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dia do mez anterior áquelle em que começa a ~gastara, tato é.
até 81 de dezembro ou até 30. de Junho.

Pede-se és repartkilea arrecadadoras que afio acediam pedidos
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do Poder Lm...Lm/ativo", "Diario da. Justiça", e "Boletim Eleitoral".'
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▪ Dentro do anuo afio se aceeltani pedidos de atudgnaturas.
A Rednedto não fornecerá g-ratnitainente aos ainalguantes

Rumor°. *tramados, extraviados ou anteriores di data da aesignatera.
Convém, por Isso, que os interessadas renovem a asnas asai.

imaturas com a antecedencla conveniente, afim de nãoflearem com'
aa atuas collecções desfalcadas.

▪ Az assignaturas para fancelonadota publlema que descontem .
bas folha de pagamento devem ser manualmente requisitadas pelas
reapectivas repartições pagadora.. •

.— Os preços fixado. para os funecionario. publico% são exten-
Ovou aos estaduaes e munleiltaea. desde. que. Prqvada a qualidade,
façam o pagamento adeantadamente.

Os conhecimentos das assignaturai tomadas por' Interrnedio
das collectorias federam, mesa. de rendar e alfaadegas. poderao ser
encaminhadas directannate á Imprensa Nadonal, nem interferencla
das delegacias ~nes.

• AN aradgnaturae não pagas ou enfaa CODNiall/nikil ai° forem
eomrounteadaa pelas repartiçoes pagadora. dentro dos primeiro.
15 diaz do novo pedodo, serão eancelladas e procedidas á cobrança
00 respectivo preço.

• Jurisprudencia do Supremo Tribunal Federal, do Supremo
Tribunal Militar, da Corte de Appellacedo do, District° Federal. em
lazeiculos appenaoa ao "Diarlo da &tença" noa dia* 10 e 25 de
ande men.

N. da R. — Para b8a ordem dos serviços da . Redundo, * ao
Interesse do publico, fica estabelecido que os pedidos para reprodu-
cedo de materia paga, constatada pelos interenzados • st adatenela de
erros ou otnissiles, devem ar feltos.das 11 às 13 horas e, no nutx.!mo,
;até 48 horaz após a sabida dos Magda. alindam '

1	 A Redacção previne, a quem interessar, que não
atten tlerá pedidos-acompanhados de numerario vehl-
eulado clandestinamente por via postal, que re-
metterá taes pedidos á Direcção Geral dos Correios e
Telegraphos, para os fins legaes.,

DECRETO LEGISLATIVO N. 59, DE 21 DE DEZEMBRO DE 1936

Tribunal , de Contas.
O 'Presidente da Camara dos Deputados dos Estadw

Unidos do Brasil:
Faça saber que a Camara' doe Deputados decreta e eu pro-

mulgo a seguinte lei:
Artigo ainico. Fica approvado o contracto celebrado em

23 de julho de- 1936, entre o Governo Federal e a Companhia'

Approva o 'contracto celebrado entre a Commissão Central de
Compras -e 'a 'Companhia Lanston do Brasil - S. A., para
fornecimento de uma znachina destinada á Estrade de
Ferro Central , do Brasil, e determina o seu registro pelo
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Lanston do Brasil S. A., para fornecimento de machina des-
tinada á Estrada de Ferro Central do Brasil e autorizado o
registro do referido contracto no Tribunal de Contas.

Camara dos Deputados, 21 de dezembro de 1936.

Aiseroano CARLOS RIBEIRO DB 25.DIDRADA.

RESOLUÇÃO DA CAMARA DOS DEPUTADOS N. 13, DE 21 DE
DEZEMBRO DE 1936

Autoriza a Commissão Executiva da Camara dos Deputados a
dispender, com os serviços que mandona, a importancia
de 198:0506000, saldo do stibsidio variavel, nos termos da
lei n. 67, de 13 de junho de 1935.

O Presidente da Camara das Deputados dos Estadas
Unidos do Brasil:

Faço saber qiie a Camara dos Deputados deereta e eu pro-
mulgo a seguinte resolução:	 -

Art. 1.° Fica a Commissã.o Executiva da Camara dos
Deputados autorizada a dispender, nos termos do art. 20 da
lei n. 67, de 13 de juribo de 1935, a importancia de reis
198:0506090 (cento e noventa e oito contos e cincoenta mil
réis), com o pagamento dos seguintes serviços a serem exe-
cutados no Palacio Tiradentes e de material neceesario á Se-
cretaria da Camara dos Deputados:
Material para a Secretaria 	
Inetallações de alto-falantes e microphones 	
Concertos de moveis e do Album doe Presidentes 

73:6106000
25 :000$000
21:5006000

Moveis, archivas, machina de calcular portatil,
etc., para a Commissão de Finanças e respe- 	

9:2426000ctiva Secção Technica 	
Reparos, pinturas e outros melhoramentos no 

68 :6986000editicio da Camara	 ......	 	

198 :0506000
Art. 2.* A despesa autorizada no artigo anterior será

'Chateada com o saldo, verificado pela Directoria de Contam.
lidade da Camara dos Deputados, de 198:0506000 (cento e no-
:venta e oito contos e cincoenta mil- reis), da verba "Subsidie
e mdiarias dos Deputados", lei n. 115, de 19 de novembro
de 1935, e observada a ultima parta do art. 1' da lei numero
5.059, de 9 de novembro de 1926.

Art. 3.° Revogam-ao as diepos108es em contrario).
Camara dos Deputados, 21 de dezembro de 1936.

»morno Canos Rumino DArantanÁ.
~ir •

.ura N. 542 ... Da f2 , Da migramo Da 1924

'Publicada no. "Diario.affiçial" de 18 de dezembro de 1936):

Reetificaçdo •

Art. 1.• Leis-se: A theoria e pratica do ellootismO cons-
tituirá (o mais como está).
'	 In fine, leia-se: Rio de Janeiro, 12 da 'dezembro de 1938
Xe não como está).

LEI N. 345	 D11- 17 Da 1:•=noarao ira:1938

Autorfza o Poder Executivo a adquirir, peil tmporeancks de
8:000$40, um terreno situado era. Vassouras; para os
serviços da Estrada de Ferro Central do Brasil.

G-Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil:
Faço saber que - o Poder Legislativo decreta e eu sanceloe

no a seguinte lei:
• Art. 1.° 'rês o Peder Faeditivo- autorizadO a adquirir.

para à SCriti003 - da Eatrada de Ferro Central do Brasil, pela
Importancia de-seta contos de réis (6:0604000), o terren,o situa-.
do em Vassouras, Estado do Rio de Janeiro, á rua Visconde
de Med n. 1, com a arca de 1.752,m.2,90 (mil setecentos
e vinte e *cinco metros quadrados .e noventa deoimetros qua-
drados), de propriedade doa' herdeiros de Manoel do Medeiros
Veneno e D. Margarida Flora Medeiros Vargens.

Art. 2.9 ,A .despesa a qae se refere a presente lei correrá
por conta de empenho já, feito pela Estrada de Ferro Central
do Brasil, para esse fim.

Art. 3.° Revogam-se is disposições em contrario.
Rio de Janeiro, 17 de dezembro de 1936, 115° da Inde-

oendencia e 48° da RepuWica.
Gsruuo VARGAS .

Marques dos Reis,

ACTOS DO PODER EXECUTIVO
	•

4IECREINO N. 1.266 -- Da 18 DE DEZEMBRO Da 108

Abre, pelo Ministerto da Guerra, .0 ¡credito supplementar de
23.585 :600000, para reforço de diversas verbas de des-
pesas do orçamento vigente dnueite Ministerio.

O Presidente da Republica, dos Estados Unidos do Brasil,
usando da autorização constante da lei n. 317, de 23 da novem-
bro findo e tendo ouvido o Tribunal de Contas, na forma das
disposições em vigor„ resolve abrir pelo Ministerio da Guer-
ra, o credito supplementar de 23.585:6006'000 (vinte e tres
mil quinhentos e oitenta e cinco contos e seiscentos mil réis)
para reforço das verbis 4', 5', 6', 7', 8', 9', 10, 13", 14", 15',
16', 181 e 10°, do vigente orçamento do referido Mio.isterio,
discriminadas a5 dotações reopectivas pela forma seguinte:

MirÁsterio da Guerra

Verba 4" — instrucção Militar— PeP30111

8/o a. 20 — Para paga-
mento de grateicação
aos inspectores e sub-
directores de en.sinc,
eto. • • • ......	 300:000000

Material:
ele n. 5 — Fardamento

para os .cadetes da Es-
cola Militar, etc • • ...	 225:0006000	 525:0006000

Verba 5'	 Serviço do Material Bellico — pessoal

.(Arsenal de *Guerra do Rio de Janeiro),

8/e. .n. 7 — Opera,los
.pensados do trabalho e
gratificação de tempo
de serviço. . .......	 8:700$000

(Arsenal ds Guerra do Rio Grande do Sul)

5/e n. 11 — Opertrioe dis-
pensados do trabalho
e gratificação da tempo
de serviço. . . ...... 	 3:0008000	 12:6006000

Verba 6' É'erVicO de Engenharia — Material

S/c n. 10 — Energia .eleatrica (luz e força)	 300:0006000

Verba 7' -- Serviço de Aviação — Pessoal

S/e n. 2 — Diarias de ris-
Co de v6o, etc. . .	 1.000:0006000

Material

8/c n. A — Acquisição de.
artigos de expediente
e outras desp , .,;sas.	 .	 25:000$000
o . 6	 metaes, madej-
ivi, , tintas,	 • . , .	 300:000$600 '1,3254006000

O

-



8/0 a. 5 — Para pagamento das que forem
concedidas, etc. 	 	 1.000:0Nya~

Verba 16'. — Ajudas de custe e transporte — Pesáhi

S/e n. 1 — Para as que
. possam ser concedidas

neste exercido. . . 	 1.000:0003000

Material

S/c n. 1 — Para as despe-
sas de passagens, etc. . 2.000:0008000 	 3.000:0003000

Verba 18' — Despesas eventuaes — Pessoal

S/c n. 1 — Importancia que
se presume necessaria,
etc 	 ...	 300:0003000

Material

500:000$000

2.000:0003000

100:0003000

50:000$000

200:0003000

100:0003000

20:0003000

20:000$00G 2.990:000$000

‘'erba 9 — ffierviço de Sande — Material

S/c n. 2 — Acquisição de
moveis, ma.chinas, etc.

S/o n. 3 — Acquisição de
artigos de expediente e
outras despesas. 	 . .

S/o , n. 4 — Conservacke e
reparação de edificios, etc.

S/c n. 5 — Acquisição de
medicamentos, drogas,
vasilhames, etc. . . .

8/ c. n. 6 — Despesas miu-
das de prompto paga-
mento . 	 ....

veiam ia' — ;serviço de, Veterinaria	 Material

418:0003000

30:0003000

20:0003000

200:000$000

5:0001000 383:0003000

8/e n. — Acquisição de
moveis, machinas, etc. 	 30:0003000

Sic n. 5 — Medicamentos,
ferragens, etc 	
	

100:0003000
	

130:0003000

Verba 13 4 — Soldo e gratificações de offidaes 	 pessoal

n. 1 — Quadros ordina-
rio e supplementar. .

S/o n. 4 — Addicionaes de
20 % ao pessoal das 8'
e 9' regiões militares
e contingentes de fron-
teiras da 5* 	

S/c n. 8 — Para paga-
mbento de 2$ diarios
para almoço, etc. . . .

8/0 n. 10 — Diarias a of-
ficiaes e funccionarios,
etc.	 . . 	

1.700:0003000

4U0 :00U$000

220 :000$000'

500:000$000 2,"820:000100o
-G--

Yerba 14' — Soldos, etapas e gratificaç5es de praças —
Pessoal,
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- material	 .Verba 15* — Classes inactivas — Pessoal
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Verba 8' — Serviço de Intendencia

S/c n. 3 — Equipamento,
arreiamento, etc. . .

S/c n. 4 — Fardamento
para o pessoal do Exer-
cito, etc. 	

S/c n. 6 — Combustivel, lu-
brificantes, etc. 	 . .

S/c n. 7 — Conservação e
reparação de material
de transporte terrestre
e naval

S/o n. 8 — Acquisição de
artigos de expediente e
outras despesas. . . .

S/c n. 10 — Despesas miu-
das de' prompto paga...
mento. 	

S-c n. 11 — Alugueis de'
casa. . .

S/c n. 12 — Despesas de
conducção pessoal de
autoridades, etc. . .

S/c n. 1 — Despesas im-
previstas. etc 	 	 100:000300C	 400:0003000

Verba 19' — Commissão em paiz estrangeiro

8/e n. 1 -- Despesas no exterior,, constantes
de vencimentos militares commissiona-

nados, etc. .	 3.000:000$000

Total. .	 	  23.555:600$000

. Rio de Janeiro, te de ciezembro de 1936, 115' da Jade-
Psndencia e 48° da Republica.

Grrinão 'VARO. AS.;

General .Eurico Gaspar Dutra.

Arthur de Souza Cosa.,•

O Presidente da Republica doe Estados Unidos do Eiradt,
no uso das attribuições que lhe confere o art. 56, item i da
Constituição Federal, e de accordo com o estabelecido no ar-
tigo 5*

'
 §§ r e 4, do decreto-lei n. 23.873; de 15 de fevereiro-

de 1934, rectificado pelo decreto ia. 7, de 8 de agosto de 1934,
resolve nomear membros da Commissão de Estudos de Segu-
rança Nacional, na fôrma prescripta nos arts. 2°, §§ 1° e 2' e
4°, §§ 2°c 3°, do decreto n. 991, de 27 de julho de 1936:

O general do divide Arnaldo de Souza Paes de Andrade
chefe do Estado Maior do Exercito;

O vice-almirante Amphiloquio Reis, chefe do Estado bfaior
orla Armada;

O Dr. Francisco Campos, consultor geral da Republica;
O ministro plenipontenciaio Mario de Pimentel Brandão, se-

cretario geral do Ministerio das Relações Exteriores;
O general de brigada Francisco José Pinto, secretario geral

de Segurança Nacional;
O Dr. Fernando Antunes, consultor juridico do Ministerio

da Junstioa e Negocies Interiores;
O Dr. Belena de Almeida, director geral do Thesouro Na.

cional;.
O engenheiro Moacyr Malheiros Fernandes da Silva, con-

sultor technico do Ministerio da Viação e Obras Publicas;
O Dr. Ernesto Lopes da Fonseca Costa, director do Insti-

tuto Nacional de Tchnologia do Ministedo do Trabalho, Indus
fria e Cornmercio;

O Dr. Mario Teixeira de Freitas, director geral de 1nfor-
7.500:000$000 mações, Estatistioa e Divulgação do Ministerio da Educação e

Saude Publica;

Slo n. 1 — Para attender
ao pagamento de soldos,
gratificações e etapas 	 7.400:0003000

8/c n. 4 — Etapas, na for-
ma do Regulamento do
Serviço de Saude, etc. 	 100:0003000
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O Dr. Arthur Torres Filho, director da Organização e De-
fesa da Produção do Ministerio da Agricultura.

Rio de Janeiro, 9 pe dezembro de 1936, its• da Indepen-
dencia e 48° da Republica.

'arrumo VARGAS.

Burico Gaspar Dutra.

Vicente Rifo.

Arthur de Souza Costa

Marques dos Reis.
31. Pimentel Branddo.

Elenrique A. Guillon

Odilon Braga.

Gustavo Capanenta.

Agarnerrtnon Magalhães

MENSAGEM

Senhores Membros do Poder Legislativo.
Transmittindo á Camara dos Deputados a inclusa expo-

sição, que me foi apresentada pelo Ministro de Estado da
Guarra, tratando da concessão em caracter definitivo da
autorização que Estado de Albuquerque Coimbra, agricultor
e industrial no Estado de Pernambuco obteve, a titulo
•arecario, para fazer passar um ramal por um terreno perten-
cente á União Federal, na extensão, mais ou menos, de um
ki/omatro, venho solicitar a necessaria autorização.

Rio de Janeiro, 11 de dezembro de 1936; 115 8 da Inde-
pendencia e 48° da Republica. — Grruero Vanuas.

n••n••••

Miniaterio da Guerra	 Rio de Janeiro, 16 de dezembro
de 1936 — N. 44.

Senhor i• secretario da Camara dos Deputados:
Tenho a honra de enviar a V. Ex. a mensagem que Cs

Exmo. Sr. Presidente da Republica dirige ao Poder Legis-
lativo tratando da autorização para poder ceder, em caracter
definitivo, a Estacio de Albuquerque Coimbra, agricultor e
industrial no Estado de Pernambuco, um terreno Lia União
cortado por via-ferres de sua propriedade.

Reitero a V. Ex. os meus protestos de alta estima e
diatincta consideração. — General Enrico G. Dutra.

Ministerio da Justiça e Negocios Interiores
Por decretos de 14 do corrente mez foram reformados

na Policia Militar do Districto Federal:
O tenente coronel Antonio Pessõa Cavalcanti com o soldo

por inteiro de coronel e mais 5% desse mesmo soldo por
anuo de serviço que exceder de 25;

O sargento ajudante José Coelho de Sampaio com o soldo
de 2* tenente;

O corneteiro Manoel Elisa dos Santos com o soldo por
inteiro;

Os soldados Mario Ferreira da Silva (2) e Mario Mar-
ques (2°) com um terço do respectivo soldo;

O soldado Pedro Soares de Lima com- o soldo de cana
de esquadra e mais 2% desse mesmo soldo por anno
serviço que . exceder de 25;

O soldado do Corpo de Serviços Auxiliares Eustaquio
i?ereira Soares com o soldo de cabo de- esquadra e mais 2%

anuo de serviço que exceder de 25.
Po:. outro da Mesma data foi aposentado. com tantas

aa-a imas quintas partes dos respectivos vencimentos quantos
- , rem o annos de serviço, o guarda de 21 classe da Limpe-

rtarTa da Guarda Civil da Policia do Districto Federal, Lau-
i-indo José Perra.

— Por outros, ainda da mesma data, foram concedidos
na Policia Militar do Diatricto Federal as seguintes medalhas
e passadores:

Ao capitão Deocleciano Dantas a medalha de uuro com
passador de ouro e prata;

Ao 2° tenente Cicero Ribeiro da Silva a medalha de prata
com passador do mesmo metal;

Ao 20 tenente Dy-Labir Peçanha o passador da bronze:
Ao 1° sargento amanuense Waldomiro de Alencastro

passador de ouro;
M 1° sargento Alexandre Macedo FIlho o passador da

Miro;
Ao cabo de esquadra José Sampaio de Rezende a medalha

de prata com passador do mesmo metal.

Ministerio da Guerra
Por decreto de 10 do corrente, mandou-se, de accordd

com o disposto no art. 13 do decreto n. 24.287, de 24 de
maio de 1934, aggregar ao respectivo quadro os capitães da
artilharia Rogerio de Albuquerque Lima e Jaire Jair de
Albuquerque Lima.

Ministerio do Trabalho, Industria

e Commercio
Por decretos de 7 do mez corrente, foram nomeados, ;tia

accordo com o art. 16 da lei n. 254 de 28 de outubro da
1936. o director do Gabinete do Ministro, engenheiro João
Carlos Vital, o director geral, interino, da Directoria Geral
de Contabilidade, engenheiro Eelgard de Mello, o director
geral do Departamento Nacional da Propriedade Industrial,
bacharel Francisco Antonio Coelho, o procurador do Depar-
tamento Nacional do Trabalho, bacharel Oscar Saraiva e cl
actuario-chefe Frederico José de Souza Rangel para exercer,
em commissão, as funcções de membros da Commissão de
Efficiencia do Ministerto do Trabalho, Industria e Com.
mareio,

~MPIMn1.119.111

SECRETARIAS DE ESTADO
nnnn•••

ginisterio da Justiça e Negocios Interiores
As assignaturas officiaes devem ser renovadas annual.

mente, por intermedio da Secretaria de Estado, quando o
pedido não venha acompanhado de empenho da despesa, á
conta da propria repartição.

As assignaturas pagas por meio de desconto em folha
devem ser, umbela, renovadas por inumado das repar-
tições pagadoras.

Serão suspensas as remessas pare os que aio satisfi-
zerem essas condições, até 15 de Janeiro proximo vindouro.

Directoria da Justiça

Segunda secção

Por portaria de 21 do corrente mei, foram transferidos
na Policia Militar do. District° Federal, os seguintes offi-
ciaes: o capitão Antcaiio da Silva Carvalho, do cargo de aju-
dante do .6° Batalhão de Infantaria para igual cargo nó .1"
Batalhão de Infantaria e o capitão Thecrphilo Perca Barbosa,
de ajudante do 1° Batalhão de Infantaria para o de com-
mandante da 3° companhia da mesma unidade.

— Por outras da mesma data, foram concedidas, na.Po-
lida Militar do Districto Federal, as seguintes licenças:

De deus mez4.:s, em prorogação, para tratamento de eaude,
ao musico de. 2' lasse Sebastião Carvalho de Castro, e de um
mez. ta,rnbem c.:•L prorogação, para tratamento de .saude..ão
anapeçacla graduado Miguel Alfredo de Bessa.

Na Policia Civil do District° Federal:
De Ires meras, cru prarogação, para tratamento de saude,,	 .

ao cummisfario Aristoteles Goncalves Moi:
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tiszembro de 1,930 27339

De dons meses, em prorogação, imbua para tratamento
de saude, ao guarda de 24 classe da Inspeotoria da Guarda
Civil José de Araujo Machado;

De seis mezes, nas termos do art. I', yeragrapho unico,
do decreto n. '42, de 15 de abril de 1935, aos guardas de ia
Classe da Inspectoria do Trafego Alvaro Moreno Regis, e da
Inspectoria da Guarda Civil, Bernrardino José de Souza e
Januario Machado, e ao 2° fiscal desta mesma Inspectoria,
Fausto Duarte.

Requerimentos despachados

Cioero Leandro de Lima, João Baptista de Mello, La-
,dialau Pereira da Silva, Manoel José de Souza e Manoel Leite
Pereira. — Deferido.

DIRECTORIA DO INTERIOR;

Expediente de 17 de dezembro de 1936

Requerimentos despachados

Companhia Commereio e , Navegação, solicitando resti-
tuição de processos de naturalização de Antonio Gomes da
Costa, Antonio Joaquim da Costa Ribeiro, José da Ponte
Farias, José Miguel Fortes, Manoel São Marcos Branco, Manoel
Souza da Costa e Manoel Fernandes. —Podem ser entregues
os documentos, mediante recibo em cada processo, por pessoa
lane prove a sua qualidade de procurador da Companhia ou dos
Interessados.

Seieaku Fluroishi, residente no Estado de São Paulo, ao-
licitando naturelização. — Junte novas folhas corridas da
Policia e das Justiças federal e local.

• João Banik de Banyay, solicitando restituição de do-
isumentos. — Deferido, mediante recibo.
, João Clemente Augusto Bandeira, residente nesta Ca-

pitai, solicitando naturalização — Justifique a divergencia
quanto ao seu estado civil e prove seu meio de vida.

. Alberto Gaitam), residente no Estado do Rio de Ja-
neiro, solicitando naturalização. — Satisfaça na procuração,
GB exigencias do art. 1.289, do Codigo Civil.

Floriano da Costa Coelho, residente nesta Capital, sob-
Citando naturalização. — Junte folha corrida e &testado de
antecedentes do Instituto de •Identificação.

Antonio Corrêa Coelho, Argelino de Figueiredo, José Ta-
Vares Pereira, residentes no Estado do Rio de Janeiro, soli-
citando naturalização. — Façam. reconhecer as firmas das
peticSes.

Maria Ascenção Dias, residente no Estado do Rio de Ja-
sineiro. solicitando naturalização. — Prove, com documents:,
habil, o seu estado civil.

João Joaquim de Freitas, residente nesta Capital, soli-
citando naturalização. — Requeira [por procurador, legal-
mente constituido.

Pietro Julio Antonio Zamarin, solicitando restituição do
'processo da Policia. — Aguarde a volta do processo.

Frricisco Eleuterio Gonçalves da Silva, residente nesta
Capital, solicitando titulo declaratorio. — Prove- ter irn-
movei transcripto em seu nome, em data anterior á Consti-
tuição de 1934.

Antonio dos Santds de Almeida, residente nesta Ca-
pital, solicitando naturalização. — Prove maioridade legal.

, Ernesto Buchler, residente no Estado de São Paulo: ao-
licitando naturalização. — Prove seu meio de vida e junte
folhas corridas da Policia e dias justiças federal e local.

Custodio José de Mattos, residente nesta Capital, solici-
tando restituição de documentos. — Sim; mediante recibo.

Bruno Gralinger, residente no Estado de Minas Geraes,
solicitando,.naturalização. — Justifique as divergencias quanto
á. sua filiação.

• Maria da Conceição Lemos, residente nesta Capital, so-
licitando naturalizeção. — Junte procuração na qual con-
fira poderes especiaes ao procurador siara tratar de seu pro-
cesso de naturalização e especifique a prole, si a houver,
de legitimo consorcio.

João Nunes, residente nesta Capital, solicitando naturali-
zação. — Especifique a prole, si a houver, de legitimo con-
sorcio.
• Simon Fleiss, residente no Estado de São Paulo, solici-
tando naturalização. — Juni, novas folhas corridas da Policia
e das Justiças federal e local e prove seu meio de vida.

Gabriel Bridi, residente nesta Capital, solicitando res-
tituição de documentos. — Especifique ee documentos que

'deseja -retirar

Alired Keust, residente no Estado de Pernambuco, soli-
citando naturalização. — Indeferido, nos termos do parecei.
do Dr. consultor.

Antonio Augusto da Silva, residente nesta Capital, so-
licitando restituição de documentos. — Sim, mediante re-
cibo, os dispensaveis ao processo.

Alice Maria Nogueira, residente nesta ~lig solici-
tando naturalização. — Declare o dia, mez e sano em que
118&081.1

Ernst Beilborn, Samuel Leite Pacheco, residentes nesta
Capital, solicitando naturalização. — Provem seus meios de
vida.

Shigueko Iseri, residente no Estado de São Paulo, soli-
citando naturalização. — Indeferido.

Centro Politico Pró Melhoramento da Gavea, solicitando
permissão para levantar o recenseamento daquella localidade.
— Indeferido, por falta de fundamento legal do pedido.

Albano de Almeida, residente nesta Capital, solicitando
naturalização. — Junte novo &testado de antecedentes e nova
folha corrida do Instituto de Identificação

Ildefonso Marin Munhas, residente nesta Capital, solici-
tando naturalização — Faça reconhecer a firma vor te-
bellião.

Leonardo Jpsé Cardoso, residente nesta apita!, soltei.
tendo naturalização. — Faça reconhecer a firma por ta-
bellião.

Willy Bastian, residente no Estado de São Paulo, eolici-
tendo natueralização. — Junte novas folhas carridad da Po-
licia e das Justiças federal e local, e prove seu meio de vida.
. José Gomes Lima, residente nesta Capital, solicitando

restituição de documentos. — Sim, mediante recibo.
Jesus Manoel Requeiro Martinez, residente nesta Ca-

pital, solicitando naturalização. — Prove nacionalidade o
maioridade legal, com documento habil e faça reconhecer sua
firma por tabellião.

João Augusto Pereira, residente nesta Capital, solicitando
naturalização. — Especifique a prole, si a houver, de legitimo
consorcio e requeira por procurador legalmente constituido:

José Adelino, residente nesta Capital, solicitando natura-
lização. — Junte attestado de antecedentes . do Instituto de
Identificação.

,José Paulino Pinto, residente nesta Capital, solicitande
naturalização. — Especifique a prole, si a houver, de legi-
timo consorcio.

Amorico dos Santos, residente no Estado do Rio, !soli-
citando naturalização. — Junte folhas corridas das justiças
federal 'e local a atte,stado policial, de residencia no Brasil,
ha mais de cinco annos.

Mordco Bograd, residente nesta Capital, solicitando na-
turalização. — Prove seu • meio de vida.

Delmiro Pineiro Davila, residente nesta Capital, solici-
tando naturalização. — Requeira por procurador legalmente
costituido; faça especificação de prole, si a tomer, de legi-
timo consorcio; prova residencia no Brasil ha mais de dons
annos; prove seu meio de vida; junte attestado de =tece--

dentes e folha corrida do Instituto de Identificação.
Mathias Demer, residente no Estado de São Paulo, soli-

citando naturalização. — Junte novas folhas corridas da Po-
licia e das Justiças federal e local.

Firmino Assinar. residente no Estado de São Paulo, so-
licitando naturalização. — Junte novas folhas corridas da
Policia e das Justiças federal e local.

n•n•n•n

Directoria de Contabilidade

Expediente de 1. • de dezembro de 1936
Primeira secção

ACTOS DO SR, MINISTRO

Avisos:
Ao Sr. ministro do Tribunal de Contas:
N. 1.717 Restituirarn-se os documentos relativos aos

processos de dividas de exercido encerrado em que são inte-
ressados a Societé Anonyme du Gaz dc Rio de Janeiro e Ale-
xandre Ribeiro & Comp., respectivamente nas importancias
de 25:0008000 e 2:7328000, com os necessarios esclarecimentos

— Ao Sr. ministro de Estado da Fazenda:
N. 1.718 — Solicicaram-se informactie,s si os recurso: (i,'

Thesouro Nacional permitttem a abertura do credito de
100:0408000, por conta do saldo a que se refere alei n.
de 14 de setembro ultimo.
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.	 Ao" Sr. Mieeetro. presidente do Tribunal de Contas:
— donsultouaee sobre a /alidade da abertura

do °redito os .60:000$000 por centaidcsealdo a sele se refere a
lelene 24b, tio 14 desetembro ultimo é informou-se haverem
sido solicitadas providencias ao Ministerio da Fazenda no sen-
tido de ser aquele Tribunal. Informado directamente si o re-
cursos do Thesquro Nacional ,permittem a abertura do men-.cionádo credito. 	 •	 •

Ao Sr. ministro de Estado da Fazenda: .
. N. 1.1e0 -e- Solicitaram-se providencias no. sentido de see

rem dietelbuldás á 'Contadoria da Policia Militar os 'credi-
tas na importandia total dei.306:800e0e0, constantes da ver-
ba 7	 Material .

N. 1.721 — Solicitaram-se providencias no sentido de
serem distribuidos á Policia. Militar elo District° Federal os
oreditos na importancia total de 33.058:716$400 conetante
da verba 7 — Pessoal.

N. 1.722 -a- Solicitaram-se providencias no sentido do
aerern distribuidos á -Contadoria do Corpo de Bombeiros os
credites na importancia de 376:440$000. da verba 9 — Pessoal.
• N. 1.723 a— Solicitaram-se providencias no sentido de
serem. distribuidos á Contadoria . do Corpo de Bombeiros os
°reditos na importancia total de 8.236:43i$200, da verba 8
— Pessoal.

N. 1.724 — Solicitou-se a entrega, no Theisouro Nacional,
ao bacharel Gabriel Martins dos Santos Vianna, secretario da
Cdete Suprema. em quotas trimestrae3. da quantia de reis
•89e803$000, correspondente aos credites das sub-consignae
cões 1 a 8 do Material, da verba n. 2. 	 •

— Ao commandante do Corpo de Bombeiros do Dtstrieto
Federal:.

. N. 1.725 — Comi-Im plicou-se haverem sido solicitadas
-Providencias ao Mniisterio da Fazenda no sentido de serem dis-
tribuidas á Contadoria daquela Corporação os creditas de
Pessoal, da verba n. 7.

— Ao commandanta da Policia Militar do Didtricto Fe-
'dera!:

N. 1.726 — Communicou-se haverem sido &enoitadas
providencias ao Ministerio da Fazenda no sentido de serem dis-
tribuidos á Contadoria daquella corporacio os credites de Pes-
soal e Material da verba n. 7.

— Ao Sr. 'mloistro presidente da arte Suprema.:
N. 1.727 — Communicou-se haverem sido !solicitadas

providencias ao etinisterio da Fazenda •toientido de serem en-
tregues ao secretario daquella arte os credites das sub-

"consigneções 1 a 8, do — Material — da verba n. 2 — Justiça
Federal — do orçamento vigente.

ACTOS DO SR. DIRMITOR MIRA
Meios: •

2 Ao Sr. director geral da Imprensa Nacional":
N. 1.834 — Restituiu-se a conta da Amazoti Rive Steam

Navlgation, na importancla de '100$000. proveniente de trans-
portes effectuados para o Tribunal Regional Eleitoral no Tere
ritorio do Acre, afim de ser a mesma visada , pela autoridade
competente.

— Ao Sr. director secretario db. Tribunal de Cone-es:
N. 1.835 — Transmittiu-se o requerimento em que 3

Companhia Telephonica Brasileira, pele pagamento da conta
sse importancia de 4:823$759, proveniente de serviço telepho-

,neeo prestado a Secretaria de Estado deste Ministerio em 1931.
•N. 1.836 — Transmittiu-se o requerimento em que a

Companhia Telephonica Brasileira. pede pagamento e contas,
no total de 1:697$350, proveniente do serviços telephonkos
prestados ao Tribunal Especial em 1931.
•• N. 1.837 -- Transmittiram-se Os requerimentos em que
a :Soeiété Anonyme du Gaz de Rio • 'e Janeiro e a The Rio de
Janeiro Tramway, Light and Power, Co., Ltd., pedem paga-
mento, respectivamente, de 324$832 e 7:852053, proveniente
do fornecimento de luz e energia ekctrica a arte de Appel-
Tacão em 1931.

N. 1.838 — Trensmittiram-se os requerimentos em que
a Société Anoriyine du.Gaz de Rio d3 Janeiro e Companhia
Teleehonica Brasileira. respectivamente, pedem pagamento
de contas nas importanclas der:6123457 e 335$400, proveu/PU-
t,E, 4e !serv iços ,Preetacles no Instituto de Identificação e .Eatatise
ti-caem 1931.

Segunda secção
ACTOS DO -SR. MINISTRO

Avisos:
Ao Sr. director da casa de Correcção:
N. 1.704 s— Declarou-se, em relação ao- pedido endere-

çado áquella 'aflição' pela Companhia de Calçado Bordallo,

sobre dispensa da contribuição de 301 réis per par de cal-
çado, haver este Ministerio resolvido manter as - condlo6e5 de
arrendettiento..ern vigor. • 	 •

• eiel:'Ao	 difector do Patronato Agrkola Arthur Belea
liardes:	 • „
• N. 1.703 — Autorizou-se a procede;, °oportunamente, a

conourrencia administrativa permanente para for:latente:40e
ordinarios aquele Patronato em 1937 devendo vigorar gi anu.
dida concurremeia para as dois primeiros trimestres do - referi-
do anuo.

— AO Sr. ministro presidente do Tribunal' de Cantas:"
N:-1 • ,706 — Prestaram-se eselarec'tnentos em relação ao

pagamento de 7:565$000, a Fontes Garcia & Comp., prove- _
niente de fornecimentos feitos á Casa de Detenção.

--Ao Sr. ministro de Estado da Fazenda: _ 	 •,
N. 1.711 --.Solicitou-se o pagamento, no Thesouro Nt-

eional, á Rio de Janeiro Light and Power Co., Ltd, da ellielee
tia de 1:278000 proveniente do-consumo de eneniit alcei:ri-
ca na Córte de Ajmellação, em setembro ultimo.

N. 1.714 — Solicitou-se o pagamento, no Thesouro Na-
cional, a Société Anonyme du Gaz de Rio de Janei.n, 4a
quantia de i :275$800, proveniente do consumo de lua electrica
na Certa de Appellação .em setembro ultimo. 	 • -

— A.0 Sr. engenholro chefe do Eseriptorio de aças; ..-.
N. 1.715 — Declarou-se haver sido aperovada a coneur-

renda administrativa realizada naquelle Esori ptorio ara obra,04
na residencia do 81lb-director da Ca ga de 

Corre0	
devendo

ser acceita a proposta de Luiz Zonal, na importano a de Me
6 :870$000.	 .	 -1,-

ACTOS CO Sa. pnaseeron OnFLAT.
OffíciosS
Ao denositarto Publico Geral do District° Federar!' -
N. 1,829 — Communicon-se haver e Sr. ministro regale

vido que á vista da feita de dotação orçamentaria para o azar.
cio corrente e para o de 1937, se aguarde opportunidadee pua
a conetrucção do Cavo edifício para aquele deposite. . -

— Ao Sr. director geral dit imprensa, Nacional:
N. 1.831 — Transmittiu-se a le via do pedido- n. 40e,

na isrmortaskia•de-9eN700 relativo a fornecimentos á Procu-
radoria da Republica, ao Estado do Rio de Janeiro.

— Ao Sr. director secretario do Tribunal de Contas
N. 1.832 — Transmittiu-se a 2' via do pedido n. 109,

relativo a formeis:lentos para a Procuradoria da 'Republica
no Estado do Rio da Janeiro.

— Ao Sr. director geral da Imprensa Nacional:
N. 1.833'— Transmittiu-se a petição e 'documentos que,a

soompaiihaen, afim (1 ,3 ser informada, a proposta da firrea:V.
Lambert /e Comp., cobre troca de machinarias com aquela
Repartição.	 -	 ..

. Expediente . de 2 de dezembro de 1938
Primeira sução

*tiros DO O% MINISTRO
Avisos':
Ao Sr. ministro de Estado da Fazendas
N. 1,723 — Solicitou-se o pagamento, TIO Theiouro Sate

dual, dá quantia de 3:560$000. a 20 funecionarios Denotaria
tes da folha que acompanhou o mesmo aviso, proveniente de

'serviçoa extraordinarios prestados fiara das obras do expedien-
te na Secretaria de Estado desta Ministerio, em neveMbro
findo.

Requerimentos despachados
Izaltina da Silva Tosta e outros, funecionarios da cetineta

Divisão Feminina do Instituto Sete de Setembro, pedindo PS-
gemente da etapa mensal do 100$000.; concedida aos func.
oionarios daquelle instituto. — Indeferido.

ACTOS DO SR. DIRECTOR MAL
Telegramma:
Ao presidente do Tribinaal Regional Eleitoral no, Eitaíse

*de Alagoas:	 •,
Communieou-se depender da supp lementação de credito

da -verba "Substituição" o pagamento des vencimentos dos
•funecionaries interinos Aquele Tribunal.

°Mofos:	 •
Ao presidente da Coznrnissão Ençairegada da Liquidach

•da Divida. Flutuante:
N. 1.858 Transmittiu-se q requerimento em que a

Companhia. Telephonica Brasileira pede pagamento de contas
na .impottancia de 28:440$777, P roveniente de serviços teia.
phonicos prestados á Policia Civil em 1921. - 	 . •
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— Ao direetor geral da Imprensa Nacional:
N. 1.855 Transmittin-.e o processo da Directoria da

Despesa Publica"do Thesouro Nacional em que é interessada
a Companhia Nacional de Navegação Lloyd Brasileiro, prove-
niente de transportes feitos em favor daquella repenica.) em
1934, afim de ser cumprida a exigencia da 1 4 Sub-Directoria,
mencionada no alludido processo.

Ao director secretario do Tribunal de Contate.:
N. 1.843 — Transmittiu-se o requerimento em que a

Soeiété Anonyme du Gaz de Rio de Janeiro pede pagamento
de contas na importancia de 51:2471800, proveniente do for-
necimento de luz electrica a Casa de Detenção em 1932.

N. 1.844 — Transmittiu-se a r via do pedido n. 74.
N. 1.845 — Tranmittiram-se os requerimentos em que a

Société Anonyme du Gaz de Rio de Janeiro, The Rio de Ja-
neiro Light and Power Co.. Ltd., e Companhia
Telephonica Brasileira, pedem, respectivamente, o pagamento
de 681903, 1:0461197 e 2661192, provenientes de servicos
prestados ao Archivo Nacional, em 1931.
• N.. 1.846 — Transmittiram-se os requerimentos em que

a Société-Anonyme du Gaz de Rio de Janeiro, The Rio de Ja-
neiro. Tramway Light and Power Co., Ltd. e Companhia Te-
lerihoniea Brasileira, pedem pagamento, respectivamente, de
2:068$452, 1:910$573 e 1:582$800, provenientes de serviços
prestados a Escola João Luiz Alves, em 1931.

N. 1.847 — Tranmittirana-se os requerimentos em que a
Rio de Janeiro Tramway Light and Power Co., Ltd. e Seelé-
té Anonyme du Gaz de Rio de Janeiro, pedem pagamento, res-
pectivamente, de contas de 1:7611763 e 4:536$947, proveni-
entes de serviços prestados a Secretagia de Estado deste MiDilk.
terio em 1931.

N. 1.848 — Traiunittiram-se os requerimentos em Que ti
alociété Anonyme du Gaz de Rio de Janeiro, Companhia Te-
lephonica Brasileira, pedem pagamento, respectivamente, de
21:1791106 e 1631790, proveniente de serviços prestado.-

• Casa do Correcção em 1931.
- Ao Sr. director do Expediente da Policia

• N. 1.849 — Transmittiram-fie, afins de ser ipformado,
requerimento em • que a Companhia Commercio e Navegação
pede restituição da importancia de 465$000 AOC lhe foi co-
brada pela Policia Marítima e Aerea.

N. 1.852 — Solicitaram-se providencias no sentido de
:terem organizadas e enviadas a esta Secretaria de Estado u

, folhas de pagamento da gratificação que deixaram de receber
os guardas civis Ignacio Araujo Dias o Alberto Caetano Soa-
res, corresppndentes ao pedido em que aguardavam a aposen-
tadoria.

— Ao conimandante da Policia Militar do District° ra-
deral:

N. I.851 o- Transmittiu-se, para informar, o requeri-
mento em que o ex-soldado João Evangelista da Silva pede
pagamento de vencimentos a que se julga com direita como
amnistia, d.e 1925 a 1931.

— Ao Sr. presidente da Commissão Encarregada da Li-
quidação da Divida Fluctuante:
• N. 1.553 — Transmittiu-se o requerimento em que a
Companhia Nacional de Navegação Costeira pede pagamento
de 1:1991520, proveniente de passagens concedidas a recuai-
cão da Policia Civil em i927.

Requerimentos despachados

Companhia Nacional de Navegação Costeira, pedindo pa-
gamento da conta na importando. de 1:1991520, provenien-
te de fornecimento á requisição da Policia Civil. —•() allu-
dido requerimento foi remettido a Commissão Encarregada da
Liquidação da Divida Fluctuante, com n, officio n. i.853, de
2 de dezembro corrente.

The Rio de Janeiro Tramway, Light and Power Co., Ltd.,
pedindo pagamento de contas na importancia de 3:3471400,
proveniente do fornecimento de energia electrioa á Casa de
Detenção em 1932. — As alludidas copias foram remettidas
ao Tribunal de Contas, com o aviso n. 762, de 27 de abril
de 1934.	 .

Siciété Anonyrne du Gaz de Rio de Janeiro, pedindo paga-
mento de contas na importancia de 51:2478600. proveniente
do fornecimento de gaz e luz electrica e Casa de Detenção em
1932. — As alludidas contas foram remettidas ao Tribuna! de
Contas com o aviso n. 762, de 27 de abril de 1934, afim da
serem liquidadas nos termos do art. 78, do Regulamento do
Codigo de Contabilidade da União.

Segunda. esteio
..aeros DO SR. MINISTRO

Requerimentos despachado.
Sociedade Anonyma Brasileira F.stabeleeinieatee Mesitia"

Blatgé, pedindo providencias afim de serem incluidot nu
coneurrencias a se realizarem nas repartições dependtettet
deste miiiisterio os pneus de fabricaçá,o nacional marca Bittan.— Não ha que deferir. 	 e	 •

• ACTOS DO SR. DIRECTOR OntArÀ
Officioe:'
Ao Sr. director secretario do Tribunal de ~the!
N. 1.839 — Tranmittiu-se a 2' via do pedido n. 75,:n11

importancia de 20:000000.
N. 1.840 — Transmittiu-se a 2' via do pedido :I, 108,•ne

importancia de 1021900, em favor da Iwprensa Nadond.
— Ao Sr. director geral da Imprensa Nacional:

. N. 1.841 — Transmittiu-se a • via do pedido n. 108; "na
impcirtancia de 1021900, relativo a. fornecimentos á Directoria
de Justiça desta Secretaria de Estado.

N. 1.842 — Transmittiu-se, afim de ser encadernada, a
oollecção do "Diario GYficial" relativa ao mez de noverna"0.
findo.-

—.Ao Sr. director geral do Archivo Nacional::
N. 1.850 —Solicitou-se a remessa a esta Direetorià Gorai

do processo . i48 — Amazonas — 1921 — o qual será _Depor-
tunamente devolvido logo que seja desembaraçado.

— Ao engenheiro chefe do Escriptorio de Obras:.N. Len Transmittiu-se, afim de ser orçada a doge,
saaa.relagão do material necessario a installação do servIge
de tachYgraphia na Certo Suprema.

Exnediente de 3 de dezembro' de 1916
Primeira Sução

tACTOS DO SE. MINISTRO,

Áviaciaa
Ao Sr. presidente • do Conselho Penitarteiario do Dletrictdi

Federal:
N..1.742 — Declarou-se haver sido *pernada, a prestaa

cio decente. das despesas effectuadas á conta do auxilio or-
eamentario concedido á Inspectoria Geral" Penitenciaria no
corrente exercício e relativas aos mezes. da mai% julho, agesfr'
e setembro ultimes.
.	 Ao Sr. director da Casa de Correoçiot

• N. 1.741 — Communicou-se não ter mais posaivet a soa
licitação de credito supplementar á sub-conaignaelo a. 11,
da verba daquella repartirão, visto estar proximo o encerra.'
mento do exercicio financeiro. •	 ,•

*. Requerimento. despachados
Luiz Carlos Noronha da Metia, pedindo pagamento de dif.

ferenea de vencimentos entre o cargo em que se achava em
disponibilidade no E. F. C. do Brasil e os do que ocoupou
na Secretaria do Tribunal Regional Eleitoral do District° Fe-
deral, até a data de sua aposentadoria. — Ao funccionario em
disponibilidade, aproveitado, em cargo de vencimento, infe-
rior ao do anteriormente exercido, não assiste 'direito a qual-
quer differença, salvo si os proventos do novo legar •forem
ainda menores que os da disponibilidade. Ao requerente com-
pete, apenas, a differença entra os vencimentos percebidos. na
inactividade e os do cargo que exercia no Tribunal Reeponal
Eleitoral do District° Federal, a qual já recebeu.

Segunda Senão
, Ao Er. ministro da Fazenda:

Solicitaram-se OS seguintes pagamento* no Thesoure
Nacional:

N. 1.733 —De 1:0791800; ii'Diva Medeiros Guimarães,
proveniente de lavagem de roupas e capas de automoveis para
a Policia Civil, em outubro ultimo.

N. 1.735 — De 501000, á menor Irene, filha de Augusto
Ferreira, proveniente de extracção de cedulas da urna- da
Tribunal do Jury, em outubro ultimo.

N.	 — De 2:544700, á Lhe Rio de Janeiro TramaIvay, Light and Penar td.,. proveniente do consumo deenergia eleotrica nawCase
Co.,

de Comecei°, em agosto e setembroultimes.

•
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N. 1.744 — De 13:8011900, á Société Anonyme du Gaz
de Rio de Janeiro, proveniente do consumo de luz electrica na
Casa de Correcção, em agosto e setembro unimos.

N. 1.745 — De 2:4711000, á The Rio de Janeiro Tram-
way, Light and Povser Co., Ltd., proveniente do CODAIIIII0 de
energia electrica na Escola Quinze de Novembro, em agosto e
setembro ultimos.

N. 1.748 — De 7:8888500, á Société Anonyme dii Gaz de
Rio de Janeiro, proveniente do consumo de gaz e luz electrioa
na Escola Quinze de Novembro, em abril, junho, julho, agosto
e setembro deste acne.

N. 1.734 — Solicitou-se a entrega, no Thesouro Nacio-
nal, da quantia de 20:0008000, a Ped eo do Amaral Paliei., se-
cretario do Tribunal de Segurança Naeional, como adeanta-
mento, para despesas de prompto pagamento e diligencias du-
rante o corrente mez.

N. 1.736 — Reiterou-se a consulta constante do aviso
r. 1.215, de 24 de julho ultimo, relativa á possibilidade da
meã° da área de terreno devoluto no Cães do Porto. destinada
á oonstrucção do novo edificio da imprensa Nacional.

— Ao Sr. director do Patronato Agricola Arthur Ber-
nardas:

N. 1.737 — Autorizou-se a vender, mediante concurren-
eia publica, os bens moveis, fdra de uso constantes da relação
que acompanhou o offioio n. 784, de 20 de outubro proximo
finto.

— Ao Sr. engenheiro chefe do Eseriptorio de Obras:
N. 1.738 — Autorizou-se a proceder a execução dos ser-

viços de que carece o predio onde funcciona o Superior Tri-
bunal de Justiça Eleitoral, limitada a despesa até a quantia
de 2:5941000.

N. 1.739 — Autorizou-se a proceder a cOncurrencia pu-
blica para o fornecimento de estantes e escadas ao Tribunal
Regional Eleitoral do Districto Federal.
• — Ao Sr. director do Patronato Agricola Arthur Der-
ruirdes;

N. 1.740 — Autorizou-se o augmento do preço do kilo-
gramma de carne de vacca fornecida áquelle Patrorato. Dor
João José de Araujo.

Primeira SSO40

ACTOS DO SR. DIRECTOR GERAL

Mofos:
Ao Sr. consultor geral da Republica:
N. 1.858 — Restituiram-se os documentes Cemprobato-

rios das' applicações dos adeantamentos nas imporiancias de
8851000 e 1508000, concedidos ao secretario daquelle consultor,
bacharel Ernani Reis, afim de ser aunexada a guia de recolhi-
mento, ao Thesouro Nacional, da taxa de que trata a lei VII..
tnero 183, de 13 de janeiro de 1936.

— Ao Sr. commandante da Policia Milftar do Districto
Federal:

N. 1.866 — Declarou-se ser de 3641000 e não de 2428700,
como se refere o officio n. 1.777, de 23 de novembro ultimo,
a importancia que compete ao musico Damião Braz da Cunha.

— Ao Sr. secretario da Presidencia da Republica:
N. 1.867 — Trausmittiu-se a conta da E. F. Central do

Brastil, na importaucia de 350000, a qual, por equivoco, foi
encaminhada a Secretaria de Estado deste ministerio.

- Ao Sr. director geral do Expediente e Contabilidade
da Policia Civil:

N. 1.868 — Restituiu-se o requerimento da Société Ano-
rsyme du Gaz de Rio de Janeiro, na importancia 'de 4131500,
afim de ser esclarecida a duvida entre aquela conta e uma
outra de igual importancia relativa ao consumo de gas, em
maio de 1932, na sede da Guarda Civil.

— Ao Sr. director-presidente da Companhia de Navega-
ção Lloyd Brasileiro:

N. 1,869 — Restituiu-se a conta, na importancia total
de 6:3678000, proveniente de requieição de passagens feitas
por esta Secretaria de Estado, afim se seca mesma desdobrada
e requerido o pagamento em separado.

Ao Sr. commandante da Policia Militar do District°
Federal:

N. 1.881 — Declarou-se ser de 5871300 e não de 3431300,
como se refere o officio n. 1.733, de 17 da novembro ultimo,
a importanda que compete ao cabo de esquadra, José Coelho
da Silva.

N. 1.862 — Declarou-se ser de 6128900, e não de réis
3321000, como se refere no officio n. 1.753, de 19 de novem-
bro ultimo, a importancia que compete ao segundo sargento
Alfredo Esteves da Silva.

N. 1.863 — Declarou-se ser de 1501000 e não de 881000,
como se refere no officio a. 1.776, a important:ia que compete
ao cabo de esquadra José Domingos da Silva.

N. 1.884 — Declarou-se ser de 911300 e não de 521200,
come se refere no officio a. 1.775, a Importam:ia que com.
peto ao soldado Israel Pinto.

N. 1.885 — Declarou-se ser de 1091540 e não de 831200,
como se refere no officio a. 1.788, de 23 de novembro ul-
timo, a importancia que compete ao soldado Nernesias Elas
Machado.

Requerimentos despachados
Francellins Ferreira Mariath, pedindo pagamento doe

vencimentos que competem ao seu marido Edmundo Julio
Souto Mariatb, soldado da Policia Milita . do District° Federal,
recolhido ao Hospital Nacional de Psychopathas. — Apre-
sente prova de que o supplioado nada terá de indemnizar
áquelle hospital.

Segunda SeMlo
Ao Sr. director-presidente da Companhia do Navegaçãfi

Lloyd Brasileiro.
N. 1.857 — Solicitaram-es providencias no surtido de

serem fornecidas á conta do Ministerio da Justiça e Negoolos
Interiores, ires passagens Inteiras e tres quartas, em primeira
classe, do porto desta Capital ao de Manãos, para o Dr. Theo-
cloro Vaz de Abreu de Assumpção, juiz municipal da Co-
marca de Rio Branco. Territorio do Acra, sua mulher e filhos
e uma meia, em terceira classe, para uma empregada menor.

— Ao Sr. procurador regional eleitoral no District°
Federal:

N. 1.859. — Remetteurce a relação completa dos tunocio.
narioe desta directoria geral e da Portaria desta Secretaria de
Estado, com a indicação dos numeros dos respectivos titulos
eleitoraes.

— Ao Sr. superintendente da Companhia Telephonloa
Brasileira:

N. 1.880 — Solicitaram-se mate uma vez providencias
Sobre a morosidade com que são attendidos oa chamados tele-
phonloos desta Secretaria de Estado.

Expediente de 5 de dezembro de 1996

Primeira Senão

ACTOS DO 8a. DIRECTOR =dr;
Telegramma-Ciroular:
Ao juiz federal na Secção do Estado de Pernambuco ê hõe

demais Estados e Territorio do Acre; directores-secretarios dos
Tribunaes Regionaes Eleitoraes nos Estados e Territorio do
Acre, juizes da Primeira e Segunda Varas Federam no Estado
de São Paulo, interventor federal no Territorio do Acre; dire-
ctores dos Patronatos Agricolas Wenceslau Braz e Arthur Ler-
fiardes:

Solicitaram-se providencias no sentido de serem orga-
nizadas com a maxima urgencla e remettidas a esta directoria
geral as relações, em Ires vias, dos funecionarios cujos cargos
tenham sido omittidos nas tabellas e differença entre a remu-
neração dos actuaes funccionarlos e insufficiencia do credito
para pagamento do actual pessoal extranumerario, devida-
mente esclarecido o caso de cada um, afim de evitar qualquer
pessivel atrazo vos respectivos pa gamentos de 1937, viato
existir no annexo n. 4, da lei ri. 300, de 13 de novembro de
1936, dotação de 3.000:9006000 para attender • a tal Paga-mento.

Officios:
Ao Sr. eommandante da Policia Militar do Distrito Fe-

deral:
N. 1.870 — Solicitaram-te providencias no sentido de

ser incluida na relação organizada pela contadoria daquella
corporação o nome do primeiro tenente João Pinheiro Junior,
reformado por decreto de 23 de novembre ultimo, no posto de
capitão, afim de lhe ser paga, até 31 de dezembro do corrente
amo, a importancia de 2:0281700, a que tem direito da data
da reforma até 31 de dezembro deste anno.



corporação o nome do capitão Joaquim Antonio Guimarães,
reformado por decreto de 23 de novembro ultimo, ao qual
compete, até 31 de dezembro deste anno, a quantia de réis
2:6603000, a partir da data da sua reforma.

— Ao Sr. chefe de Policia do Districto Federal:
N. 1.880 — Transinittiu-se, de ordem do Sr. ministro, a

cópia do officio do 1° secretario da Camara dos Deputados,
pedindo informações sobre a applicação do art. 621, do regu-
%mento daquella repartição.

— Ao Sr. director da Escola Quinze de Novembro:
N. 1.881 — Solicitaram-se informações sobre o anda-

mento de uma conta da Standard OU Company of Brasil, na
importancia de 7353000, proveniente de fornecimentos feitos
áquella Escola, em 1931.

— Ao Sr. commandante da Policia Militar do District°
Federal:

N. 1.882 — Solicitaram-se providencias no sentido de
ser incluido na relação organizada pela Contadoria daquella
corporação o nome cio r sargento Candido Luiz Osorio, re-
formado por decreto de 16 de novembro ultimo, ao qual com-
pete, até 31 .de dezembro deste anno, a quantia de 5103000, a
partir da data de sua reforma.

N. 1.885 — Solicitaram-se providencias no sentido de
ser incluido na relação organizada pela Contadoria daquella
corporação, o nome do cabo de esquadra, Mario da Silva Mala,
reformado por decreto de 16 de novembro ultimo, ao qual
compete, até 31 de dezembro deste anno, a quantia de 312$, a
partir da data ch sua reforma.

N. 1.886 — Solicitaram-se providencias no senti-ido de
ser incluido ná relacão organizada pela Contadoria daquella
corporação o nome do 20 tenente Waldomiro José dos Santos,
reformado por deoreto de 16 de novembro ultimo, ao qual
compete, até 31 de dezembro deste anno, a quantia de reis
1:1403750, a partir da data da sua reforma.

• N. 1.887 — Solicitaram-se providencias no sentido de
ser incluido na relação organizada pela Contadoria daquella
corporação o nome do 2° tenente Antonio Pereira da Silva,
reformado por decreto de 16 de novembro ultimo, ao qual.
compete a quantia de 1:1403750, até 31 de dezembro deste
anno, a partir da data de sua reforma.

— Ao Sr. director-secretario do Tribunal de Contas:
N. 1.888 — Transmittiu-se o requerimento em que a

Société Anonyme du Gaz de Rio de Janeiro, pede pagamento
de contas, na importancia•de 31:5043000, proveniente do for-
necimento de luz electrica a Casa de Detenção em 1933.

Requerimentos despachados:
Companhia Telephonica Brasileira, pedindo pagamento ,

de uma conta, na importancia de 253500, proveniente de
serviço telephonico prestado á Casa de Detenção, em 1933/34.
— O pagamento da alludida conta foi solicitado ao Minisierio
da Fazenda pelo aviso n. 1.761, de 10 de outubro de 1934.

The Rio de Janeiro Tramway, Light and Power "Jo., Ltd.,
proveniente do fornecimento de energia electrica á Casa de
Detenção, em 1933/1934. — O pagamento das contas na im-
portancia de 4383500 e 553300, foi solicitado ao Ministerio da
Fazenda, respectivamente, pelos avisos ns. 1.339 e 1.340, de
2 de agosto de 1934. Requeira, apenas, querendo, o paga-
mento das contas, rãs importancias de 4003700 e 5333700

Société Anonyme du Gaz de Rio de Janeiro, pedindo pa-
gamento de contas, na importancia total de 31:5043000, pro-
veniente de serviços prestados á Casa de Detenção, em 1933.
— O alludido pagamento foi encaminhado • ao Tribunal de
Contas, afim de serem liquidadas na conformidade do dis-
posto no ar* 78, do Regulamento do Godigo de Contabilidade
da União.

Segunda moção

Ao Sr. director-secretario do Tribunal de Contas:
N. 1.878 — Transrnittiu-se a 2' via do pedido n. 110,

relativo ao fornecimento de tabellas do orçamento do Minis-
terio da Justiça e Negocies Interiores, referentes a 1930
a 1932.

— Ao Sr. director geral da Imprensa Nacional:
N. 1.883 Solicitarm-se providencias no sentido de

serem fornecidas 1.000 fichas iguaes ao modelo, para o Tri-
bunal Regional Eleitoral do Districto Federal.

N. 1.884 — Solicitaram-se providencias no sentido de
serem fornecidas 1.000 capas para processos de mandado de
segurança; 1.000 ditas para rara 	 e 3.000 para
representação, tibdas de acoordo com o modelo. e.,

•
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ACTOS DO SR. MINISTRO
'Avisos:
Ao Sr. director da Casa de Detenção do Distrfoto Federal:

- N. 1.747 — Declarou-se haver sido approvada a coa-
turrencia adminiatsativa realizada naquella repartição a 25
de novembro ultimo, devendo ser preferidas as pr esiesfaa mala
Vantajosas.

ACTOS DO BR. DIRECTOR GERAL
Officios:
Aos Srs. director geral da Imprensa Nacionel, director

'geral do Expediente e Contabilidade da Policia Ciai', director
geral do Departamento de Propaganda e Diffusão Cultural,
director da Directoria de Estatistica Geral, directores do Ar-
ohivo Nacional, Escola João Luiz Alves, Instituto Sete de Se-
tembro. Escola Quinze de Novembee, Casas de Detenção e Cor-
noção, director da Secretaria do Tribunal Superior de Justiça
Ele i toral, director das Secretarias dos Tribunaes Regionaes
Eleitoraes no District° Federal e nos Estados e no Territorio
de Acre, juiz de Menores, Juiz de direita director do Pretorio,
directores das Secretarias da Corte Su prema e Certa de Ap-
Deflação do District° Federal, juizes das Primeira. Seganda,
e Terceira Varas Federaes, juizes secciouaes vos Estados. cern-
mandantes da Policia Militar e Coroo de Bombeiros e secreta-.,
rio do consultor geral da Republica.

W. 1.871 — .Solicitaram-se providencias no sentido de
terem organizadas com a maxima urgencia e enviadas a esta

4 directoria geral as relações, em tras vias, dos funccionarios
cujos cargos tenham sido omittidos nas tabella.s e a differença
entre a remuneração dos actuaes funccionarios e insuffici-
sucia de credito para pagamento do actual pessoal extranu-
Merario, devidamente esclarecido o caso de cada um, afim de

• evitar qualquer possivel atraso nos respectivos pagamentos em
•$937. visto existir no annexo n. 4, da lei n. 300, de 13 de no-
vembro de f9.36, dotação de 3.000:000$000, para attender taes

(pagamentos.
— Ao Sr. engenheiro chefe do Escriptorio de Obrae:
N. 1.872 — Solicitaram-se providencias no sentido de

haver um entendimento com o director da Imprensa Nacional
-sobre a lavratura do edital de concurrennia publica para o
-aproveitamento do muro dnuella Imprensa para eollocacão
de annuncios.

— Ao Sr. director do Domini() da União:
N. 1.873 — Communicou-se haver o Sr. miffistro auto-

tizado o director da Imprense Nadonal a utilizar o muro
existente naquella Imprensa para a colimação de annurrcios.

— Ao Sr. director-presidente da Companhia de Navega-
tào Lloyd Brasileiro:

N. 1.874 — Solicitaram-se aravi s• stido de
terem concedidas, á conta do Ministarto da Justiça e Negocio,
Interiores, duas passagens, em primeira classe, do porto desta
Capital ao de Belém, para o bacharel Teajano de Carvalho
Valle, juiz de direito da Comarca de SPnna 3.aduroira e uma

, filha, bem como do transporte de bagagem.
N. 1.874-A — Solicitaram-se prov i denefias, de crdern do

Sr. ministro, no sentido de ser feito, á conta do Ministerio da
Justiça e Negocios interiores o transporte de dez volumes per-
tencentes ao bacharel Trajano de Carvalho Valle, juiz de dl,
reito da Comarca de Senna Madureira, do porto desta Capital
ao de Belém.

— Ao Sr. superintendente da Amazon River:
N. 1.875 — Solicitaram-se arovidencias de ordem do

Si'. ministro, no sentido de serem fornecidas dez passagens de
Delem a Sena Madureira, para o barbarei Trajeno de Carva-
lho Valle„ ju iz de direito da Comarca de Senna Madureira, sua
esposa. sete filhos e uma menor, bem como o transport a de
eia bagagem.

— Ao Sr. director geral da Imprensa Nacional:
N. 1.876 — Solicitaram-se providenciaa no sentido de ser

fornecida, com a maxima urgenela, para a Directoria do In-
terior, varios liv,ros, de accordo com o modelo adoptado.

Expediente de 7 de dezembro de 1936
• Primeira secção

ACTO DO ER. DIRECTOR GERAL
.	 °Maios:

Ao Sr. coramandante da Policia Militar da District°
Federal:

N. 1.879 — Solicitaram-se providencias no sentido de
ter ineluido na relação organizada pela Contadoria daquella



27344 Terça-feira	 DIARIO OFFICIAL Dezembro de 1935
-.====ffinee

Imprensa Nacional
EXPEDIENTE DO sx. DIRECTOR

Dia 21 de dezembro de 1936

Offielbs reznettidos:
Ao Si. contador geral da Republica
N. 1.418 - Remettendo a Will, do recolhimento feito

ao Banco do Brasil, pela thesouraria desta repartição, da
receita arrecadada no dia 17 do corrente.

- Ao Sr. director do Expediente e do Pessoal do 'The-
touro Nacional:

N. 1.417 - Restituindo, informado, o processo fichado
no Thesouro Nacional sob o n. 70.224-36. (F. 21.542-36).

- Ao Sr. director geral do Expediente do Ministerio da
Viação e Obras Publicas:

N. 1.418 - Communicando ti preço de collecçães de
leis. (V. 30.413-36).

_._ Ao Sr. bibliothec,ario da Escola Superior de ~Mui,'
tura Luiz de Queiroz - Piracicaba, São Paulo:

N. 1.419 - Comanarnicando não se 'achar lá venda a obra
"Compendio dos mineraes do Brasil". (P. 61.895-36).

- Ao EURO. Sr. ministro da Justiça e Negocias lutem
riores:

N. 1.420 - Encaminhando o requerimento em que Lu,.
percio Carolino Ferreira, encadernador de 1" classe, solicitasete mane e dias de licença-premio para tratamento de san-
de, nos termos do. art. 7" do decreto n. 42, de 1935. (M
70.955-36) .

_._ Ao Sr. Dr. Edgard Estreita, inspector geral do Tra-
fego:

N. 1.421 - Communicando a dispensa do inspector de
vehiculos Zg,ziano Ferreira dos 'Santos, das funcçães
exercia neste estabelecdmento. (M. 71.036-36).

Requerimentos despachados
Dia 19 de dezembro de 1936

A. Vieira da Molda. (P. 61.635-36). - Inscreva-se.
E. Rosa & Comp. (P. 61.632-36). - Inscreva-se.
A. Fennandes & Lemos. (P. 61.634-36). - Inscre-

va-se.
Sociedade Anonyma Mariru. (P. 61.634-36). - Insere-

va-se.
Regina de Carvalho Lesse. (P. 61.636-34). - Certifi-

que-se o que constar.

nisterio da Educação e Saude Publica
As assIgnatnras ()Mises devem ser renovadas annnal-

mente, por intermedio d Secretaria de Estado, quando o
pedido não venha acompanhado de empenho da despesa,
conta da propria repartição.

As assignaturas pagas por meio de desconto em folha
devem ser, tambem, renovadas por intermedio das repar-
tições pagadoras.

Serão suspensas as remessas para os que não satisfi-
zerem essas condições, até 15 de janeiro proximo vindouro.

n111.

Directoria Geral de Expediente
MWMCHENTE DO BR. Dmarron GERAL

Dia 21 de dezembro de 1938,

• Requerimento despachado
Nelson Francisco Gomes, pede eertidao de tempo de serviço.

Deferido. (12.101-36.)
• Licenças:

Seis mezes, nos termos do art. 1, do decreto n. 42, de
15 de abril de 1935, ao mestre das lanchas da Inspectoria de
Saude dos Portos de Pernambuco, Eduardo Pereira Rebocho.
.,20.733-36.)

Um mez, nos termos do n. 1, do art. 8', do decreto nu-
mero 14.663, de 1 de fevereiro de 1921, combinadowom o nu-
mero 1, do art. 34, do mesmo decreto, em prorogaolo, ao di-
rector, em commissão, da Escola de Aprendizes Artifices no
Estado do Espirito Santo, Augusto Farias. (969-36,)

Inspectoria dos Centros de Sondo
=Gr is. 8

Dia 17 de dezembro de 1930
Requerimentos despachados

N. 4.144 - /mame menezee, - Indeferido.
N. 4.178 - João da Rocha Jacques. - Deferido.
N. 4.183 - Borges & Cardoso. - Deferido.

D do prazo d
N. 4.208 - Abel da Rocha Pinto. - Dirija-se ao senil

r. inspector dos Centros de Sande, dentro 
10 dias.

N. 4.218 - Mons. Dr. Armando de Lacerda. - Demferido.
• Dio 18

• N. 4.178 - Vaz & Parreira. - Concedo 80 din.
N. 4.211 - Antonio Miranda. - Concedo 80 dias.
N. 4.217 - Barbosa & Amorim. - Deferido.
N. 4.221 - Francisco Machado Coelho.	 Concedodias.
N. 4.244 - Thomaz da Rocha. - Concedo 60 dias.
N. 4.250 - Abel Pires. - Concedo 60 dias.
N. 4.255 - José da Rocha Freitas. - Deferido.
N. 4.317 - José Augusto Moreira. - Concedo 30 dia4„,

Dia 1.9
N. 4.172 - Grosman David. - Deferido.
N. 4.319 - Manoel M. Maranhão. - Deferido.

Presumpto Pic-Nic, marca "ANGLO" Pah. Ei/A Irrigo*
fico Anglo, em Barreto - Estado de São Paulo, antdyse
mero 23.930 - presumpto typo Modena, presumpto typo fias
Mano, presumpto typo Parma, copa, lombo, estame n. ia 0so,
lame especial, marcas "CONFIANÇA" Fabs. Saulle Pagnooellt
& Filhos, na cidade Ma Vista do Erechim - Estado do 1114Grande do Sul - analyses na. 24.048, 24.047, 24.048, 24.049,
24.050, 24.051 e 24.052 - toucinho salgado branco, bacon,
salame typo italiano, paio, defumado e presumpto typo York
marca "ROYAL" Fabs. José Casa & Comp., em Caxias - Es4
tado do Rio Grande do Sul - analyses ns. 24.114, 24.11;
24.116, 24.117 e 24.118.

Approvados nos termos das conclusões, em analyses
vias:

Fécula de batata, marca "MANDARINO" Fab. Nicola Man.
darino, em Aracaju' - Estado de Sergipe - anaiyse n. 23.314- fecula de araruta, marca "FELIX" Fab. Otto Schaefer,
Brusque - Estado de Santa Catbarina - analyse n. 23.935.

Tolerados em analyses complementares:
Apperitivo vegetal, marca "LOVERSO" Fab. Loverso Affonsop.

á rua Mazzini n. 43 - Estado de São Paulo - analyse nu-
mero 23.760 - licôr de Bergamota Cordial, lioõr de Laranji-
nha, licór Benedictine e licôr de Matte, marcas "scAuruir
Fabs. Ccalzilli & Comp. Ltda., em Porto Alegre - Estado dO
Rio Grande do Sul - analyses is. 23.848, 23.849, 23.850 e
23.851 - Neotar, marca "ANGICO'" Fab. José Monteiro Costa,

rua Paracatu' n. 183 - Rio - analyse n. 23.912.
Tolerados nos termos das conclusões, cai analyses colas

plementares:
Licór Peppermint e Fernet, marcas "SCALZILI" Fabs.

Scalzilli & Comp. Ltda., em Porto Alegre - Estado do Rio,
Grande do Sul - analyses na. 23.847 e 23.852.

Condemnados em analyses prévias:
Balas sortidas artificiaes de aniz e hortelã, marca "Flertam

naja" Fab. José Leite Ribeiro, em Curvello - Estado de M1- n
nas - analyse as. 23.797 - balas sortidas artificiaes, marca
"PARISIENSE" Fab. .1. M. Vaz, á rua General Caldwell
mero 73 - Rio - analyse n. 23.913 - Dry Gin Finest, marca
DE KUYPER'S"" Fab. John de Kuyper & Son, em RotterdaM

- Hollanda - analyse n. 23.979 - vinho Branco, marca
"BELEM" Fab. Marques Valia & Comp., em Bento Gonçalves
- Estado do Rio Grande do Sul - analyse n. 24.015 -
COROE cluei.iinbo, marra "AYMORE" Fa,b. Biscoitos Aymor4

Directoria da Defesa Sanitaria Internacional
e da Capital da Republica

RELAÇÃO N. 13 DE 1936
productos ~alisados pelo Laboratorio Bromatologico do

Inspectoria da Alimentação	 5

Approva,dos com resalva da designação dada peio fabrbwcante visto o Regulamento Sanitario não definir especificada,
mente productos de carne, "ex-vi" dos artigos 983 á 987, ezZ
analyses prévias:
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Ltda., á rua da Gambõin. 4 - -aio -- analyse ri. 24.020 ...-
chocolate marca "GUANABARA" Fab. F. Silva & Comp:, Ne-
ves 4.- Estado de Rio — analyee o. 24.023 e- manteiga mama
"KOSMO" Fab. Ozono Adriano, em.Uberaba Estado de Mi-
nas	 analyse fl. 24.125	 vinho de mesa marca "FRAS-
QUEIRA" Fab. Dias Reis 84 Comp., em Mattosinhos	 PortU-
gal — analyse n. 24.270.	 ---

Condemnados em .analyses times:, _2
Pão de centeio S/M Fab. Paint:4100 Modelar Ltda., rua

Senador Euzebio n .140 -e Rio — mine u.23.971; pito para
diabéticos.Sal Fab. Castro e Ribeirc), rua -da Lapa n. 14
analyse n. 23.975; pão de oenteio	 Fab. Campos AG .A1eixo.
rua ,da Laa ns. 15-17 — analyse 23476; pão .de centeio
para diabéticos S/M Fab. Borges & ComP...rua Republica do
Peru' n; 21 — . analyse n. 24.003; pão preto SIM Pab. Julio
Fraga, rua. S. Christovão n. 212	 analyse n. 24.037; pão
de laranja Fab. Antonio Ferreira Affonso, rua Frei Ca-
neca n. 156 — analyse n. 24.065; pão de ()enteio S/M Fab.
J.., E. Soares, rua Siqueira Campos n. 05-A — analyse nu-
mero 24.141; pão de centeio SIM Fab. Enaldio Afonso Casta-
nheira, rua Conde de Bomfiin n. 3 . -e analyse o. 24.159[ oleo
marca "SOL LEVANTE" Fab. A. Rebelo & Irmão Comp.Ltda.,
praça da Republica ri. 56 — analyse n, 24381; goiabada
marca "SUL AMERICA" Fab. C. de Castro Ribeiro em São
Paulo — analyse n. 24.200; doces S/M Fab, Felicio 'Antu-
nos Coimbra, rua General Caldwell n. 100 — arialYee nu-
mero 24.239; xarope de groselha gaseificado	 reb, João
Estavas Faria, rua Sant'Anna o. 70 emane is. 24.255;
xarope de groselha gaseificado SAI Fab. OlgaIlavitsas, rua
da Lapa n. 12 — analyse n. 24.268; azeite SIM Vab. San-
ohes & Comp. Ltda., rua Senador Euzebio n. 222 "" analyse
O. 24.f3.

Illinisterio da Fazenda
assIgnatnras °incises , devem ser renovada* alinda.

Mente, por late:medi° da Secretaria do Zstedes quando o
pedido não venha acompanhado de °molinho da diapeea, á
-conta da propria repartição,

. As assignaturas pagas por melo de destoante em folhe
"devem ser, tambem, renovadas por Intermedio lias rapar-
iições pagadoras.

Serão suspensas as remessas para os que não satisfi-
zerem essas condições, até 15 de janeiro proximo vindouro.

0 director geral, por portaria de 21 do corrente. conPe-
deu seis MeZef de licenca. nos termos do art. 1 do decreto
n. 42. de 15 de abril de 1935, ao terceiro escripturiud,) da
Recebedoria do Dietricto Federal, José Gomes da Biltra, fi-
cando-lhe marcado o Prazo de oito diaa vara entrar no gorcetta
referida licença.

111.1n11

Directoria do Expediente e do Pessoal . do Tixesouro
Nacional

Requerimentos. despachados
Pelo Sr. Presidente da Republica:
N. 77474/36 .... Carlos Joppert Netto, ex-auxilis p do Im-

Pbato de Renda apresentando reclaninao á Co=les40 Revir
abra instituida pelo decreto ri. 354 de 1° de agosto de 1$35.

Approvado.
• No parecer a que alinde o despacho acima, o Sr. Ministro

da Fazenda opina seja o raquereute readrnittido quando 00-
correr vaga no respectivo quadro e a juizo da AdMinistriição,

N; 77.680/36 — An gelo Dernardelli, eXsatlXillar do' Im-
posto de Renda apresentando reclamação . á Commissaa. Revi;
ocra.	 Approvaao.
• No parecer a que se refere o despacho acima, o Sr. • ni-

nietro da Fazenda opina seja o requerente readmittida, rareio
°ocorrer vaga no respectivo quadro e a juizo da Adminiatessée.
• N. 52.113/36 fronha Antunes Maciel, ex-sargents o tn-.

mandante ,dos guardas da Mesa de Rendas de Delia Viste, Es-
tado de Natio Grosso. -- Approvado.

No parecer a que se refere o despacho acima, o Sr. ml-
'nutro da Fazenda opina que a mel:Meato do requerente 'da-
dora se verificar quando houver oo pertunidada, reis:saltado, o
dispoeto no.art. 7° das disposições .transitorlas dalef 2$4,
de 28 de outubro ultimo.

	

• * . N. 64.543/38	 Theodoro Garram, ez-oolleetor federal
deatquidguana, Estado de Matto Grosso.	 ~vivado.

No parecer a, que allude . o despacho acima, o Sr. ministro
' da ?agenda opina que a . readmiesgo d•) requerente poderá be
verificar quando houver opportunidade, respeitada o dia-
posto no art. 7° das disposições transitorias da lei a. 384 de
28 de outubro ultimo,

Pelo Sr. director do Expediente o do Pema':
N. 08.112/30 — Dr. Manoel Madruga, pedindo unia cer-

tidão. — Requeira, querendo, á Recebedoria do Dittriolo Fe-
deral,

.N,. 92,038/36 Virginio Rodrigues de Oliveira, continet
do Theeehro Nassionaledindo , férias. — Concedo as férlef
rejulamenteres. - •

41.088/34 — Processo relativo á disponibilidade dc
servente da Estrada de Ferro Central do Brasil, Tutano Ne.
porauceno. — Satisfaça o requerente a exigencia indicada.

	

N. 58.817/36	 Processo de aposentadoria do desenhista
do Departamento de Aeronautica Civil. Alcebiades José ds

Satisfaça o requerente a exigencia indicada.
'- N. 85.018/38 — Processo de montepio de D. Octavia Hen-
piqueta, filha do ex-offieial, aposentado. da Secretaria de Su-
premo Tribunal Federal, João Celestino de Araujo. — Saila-
faça a oxigeneis do parecer da Sub-Directoria do Pessoal.

N. 75.532/86 ,Processo de hatilitactio definitiva au
inputepio de D. AM,4 da Costa Medeiros e outra. viuva e filha
do patrão de lancha do' Departamento Nacional do Povoa-
mento do SÓI°, Manoel Martins de Medeiros. — Sstisfaçarn
aa. Interessadas a exigancia dó parecer.

N. 62-738/36 — D. Maria José Amancio do Carmo pe-
,:diodo, eseoessio de pensão. Satisfaça a requereota a exi-
gateia da Informação.

N., 08,811/30 Daila Correia dos Santos, pensionis-
ta, pedindo apostila. — Satisfaça a reauerente as enfeudai
da- Informação.

N. 70.251/36 D, Fernanda Borges de Saldanha da Ga-
nia, pensionista, pedindo apostila em seu titulo. Batida-
c* asnigencia,

N. 41,267/35 .4* José Paulo da Silva, professor de tnu-
Oca, da Escola Quinze de Novembro pedindo seja remoeu&
em sua folha de pagamento a contribuição para o montesde.
— Satisfaça a-exigeneia. •

)1X1PUOID14115 DO an. amuam
Dia 17 de dezembro de 1936

Aviso:•
Ao Sr. ministro da Agricultura:

, N. 40— COM o officio n. 4.114 dc 13 de agosto de 1935,
a Directoria de Expediente e Contabilidade desse Ministerio
remet.teu á da Despesa Publica o protesto originado do aviso
dessa Secretaria dg Estado, n. 13$5, de 22 de abril cie 1al52,
relativo ao pagamento á firma viuva Gustavo Hg* &
da importanoia de 13:0042, proveniente de fornecimentos fel-
toei aio 1620, ao antigo Laboratorio Veterinario de Porto
Alegre,

Dita divida deveria ser processada para pagamento por
axereicios findos, de accordo com as conclusões) do parecer do
assistente juridico dessa Secretaria de Estado, a que se referiu
o despacho de V. Excia., de 11 de julho do anuo passado.

Havendo, porém, este Ministerio solicitado o parecer da
Sr. consultor geral da Republica ,sobre a validade do reque-
rimento apresentado, em 29 de dezembro de 1930, polo Procu-
rador da firma credora, Fernando Vilela de Carvalho,
para interromper o curso da prescripção, a referida Con-
sultoria erhittiu o parecer de fls. 51/55 do alludirdo preces-
ao, que ora rani/4o a esse Ministerio.

Em face do citado parecer, cabe-me oommunicar p V. Ex.
que a pagamento solicitado no referido avido n. 985, deixa de
ser autorizado, por _haver a divida Incorrido em prescripção.

Valho.me do ensejo para renovar a V. Ex. a enredo
de minha alta estima e diatincto apreço.

E' do tebr seguinte'o parecer do Sr. consultor geral da
Republica, citadó no aviso acima;	 ,

Gabinete do Consultor Geral da Republica --, A.vitio nu-
mero 99, de 29 de maio de 1936,-do Ninisterio da Fazenda —
Assumpto: Pagamento de 13:004000 á firma Viuva Gustavo

M
ugo &.Filho. Prescripção do credito e ratificação de man-
ato — Pareoer — Numero de referencia — 393 K. — A

firma Vluva Gustavo Hugo es Filho tornou.ee credora de
9;000000, por fornecimentos feitos em 1920, ao r,aboratorio
da Veterinaria de Porto Alegre. Datada a factura a 15 de
dezembro de 1920, foi o seu pagamento requerido a 2 de ju-
nho de 1924, pelo procurador José Vaientim do Monte. Er)
requerimento, datado de 29 de dezembro de 1926, mas fomen-
te carimbado a 17 de janeiro de 1927, foi pedido de novo Oloar -
mento, por Fernando Vilela de Carvalho, na qualidade
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proourador, comquanto sem apresentação do instrumento do
mandato. Reconhecida a divida, em 20 de abril de 1932, peio
Ministerio da Agricultura, foi por este solicitado ao da Fa-
tenda o pagamento. Por despacho de 14 de junho de 1933
,(Diario Official de 22 de junho de 1933), foi exigida a apre-
sentação do instrumento do mandato conferido a Fernando
Vilela de Carvalho. Em 23 de outubro de 1933, appareceu
novo requerimento, de outro procurador, Pompilio Ferreira.
Corno não tivesse sido satisfeito o despacho de 14 de junho
de 1933, foi o processo archivado, por despacho de 16 de ja-
neiro de 1934 (Diario Official de 3 de fevereiro de 1934). A
V de fevereiro de 1934, finalmente, novo requerimento, fir-
mado pelos procuradores Francisco Leal & Filhos, e no qual
se rectificavam e ratificavam as actos do procure dor Fer-
nando V. de Carvalho.

- Surge, porém, duvida quanto á possibilidade de ter o
credito incorrido na prescripção quinquennaria em favor da
Fazenda Publica. O negocio em exame é regulado quanto á
prescripção, até 1930, pelas disposições; do Codigo Civil, para
o qual a petição em processo administrativo não era — assim
reconheceu a jurisprudencia — meio habil para interromper
a prescripção. Não creio que caiba reabrir, aqui, a contro-
versia, que tão longamente já se tem travado. Se depois de
1930 (lei n. 5.761, de 25 de junho de 1929) é o que é licito
Invocar um requerimento como meio de interromper a pres-
eripção. Igualmente, a demora dos processos nas repartições,
não suspendia o curso da prescripção, no regime do Codigo.
Que assim não ftese, porém. Resta saber si houve petição
habil para o fim. Comquanto a factura esteja datada de 15 de
dezembro de 1920, admittamos, hypothese mais favoravel ao
*redor, que da data do primeiro, requerimento, 2 de junho
de 1924, corra o prazo da preecripção: 1924, mais 5, 1929.
Isto é, em 2 de junho de 1929, estaria esgotado o prazo, e
eonsumrnada a prescripção. Mas, a 17 de janeiro de 1927,
appareceu a petição de Fernando Villela de Carvalho, com o
proposito de interromper a prescripção. Não appareceu, po-
rém, o instrumento de mandato, que só veio a ser ratificado
a 17 de fevereiro de 1934. E' preciso notar que a prescripção
em favor da Fazenda não é um instituto juridico em tude
identico á prescripção regulada no direito privado, e que ao
Estado se reconhecem privilegies mais amplos do que os dos
simples particulares. Não me parece, aliás, que tenha ap-

licação no caso o art. 1.296 do Codigo, que se invoca a fo-
lhas. Esse artigo só se refere ao excesso de poderes do man-
dato concedido: é um caso especial do mandato. A gestão
dos negocios só se configura quanto aos actos excedentes do
mandato (art. 1.297), sempre, porém, com a condição de
ter havido mandato, e de ser o rnandatario o gestor do ne-
gocio. O art. 1.343 dispõe, com effeito, que a ratificação do
demo do negocio retroage ao dia do começo da gestão, e pro-
duz todos os effeitos do mandato. Ahi estão, porém, regu-
ladas antes as relações do dono com o gestor, do que com
terceiros, no caso, a Fazenda Publica. E' certo, ainda, que a
preecripção deve ser allegada firmalmente pela parte (ar-
ti 166), e dahi resulta, de modo inequivoco, que, allegada e
consummada a prescripção por uma das partes, não pede
a outra parte invocar o seu direito de ratificação. Não era,
pois, Fernando Villela de Carvalho, em 1926, nem o titular
do direito, nem o seu representante legal (cf. art. 174, ris.
e II), nem tinha legitimo interesse no negocio (af. n. II!);
pbrtanto, não tinha capacidade para interromper a pre-
scripção.

Admittir o contrario seria, de resto, permittir a qualquer
um proceder á interrupção de quaesqueh prescripções, tor-
nando-se, ipso facto, gestor de um negocio que não é apenas
do credor, a quem possa convir a gestão, e que venha a ra-
tificar os actos do gestor, mas é tambem um negocio do de-
vedor em cujo favor se consumma a presoripção, e que, evi-
dentemente, rião ratificará os actos do mesmo gestor. O pro-
prio Clovis, cuja douta lição é expressamente invocada
Directoria de Expediente e Contabilidade e pelo Sr. Consultor
Juridico, diz, aliás, na mesma obra:

"Detergido (slilicet. •
"Detergido (slilicet.
Pala ratificação') o acto do vicio da annullabili-

dade, a vontade creadora do negocio juridico volve ao
tempo e negue o mesmo se formou, sem os requisitos
legaes, respeitados, todavia, os direitos de terceiros,
porventura constituidos nesse meio tempo. Estes mes-
mos direitos de terceiros podem até impedir a ratifesa-
çãoe de se operar, si o acto que se pretende confirmar

•	 lhes fôr contrario.* (Comm. ao art. 148.)
Po caso, af;iquirido era o direito da Fazenda.

A divergenoia de nome que se nota na petição de fls. 14
e na de fls. 28 é bastante, finalmente, para que a ratificação
seja impugnada tal como está. Nãoe me parece, por conse-
guinte, que se possa fazer o pagamento em questão. Rio de
Janeiro, em 29 de setembro de 1936. — Francisco Campos.

— Ao Sr. ministro da Viação e Obrais Publicas:
Aviso is. 75 — Remettendo o processo relativo á aber-

tura de um credito supplementar á verba 7' do orçamento do
alludido ministerio, e solicitando esclarecimento.

— Ao Sr. 1° Secretario da Cansara dos Deputados:
Officio n. 154 — Informando, em resposta ao offici0

n. 1.220, de 4 do corrente, relativamente ao credito de que
trata o projecto de lei n. 471, de 1936, para pagamento dad
gratificações aos func,cionarios que serviram como delegados
e auxiliares das delegações do Tribunal de Contas nesta Ca-
pital.

EXPEDIENTE DO ER. DIRECTOR GERAL DA PAZENDE NACIONAL

Dia 19 de dezembro de 1936
Officio :
Ao Sr. ministro da Agricultura:
N. 48 — Respondendo ao aviso n. 5.780, de 18 do mez

findo, era que o aludido ministerio trata da exigeacia do
pagamento do imposto do selo em segundes vias de contas
da "The Rio de Janeiro Tramway Light and Power Co. Led.",
e remettendo cópia do officio da Directoria Geral da Fazenda
Nacional ao Ministerio da Guerra, publicado no Mario Of-
ficial de 4 de setembro ultimo, no qual foi solucionado identica
consulta feita pelo Minieterio da Guerra

Dia 2i
Circular n. 62 — Declaro aos Srs. chefes das repaetioõee

de Fazenda, para seu conhecimento e devidos fins, que os
noves sellos das taxas de $200 e $300, para timbragem de
recibos, de conformidade com o disposto nos arts. 41 e item
76 da tabella B do regulamento annexo ao decreto n. 1.137,
de 7 de outubro do corrente armo, teem os mesmos oareete-
risticos dos sellos em vigor e são impressos, respeotivamente,
nas córes violeta california e pardo vanelk,ck. — O director
geral, José Bellens de Almeida.

EXPEDIENTE DO ER. DIRECTOR DO EXPEDIENTE E DO PESSOL

Dia 19 de dezembro de 1936
Officios:
Ao Sr. inspector da Alfandega do Rio de Janeiro:
N. 478 — De ordem do Sr. ministro, communico-vos que

S. Ex o Sr. Presidente da Republica, attendendo ao pedido
feito pelo Luftschiffbau Zeprpelin G. In. b. H., por seu re-
presentante nesta Capital, em requerimento de 24 de no-
vembro rxroxinio findo, resolveu, por despacho de 11 do cor-
rente, autorizar o deeembaraço, com isenção de direitos de
importação para consumo e demais taxas aduaneiras, de qua-
trocentos e treze (413) tubos, pesando bruto 35.945,9 kilos
e liquido 22.329,6 kilos. contendo gaz propanbutan, vindos
pelo vapor allemão "Balira", destinados ao reabastecimento
'dos dirigiveis em suas viagens ao Brasil. Saudações.

— Ao Sr. inspector da Alfandega da Bebia:
N. 428 — De ordem do Sr. ministro, communic,o-vos que

S. Ex. o Sr. Presidente da Republica resolveu, por despacho
de 3 do corrente, deferir, para o material que não tiver si-
milar nacional, o requerimento de 31 de outubro ultimo, em
que a firma C. S. Coelho & Comp., estabelecida em Pe-
trolina, Estado de Pernambuco, solicita o desembaraço, com
isenção de direitos de importação para consumo e demais
taxas aduaneiras, de uni descaroçador — descascador de al-
godão, seus respectivos pertences e um motor a gaz pobre
e correspondente gazogenio e pertences, aqueles adquiridos
nos Estados Unidos da America do Norte e estes na Allenianha,
conforme diecirminação na relação annexa por cópia, desti-
nados ao beneficiamento do algodão.

Conforme declaração dos interessados, o referido ma-
terial vae ser despachado nessa Alfandega. Saudações.

— Ao Sr. director geral de Fazenda clo • Ministerio da
Marinha:

N. 210 — Solicitando seja suspenso o pagamento do
abono provisorio da pensão de montepio concedido a D. Gui-
lbemina tinira Belart de Azevedo, na qualidade de irmã do
contra-almirante commissario, reformado, Luiz Emílio Be-
lart, até que seja decidida a acção proposta por D Luiza
Maurity dos Santos Bolara
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Directoria das Rendas Internas

Processos despachados pelo. Sr. director geral da Fazenda
Nacional: .

N. 91.468/1936 — Em que Benjamin Walb, estabelecido
na capital de São Paulo, pede permissão para recolher, em
prestaçõee measses, uma multa que 1130 foi imposta: — "In-
deferido".

Processos despachados pelo Sr. director
• Dia 18 de dezembro de 1936

_ 93.711/1936 — Em que a Irmandade de Nossa Se.
maior& do Monte Serrat pede isenção do pagamento da taxa de
consumo dagua para o immovel sito á rua Monta Alvarne,
Morro do Pinto.-	 "Satisfaça a- oxigeneis".

EXPEDIENTIS DO ,511. DIRECTOR,

Dia 21 de dezembro de 1936
(Miolos:
Ao Sr. director do Departamento Nacional da Produccão

Mineral:
N. 1.710 "-- Transmittindo o processo fichado sob nu-

mero 92.840, de 1936, em que Adalgieo Nioolette proprietario
da Empresa de Luz Mathilde, da Mathilde, no Estado do Espi-
rito Santo, faz uma reclamação acerca do montante da taxa
creada pelo Codigo de .Aguas, cujo pagamento lhe foi exigido,
solicita audiencia a respeito.

-- Ao Sr. director geral da imprensa Nacional:
N. 10 — Transmittindo o processo fichado, sob ntune-

ro 89,283, de 1936, em que Severino Ramos da Nobrega, col-
tectór das rendas federaes em Pictrhy, no Estado da Parahyba,
pede reetituição da quantia de (60000) cimenta e seis mil
reis, proveniente deuma assignatura do "Deario Official",
cuja remessa allega não ter sido eeffeettiada, solicita audiencia
a respeito.

Of freios:
Ao Sr. gerente do "Britiale Ban.k of South America"

District° Federal:
N. 1.711 — Com referencia ao balancete de novembro

desse estabeelcimento, aolieita voseais providencias
sentido de ser informado a esta directoria o nome e numero
do jornal em que teve logar, a sua publieação.

Declara cutrastm, que a remessa (laqueeie documento
deve vir sempre acompanhada dos informas em questão e,
bem assim, da pagina em que foi inserida a citada publi-
caoão.

— Ao Sr. gerente do The illoyal Bank of Canada — Dis-
trict° Federal:

N. 1.712 — Com referencia ao balancete de novembro
ultimo, desse estabeelcimento, solicita vossas providencias
no sentido de ser informado a esta directoria o nome e nu-
mero do jornal em que teve logar a sua publicação.

• Declar, outrosim, que a remessa daquelle documento
.deve vir sempre acompanhada doe informes em questão e.
bem assim, da pagina em que foi inserida e citada publi-
cação.	 •

Ao Sr. gerente do "Bank of London and South America
,.Lithited	 Mandos:

N. 1.713 — Com referencia ao balancete desse estabe-
lettimento, de outumbro ultimo, solicita viesses provideecias

• nteentido de ser informado a esta directoria o nome e nu-
mero do jornal em que teve jogar a sua publicação
- Declara, entredita que a remessa daquelle documento
deve vir sempre acompanhada dos informes em questão e,
bem assim, -da pagina em que foi inserida a citada publi-
°Mão.

— 'Ao Sr. gerente do Bank of London and South Ame-
rica Limted	 Dietricto Federal:

'N. 1.714. — Com referencia aos balanceies de outubro
.ultimo, das agencias desse estabeelcimento. nós Estados. do
'Cairá -e Rio- Grande 'de • Sal, eneaminhados com' te offidio' de
27 de novembro subsequente, solicita 'vossas peovidenetaa ao
'eentido de ser informado a' esta directotia.o nome e numero
do jornal em que teve logar a sua publica..

Declara, outrosim, que a remessa da.quelle diedereentee
deve vir sempre acompanhada dós informes em questãoene
bem assim, da pagina em que foi ineeriela a citada ptibiW:
Cação. ' • ,	 É'ea

• Sr. gerente do Banco Auaitar do ComMreeto -e•Riej

N. '2.7E5 — Com referencia ao balancete doam ealabej
lecemer.t, de outubro talai°, se!!eitn vossas providencies nal!
sentido de ser informado a esta directoria o nome e

e PH 	 te	
numerb:_')

d em que teve logar Mia publicação, bem como et?
feetuado o deedebramento da conta que, alie obedece ao' tietieee
"Diversas Cantas".

Declara, outrosim, que a remessa daquelle documen¥
deve vir sempre acompanhada dos informes em .questilió fie
bem assim, da pagina em que fel inserida a citada Pt11311'4':
cação.
. — Ao Sr. gerente do Banco Portuguez do Breeil Santeeee

N. 1.716 — Com referencia ao balancete de nevem:64e
ultimo, dessa filial, solicita vosas providencias no sentedoed&
13er informado a esta directoria o nome e numero do jornak;
em que teve legar a Sua Publicação, bem como erdeatuadeek
desdóbramento da conta, que, alli, obedece ao titulo «diversa,,
contas".
 Declara, °Urubu, que a, remessa daquello docurnsÀt4'í

em questão deve vir sempre aelompan¡hado dagnellev
formes e, bem assim, da Pagina em que foi inserida a eitead4'
Publicação.

— Ao Sr. gerente do Banco Popular e Agri&a.dÕ'NÕrt
Paraná — Thomazina — Paraná:

N. 1.717 — Com referencia ao balancete de novere
ultimo, desse estabelecimento, solicita vossas prove:Iene/1W
no sentido de ser informado a esta directoria o nome e' r.I.A4
mero do jornal em que teve legar a sua publicação; bem cota'
desdobrada á conta que, alli, obedece ao titulo "diverale
contas".

Declara, outrosim, que a remessa daqualle doeutnen.W
deve vir sempre acompanhada dos informes em questão e,
bem assim, da pagina em que foi Inserida a citada publ.!".
cação.

• — Sr. gerente do Banco Commerclal o Ilypothecariet .40
Campos — ratado do Rio:	 g••

N. 1.718 — Com referencia ao balancete desse eetebegie,:e
cimento, de novembro ultimo, solicita vossas provideneiasen°
sentido de ser -informado a esta directoria o nome e nurriet4
do ;jornal' em que teve togar a sua etublicação.

Declara, outrosim, que a remessa daquelle document4
deve vir sempre acompanhada do &informes cru questão jee
bem assim, da pagina e mque foi inserida a citada .publit
cação.

— Ao Sr. gerente do Banco Regional — District° Irei%:

Dia 16 de dezembro de t936

eFISGALIZAÇÂO BANCARIA

EXPEDIENTD . DO SR. DIRECTOS

Dia 21 de dezembro de 1936

deral:
N. 1.719 — Com referencia ao balancete desse estabe-

lecimento, de novembro ultimo, solicita previdenclas nó Sé
tido de ser informado a esta directoria o nome e numero 0.1
jornal em que teve lagar a sua publicação.

Declara, outrosim, que_ a remessa daquelle docilmente
deve vir sempre acompanhada dos informes em queetão e. bete':
assim, da - paginá em quefoi inserida a citada publiceeão.

— Ao Sr. gerente do Banco Ageecola e Commerciel
Pernambuco — Recife:

N. 1..720 -- Com referencie ao balancete de outubro ul-
timo, desse estabelecimento. solicita providencias no sentido de
ser informado a esta directoria o nome e numero do jornel
em que teve legar a sua publicação, bem como desdobradees
conte que alli, obedece ao titulo "diversas contas". 	 •,,J.O

Declara, outrosim, que a remessa daquelle doc.umento
deve vir sempre acompanhada dos irfermes em. questão
bem assim, da pagina em que foi inserida a citada publicação,.

— Ao Sr. gerente do 'Banco Germanico — Districto Peei
deral:

N. 1.721 — Com referencia AIO balancete desse estabelece-.
mento. de novembro ultimo, concerflent ás filiaes do Rir'
Janeiro, S. Paulo e Santos, solicita providencias no sentido de
.ser informado a esta directoria o nome e numero do jornal
em' que tevéi logar. a sua publicação, bem como effectuade o
desdobramento .da (lenta que, alli, obedece eo tutuló e`diver-
eae contas".

• pelara, outrosirn; que a, remessa daquelle documento
deve vir - sempre acompanhada doe informes ene questão e,'
bem assim, da-pagina ena que foi inserida a citada peblização.

e_. Ao Sr. gerente do Banco Italo-Brasileiro --,g:Paulo:
N. 1.722 — Com referencia aos balancetes da-novembro

ultimo, desses estabelecimento, encaminhados 'mine afiei° da..
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7 do fluente, solicita providencias no sentido de ser infor-
nado a esta directoria o nome e numero do jornal em que

o., mesmos forem publicados.
Declara, outrosirn, que a remessa daqueles documentos

deve vir sempre acompanhada dos irformes em questão e,
bem assim, da pagina em que foi inserida a citada publicação.

—Ao Sr. gerente do Banco Ilypothecario e Agricola do
Estado da Bahia:

. 1.723 — Com referencia ao balancete desse estabele-
cimento, de outubro ultimo, solicita providencias no sentido
de ser informado a esta directoria o nome e numero do jor-
nal em que teve logar a sua publicação.

Declara, outrosim, que a remessa daquelle documento deve
vir sempre acompanhada dos informes em questão e! bem
assim, da pagina em que foi inserida a citada publicaçao.

— Ao Sr. gerente do Banco Alliança do Rio de Janeiro —
District° Federal:

N. 1.724 — Com referencia ao balancete de novembro
ultimo, desse estabelecimento, solicita providencias no senti-
do de ser informado a esta directoria o nome e numero do
jornal em que teve legar a sua publicação, bem coma effe-
ctuado o desdobramento da conta que, alli obedece ao Lauto
"diversas contas".

Declara, outrosim, que a remessa daquele documento de-
ve vir sempre acompanhada dos informes em questão e, bem
assim, da pagina em que foi inserida a citada publicação.

- Ao Sr. gerente da Casa Bancaria Moreira Salles
Comp. — Poços de Caldas — Minas:

N. 1.725 — A Delegacia Fiscal, nesse Estado, já cara..
eninhou a esta directoria os balanceies desse estabelecimento,
concernentes aos mezes de março e abril ultimes, que, allega,
foram os unicos remettidos por esse estabelecimento.

Nessas condições, solicita providencias no sentido de, com
a maior brevidade, serem enviadas a esta directoria directa-
mente, os balancetes dessa casa bancaria concernentes aos me-
zes de janeiro, fevereiro, março, abril, maio e junho de 1935 e
janeiro e fevereiro de 1936, sob pena de applicação das pena-
lidades constantes do decreto n. 14.728, de 16 de março de
1921.

— Ao Sr. gerente da General Motors	 S. Paulo:
N. 1.726 — Com referencia ao balancete desse estabele-

cimento, de outubro ultimo, solicita previdencias no sentido
do ser informado a esta directoria o nome e numero do jornal
em que _teve logar a sua publicação, bem como effectuado o
desdobramento da conta que, ali obedece ao titulo "diversas
contas".

Declara, outrosim, que a remessa daquele documenta
deve vir sempre acompanhada dos informes em questão e, bem
assim, •da pagina em que foi 'inserida a citada publicas,

Directoria das Rendas Aduaneira,'
Processo despachado

Pelo Sr. director geral, era 12 de dezembro de 1936:
Processo n. 86.314 — Arthur Goldirch, solicitando pro-

videncias contra a retenção, na Alfandega do Rio de Janeiro,
do processo em que recorre da decisão n. 1.278, de 3 de se-
tembro do anuo findo, dessa Alfandega, ao Conselho Superior
de Tarifa

"De accordo com o parecer, archive-se".e
Esse parecer é o que foi prestado pelo bacharel Odilon

da Silva Conrado, sub-director, em commissão, da 1' Sub-
Directoria desta Directoria, no impedimento do respectivo
director:

"A Alfandega do Rio, informa , já ter encaminhado ao
Conselho Superior de Tarifa o recurso aludido na petição do
interessado. O processo está, assim, no caso de ser archivado,
por nada haver que providenciar".

— Sr. inspector da Alfandega de Santos:
N. 634 — Communica, tendo presente o processo fichado

no Thesouro Nacional sob ri. 95.674, do rumo em curso, emque a São Paulo (Brasilian) Railway Cothpany Limited re-
clama contra o criterio adoptado nessa Alfandega, que exige o
pagamento dos direitos do art. 368, da Tarifa vigente, para
os carreteis de madeira em que vem enrolado o cabo ou cor-
doalha de aço, utilizada no serviço de tracção de trens de
carga e passageiros, na Serra de Santos, haver exarado, em
data de 18 do andante, o despacho infra:

"A esta Directoria dirige-se a São Paulo (Brasilian)
fla:lway Company Lirnited, pedindo sejam expedidas ins-f rucçães á Alfandega de Santos, no sentido de não exigir o
pagamento de direitos dos carreteis em que vem enrolada a
‘ordoalha de aço que a interessada importa e epplica na
• 'ira de Santos, na tracção de tens de carga e pasRagoiro.2.

A esta Directoria cabe de accordo com a lettra b, do arw
tigo 97, do decreto n. 24.036, de 26 de março de 1934, provim
denciar para que as mercadorias tenham classificação uni,
forme em todas as estações aduaneiras.

A cordoalha de aço tem sua classificação no art. 8430.
classe 21`, da Tarifa mandada executar pelo decreto numero
24.343, de 5 de junho do 1934, pagando, pela tarifa rainima,
1$300, por kilo, peso legal.

Os carreteis, cobrados os direitos em separado, têm clas-
sificação no art. 368, classe 11 4, sujeitos á taxa de 18$729,
por kilo, tarifa minima, peso legal.

Como esclarece o processo, a Alfa.ndega de Santos, consi-
derava como envoltorio externo a parte formada pelas tabona
ajustadas, ás extremidades do disco e que não fazem parte
da propria estructura do carretel, servindo, exclusivamente,
para a protecção da cordoalha no seu transporte.

Acontece, porém, que o Conselho Superior de Tarifa, pelo
accordão n. 1.914, publicado no Diario Official de 6 de julho
ultimo, resolveu que ditos carreteis devem pagar direitos em
separado, desde que turbam valor mercantil.

A' Alfandega de Santos, ouvida a respeito, manifesta,
pelo seu inspector, a o p inião de que "não empresta valor
mercantil aos mesmos Carreteis, nem atina coro o uso diffe-
rente que pos3arn elles ter".

A Alfandega desta Capital, pela sua commissãa de Tarifa,
diz, com um voto discordante:

"Não é possivel se adoptar um critcrio antecipado sobre
o valor dos carreteis em questão, visto como, sómente no acto
da conferencia da mercadoria é que se torna possivel veri-
ficar se os mesmos teein ou não valor mercantil, o que, aliás,
é condição estabelecida pelo Conselho Superior de Tarifa, em
recentes aceordãos".

Acerescenta a informação que em todos as casos ali . de-
cididos, a Commissão de Tarifa, com um voto discordante,
tem resolvido pela não cobrança dos direitos dos carreteis,
por não terem os mesmos valor mercantil.

A Tarifa vigente, nas suas Disposições Preliminares, ex-
plicando o modo de cobrança de direitos, estabelece que as
mercadorias pagarão, se não estiverem tarifadas sob outras
bases, a peso real, legal ou bruto, e assim faz a distincção:

a) peso real, o da mercadoria excluidos todos vs envol-
torios;

b) peso legal„ o da mercadoria com todos os seus envol-
torios interiores, excluidas as caixas de madeira tosca, palha,
palbões, raspas e serragem, bem como o berro interno de
zinco ou de outra meteria do envoltorio exterior;

c) peso bruto, o da mercadoria com todos os Seus envol-
torios interiores e exteriores.

Paragrapho unico. Entende-se por envoltorios e conti-
nente de uma mercadoria, chamando-se exterior ao que está
á vista, fechado o volume, e interiores a todos os demais que
o primeiro encerra.

Consideram-se como parte do envoltorio exterior as
aniagens, esteiras ou papeis que revestem os engradadoa..

'caixas, barricas, fardos e outros.
O art. 42 diz que os envoltorios das mercadorias não

estão sujeitas a direitos independentes dos das proprias
mercadorias, qualquer que seja o regime de taxação das
mesmas, salvo:

3 — Quaesquer outros que tenham valor mercantil ou
sejam applicaveis a uso differente do em que se acham em-
pregados, uma vez que contenham mercadorias taxadas a peso
real ou que, tarifadas a peso legal ou bruto, estejam sujeitas
á taxa inferior a que pagariam os proprios envoltorios, si
importados separadamente.

Paragrapho uniu). Nesses casos as mercadorias que tem
envoltorios contiverem, passarão a pagar direitos na razão do
peso real.

No caso em apreço, o que está em equação é o valor mer-
cantil que possam ter os carreteis, E' neceseario indagar-se,
qual o criterio para se aferir desse valor mercantil.

Não se trata de mercadoria de cotação no mercado, não
são os carreteis producto que se exponha á vendai que se im-
porte em separado com destino certo ou applicaçao conhecida.
R.esguardam, protegem e acondicionam a cordoalha e pelo seu
feitio ou fôrma é ajustado a um eixo para o desenrolamento
da cordoalha no momento de ser esta utilisada.

Findo o trabalho, poderão ser vendidos como madeira
ordinamia em estimativa de occasião, a exemplo do que
oocorre com os caixões, latas, etc., que servem de envolorms
a mercadorias importadas e que não são 'destacadas para pa-
gamento de direitos em separado.

Valor venal, de commercio, tomo o das mercadorias
vendaveis, com preço certo e cotação na praça, não se pôdeemprestar aos carreteis em aprecei.
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Como ~atua o inspector da Alfandega de Santos, em
seu criterioso parecer„ deve para o caso se ajustar o procedi-
mento que a administração tem em relação ao papel para ci-
garros, quando enrolado em toros de madeira simplesmente
aplainada e ainda em relação ao oleado de algodão e borracha,
ordinariamente importado em rolos de madeira para o bom
acondiciona.mento na caixa exterior.

O accordão 1914, do Conselho Superior de Tarifa, não
autoriza a cobrança dos direitos dos carreteis em todos os
caeos, tanto assim que diz "desde que tenham valor mer-
cantil". Focaliza, apenas, a hypothese em que a cobrança dos
direitos deve ter logar, o que não °ocorre na espeteis.

'	 Dahl a necessidade de se indagar, de se perquirir qual o
criterio para se aquilatar desse mesmo valor mercantil.

Cabe, pois, ao conferente o exame eccrupuloso, em caso
emendo, para resolver sobre a cobrança ou não dos direitos.

Mim, em face das conclusões do accord§,o e das reso-
luções adoptadas peles Alfandegas do Rio e de Santos, de-
clare-se a esta ultima, em solução ao requerimento de fls.,
que os carreteis communs, com os caracteristicos discrimi-
nados nas informações prestadas e que tem servido para as
resoluções das commissões de tarifa das duas Alfandegas,
ieto é, de madeira ordinarla, tosca, sem preparo, destinados,
exclusivamente ao transporte e acondicionamento da cor-
doalha de aço, não estão sujeitos a direitos, em separado, por
não terem valor mercantil, nem se destinarem a uso diverso
do em que se acham empregados".

--t

Conselho Superior de Tarifa -

'Pauta para a sessão ordinaria a ser realizada no dia 21
do corrente, segunda-feira, de 14 horas:

Recursos:
N. 71/A — Kodak Brasileira Ltda. — Classificação de

mercadoria—.Alfanclega •do Rio , -e- Relator, Sr. Uldarico Cavai-
pedi.

N. 19	 Anilinas Francesas Limitada — Classifica-
Dão de Mercadoria	 Relator, Sr. Magalhãee Castro.

• • N. 820/A — Delta Gemera, Venturini & Comp. — Classi-
ficação de mercadoria — Alfandega de Santos — Relator, Sr.
Coelho Duarte.
. N. 718/A — Companhia Anilinas e. Productos Chumbeais
do Brasil — Classificação de mercadoria 	 Alfandega do Rio

Relator, Sr, Coelho Duarte.	 •. •	 .
.N. 1.630 — Pirelli S. A. — Redução de direitos —

Alfandega de Santos — Relator, Sr. Magalhães Castro.
-e • N. 1.855 — Indústrias Reunidas F, Matarazzo — Re-
ducoão de direitos — Alfandega de Santos — Relator, Sr.,
Magalhães Castro.

N. 1.895 — Conepanhie Paulista de Louça Esmaltada
Restituição de direitos — Alfandega de Santos — Relator, Sr.
Ribeiro de Menezes.

N. 2.162/R — Mama Commercial de Anilham Lida.—
Classificação de mercadoria — Alfandega de Santos — Re-
lator, Sr. Coelho Duarte,

N. 2.190 — Companhia Oommerolo e Navegação — Isen-
ção de direitos — Alfandega , do Rio — Relator, Sr. Uldarice
Cavalcanti..
- Secretaria do Conselho Superior de Tarifa, em 19 de de-.

zembro de 1936. — Leal Carvalho, pelo secretario.
••n•n•

Directoria da Despesa Publicg
•

.Processo despachada pelo Sr. director geral da Fazenda
Nacional:

Dia 11 de dezembro de 1938

N. 80.222/1936 — Perda Marina Berlim. — Convide-se
a requerente a providenciar, no sentido de serem reconhe-
cidas as firmas dos documentos de fls. 2 e 3 e a apresentar
o attestado a„ que se refere o parecer.

. Processos despachados pelo Sr. director da Despesa Pu-
blica:	 •

Dia 15 de dezembro *de '1936
N. 39.798/i936 --- João Canciá Póvoa. — Aguarde a ul-

tineaoão do processo de aposentadoria. •

N. 88.170/1936 — Adilia Barcellos Martins. — Apre-
sente a interessada outro attestado, assignado _por deus fure.
ceionarios, e com o visto do chefe da respectiva repartição,
affirmando si os requerentes são os unicos herdeiros do ser-
ventuario Medd°.

N. 85.100/1936 — Valentina Baptista de Almeida. —
Convide-se a interessada a satisfazer a exigencia a que allude
o parecer.

N. 91.880/1936 — Jair da Rocha Werneck. — Prove o •
allegado.

N. 40.396/1936 — The Leopoldina Railway Compare',
Limited. — Compareça á 1 4 Sub-Directoria, para esclareci-
mentos.

17.930/1936	 Ameigo() Ferreira de Almeida. — Sa-
tisfaça a exigencia.

Dia 12
N. 80.598/1936 — &nino Stigler. — Satisfaça a exi-

senda.
N. 31.138/1938 — União dos Servidores do Estado. —

já havendo sido effeetuado o pagamento das consignações em
tempo opportuno, relativas a julho de 1935, nada ha que pro-
videnciar. Publique-se e archive-se..

Dia 14
N. 87.894/1936 — Gestão Silva. — Tratando-se de di-

vida cuja classificação obedece ao numero de ordem do res-
pectivo processo, avarde sua vez.

N. 92.487/1936 — Maria Julia Martins Santos. — Ha-
bilite-se, de accordo com o art. 270, § 3°, do Regulamento do
Codig.o de Contabilidade Publica.

N.' 91.078/i938 — Eduardo Ferreira. Indique o nu-
mero de ordem do proceeseo anterior, ou compareça paria pres-
tar esclarecimentos, urna vez que o requerimento de fls. é
mera apresentação de documento.

N. 84.547/1936 -e. Carlos d'Herpent e Torgo. -e. De ac-
cordo com o parecer, archive-se.

•N. 39.720/1936— Maria Nazareth Pinheiro Ribeiro. —
A requerente deve, além de eateisfazer as exige/udu do parecer,
habilitar-se, de accorda com comi. 170 do Regulamento do
Codigo de Contabilidade Publica. (Quarta publicação).

N. 66.982/1938 — Abigail Soares de' Souza Gonçalves
Silva. — Faça reconhecer por notado publico desta Capital
a firma do tabellião da cidade de Bomfim (doo. de fls. 6),
bem como asile os documentos de fls. 2 e 6.

N. 93.311/1036 — Maria Pereira yianna del Lima. —
Habilite-se, na fel.= da lei.

N. 63.87i/1936 — Sá (e Comp. — Convide-te, pelo Ma-
rio Official, o interessado a completar o eello do recibo de 2
de dezembro corrente.

N. 67.437/1932 — Waldemar Martins de Albuquerque.
— Dado o tempo decorrido da expedição do eivarei, prove ee
interessado que continda no exercido das funcoões de in-
ventariante. (Segunda publicação).

N. 90.608/1938 — Alvaro Esteva,. 	 Satisfaça a exi-
gencia.

Directoria do Imposto de Renda
EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 21 de dezembro de 1936 .,
N. 603, de 1936 --e Castro Silva & Comp. — Nada baque

eefeeir na. petição de folhas.
• N. 5.616, de 1936— Margarida Rublão Aleira...-. Rectifi-

que-se o lançamento de accordo com o calculo de.. folhas, na
importancia de réis.

N. 6.909, .de 1935— Justina Maria Ramos Pinto (espolio).
— De accordo -com o. parecer de 17 de setembro de 1936 e
tendo em vista o que consta do processo, cancelle-se o lança-
mento "ex-officio".

Deixo de recorrer "ex-officio" para o Primeiro Conselho
de Contribuirlos em lace do dalposto, no art. 51 do regula-
mento approvado pelo decreto n. 699, de 18 de março de 1930.

N. 8.005, de 1936 — Rubem Levy Mesquita. — Requeira,
querendo, á Directoria das Rendas Internas.

N. 10.615, de 1936-- Luiz Gonzaga Valente. Mente-.
nno o lançamento "ex .-Oficio" em face do disposto no artigo
88 partegrapho 1° combinado com os ertigos 113, a e 116, pa-
TaieraPho unicse,do regulamento vigente.

• N.-14.390; de 1938*-- UnIted'States Steel Products Com-
pany. -- De accordo cem. 6 parecer, Indefiro a Petiçã,o de fo-
Ibas;_para.manter o lançamento.

.N. 50.905, de 1935 — josé. Pereira. — Deixo de tomes
conhecimento da reclamação por ter sido apresentada fere do
prazo.

Ie. '21.017,-de 1938 — H. E. Vaughan Stephent. — In-
•deferido, por falta de apoio legal.
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N. 23.551, de 1936 — Blanche Chosson. — Certifique-
ee o que constar.

N. 23.704, de 1936 — Azevedo Alves, Rodrigues & Com-
panhia Limitada. — Apresente declaração de rendimentos ee-
ferente ao exercicio de 1936.

N. 24.391, de 1936 — Caixa de Auxillos Mutuos do,Pes-,
soai da Casa Hime & Comp. — Faca-se prova de estar habili-
tado a requerer perante esta repartição, em nome da Caixa
de Auxilios Mutuos do Pesoal da çasa Rime & Comp.

Officios expedidos:
Ao Sr. inspector federal de Estradas de Rodagem:
N. 578 — Solicitando informações.
— Ao Sr. director das Rendas Internas:
N. 599 — Remettendo requerimento por intermedio da-

nuella diretoria á apreciação do Sr. ministro da Fazenda em
que é interessado Thales de Faria Mello Carvalho, funeciona-
rio da Caiya Economica do Rio de Janeiro.

— Ao Sr. director das Rendas Internas:
N. 600 — Idem, em que é interessada Sara Luz Pinto Da-

ria, funecionaria da Caixa Economica do Rio de Janeiro.
— Aos Srs. membros do Primeiro Conselho de Contri-

buintes:
Ne. 923-925 — Remettendo processos de recursos refe-

rentes aos seguintes contribuintes: Francisco Ventura de
Castro & Irmão, Reliance Marine Insuranoe Co. Ltd., Alfredo
Wilson Novaes.

— Ao Sr. presidente do Primeiro Conselho de Contribu-
intes:

N. 926 — Solicitando ser abreviado o andamento de um
processo em que é interessado Enes Feliz Sad.

— Ao Sr. chefe de Secção em São Paulo:
N. 2.085 — Restituindo processo em que é interessada

á firma Raia & Rernlinger.
N. 2.086 — Idem, em que é Interessado João de Deus

Monteiro (espolio), de Taubaté, naquelle Estado.'
N. 2.087 — Remettendo processo em que é interessada

a "American Coffee Corporation".
N. 2.088 — Idem, em que é interessada a firma Irmãos

Leal.
— Ao Sr. chefe de Secção em Santos"!
N. 2.089 — Restituindo processo em que é interessado

Kurt Von Pritzzelwitz.
— Ao Sr. chefe de Secção em São Paulo:
N. 2.090 — Idem, em que é interessado L. A. Benucci,

com a informação prestada pela Companhia Brasileira de
'Força Electrica".

— Ao Sr. chefe de Secção no Estado do Rio de Janeiro:
N. 2.091 — Pregando informações.
— Ao Sr. chefe de Secção na Bahia:
N. 2.092 — Solicitando a remessa de uma declaração

apresentada nessa secção pelo contribuinte Jayme Ferreira
Sampaio.

— Ao Sr. chefe de Secção em Minas•Geraes:
N. 2.093 — Prestando informac6e.e.
— Ao Sr. chefe de Secção em Nictheroye
N. 2.094 — Idem.
— Ao Sr. chefe de Secção em São Paulo:.
N. 2.095 — Solicitando informações.

. Camara de Reajustamento Economleo
Expediente do dia 21 de dezembro de 19361

No.processo n. 24.960/B, em que são declarantes I3erco
:Nacional do Comenercio e Benjamin de Athayde Pinto (São
Jeronsemo — Rio Grande do Sul). — Volte o processo ti
agencia informante para que sejam cumpridas as diligencias
epdidas no parecer da secção, no prazo de 40 dias.

No processo n. 25.0072B, em que são declarantes Banco
da Provinda do Rio Grande do Suis Annibal Lopes da Silva
(Cruz Alta — Rio Grande do Sul). —, Volte o processo
agencia informante para que sejam cumpridas . as dilfgenciaspedidas no parecer da secção, no • prazo de 30' dias.

No processo n. 20.384/B, em que são declarantes SanaaIrmãos e Benjamin Hadba (recarga — S. Paulo). -o- Volte
o processo á agencia informante para que sejam cumpridas
as diligencies pedidas no parecer da seccão. no nemee e. 30
dias.

No processo n. 25.085/B, em que são declarantes Banco
de São Paulo e Nabor Gonçalves Franco (S. Paulo). — Volte
o processo á agencia informante para que sejam cumpridas
as diligencias-pedidas no parecer da secção, no prazo de 30
dias.

Nas petições de Feliz Pinto de Carvalho, Pedro Pereira
Estrella, Companhia de Seguros Maritimos e Terestres Pe-
lotense e Banco da Provincia do Rio Grande do Sul, em que
pedem a juntada de documentos aos processos ris. 8.745,
23.628, sem 'numero e 21.564. — Junte-se ao processo.

Nas petições de Analia de Oliveira Brandão, Banco da
Provincia do Rio Grande do Sul, Brazilian Warrant Agency
& Finance Co., Bank of London & South Aemirca Ltd. e Luiz
Caddad, relativas aos processos ris. 23.888, 24.508, 3.103,
24.345 e 24.494. — Certifique-se

Nos requerimentos de Goaz Odixe Duarte e Soter Maria
Duarte, em que pedem reconsideração das decisões da Ca-
mara nos processos ns. 6.292, 6.289 e 6)291. — Indeferido,
por haver sido interposto !fira do praz&

Gabinete da presidencia:
Foram attendidas no gabinete as seguintes pessoas: dee-

embargador Florencio de Abreu.
. Secretaria:
Attingiu a 29.059 o numero de processos protocollados

até esta data.
Foram enviados 1S6 registrados.
No processo ri. 24.639, serie B (Cambucy) — Estado do

Rio), decidiu adoptar as conclusões do relatorio de fls., ene
virtude das quase são concedidas a reducção de 50 % no
debito reajustarei de João Brito Castrilho, e a consequente
indemnização de vinte e douec ontos e quinhentos mil reis
(22:5004000), em apolices, ao credor Silva Madureira & Comp.,
continuando a cargo doa devedores; a fracção não reajus-
Lavei, de conformidade com o decreto n. 24.233, de 12 de
_maio de 1934-- Bernardino José de Souza, presidente erelator. — J. G. Pereira Lima. — Reginaldo Atroes.

No processo n. 24.992, serie B (Nuporanga — S. Paulo),
decidiu adoptar os conclusões do relatorio de fls. 40, era vir-
tude das quaes são concedidas a reducção de 50 % no debito
de João Gleria e sua mulher, e a consequente indemnização
de quinze contos e quinhentos mil reis (15:5008000), em
apolicee, ao credor Joaquim Barbosa da Silva, continuando a
cargo dos cleevdores a fracção não rea justavel de trezentos
e °inocenta e cinco mil e quinhentos reis (355$500), de con-
formidade com o decreto n. 24.233, de 12 de maio de 1934.—
Bernardino José de Souza, presidente e relatar. — J. G. Pe-reira Lima. — Reginaldo Nunes.

No processo n. 22.972, serie B (Itaperuna — Estado do
Rio), decidiu adoptar as conclusões do relatorio de fls. 27,
em virtude das quaeei são concedidas a reducção de 50 %
debito reajustavel de Bertolina Philomena Malveiro, e a con-
sequente indemnização de tree contos e quinhentas mil réfs
(3:5008000), em apolices, ao credor José Norberto dos heis,
continuando a cargo dos devedores a fracção .não reajus-
tavel de quarocentos e sessenta e um mil e quatrocentos ecietcoenta réis (4618350), de conformidade com o decerton. 24.233, de 12 de maio de 1934. — Bernardino José deSouza, presidente e relator — J. G. Pereira Lima. — Regi.?toldo Nunes.

No processo ri. 24.008, serie B (Ribeirão Claro — Pa-
raná,), decidiu adoptar as conclusões do relatorio de fie. 29,
em virtude das quase são concedidas a reducção de 50 %
no debito. reajustavel de Antonio Ross e outro, e a conse-
quente indemnização de treze contos de réis (13:0008000), em

'apolices, ao credor José Botelho, continuando a cargo dos de-
vedores a fracção não reajustavel de trezentos e trinta e
cinco mi lréis (3354000), de conformidade com o decreto
n. 24.233, de 12 de maio de 1934. — Bernardino José den•Souza, presidente e relator — 1. G. Pereira Lima. — Reg t.

• naldo Nunes.

No processo n. 4.150, serie C (Jaboticabal — S. Paulo),
_decidiu adoptar as conclusões. do relatorio de fls. 50, em vils
tude das quase são concedidas a reducção de 50 % no debite
reajustavel de Canuto Waldemar Nogueira Ortiz, e a conse-
quente indenização de cento e vinte e tres contos e mil-

- Mentos mi/ reis (123:5004000), ,e !Ti apolices, ao . credor
Banco do Estado de S. Paulo, continuando a cargo dos dee
'vedores a fracção não reajustarei de quatrocentos e treze- mil réis (413$00), de coaformidade com o decreto u. 24.233,
de 12 de maio de 1934. — Bernardino José de Souza, presi-dente e relatar. — J. G. Pereira Lima.	 Reginaldo Nunes.
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1. Gd • Pereira Lima. — Reginaldo Nunes., -
No processo n. 24.292, serie B (Alfredii Chaves Es-

pirito Santo), decidiu adoptar. as conclusõee do relatado de
fls. 27, em virtude das yquaes são concedidas a reducção de
50 % no debito de Manoel Ferreira Couto, e a consequente
indemnização de quatrocentos e quinhentas rnil réis (4:500$),
em apolices, ao credor Pinto Junior & Irmão, continuando a'

• cargo dos devedores a fracção. não reajuatavel de, doze mil e.
quarenta e cinco réis .(12$045), de conformidade com o de-
creto n. 24.233, de 12 de maio de 1934. — Bernardino José
de Souza, presidente e relator. — J. G. Pereira Lima. — Re-
ginaldo Nunes.

No processo n. 21.097, serie B (Pitangeuiras — S. Paulo),
decidiu adoptar as conclusões do relatorio de fls. 31, em vir-
tude das quaes são concedidas a reducção de 50 % no debito
reajustavel de Francisco Adolpho de Carvalho e sua mulher,.
e a consequente indemnização de dons contos e quinhentos
mil réis (2:500$000), em apolices, ao credor espolio de Fran-
cisco Miguel Martins,- continuando a cargo dos devedores a
fracção não reajustavel de trezentos o -dezeseis mil e seis-
cenffs e cincoenta réis (31,0650), de conformidade cem o
decreto n. 24.233, de 12 de maio de 1934. — Bernardino José
de Souza, presidente e relator. — J. G. Pereira Lima.	 Re-
ginaldo Nunes.	 •'

No processo n. 22.454, serie B (Jundiahy — S. Paulo),
decidiu adoptar as conclusões do relatado de fls. 27, em vir-
tude das quaes sãe concedidas a reducção de 50 % no debito
de Amador Furtado Gouveia e sua mulher, e a consequente

* indemnização de vinte e oito contos e quinhentos mil réis
(28:5008000), em apolices, ao credor Francisco Furtado de
Gouveia, em apolices, á credora Francisco Furtado de Gouveia,
continuando a cargo dos devedores a fraeção não reajustavel,
de conformidade com o decreto ia 24.233, de 12 de maio de
ereto n. 24.233, de 12 de maio de 1934.— Bernardino José
de Souza, presidente e relator. — J. G. Pereira Lima. — Re-
ginaldo Nunes.

No processo n. 25.01', serie (Itabuna — Bahia), de-
cidiu'adoptar as conolus'ões do relatado de fls. 25, em virtude

,das quaes são concedidas a reducção de 50 % nodebito de Ame-
rico de Oliveira Lima, e a consequente indemnização de troe
contos de réis (3:0003000), e snapolices, ao credor Fran- .
ciam Fontes da Silva Lima, continuando a corgo dos devedores
a fracção não reajustavel de trezentos e trinta e cinco mil e.
novecentos réis (335$900), de conformidade .com o; decreto
n. 24.233, de' 12 de maio de 1934. — Bernardino José de.
Souza,. preaidute —; J. G. Pereira Lima, relator. — Reginaldo
Nunes.

No processo ri. 19.117, série B (Belmonte —Bahia), de-,
cidiu adoptar as conclusÕes do relatório de fls. 50; em vir-
tude das quaes são concedidas a reducção de 50 % no debito
de Viriato Merino de Andrade - e sua' mulher e as consequente
indemnização de nove contos de réis (9:0008). em apolices,

• No processo n. 24.613, serie B (Santa Cruz do Rio Pardo.
--- B. Paulo), decidiu adoptar as conclusões do relatorio de
fie., em virtude das quaes são concedidas a reducção de 50 %
no debito reajustavel de Alfredo Francisco , Mamede e .sua
mulher, e a • saonsequente indemnização de dezoto contos , e
quinhentos mil reis (18:5004000), em apolioes, ao 'credor
Banco Commercial do Estado de S. Paulo, continuando a cargo
dos devedores a fracção não reajustaval de noventa e seis
mil e cem réis (96$100), de conformidade com , o decreto nu-
mero 24.233, de 12 de maio de 1934. — Bernardino José de
Souza, presidente e relator. —1. G. Pereira Lima. — Reginaldo
Nunes.

No processo n. 8.122, 'serie C (Tiet4 — 8.. Paulo), de-
cidiu adoptar as conclusões do relatorio de fie. 21, em virtude
das quae,s são concedidas a reducção de 50 % no debito de
Elio Malavaai e outros, e a consequente indemnização de dez
contos de reis (10:0008000), em apolices, ao credor Nicelau
Marotti, continuando a cargo dos devedores a fracção não
reajustavel de trezentos e oitenta e tres mil réis (383800), de
conformidade com o decreto n. 24.233, de 12 de maio de 1934.
— Bernardino José de Souza, presidente e relator. — J. G.
Pereira Lima. — ReginaJ,dd Nunes.

No processo n. 23.268, serie B (Pomba — Minas), decidiu
adoptar as conclusões do relatorio de fls. 39, em virtude das
quaes são conc,edidas a reducção de 50 % no debito reajustava!
de Candido Dias de Carvalho e sua mulher, è a consequente
indemnização de dezeseis contos de réis (16:0008000) em
apolices, ao credor Banco de Credito Real de Minas Geraes.
continuando a cargo dos devedores a fracção não reajustavel
de conformidade com o decreto n. 24.233, de 12' de maio de
1934: — Bernardino José de Souza, presidente e relator. —

ao credor Mario M. de Andrade, continuando a cargo dos de-
- vedores a fracção não reajustavel de dezeseis mil e oitocentos

sessenta reis (16$860), de conformidade com o decreto
n. 24.233,, de 12 de maio de 1934. — Bernardino José de

. Souza, presidente. — J. G. Pereira Lima, relator. — -Regi-
naldo Nunes •

• No progesso n. 21.527, série B (Cabo—Pernambuco),
decidiu adoptar as conclusões do relatorio de fls. 83, em vir-

. tude das gimes são concedidas a redução de 50 % no debito
de herdeiros de João Lopes de Siqueira Santos, e a conse-
quente indemnização de oincoenta e cinco contos e quinhen-
tos-mil réis (53:500$), em apolices, ao credor, Banco de Cre-
dito Real de Pernambuco, continuando a cargo dos devedores
a fracção .não reajustavel de trezentos e um mil e sessenta e
ires reis (301$063), de conformidade com o decreto' numero
24.233, de 12' de maio de 1934. — Berrtardino José de Souza,
presidente. — J. G. Pereira Lima, relator. Regtnaldo
Nunes.

No processo n. 5.239, série C (Inhambupe—Bahia), de-
cidiu adoptar as conclusões do relatorio de fls. 49, em vir-
tude das quaes são' concedidas a ieducção de •50 * no debito
de ,Rossi Baptista e sua mulher, e a consequente indemnização
de dez contos . de réis (10:000$), em apolices, ao credor An-
tonio Oliwer, continuando a cargo dos devedores a fracção
não reajustavel de duzentos mil réis (200$) de conformidade
com o decreto n. 24.233, de 12 de maio de 1934. — Bernar-
dino José de Souza, presidente. — J. G. Pereira Lima, re-
lator.	 Reginaldo Nunes.

• No processo n. 1.793, série B (S. Manoel—S. Paulo),
decidiu adoptar as conclusões do relatorio de fls. 71, em vir-
tude -das quaes são concedidas a reducção de 50.% no debito
de Viuve Joaquim da Silva Santarem, e a consequente in-
demnização de dezeseis contos e quinhentos mil réis
(16:500$), -em apolices, ao credor Pupo Teixeira & Comp.,
continuando a cargo dos devedores a fracção não reajustavel
de quatrocentos e noventa e oito mil réis (498$), de confor-
midade com o decreto n. 24.233, de 12 de maio de 1934. —
Bernardino José de Souza, presidente. — J. P. Pereira
'Lima, relator. — Reginaldo Nunes. •

No processo n. 19.201, série B (Mirasol —S. • Paulo),
decidiu adoptar as conclusões do relatorio de fls. 68, em vir-
tude das quaes são concedidas a reducção de 50 % no debita
reaj. de João Leal, e a consequente indemnização de oitenta
e seis contos de réis (86:000$), em apolies, ao credor Leite
Santos & Comp. continuando a cargo dos devedores a
fracção não reajustavel de quatrocentos e setenta e tres mil
cento e quarenta e cinco réis (4738145), de conformidade com
o decreto n. 24.233, de 12 de maio de • 1934. — Bernardino
José de Souza, presidente. — J. G. Pereira Lima, relator.
Reginaldo Nunes.

'No processo n. 24.839, série B (Bárra Bonita—São
Paulo), decidiu adoptar as* conclusões do relatorio de fls. 31;
em virtude das quaes são concedidas a reducção de 50 % no
debito reaj. de Luiz Domeneghetti e sua mulher, e a come;
quente indemnização de dezenove contos e quinhentos mil

, réis (19:500$), em apolices, ao credor Banco -Commercial do
Jand, .continuando a cargo dos devedores a fracção não rea-
justavel de trezentos e sessenta e seis mil e quatrocentos
réis (3668400), de conformidade com o decreto numero
24.233, de 12 de maio de 1934. — Bernard¡no José de Souza,
presidente. — J. G. Pereira Lima, relator. — Reginaldo
Nunes.	 •

No processo n. 4.081, série C (S. Pedro, S. Paulo):
"decidiu adoptar as conclusões do relatorio de fls. 50, em
virtude das quaes são concedidas a reducção de 50 . % no
debito reajustavel de Espolio' de Deusdedit Carvalho e a con-
sequente indemnização de trinta e sete contos e quinhentos
mil réis (37500$000), em apolices, ao credor Banco do Es-
tado de S. Paulo, continuando a cargo do devedor a fracção
não reajustavel de quatrocentas e cincoenta e quatro mil
seiscentos e cincoenta réis ,(451$650), de conformidade com o
decreto n. 24:233, de 12 de maio de 1934. — Bernardino José
de Souza, presidente. — J. G. Pereira Lima, relator. — Re-
gi.naldo Nunes".

•No processo n. 24.894, série B (BJatateae,s, S. Paulo) :
"decidiu, adoptar as conclusões do relatório: de fls. 30, em
virtude das quaea • são concedidas a .reduceão de. 50 % no
debito de Gabriel Alves Moreira e sua mulher e as consequen-
10:5008 e,um conto e quinhentos mil réis (1:5008000), em
tea indemnizações de dez contos e quinhentos mil réa
apolices, ao credor José de Souza Barbeiro, continuando a car-
go dos . devedores as fracões não reajustaveis de duzentos
setenta e seis mil cento e onze réis (2763111) e quatrocento-
e noventa e tres mil quinhentos e oitenta réis (4988580).
conformidade co mo decreto n. 21.233, de 12 de maio •',



1934. — Bernardino José de Souza, presidente. — J. G. Pe-
reira Lima, relator.	 Regirtaklo Nunes".

No processo n. 23.864, série B (8. José do Calçado, Es-
pirito Santo): "decidiu adoptar as conclusõee do relatorio de
fls. 41, em virtude das gurias são concedidas a reducção de
50 % no debito de Francisco Teixeira Garcia e a consequente
indemnização de um conto de réis (1:0001000), em apolices,
ao credor Banco de Calçado, continuando a cargo do devedor
a fracção não reajustavel de eincoenta mil réis (501000), de
conformidade com o decreto n. 24.233, de 12 de maio de
1934. — Bernardino José de Souza, presidente. — 1. G: Pe-
reira Lima, relatar. — Reginaldo Nunes".

No processo n. 22.870, série B (Franca, S. Paulo):
'decidiu adoptar as conclusões do. relatorio de fia. 58, em
virtude das quaes são concedidas a redueção de 50 % no
debito de João de aPula Coelho Filho e a consequente indem-
nização de trinta contos de réis (30:0001000), em apolices,
aocredor Brazilian Warrant Agency & Finance Co., Ltd., con-
tinuando a cargo do devedor a fracção não reajustavel de
cento e vinte e lrez mil quatrocentos e cincoenta reis
123,450), de conformidade com o decreto n. 24.233, de 42
de maio de 1934. — Bernardino José de Souza, presidente.—
/ . G. Pereira Lima, relator. — Reginaldo Nunes".

Nó processo n. 23.598, série B (Guararema, S. Paulo)
-decidiu adoptar as conclusões - do relatorio de fls. 33. em
virtude das quaes são concedidas a redueção de 50 % ,no
debito reajustavel de Lindolpho de Freitas e sua mulher e a
consequente inderhnização de quarenta e nove contos e qai-
nhentoe mil réis (49:5001000), em apolices, ao credor Banco
commercial do Estado de S. Pau/o, cpntinuando a cargo dos
devedores, a fracção não reajustavel de vinte mil quatrocentos
c oitenta réis (20S480), de conformidade com o decreto nu-
mero 24.233, de 12 de maio de 1934. — Berruzrdino José de
Souza, presidente. — 1. É. Pereira Lima, relator. Regi-
naldo Nunes".

No processo n. 16.745, sêrie-B (S. Lourenço, Rio Grande
do Sul): "decidiu adoptar as conclusões do relatório de fie. 47,
em virtude das quaes .são concedidas ao reducção de 50 ea no
debito reajustavel de João de-Oliveira Lima e sua mulher e a
consequente indemnização de dous contos • de réis (2:0001),
em apolioes, ao credor João Teech, continuando a cargo dos
devedores .a fracção não . reajustavel de quatrocentos e vinte
cinco mil e setecentos réis (4251600); de conformidade com o
decreto n. 24:233. de • 12 de maio de 1934. — Bernardino José
de Souza, presidente. e-- J. G. Pereira Lima. — Reginaldo
Nunes, ,relator".

No processCene 23.858, série B (Mogy Mirim, R. Paulo):
-decidiu adoptar as conclusões do relatorio de fle. 26, em
virtude das qUaée são concedidas a reducção de 50 % no
debito de David- Baptista -Junior e sua mulher e a conse-
quente indemnização de tres contos de réis (3:0001000), em
apolices, ao credor David Miguel, continuando a cargo dos
devedores a ..fracçãe não reajustavel de quatrocentos e cin-
coenta e seis mil duzentos e cincoenta réis .(456$250), de
conformidade com - o. decreto ne 24.233, de 12 de maio de
1934. a-,Bernardino José de Souza, presidente. — J. G.
Pereira Lima.	 Regiruddo. Nunes, relator".

No processo n. 23.702, série B (Pirajuhy, S. Paulo):
"decidiu adoptar as conclames do relatorio de fls. 49, cai
virtude das quaee são concedidas a reducção de 50 'To no
debito de Joaquim Pereira Ribeiro e sua mulher e a conse-
quente indemnização de, onze contos de réis (11:000a000), em
apolices, aos credores R0ê61 & Borghi, continuando a cargo
doe devedoras a fracção não reajustave/ de cento e quatorze
mil quatrocentos e eincoenta réis , (1141450), de conformidade
com o decreto n. 24.233, de 12 de maio de 1934. — Ber-
nardino José de Souza, presidente. — J. G. Pereira Lima.

Reginalclo Nunes, relator".
No processo n. 23.310, série B (Itaperuna, Estado do

io) : "decidiu adoptar as conclusões do relatorio de fls. 33,
virtude das quaes são concedidas a reducção de 50 ea

debito reajuetavel de Adelino Carnillo Gonçalves (Espolio) e
a consequente indemnização de cinco contos de ré -is (5:000$),

'em apolice.s, ao credor Jaciamo Fabri, continuando- a cargo da
devedor a fracção não reajustavel de cento 'e -quatro mil réis
(1043000), de conformidade com o decreto n. 24.233, de 12
de maio de 1934. .— Bernardino José de Souza, presidente.
-- J. G.. Pereira Lima. — Reginaldo Nunes, relator".

No processo n. 16.568, série E (Fliares, Rio Grande do
: "decidiu adoptar as conclusões do relatorio de fls. 3,

cru virtude das quaes são concedidas ao reducção de 50 %
d“nito de João Porfirio Netto e sua mulher e a consequenle
Indemnização de vinte e•quatro contos e quinhentas mil réis
(24:500$000), em apolicee, ao credor S. A. Wharton Pe-
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drasa, continuando a carga • dos devedores a fracção não re-
ajustavel de trezentos • mil reis (3001000), de conformidade
com o decreto n. 24.233, co 12 de maio de 1931.—Bernardino
José de- Souza, presidente. — J. G. Pereira Lima.—Reginaldo
Nunes, relator".

No processo n. 24.968, série B (Coroados, S. Paulo):
"decidiu adoptar as conclusões do relatorio de fia. 45, era
em virtude das quaes são concedidas a reducção de 50 To no
debito reajustavel de Aatenio de Azevedo Marques e sua mu-
lher e as consequentes indemnizações de seis contos e qui-
nhentos mil reis (6:500a.), oito . contos e quinhentos mil resia
(8:5001) e dous contos e quinhentos mil reis (2:50001000),
em apolices, ao credor José • Fioroteto, continuando a cargo
doe devedores as fracções não reajustaveis de trezentos e se-
tenta e um mil réis (3711000), oitenta e pito mil setecentos e
cincoenta réis (881750)• e trezentos e sessenta e dous mil e
novecentos reis (362,8900), de conformidade com o decreto
n. 24.233, de 12 de maio de 1933. — Bernardino José de
Souza, presidente. — J. G. Pereira Lima. — .Reginatdd
Nunes, relata.",

No prodesSo n. 25.041, "série B (Berreiros, Pernambuco)
em que é declarante Areenio Mein. de Vaeconcellos: "Deci-
diu adoptar a conclusão do relatorio de fls. 17, em virtude da
qual . é denegado o reajustamento requerido. — Bernordino
José de Souza, presidente-relator. 1. G. Pereira Lima. —
Revir-tala° Nunes."

No processo n. 2:-n 038, série 13 (São Lourenço da Matta
Pernambuco) ene que c declarante Jorge Carneiro da Cunha:
"Decidiu adoptar a cenclueão do relatorio de fls. 25, em vir-
tude da qual é denegedo . o reajustamento requerido. — Be-r-
nardino José de Souza, presidente-relator. — 1. G. PereiN
Lima.	 iteginaldo lV,a7ea."

-i2No processd n. 2a.059, série B- (Cankucy, Estado do Rio)
em que são declarantes Machado Viana. ee Comp.: "DecidiU
adoptar a conclusão do relatorio de fls. 18, em virtude da qual
é denegado o reajustamento requerido. — Bernardino José de
Souza, presidente-relator. — J. G. Pereira Lima. — Regi-
'toldo Nunes."

NO processo n. 25.062, série B (Campos, Estado do Rio),
em que é declarante Companhia Industrial e Agricola Usina
Santo Antonio: "Decidiu adoptar a conclusão do relatorio de
fls. 16, ero virtude da qual é denegado o reajustamento re-
querido. — Bernarclina José de Souza, presidente-relator. —
J. G. Pereira Lima. — Reginaldo Nunes."

No processo n. 25.065, série 13 (Campos, Estado do Rio)
em que é declarante a Companhia Industrial e Agricola Ueina,
Santo Antonio: "Decidiu adoptar a conclusão do relatorio de
fls. 18, em virtude da qual é denegado o reajustamento re-
querido. — Bernarduno olsé de Souza, presidente-relator.
1, G. ,Pereira Lima.	 Reginaldo Nunes."

No processo n. 25.061, série B (Campos, Estado do 1110)'
em que é declarante Gonapanhia Industrial e Agrioola Usina
Santo Antonio: "Decidiu adoptar a conclusão do relatorio -de
fls. 18, cã) virtude da qual é denegado o reajustamento re-
querido. — Bernardino José de Souza, presidente-relater.
J. G. Pereira Lima. — Reginaldo Nunes."

No processo n..8.538, .série C (Angatuta, São Paulo) .era
que é declarante Theodomiro Ramos: "Decidiu adoptar a con-
clusão do relataria de folhas, em virtude da qual é denegado
o reajustamento rctiuerido.. 	 Bernordina Jose de Souza, pre-
sidente-rels.tor.	 J, G. Pereira Lima. — Reginaldo Nunes."

No processo a.. ::Af.027, série .B (Cruz Alta, Rio Grande
do Sul) em que e declarante o Banco da Provinda do Rio
Grande do Sul:	 adoptar .a conclusão do relatorio
fIs.a2,- em virtude. da qual é denegado o reajustamento re-
queriment. •-- Bernardino -José de- Souza, presidente-relator.
— J. G. Pereira Lima. — Reginaldo Nunes."

. No processo il. 6.421, série C . (Sapucahy-, São Pauto) em
que é declarante Antonio 'Dias Pereira: "Decidiu . adoptar a
conclusão do relahrio de fls.. 23, em virtude da qual é dene-
gado o reajustamento requerido. — Bernardino José de Souza,
presidente-relater. — J. G. Pereira Lima. — Regirutldo
Nunes."

No processo n. -8.566, série C (São Simão, São Paulo)
em que é declarante o.Banco do Estado de São Paulo: . "DC-cidiu adoptar a conclusão do relatório de fls. 11, era virtude
da qual é deneereclo eo reajustamento -requerido. — Bernardin,o
José de Sousa, nresidente-relator. 1. G. Pereira Lima. ..-
Beginaldo

No process n. 8.365, série C (Mirahv, Minas) em que
é declarante• Manoel Thomaz Duarte: "Decidiu adoptar a con
c1usa do relato de fls. 18, em virtude da qual é denegiao
o reajustamento , requerido. *— Bernardino José de Souza,
presidente-relatoc. — J. G, Pereira Lima. — ReTinaide
Nunes.-
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No processo n. 8.536, série C (Sertãozinho, São Paulo)
Cm que é declarante Theodomiro Ramos: "Decidiu adoptar a
conclusão do relatorio de fls. 13, em virtude da qual é dene-
gado o reajustamento requerido. — Bernardino José de Souza
presidente-relator. — J,. G. Pereira Lima. — Reginalck;
Nunes."

No processo n. 9.537, série C (Pirajd, São Paulo) em
que é declarante Theodomiro Ramos: "Decidiu adoptar a con-
clusão do relatorio de folhas, em virtude da qual é denegado
o reajustamento requerido. — Bernardino José cie Souza, pre-
sidente-relator. — .1. G. Pereira Lima. — Reginaldo Nunes."

No processo n. 8.271, série C (Cataguazes, Minas) em
que são declarantes Graciano & Comp.: "Decidiu adoptar a
conclusão do relatorio de folhas, em virtude da qual é dene-
gado o' reajustamento requerido. — Bernardino José de Souza,
presidente-relator. — J. G. Pereira Lima. — Reginaldo
1Vunes."

No processo n. 25.075, série B (Jacarézinho, Paraná) em
que são declaranteá Rebello Alves & Comp. • "Decidiu adoptar
a conclusão do relatorio de folhas, em virtude da qual é de-
negado o reajustamento requerido. — Bernardino José de
Souza, presidente-relator. — .7. G. Pereira Lima. — Regi-
tzalclo Nunes."

No processo n. 25.064, série B (Campos, Estado do Rio)
em que é declarante Companhia Industrial e Agrioola Usina
Santo Antonio: "Decidiu adoptar a conclusão do relatorio
de fls. 18, em virtude da qual é denegado o reajustamento
requerido. — Bernardino José de Souza, presidente-relator.

J. G. Pereira Lima. — Reginaldo Nunes."
No processo n. 8.525. série C (Santa Cruz do Rio Pardo,

São Paulo) em que são declarantes A. S. Michelet & Comp.:
"Decidiu adoptar a conclusão do relatorio de folhas, em vir-
tude da qual é denegado o reajustamento requerido. — Ber-
nardino José de Souza, presidente-relator. — J. G. Pereira
Lima. — Reginaldo Nunes."

No processo n. 8.523, série C (Pirajuhy, São Paulo) em
que são declarantes França Pereira & Comp. Ltda.: "Decidiu
adoptar a conclusão do relatorio de fls. 12, em virtude da qual
é denegado o reajustamento requerido. — Bernardino José de
Souza, presidente-relator. — J. G. Pereira Lima. — Regi-
naldo Nunes."

No processo n. 8.527, série C (Itabira, Minas) em qne
são declarantes Martins Barros & Comp. Ltda.: "Decidiu
adaptar a conclusão do relatorio de fls. 5, em virtude da
qual é denegado o reajustamento requerido. — Bernardino
José de Souza, presidente-relator. — J. G. Pereira Lima. —
Reginaldo Nunes."

No processo n. 8.528, série C (Biriguy, São Paulo) em
que são declarantes ,Martins Barros & Comp. Ltda.: "Decidiu
adoptar a conclusão do relatorio de fls. 5, em virtude da qual
é negado o reajustamento requerido. --- Bernardino José de
Souza, presidente-relator. — .7. G. Pereira Lima. — Regi-
naldo Nunes."

No processo n. 8.522, série C (Sarandy, São Paulo) em'
que são declarantes Franca Pereira & Comp. Ltda.: "Decidiu
adoptar a conclusão do relatorio de 18, em virtude da qual
é denegado o reajustamento requerido. — Bernardino José de
Souza, presidente-relator. — J. G. Pereira Lima. — Regi-
naldo Nunes."

No processo n. 8.533, série C (José Pedro, Minas) em
que são declarantes Martins Barros & Comp. Ltda.: "Decidiu
adoptar a conclusão do relatorio de fls.. 4, em virtude da qual
é denegado o reajustamento requerido. — Bernardino José
de Souza, presidente-relator. — J. G. Pereira Lima. —, Re-
ginaldo Nunes."

No processo n. 7.686, série C (Capel/a, Alagoas) em
que é declarante José Octavio Moreira: "Decidiu adoptar a
conclusão do relatorio de folhas, em virtude da qual é negado
o reajustamento requerido. — Bernardino José de Souza, pre-
sidente-relator. — J. G. Pereira Lima. — Reginaldo Nunes."

No processo n. 8.524, série C (Lins, São Paulo) em que
são declarantes França Pereira & Comp. Ltda.: "Decidiu
adoptar a conclusão do relatorio de fls. 21, em virtude da qual
é denegado o reajustamento requerido. — Bernardino José. de
Souza, presidente-relator. — 1: G. 93ereira Lima. — Regi-
ficado Nunes."

No processo n. 25.063, serie B (Campos — E. do Rio)
em que são declarantes Companhia Industrial e Agricola e
Usina Santo Antonio: "decidiu adoptar a conclusão do rala-
todo de fls. 17 em virtude da qual é denegado o reajusta-
mento requerido. — Bernardino José de Souza, pr%sidente:
reator. J. G. Pereira Lima. — Reginaldo Nunes."

No processo n. 24.999, serie B (Itabuna — Bahia) em
que é declarante Arlindo Esmeraldo de Azevedo: "decidiu

adoptar a conclusão do relatorio de fls. 26 em ,•irtude da
qual é denegado o reajustamento requerido. — Bernardi,n,
José de Souza, presidente. — J. G. Pereira Lima, relata'. --
Reginaldo Nunes."

No processo n. 8.569, serie C (Dois Corregoa — São
Paulo) em que são declarantes Joaquim Marcondss do Ama-.
roi: "decidiu adoptar a conclusão do relatorio de fls. 12 em
vatude da qual é denegado' o reajustamento ,requerido. —
Bernardino José de Souza, presidente. — J. G. Pereira Lima,
reator, — Reginaido Nunes."

No processo n. 8.521, serie C (Piratininga — S. Paulo),:'.
em que são declarantes França Pereira & Comp. Ltda.: "de-
cidiu adoptar a concluáãn do relatorin 'de fls. 14 em .virtude
da qual é denegado o reajustamento requerido. — Bernarclino
José de Souza, presidente. — J. G. Pereira. Lima. —
fluído Nunes."

No processo n. 8.513, serie G (Bagé R. (3. Sul) . enl
que é declarante Bento Fernando von Langsndoncic: "decidiu
auoptar cti Casá • do relate.ie IQ fls. 20 em virtude da qual
é denegado o reajustamento r eopsTido. — Bernardino José;
josé - cle Souza, presidente. — J. G. *retro Lima.	 Regi-:
naido Nunes."	 •

N. 24.986, serie B (Olympia — S. Paulo): em que são
declarantes Miguel João Aldar & Comp.: "decidiu adoptar a
conclusão do relatorio de fls.' 26 em virtude da qual é .dene-
gado o reajustamento requerido. — Bernardino'José de Sou-
za, presidente. — J. G. Pereira Lima, relator. Reginalcio
Nunes."

No processo n. 24.863, serie B (S. Fidelis — Estado do
Rio) em que são declarantes Seixos & Comp.: "decidiu ado-
ptar a 'conclusão do relatorio de fls. 39 em virtude da qual é
denegado o reajustamento requerido. — Bernariino José ,de
Souza, presidente. — J. G. Pereira Lima, relator. — Regi-
naldo Nunes."

No processo n. 8.544, serie C (Cachoeira — R. G. Sul)
em que são declarantes Errnuth Rnhde &.Comp. Ltda.: "de-.
cidiu adoptar a conclusão do relatorio de fls. 14 em virtude
da qual é denegado o reajustamanto•requerido.	 Bernardino
Jose de Souza, presidente.	 J. G. Pereira Lima, relator. '—
Reginaldo Nunes."

No processo n 8.539, serie C (Baurd S. Paulo) em
que .é declarante Theodomiro Ramos: "decidiu adoptar a con-
clusão do relatorio de fls. 8 em yirtude da qual é denegado o
reajustamento requerido. — Bernardino José de Souza, pre-
sidente. — J. G. Pereira Lima, relator. — jleginaldo,Nu-
nes."	 •

No processo n. 8.547, serie C (Espirito Santo do Pinhal
— S. Paulo) em que são declarantes França Pereira & Com-
panhia Lda.: "decidiu adoptar a conclusão do relatorio de
fls. .11 em virtude da qual é denegado o reajustamento re-
querido. — Bernardino José de Souza, presidente. — G.
Pereira Lima, relator. — Reginalcio Nunes.

No processo n. 8.535, serie C (Campo Grande — 3fatto
Grasso) em que são declarantes Martins Barros & Comp. Ltda.:
"decidiu adoptar a conclusão do relatorio de fls. 5 em vir-
tude da qual é denegado o reajustamento requerido. — Ber-
nardino José de Souza, presidente. — J. G. Pereira Lima.
relator. — Reginaldo Nunes."

N. proceseo n. 8.548. serie C (Itaperuna — Estado do
Rio) em que são declarantes França Pereira & COIT1D. Ltda.:
"decidiu adoptar a conclusão do relatorio de fls. 10 em vir-
tude da qual é denegado o reajustamento requerido. -- Der-
nardino . José de Souza, presidente. — J. G. Pereira Limo:
relator. —'Regianlo Nunes."
. No processo n. 8.559, serie C (Jahu — S. Paulo) em

que são declarantes Gé Prado & Comp.: "decidiu adoptar a
conclusão do relatorio de fls. 14 em virtude da qual é de-
negado o reajustamento requerido. — Bernardino José de
Souza. presidente. — J. G. Pereira Lima. — Reglizaldo Nu-
nes, relator."

No processo n. 24.949, serie B (Franca — S. Paulo. em
que são declarantes Banco Commercial do Estado de S. Paulo:
"decidiu- adoptar a .conclusão do relatorio de fls. 48 em vir-
tude da qual é denegado o reajustamento requerido. — Ber-
nardino José de Souza, presidente. — J. G. Pereira Lima. --
Reginaldo Nunes, relator.",

No processo n. 8.597, serie C (Cotia — S. Paulo) em que
é declarante Soc. Commercial "Fortuna" Ltda. : "decidiu ado-
ptar a conclusão do relatorio de fls. 16 em virtude da qual
é denegado o reajustamento requerido. — Berno.rdina Jorc'
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de Souza, presidente. — J. G. Pereira Lima. — Reginaidok
Nunes, relator."

N. 8.556, eerie C (Lins — S. Paulo) em que 4 declaran-
te Casa Bancaria Serafim Jorge Ferreira (em liquidação): "de-
cidiu adoptar a conclusão do relatorio de fls. 10 em virtude
ela qual é denegado o reajustamento requerido. — Bernardino
José de Souza, presidente. — J. G. Pereira Lima. —
suado Nunes. relator."

No processo n. 25.034, serie B (Goyana — Pernambuco)
em que são declarantes International Atlaetio Co.: "decidiu
adoptar a conclusão do relatorio de fls. 16 em virtude da qual
é denegado o reajustamento requerido. — Bernordino José
de Souza, presidente. — J. G. Pereira Lima. — Regiráddoz
Nunes; relator."

No processo n. 25.049, serie B (Campinas — S. Paulo)
em que são declarantes Angelo Ongaro: "decidiu adoptar a
conclusão do relatorio de fls. 21 em virtude da qual é de-'
negado o reajustamento requerido. — Bernardino José de
Souza, presidente. — J. G. Pereira Lima. — Reginatdo Nu-
nes, relator."

No processo n. 25.068, serie E (Campos — Estado do
Rio), em que são declarantes Companhia Industrial e Agricola
e Usina Santo Antonio: "decidiu adoptar a conclusão do re-
latorio de fls. 16 em virtude da qual é denegado o reajusta-
mento requerido. — Bernardino José de Souza, presidente.
— J. G. Pereira Lima. — Reginaldo Nunes

' 
relator."

No processo n. 25.040, E crie B (Agua Preta — Pernam-
buco) em que ê declarante João Augusto Falcão: "decidiu
adoptar a conclusão do relatorio de fls. 25 em virtude da qual
• denegado o reajustamento requerido. — Bernardino José
de Souza, presidente. — J. G. Pereira Lima. — Reginaid4
Nunes, relator."

No processo n. 24.901, serie B (Ponta Grossa — p,aeaeg)
em que são declarantes Nicolau Saad dl Irmãos e outros: "de-
cidiu adoptar a conclusão do relatorio de fia. 113 em virtude
da qual 6 denegado o rejustamento requerido. — Bernardino
José cte Souza, presidente. — J. G. Pereira Lima. — Regi-
!toldo Nunes, relator."

No processo ri. 8.549, serie C (Cantaduva — S. Paulo)
em que são declarantes Franca Pereira & Comp. Ltda.: "de-
eidiu adoptar a conclusão do relatorio de fls. 14 em virtude
da qual é denegado o reajustamento requerido. — Bernardino
Jose de Souza, presidente. — 1. G. Pereira Lima. — Regi-
fraldo Nunes. relator."

No processo n. 8.599, serie .0 (S. Roque — S. Paulo) em
que são declarantes Sociedade Cornreercial "Fortilna" Ltda.:
"decidiu adoptar a conclusão do relataria de fls. 15 em vir-
tude da qual é denegado o reajustamento requerido. — Bar-
nardino José de Souza, presidente. — J. G. Pereira Lima. —
Reginaldo Nunes, relator."

- No processo n. 8.558, serie C (Palmeiras — S. Paulo) em
que são declarantes Ambroglio Margutti: "decidiu adoptar a
conclusão do relatorio de fls. 8 em virtude da qual é denegado
o reajustamento requerido. — Bernardino José de Souza, pre-
sidente. — J. G. Pereira Lima. — Reginaido Nunes, rela-
ter."

No processo ri. 24.663. série 13 (Mareia! — Pernambuco),
em que são declarantes Alvares de Carvalho & Comp. Ltda.
decidiu Montar a conclusão do relatolio de fls. 32, em virtude
da qual é denegado o reajustamento requerido. — Bernardino
José de Souza., presidente. — G. Pereira Lima. — Regi-
naldo Nunes. relator.

No processo ri. 24.900, série B (Colina — S. Paulo), em
que são declarantes João Jorge Figueiredo S. A., decidiu ado-
ptar a conclusão do relatorio de fls. 54, em virtude da qual
é denegado o reajustamento requerido. — Berrvirdino José de
Souza. presidente. — J. G. Pereira Lima. — Reginaldo Nu-
nes, relator.

No processo ri. 8.532, série C (Itapire. — S. Paulo). em
que são declarantes Martina Barros & &Comp. Ltda., decidiu
adoptar a cónclusão do relatorio de fls. 5, em virtude da qual
é denegado o reajustamento requerido. — Bernardino José de
Souza, presidente. — J. G. Pereira Lima. — Reginaido Nu-
nes, relator.

No processo n. 8.531, série C (Presidente Prudente —
S. Paulo), em que são declarantes Martina Barros & Comp.
Ltda., decidiu adoptar a conclusões do relatorio de fls. 5, em
virtude da qual é denegado o reaeustamento requerido. —
Bernardino José de Souza, presidente.	 J. G. Pereira Lima.

Deginoklo Nunes, relator.
No processo n. 5.830, série C (Ponte Alta — S. Paulo),

em que são declarantes Martins Barros & Comp. Ltda., deci-

diu adoptar a conclusão do relatorio de fls. 14, em virtude da
qual é denegado o reajustamento requerido. — Bernarditzo
José de Souza, presidente. — J. G. Pereira Lima. — Regi.
naldo Nunes, relator.

No processo ri. 22.691, série B (S. Vicente — Rio Grande
do Sul), em que são declarantes Banco Regional do Rio Gran-
de do Sul, decidiu adoptar a conclusão do relatorio de fls. 40,
em virtude da qual é denegado o reajustamento requerido...
Berrzardino José de Souza, presidente. —J. G. Pereira Lima.

Reginaldo Nunes, relator.
No processo n. 24.666, série Ft (Victoria Pernambuco),

em que é declarante João Wanderley de Siqueira, decidiu
adoptar a conclusão do relatorio de fls. 18, em virtude da qual
é denegado o reajustamento requerida. — Bernardino José de
Souza, presidente. — J. G. Pereira Lima. — Reginaldo Nu-
nes, relator.

No processo n. 18.043 B (Campinas — S. Paulo), deci-
diu adoptar a conclusão" do relatorio de fls. 69, em virtude da
qual, ex-vi do decreto 24.233, ficam obrigados os credores
Pupo Teixeira & Comp. a dar quitação plena a Celestino da
Cimo, do seu debito verificado (270:050800), recebendo, em
apolices 50 % do mesmo debito, ou sejam 135:0005000. -e -
Berzardini) José de Souza, presidente. — J. G. Pereira Lima.
- Reignaldo Nunes, relator.

No processo n. -24.806 B (Alegrete — rtio Grande do Sul),
decidiu adoptar a Conclusão do relatorio de ris., em virtude
da qual, ex-vi do decreto 24.233, fica obrigado o credor Banco
Nacional do Commerclo a dar quitação plena a Enedino Pra-.•
ias da Fonseca, do seu debito verificado 29:200$, recebendo,
em apolices, 50 % do mesmo debito, ou sejam 14:500;000. —
Bernardino José de Souza, presidente relator. — J. G. Pe.
reira Lima. — Reginala o Nun-es.

No processo n. 2.659 B (Itaperuna — Estado do Rio);
decidiu adoptar a conclusão do relatorio de fls. 29, em vir-
tude da qual, ex-vi do decreto 24.233, fica obrigado o credor
Banco de Natividade do Carangola a dar quitaçã.'o plena a José
Calheiros do seu debito verificado 8 e)0013, recebendo, em apo-
'ices, 50 % do mesmo debito, ou sejam quatro contos de róis
(4:0003000). — Bernardino José de Souza, presidente relator.
- J. G. Pereira Lima. — Reginaldo Nunes.

No processo n. 24.993 B (Jacarezinho — Paraná), deci-
diu adoptar a concluso do relatorio de fls. 39, em virtude da
qual, ex-vi do decreto 24.233, fica obrigado o credor Joaquim
Araujo Cintra a dar quitação plena a Eloy Baptista do seu de-
bito verificado (131:310054), recebendo, em apontes, 50 %
do mesmo debito, ou sejam 65:500$u00. Bernardino José
de Souza, presidente relator. — J. Cr. Pereira Lima. — Re.
ginaldo Nunes.

No processo n. 6.092 C (Penapelis — B. Paulo), decidiu •
adoptar a conclusão do relatorio de fls. 39, em virtude da qual,
ex-vi do decreto 24.233, ficam obrigados es credores Nicolau
Elias Bunemer & Irmcos a dar quitteào plena a José Pacheco
Lomba do seu debito verificado (11:178522(,), recebendo, em
apolices, 50 % do mesmo debito, ou et..jarn, 5:50(4000. — Ber-
nardino José de Souza, presidente relator. — J. G. Pereira
Lima. — Reginaldo Nunes.

No processo ri. 7.076 C (Biriguy — S. Paulo), decidiu
adoptar a conclusão da relatorio de lis 49, em virtude da qual,
ex-vi do decreto 24.233, ficam obrigados os credores Ferreira
da Rosa & Comp. a dar quitação plena a Hatyro alte rareisi e
sua mulher do seu debito verificado (6:042$100), recebendo,
em apolices, 50 % do mesmo debito, ou sejam 3:000000. —.
Bernardino José de Souza, presidente relator. J. G. Pe..'
reira Lima. — Regiaaldo Nunes.

No processo n. 23.722 13 — (Passo Fundo — Rio Grade
do Sul), decidiu adoptar a conclusão dos votos dos 2 juizes
revisores, em virtude da qual, ex-vi do decreto 24.233, fica
obrigado o credor Banco da Provinda do Rio Grande do Sul a
dar quitação plena a Ricardo Rico e sua mulher do seu debito
verificado 40:4228, recebendo, em apolicee, 50 % do mesmo
debito, ou sejam 20:0008000. — Bernardino JO8d de Souza,
presidente. J. G. Pereira Lima, relator — Reginaldo Nu-
nes.

No processo n.23.979 B (Itaquy — Rio Grande do Sul),
resolveu adoptar as conclusões dos votos dos 2 juizes reviso-
res, em virtude das quaes são concedidas a redueçã de 50 %
no debito de Bernardo Schenini e sua mulher e a correlata
indemnização de 14:5008 (quatorze contos e quinbettos
reis), em apolices, ao credor Oscar Cacolatore, continuando a
cargo dos devedores a fracção irreajustavel de 2268400. —
Bernardino José de Souza, presidente. — J. G. Pereira Lima.
relator. — Regirw.r.do Nunes.
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No pedido de reconsideração n. 2.091, processo ri. 20.772B
'(Lins — São Paulo): Resolveu manter a decisão lançada nes-
te processo, julgando improcedente o pedido de reconsidera-
ção. — Bernardino J. Souza, presidente-relator. — J. G. Pe-reira. Lima —1 Reginaldo Nunes."

No pedido de reconsideração n. 2.173, processa numero
23.058 B (Maraial — Pernambuco): "Rsolveu manter a de-
cisão lançada a fls. 24 deste processo, julgando improcedente
a pedido de reconsideração. — Bernardino J. Souza, presiden-te-relator. J. G. Pereira Lima. — Reginaldo Nunes."

No pedido de reconsideração n. 2.171, processo numero
22.923 B (Monte Azul — São Paulo): "Resolveu manter tidecisão lançada neste processo, julgando improcedente o pe-
dido de reconsideração. — Bernardino J. Souza, presidente-relator. — J. G. Pereira Lima. — Reginaldo Nunes."

No pedido de reconsideração n. 2.180, processo numero
1.228 C (Pirajú — São Paulo) . "Resolveu manter a decisão
lançada neste processo, julgando improcedente o pedido de
reconsideração. — Bernardino J. Souza, presidente-relator.

J. G. Pereira Lima. — Reginaldo Nunes."
No pedido de reconsideração n. 1.950, processo numero

23.044 B (Agua Preta — Pernambuco): "Resolveu manter a
tecis.ão lançada a fls. 32 deste processo, julgando improce-
dente o pedido de reconsideração. — Bernardino J. Souza,presidente-relator. — J. G. Pereira Lima. — Reginoldo Nu-nes."

No pedido de reconsideração n. 2.132, processo numere
6.617 C (Bananeiras --- Parahyba): "Resolveu manter a de-
cisão lançada a fls. 20 deste processo, julgando improcedente
o pedido de reconsideração. — Bernardino 1,. Souza, pre-sidente. — J. G. Pereira Lima, relator. — Reginaido Nunes."

No pedido de reconsideração ri. 2.179, processo numero
22.942 B ( Curityba — Paraná)" "Resolveu manter a decisão
lançada a fls. 24 deste processo, julgando improcedente o

'pedido de reconsideração. — Bernardino S. Souza, presidente.
4-- J. G. Pereira Lima, relator. — Reginaldo Nunes."
' No pedido de reconsideração n. 2.184, processo numero
22.662 B (Berreiros — Pernambuco): "Resolveu manter a
decisão lançada a fls. 15 deste processo, julgando improce-
dente o pedido de reconsideração. — Bernardino J. Souza,
presidente. — J. G. Pereira Lima, relator. — Reginaldo Nu-
nes."

No pedido de reconsideração n. 1.837, processo numero
19.441 B (São José dos Campos — São Paulo): ",Resolveu
manter a decisão lançada neste processo, julgando improce-
dente o pedido de reconsideração. — Dernardino 1. Souza,
presidente. — J. G. Pereira Lima, relator. — Reginaldo Nu-
nes."

No pedido de reconsideração n. 2.099, processo numero
22.977 B — São Paulo): "Resolveu manter a decisão
lançada neste processo, julgando improcedente o pedido de
reconsideração. — Bernardino J. Souza, presidente. — J. G.
Pereira Lima, relator. — Reginaldo Nunes."

No pedido de reconsideração n. 2.176, processo numero
23.055 B (Recife — Pernambuco) • "Resolveu manter a de-
cisão lançada neste processo, julgando improcedente o pedido
de reconsideração. — Bernardino J. Souza, presidente — J.
G. Pereira Lima, relator.	 Reginoldo Nunes."

No pedido de reconsideração n. 1.890, processo numero
6.750-C, (Caconde — São Paulo). — Resolveu dar provi-
mento ao pedido de reconsideração e, assim sendo, conceder
a reducção de 50% no debito de João Modesto dos Santos e
a correlata indemnização de 13:5000200, em apolices, ao
credor Adelino Candido de Vasconcellos, continuando a cargo
do devedor a fracção irreajustavel de 3282300, de confor-
midade com o decreto n. 24.233. — Bernardino José de
Souza, presidente. — J. G. Pereira Lima, relator. — Regi-
nardo Nunes.

No pedido de reconsideração n. 1.691, processo numero
5.662-C, (Lins — São Paulo). — Resolveu dar provimento
ao pedido de reconsideração e, assim sendo, conceder a Agos-
tinho da Silva Marta quitação plena de seu debito reajusta-
vel egual a 7:3152123, negando á credora Companhia Pau-
lista de Força e Luz a indemnização correlata, por haver
esta incorrido na penalidade do art. 40 do decreto n. 21.233.

Bernardino José de Souza, presidente. — J. G. Pereira
Lima. — Reginaldo Nunes.

No pedido de reconsideração n. 1.850, processo numero
22.069-B, (Campos — Estado do Rio). — Resolveu dar pro-
vimento ao pedido de reconsideração e, assim sendo, conce-
der a reducçã.o de 50 % no debito reajustavel de 13:8212800,
de Manoel Francisco da 'Metia e sua mulher e a correlata
Indemnização de 6:5002000, em apolices, ao credor Fran-

Aos 7 (sete) dias do mez de novembro de 1936; na sala
da-Commissão de Similares, que foi presidida pelo Sr. José
dos Santos Leal e secretariada pelo Sr. Francisco Badenee,
havendo comparecido os Srs. José Lins, Fonseca Costa, Oscar
Mendonça, Pinto Brandão e Euvaldo Lodi, faltando, sem cau-
sa participada, o Sr. Mario .Saraiva. Havendo numero legal, é
peló presidente aberta a sessão e pelo secretario lida a acta
da anterior, que é approvada. Pelo Sr. presidente são man-
dados distribuir os processos existentes na Secretaria para
que os respectivos relatores emittam seus pareceres. A'
ordem do dia, o Sr. José Lins relata os seguintes processos:
Ficha n. 534, da Laminação Nacional de Metaes, concluindo
no sentido de ser o cobre electrolytico, em chapas, rfflos e dis-
cos de fabricação da requerente incluido no registro geral da
similares; ficha n. 520, da Prefeitura Municipal, de Fortale-
za, vindo com o officio n. 168, de 14 de outubro ultimo, da
Alfandega do Ceará, concluindo que o fio de cobre isolado a
que se refere o processo, tem similar na industrie nacional;
ficha n. 5i4, da The Rio de Janeiro, Tramway Light and
Power Ltcl., referente á revisão procedida pela Commissão
de Inspecção junto da Alfandega desta Capital na nota de re-
ducção n. 51.776, de agosto de 1935, concluindo que o mate-
rial em causa — solda em fio de aço — na época da impor-
tação não tinha e ainda não tem similar na industrie nacional;
ficha n. 532, da Societé Anonyme du Gaz de Rio de Janeira
sobre a revisão feita pela alludida Commissão na nota livre
u. 26.181, de abril de 1935 concluindo que tees, "ells", redu-
cções, uniões e buchas de ferro batido galvanizado para tubos,
não tinham na época da importação e nem tem similar ha
industrie nacional; ficha n. 526, da mesma Sociedade e refe-
rente á revisão procedida pela dita Commissão nas notas
ns. 26.530 e 83.944, de 1935, concluindo que o material des-
pachado — cintas de aço galvanizado, tees, curvas ligações,
ligamentos, connexóes, uniões e buchas, de aço galvanizado,
para tubos, não tinham na época da importação e nem leni
similar na industria nacional. Em todos esses processos, a
Commissão decidiu adoptar os pareceres da relator. Pele
Sr. Fonseca Costa; ficha n. 536, da Commissão Central de
Compras consultando se ha similar para barras de aço ao
carbono, perfuradas para brocas, concluindo que esse mate-
rial não tem similar na industrie nacional; ficha n. 496, da
The Great Western of Brasil Railway Co. Ltd., vindo com a
ordem n. 329, de 5 de setembro ultimo da Directoria das
Rendas Aduaneiras, concluindo que dos materiaes relacionados
no processo só tem similtar as pilhas seccas e o fio cie cobre
coberto de algodão e borracha. Nesses dois processos a Com-
missão adoptou os pareceres do relator. Relata mais o pro-
cesso ficha n. 508, da Caixa Economica do Ria de Janeiro,
concluindo que o cheque a que se refere o processo não tem
similar na industria nacional, visto o artigo nacional não
offerecer as mesmas garantias de inviolabilidade do que o
importado pela Caixa Economica, tendo o Sr. Oscar Men-
donça adoptado o parecer do relator; os Srs. Pinto Brandão
e Euvaldo Lodi adoptam o voto do Sr. José Lins assim re-
digido: "Vencido, por constar da circular n. 63, de novem-
bro de 1935, o registro para papel' cuja amostra consta dg

cisco Ribeiro da Motta Vàooncellos, continuando a cargo
dos devedores a fracção irreajustavel de 4102900, de confor-
midade com o decreto n. 24.233. — Bernardino José de.
Souza, presidente. — J. G. Pereira Lima, relator. — Regi-
nald,o Nunes.

No pedido de reconsideração n. 2.178, processo numero
23.029-B, (Livramento — R. G. do Sul). — Resolveu man-
ter a decisão lançada neste processo, julgando improcedente
o pedido de reconsideração. — Bernardino José de Souza,
presidente. — J. G. Pereira Lima. — Reginaldo Nunes,
r,e,lator.

No pedido de reconsideração n. 2.079, processo numero
4.083-C, (Pirajuhy — São Paulo). — Resolveu manter a
decisão lançada neste processo, julgando improcedente o pe-
dido de reconsideração. — Bernardino José de Souza, presi-dente. — J. G. Pereira Lima. — Reginaldo Nunes, relator.

No pedido de reconsideração n. 2.174, processo numero
23.046-B, (Quipapá — Pernambuco). — Resolveu manter
a decisão lançada neste processo, julgando improcedente o
pedido de reconsideração. — Bernardino José de Souza, pre-sidente. — J. G. Pereira Lima. — Reginaldo Nunes, relatar.

Alfandega do Rio de Janeiro

ACTA() DA 54' SESSÃO DA COMMISSÃO DE SIMILARES
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proceaso; o similar nacional". Pelo Sr. Gsaar, Mendonça:
Ficha n. 527, da The Rio de Janeiro City Inaprovementa Co_
Ltd. -sobre revisão feita pela Cor missão de Inspecção junto.

.kfandega desta capital na nota n. '41.888, de junho de
1935, concluindo . que na época da importação tubos de ferro
fundido galvanizado, destinados a canalizações de agua domi-
ciliares, não tinham similar registrado na industria nacional;
tendo o registro desse material sido feito em 1 de agosto de
1935 (32s); ficha n. 533, da Société Anonyme du Gaz de Rio
de Janeiro, sobre revisão procédida pela mencionada -Commis-
sã.o na nota is1; 83.410, de-outubro de 1934, concluindo que na
épocha da importação o material despachado — tees, uniões,
curvaaareducaões, joelhos e ligações de canalização de gaz não
tinha similar registrado-na industria -nacional; fioha n. 539,
do 'de Alagbas, vindo com o officio .n. 638 de outubro proxirno
findo da Alfatidega de Maceió, concluindo que o cimento des-
tinada) a obras laydaaulizas maritimas sumersas ainda não tem
similar registrado na industria nacional. Em todos esses
processos a Commissão adoptou os pareceres do relator. Pelo
Sr. Pinto Branclao: ficha n. 504, da S. A. do Gaz do aio
de Janeiro recoarerido do acto da inspectoria da Alfandega
desta Capital que lhe negou isenaão'de direitos para valvulas
de ferro tie e" e 12" para gar, conclindo que o material em
causa ,tem similar no industria nacional, visto como não se
trata de" valvulas ota -registros de vedamento automatico; ficha
u. 516, dá Companhia Brasileira de Artefactos Borracha,
aluindo que a lona cordonel em causa, destinada á confecção
de prieumaticos não tem similar na industria nacional e ficha
n. 528; da The . Rio de Janeiro City Improvements Co. Ltd.,
sobre revisão feita na nota tia 83.040, de 29 de novembro de
1935 pela Corcimissão de Inspecção junto da Alfandega desta
Capital, concluindo quen a época da importação o material
do processo — tubos de ferro fundido para installações .a-
tiltarias não tinha similar na industria nacional, o qual foi
registrado na 32a sessão- da Commissão de Similares em •Jata
de 1 de agosto de 1935. Em todos os processos a Commissão
adoptou os pareceres do relator. Pelo Sr. Euvaldo iodi:
ficha n. 506, da Companhia Telephonica Brasileira, concluin-
do que o material — cantoneiras de aço de 1 1/2 x 9' x 16"
x. 3/16" x 20" não tem similar; ficha n. 512 da City Impro-
velment!, concluindo que em julho de 1935 -- tubos de ferro
fundido, galvanizado, não tinham similar; ficha n. 518, da
8. A. du Gax-cia. Rio de Janeiro concluindo que cadeados de
bronze não tem similar; ficha ti. 543, do Departamento Na-
cional do Café, *concluindo que chapas de tarro galvanizado,
corrugadas, não tem similar, ficha n. 544 de Carlos Urue-
nariz &aComp., sobre registro similar para seus productoss
kasiaaluindd pela publicação dos editaes da lei. Em todos os
arma-Mós' a Commissão adoptou os pareceres do relator E
nada mais havendo, encerrourse a sessão, do que, para constar,
su, Francisco • Badenes, -lavrai esta acta. — II. Jcsé dos Santos
Leal.. — Marfo Saraiva. — José Lins, — Fonseca Costa.
gutnado LodI. , Oscar Antonio de Mendonça,. — Alberto Mu-
to -Branda°. — Francisco Sadenes.

eonunissão Encarregada da Liquidação da Divido
Fluctuante

Foi requisitado ao Ministerio da Fazenda, em 7 do corrente,
O pagamento das aeguintes dividas:

Processo:
11.404, de1923 — J056 Antonio da Fon-
semi • . . 	 	 67:4408000N. 11.980, de 1923 -- Anua Pereira Dornelles 20:665$000

N. 2:608. de 1924 — Viação Ferrea do Rio
Gaande do Sul . . 	  102:000$000.

N. 2.612, de 1925 — Viação Ferrea do Rio
Grande do Sul • . 	 	 93 :4 a08000

N. 2.603, de 1924 — Viação Ferres do Rio
Grande do Sul .	 	  917:0003000

N. 2,618, de 1925 — Viação Ferrea do Rio
Grande do Sul • 	  70:0003000

N. 2:609, de 1925 -a Viação Ferres do Rio
Grande do Sul . . 	  294:6008000

N. 10.220, de . 11923	 Jersé Antonio Netto	 171:5183000
N. 11.896, de 1923 — Wartins & Comp. 	  29:8078000
N.	 998, de 1926 — Nuno de Mendonça	 8:000$0a0
N. 1.044, de 1928	 Miguel Leite da Costa.	 1:323$600
N. 10.773, de 1923 '— Beltrão Bruatoloni	 40:3008000
N.	 726, ale 1925 — Vicente Pane-ardi 	 	 3:9653400
N.	 45, ce 1924'— Manoel . Mendes de Ca-

margo • r. . 	 	 6:800$000'

N. 10.130, de 1923 — Nicantr Rodrigares Bar-
bosa . . . . 	

N. - 1i. 190, de 1923, , — Feliz Teixeira • . 	
N. 10.133, de 1923 -- Pantalelso Medica Ca

Silveira . . . 	
N. 117.128, de .1923	 Floriebello Candido do

Farias . -	
N. 10.1824, de 1923 — Dernetrio Maroto Xa-

vier a
N.	 362, de 1923 — José Ferreira de Pontes
N. 10.381, de 1923	 Macario Gomos de Al-

meida . . . 	
N. 10.339, de 1923 . — Vivaldino Silveira

d'Avila • .•  •
N. 10.454, de 1923 — José Fernandes Haiti..
N. 11. 986, de 1923 --José Maria Ulguim
N.	 957, de -1928 — Alves & Gomo 	
N. 1.026, de 1928 s-s Pilada Baiochi e Do-

mingos Baiochi . . . 	
N. 2.778, de 1928 — Companhia Segurança

Industrial .	 . 	
N. 1.092, de 1928 -- Maria Roberta da Silva
N.	 973, de 1926--José Antonio de Oliveira
N.	 953, de 1926 — Verissimo José da Cruz
N. 1.052, de 1926 — Jacintha Alves Louzada
N.	 94-1, de 1928 -- Elpidlo José de Ureia-

tino e outros
N.	 950,-de a1928	 Elpidio de Freitas Ba-

ptista .
N.	 947, da 1926 — yanoel Una de Carva-

lho e outros
N. 1.063, de 1926 —

tinha „
N. 10.327, de 1923 —
N. 10.408, de 1923 --
N. 10.733, de 1923 --
N. 10.581, de 1923

Érn

Ministerio da Marinha
As assignaturas ()Makes devem ser renovadas *anual-

mente, por intermedio da Secretaria de Estado, geando ti
pedido não venha acompanhado de empenho da despesa, é
conta da proprla repartição,

As assignaturas pagas por meio de desconto em folha
devem ser, lambem, renovadas por intermedio das repar4
lições pagadoras.

Serão suspensas as remessas para os que não ta";
serem essas condições, até 15 de janeiro proxlmo vindouro.

Tribunal Maritlmo Administrativo

Sessão de 16-12-36 (ordinaria)

Presente a hora regulamentar, todos os senhores juizes:
contra almirante Carlos A. Gaston Lavigne, presidente, dou,-
toras Carlos de Miranda, J. Stoll Gonçalves, capitão de Longo
Curso, Joaquim Santos Mala e capitão tenente Sylvio Borges
de Souza Motta. Secretario Gilberto de A. Saboava. Procura-
dor especial em exercicio, Dr. Carlos Arnerico Brasil.

Julgamento

Processo n. 109 — Relator, Sr. juiz Stoll Gonçalves.
Representação da P. E. contra o patrão José Joaquim Fera
reira do bote "Canudo". Abalroamento deste, no poeto de•
Natal, com o hydro-avião "Boreos" em 28-2-38. -- Lido, rata
latada e diacutido o processo, decidiu o T.M.A. por unam.
midade de votos: a) quanto a natureaa e extensão do liada:
dente: abalroamento do hyclro-avião "Borcos" pelo bota "(a-1
nado", soffrendo aquelle avarias na parte anterior do btl.-
atuante; b) quanto a masa determinante do accidente: .ne-
gligencia do patrão José Joaquim Ferreira; o) a imposição.
da pena de urn mez de suspensão do referido patrão coroo
incurso na letra "f" do art. 61 do regulamento do T. ?4

O senhor Presidente, finda a votação, proclamou ó 'véu- '
eido e ardenot á canclusão do processo ao Senhor juta re-)
'ator,

— Pelo secretario, Pliknalell

Antonio Ferreira Agos-

Celeste Manfroi ....„

	

José Lunardi 	
Francisco Paz Quairsiga

	

Aristides Araidi 	

48:880E000
" :1550$00Q

11:1703000 s.".

5:4705000

39 :7601000 •
8:766$70Q

10 :27050tX1

1:0005000-
9005600 -•

:223$500
358$000

18:3825(50in

9 :4985800
2:000$000!

55000
1 :312$000'
1:057000

6 :2615400

2005000 5

:591$00Q •

1:570$50G
2:3005000
4 :6408000
8:4503000
1 :200$00Q .

Roia.
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Consuitõ,	 11,

O Sr. Juiz Carlos de Miranda, relato; apresentou em
Nina a consulta do senhor ministro da Marinha constante do
¡aviso n. 1.602 de 20-11-36. Relatada a consulta, foi a dis-
cussão adiada para a proxima sessão ordinaria, pelo adian-
tado da hora. A's 16 horas e 25 minutos o senhor presidente
levantou os trabalhos e convocou sessão extraordinaria para
O dia 17 do corrente afim de ser tratada mataria regimental.

Sessão de 17-12-34 (extraordinaria)

s. Presente a hora regulamentar a maioria dos senhores
;uizes: commandantes J. Santos Maia, Sylvio Afoita, douto-
res Carlos de Miranda e J. Stoll Gonçalves. Secretario G. A.
ISabnya. Ausente por motivo participado o senhor almirante
presidente. Assumindo a presidencia o senhor juiz Santos
&faia, declarou aberta a sessão sendo lida, approvada e assi-
nada a acta da sessão anterior. A seguir, na forma da con-
vocação o Tribunal ultimou a discussão e approvação da ma-
teria em mesa, do seu regimento interno, designado o senhor
juiz Carlos de Miranda para apresentar a sua redacção final
im sessão extraordinaria de 22 do corrente. Levantada a
fusão ás 16 horas e 10 minutos.

Sessão de 18-12-36 (ordinaria)
Presente a hora regulamentar a maioria dos senhores

juizes: almirante Carlos Lavigne, presidente, Dr. Stoll Gon-
ca/ves e commandantes Santos Mata e Sylvio 1Vlotta. Secre-
tario G. A. Saboya. Procurador especial em exercido dou-
tor Carlos A. Brasil. Ausente por motivo de saude o juiz
doutor Carlos de Miranda. Declarada aberta a sessão foi lida,
approvada e assignada a acta da sessão anterior.

Publicação de accordão-
. Foi publicado o accordão no processo n. 37 julgado em

20-11-38. Estando ausente o senhor juiz doutor Carlos de
Miranda, o senhor presidente transferiu para a proxima beS-
do ordinaria a votação do parecer na "consulta n. 1". Por
proposta do juiz relator foi, tarnbem, transferido para a pro-
rima sessão o julgamento do processo n. 1i4. O senhor pre-
sidente, em consequencia, levantou os trabalhos ás 18 horas.

Secretaria do Tribunal Maritmo — Rio de Janeiro, 21 de
sitmembro de 1936. — Gilberto de Alencar Saboya, secretario.

Ministerio da Guerra
As assignaturas officiaes devem ser renovadas annnal-

mente, por intermedio da Secretaria de Estado, quando o
pedido não venha acompanhado de empenho da despesa, á
conta da propria repartição,

As assignaturas pagas por meio de desconto em folha
devem ser, ~bem, renovadas por intermedio das repar-
tições pagadoras.

Serão suspensas as remessas para os que não satisfi-
zerem essas condições, até 15 de janeiro proximo vindouro.

••nn•••••

Por despachos do senhor ministro de 15 do corrente:
Foram transferidos:
Os capitães Rosini Medeiros Raposo, Alvaro Alvas de

Souza Braga. Manoel Ary da Silva Pires, Irapuan Elyseu Xa-
vier Leal, todos do QS para o QO sendo classificados no 120
R. I.

Foi approvada a demissão do auxiliar de escripta de se-
gunda classe eontractado João da Cunha Ribeiro, da Directo-
ria de Fundos do Exercito, de accordo com o decreto numero
14.663 de 1-2-21, art. 14 § 2°.

— Por outros de 17 do mesmo mez:
Foi approvada a designação do segundo tenente refor-

mado José Anselmo para auxiliar de inspector do Serviço de
Protecção aos Indios declarando por escripto sujeitar-se á
gratificação consignada no orçamento vigente.

— Por outros de 18 do mesmo mez:
Foram transferidos:
Do QO para o QS os capitães José Pinheiro de lachaa

Cintra do 10 RI, Manoel Mendes Pereira do 12° RI, Iracy Fer-
reira de Castro do 6° 4C, Elpidio Martins do 20 RI, Juremyr
Pires de Castro do 8° RI, Francisco Caimento Santaba ya No-
ag.gra do 23° 31-0.

Por necessidade do serviço, do OS para o 00 os capi-
tães, sendo classificados, Moacyr Toscano no 13 0 RCI, San-
doval de Albuquerque no 2° RCI, Augusto Elipolito de Medei-
ros Filho no 6° ROI, Hermenegildo de Oliveira Carneiro no
90 ROL, José de Lima Prado no 13° RCI, e Luiz Feliz de To-
ledo Abreu no 14° ROL.	 •

Por conta propria, os capitães Amanho Campos de Mat-
tos do 200 para o 15° BC e José de Carvalho Moreira desta
para aquella unidade.

Rectificou-se a transferencia do capitão Jacy Garcia Nu-
nes do 50 para o 30 RCI e não no 90 RCI -como foi publicado.

Foi dispensado:
O coronel Octavio Falia Ferreira e Silva de chefe da 10a

C. R.
Foi designado:
Adjuncto do serviço de material hellico da 24 Região Mi-

litar o.capitão Abelardo Marcondes de Campos.
— Por outros de 19 do mesmo mez:
Concedeu-se transferencia:
Em face do art. 103, § 4°, do RSM, para a 1* }Ui, dar,

incorporações dos sorteados militares José Landulpho, , filho
de Salvador Landulpho, do 40/20 RCD Cicero, filho de . .iu-
venal Menezes, do 28° BC, Samuel de Carvalho, convocado
pela 4a CR e da 9a para a 28, RM, de Ramalho Carlos de Souza,
municipio de Goyaz, classe 1914.

Foi designado:
Por necessidade do serviço, o tenente coronel Alberto Me-

deiros, chefe do SE da 5a Região Militar.
Foram transferidos:
Por conveniencia 'do serviço, o capitão Osvaldo Palma

Lima, do 27° BC para o 2° RI.
Por necessidade do serviço, os capitães Roberto Soares

da Silva do QS para o QO sendo classificado no 20 GADo. e
Melly Belmiro Franco da Silva do Q0 (20GADo) para O OS.

O capitão Luiz Ernesto da Cunha do 20° BC para o 110
RI.

Rectificou-se:
A classificação do capitão Antonio Pereira Lopes Junior,

no 3° GACav. (Bagé) e não no 30 GADo (Porto Alegre) como
publicou o "Diario Official" de 28 do mez findo.

—.Por outro de 18 do mesmo moa:
Foram, mandadas publicar no "Boletim do Exeroito" as

“Instrucções para a distribuição de fardamento", e,.no "Dia-
rio Official" este despacho e as alterações introduzidas no
plano de uniformes das praças e constantes do item II, do
officio n.. 12 de 21 de setembro ultimo, daDireotoria de In-.
tendencia da Guerra, que são as seguintes: 	 -

Iitem II	 No estudo da revisão do plano "de uniformes
das praças, a Commissão opinou;
. a) pela manutenção dos uniformes da gabardine cinza e
'branco, a titulo facultativo, com as alterações introduzidas
em aviso ao D.P.E. n. 80 de 30-1-1934 (Bol. Ex. n. 7, de
5-11-34);

b) . pela denominação de "capacete eommum typo inten-
donde envez da de "capacete de cortiça" para ficar o Ser-
viço Provedor com a faculdade de 'poder forneoer um artigo
de mataria prima nacional;

c) pela conservação da cõr clara para a calça e o calção
de brim verde-oliva, ficando assim com a mesma cõr ado-
ptada para a tunica desse tecido, segundo o disposto no aviso
ao D.P.E. n. 317 de 11-5-34 (Boi. Ex. n. 27, de 16-5-34);

d) pela suppreasão da calça-bombacha de accordo com o
aviso ao D.P.E. n. 312 de 11-5-34 (Bol. Ex. n.. 27, de
15-5-34);

e) pela manutenção dos borzeguim de couro preto para
todas as armas e serviços;

f) pela manutenção dos borzeguins de campanha para
todas as armas, excepto a engenharia;

g) pela manutenção dà's coturnos para a engenharia, em
substituição aos borzeguins de campanha;
, h) pela manutenção das perneiras de couro preto para

as armas a pé e motorizadas e serviços, de accordo cop .) o
aviso . ao D.P.E. n. 3(7 de 41-5-34 (Boi. Ex. n. 27, de
15-5-34);

i) pela manutenção do cano de bota para as armas mon-
tadas;

5) pela suppressão dos Ocos para fachina; 	 •
k) pela suppressito das perneiras de lona verde-oliva,

typo IG. de ascordo com o aviso ao D.P.E.,n. 312, de 11-5-
1934 (Boi. Ex. n. 27, de 15-5-34).;

1) pela suppressão das luvas de algodão castanho-escuro,
sem canhões;
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m) pais substita ido das esporas de metal oxydado por
esporas de metal a treno para as praças das armas monta-
das, attenta a difficulaade de se fornecer as primeiras nas
condições enumeradas;

ta) pela suppressão da badana de montaria de acoordo
som o aviso ao D.P.E. de 11-5-34 (Boi. Ex. n. 27, de 15-5,
de 1934);

o) pelo restabelecimento do calção de brim mescla-azul,
curto e a camiseta de algodão, sem mangas, para a instrução
physica podendo ser usado o sapato de lona typo esporte, fa-
cultativamente;

p) pela suppressao do uniforme de especialistas de arti-
lharia de costa;

q) pela adopção da sunga de brim mescla-azul e o gorro
sem pala da mesma fazenda para os especialistas em ge-
ral;

r) pela suppressão do capote de couro castanho, a ca-
misa de lã e o capacete de couro do uniforme para aviadores
(alumnos do curso de sargento aviador), podendo essas peças
ter usadas facultativamente;

s) pela introducção da camisa de brim mescla-azul, a
calça e o gorro sem pala da mesma fazenda como uniforme
dos desertores reincluidos, praças sentenciadas e por sentai-
liar e os excluidos militares.

Na carta-patente do official abaixo mencionado foi Ia-
irada a seguinte apostilla:

Por decreto de 19 de novembro findo, de araiordo Com o
art. 22. a 20, do regulamento annexo ao decreto n. 18 112,
de 25 de abril de 1929 para execução da lei n. 5.631, de 31
de dezembro de 1928, modificada pelos decretos as. 20.371,
de 3 de setembro de 1931 e 22.893, de 5 de julho de 4933, foi
aoncedida transferencia para a reserva de primeira classe ao
capitão de Administração, Jorge Lobo Machado, de quem trata
esta carta-patente, contando trinta e um annos, oito meses
e vinte e trais dias de serviço, percebendo os vencimentos a
que tiver direito na forma da legislação em vigor.

Rio de Janeiro, 14 de dezembro de 1938. — General Bu-
rle° G. ,Dutra.

E:W=2RT5 DO BR. MINISTRO

Dia li de dezembro de 1936

Ao senhor ministro da Fazenda, solicitando
das seguintes quantias:

Na Delegacia de Matto Grosso:
2:442$0Q0, ao segundo sargento Zozimo

r(aviso n. 1.618).
Na Delegacia do Rio Grande do Sul:
1368500 ao musico de terceira classe José

71. 1.619).
— Ao senhor procurador da Justiça Militar, communi-

caindo que o Dr. ()atavio Murgel de Rezende foi designado
consultor juridico do Gabinete do ministro da Guerra (aviso
a. 41). (Foi enviado aviso identico ao D.P.E.)

aa- Ao senhor director da Caixa Geral de Economias
mandando pagar ao chefe da Missão Militar Francesa Ge-
neral Paul Noel a quantia de 3:240$000 (aviso n. 490).
Ministerio da Guerra — Rio de Janeiro, 11 de dezembro de

1930 a- N. 672

Sr. chefe do Departamento do Pessoal do Exercito:
O commandante do 20 Grupo de Artilharia a Cavallo, em

Officio n. 716, de 31 de agosto ultimo, ao da 2* Divisão de
Cavallaria, consulta se é permittido o uso da capa verde-oliva
em serviço de guarnição e qual o typo que fica definitiva-
mente adoptado quanto a collocação das insignias de posto e
arma (vivos).

Em solução, declaro-vos:
10, a capa verde-oliva deve ser a do typo "Ideal" sem

alamares, tendo as insignias do posto e da arma (vivos) col-
locadas de modo identico ao da pellerine de gabardine cinza;

20, o uso da citada capa é obrigatorio para os °incluis
das armas rnontadas e dos Serviços, quando Servirem em arma
montada em todas as situações era que estiverem de unifor-
me da brim verde-oliva e facultativo para os demais olaia
datas, quando fóra do serviço, e bambem de uniforme de brim
Yerdo-oliva:

3°, fica expressamente vedado o uso desse abrigo pelos
sargentos e demais praças, até que seja ultimado o estudo
sobre a adopção ou não adopção dessa peça co rno uniforme
que vae ser procedido em unidades montadas da 3 4 Região to-
litar.	 General Eurico D. Dutra.

MIPM•1111.•

Miniaterio da Guerra — Rio de Janeiro, 11 de dezembro do
1936 — N. 673

Sr. chefe do Departamento do Pessoal do Exeaoito:
Declaro-vos, para que o façaes constar de Boletim da

Exercito, que o material de expediente iistribuido pela lina
prensa Nacional ta Repartições subordinadas a este Minha-
terio devem ser recebidas nas Portarias das mesmas Reparti-
ções, de modo a s. evitar a demora com a praxe de ser o ala
ludido material entregue exc l usivamente ás secções requisi-
tantes. — General Eurico G. Dutra.

peln

?Inadatado da Guerra — Rio de Janeiro, li de dezembro de
1936 — N. 370

Sr. director do Serviço de Fundos do Exercito*.
De acoordo com o a 1 0 do art. 13 do deorato n. 22.139

de 25 de novembro de 1932, deverá ser feita compensação
das dotaoaes deficitarlas com os saldos das que os accusara.M.

O saldo que, finalmente, após essa compensação, fôr apua
rado, deverá ser recolhido á Caixa de Eco nomiaa da Guerra,
discriminando-se opportunament as sub-consignações que

o deixarem para os effeitos do §2° do mesmo dispositivo,
A Caixa Gerai de Economias da Guerra escripturara

esses saldos pelas sub-consignações respectivas, para a de-
ducçáo opportuna doa pagamentos que vier a fazer em vir-
tude desse a 20 do art. 13 do decreto n. 22.139. a.- General
Eurico G. Dutra.

Dia 13 de dezembro de 1938

Ao senhor director da Caixa Geral de Economias da
Guerra mandando effeatuar os seguintes pagamentos:

2a26900 ao soldado José Baptista da Silva (aviso nu-
Mero 491);

2278700 a D. Maria Menezes do Nascimento (aviso nu-
mero 492);

3008000 ao terceiro sargento Antonio Muza (aviso nu-
mero 493);

4503000 ao segundo tenente reformado JoãO Dias da Ro-
cha (aviso n. 494);

3:0006000 ao segundo tenente convocado %bino Pir-
anha° da Silva (aviso n. 495);

1823500 ao servente do L.O.P.M. Francisco LuqUee
(aviso n. 496);

6363000 ao segundo sargento Velocino Rodrigues (aviso
n. 497);

1:4758000 ao capitão medico da reserva Dr. Joaquim
Antonio de Loyola (aviso n. 498);

1823500 ao servente do L.C.P.M. Agenor de Souza Britto
(aviso n. 499);

1828500 ao servente do L.C.P.M. Francisco Zeferino
Pereira (aviso n. 500):

1823500 ao servente do L.C.P.M. Manoel Gomes da
Silva (aviso n. 501);

528000 ao machinista do H.C.E. Mario Ramos Pereira
.da Silva (aviso n. 502):

3:1998800 ao tenente coronel honorario Antonio Praxe-
dos de Campos Góes (aviso n. 503);

3758000 ao segundo tenente convocado Pilai° Marcondes
Ramos (aviso n. 504);

813000 ao soldado Antonio Medeiros (aviso n. 505);
7236000 ao terceiro sargento Severino Ferreira Lima

(aviso n. 506);
1868000 ao saagento ajudante Jrea  Antonio Fernandes

de Carvalho (aviso a. 507).

Dia 14 de dezembro de nava

Ao senhor ministro da Fazenda soliaitando o pagamento
das seguintes quantias:

No Thesouro Nacional:
4:2318000 a Gustavo Monteiro (aviso n. 1.620):
2798000 ao terceiro sargento Alexandre de Mattos Cam-

pista (aviso n. 1.621);

o pagamento

Eike Rocha

Pinto (aviso



Terça-feira 22
	 L,„:, run OFFTUIAL	 Dezembro de 1936 27359

Na Delegacia do Amazonas:
4188000 ao musico de terceira classe Antonio Ferreira

Lima (aviso n. 1.623);
8648000 ao segundo cabo Francisco Samuel da Trindade

Naviso n. 1.624);
4518600 ao soldado José Ignaolo de Souza (aviso nu-

mero 1.625);
4:5608600 ao inb-tenente Luiz Laranjeira da Rocha (avie"

aO ri. 1.631);
Na Delegacia do Pará.
5:9908000 ao primeiro tenente veterinario Enéas Pereira

Dourado (aviso n. 1.628);
5178800 ao soldado Theotonio Parinthins dos Santos

'(aviso n. 1.630);
Na Delegacia da Bahia: 	 •
7718000 ao terceiro sargento Jayme Nery (aviso numero

;1.822);
Na Delegacia de São Paulo:

'	 6:8748000 ao , capitão intendente reformado Antonio da
Costa Cam pos (aviso a. 1.629);

Na Delegacia do Rio Grande do Sul:
768500 ao músico de terceira classe João Leal Britto

Raviso n. 1.626)4
1:3568700 ao terceiro_ sargento Constando Avelino Sá

•[(aviso a. 1.627);
— Ao senhor chefe do Departamento do Pessoal do Exor-

bito, declarando:	 • •
Que1 estando já resolvido que a idade limite para o sor-

teio militar é de 28 unnos, de modo a evitar-se que os coa-
scriptos, ao terminarem o tempo de serviço hajam comple-
tado 3 Oannos, — deve ser publicado em Boletim do Errar

i	
-

,cito, que ficam isentos da incorporação no anuo vindouro,
os sorteados da classe de 1907 (aviso n. 677);

Que á 41.)provaija a notação musical, que se envia, "Com-
panhia Quadros" de autoria do 2° cabo corneteiro do 25° BC,
Raymundo Nonn.ato de Azevedo (aviso n. 670 •

11••••••••••

Ministerio da Guerra — Rio de Janeiro, 14 de dezembro de
1938 — N. 99

Sr. chefe do Estado Maior do Exercito:
a) não haverá matricula nas Escolas de Armas no pro-

kilo° anno de 1937;
b) ficam assegurados para °ocasião °oportuna os direi-

tos á matricula ora suspensa;
c) esse Estado Maior fixará o numero estrictamente in-

dispensava] de officiaes, praças e animaes, que deverão ser
mantidos nas mesmas Escolas para conservação dos estabele-
cimentos e do material,

d) essa Chefia determinará as corporacões a que devem
er distribuidos, por emprestimo e para manutenção em tra-

balho, os animaes que não oorirenha conservar nas referidas
escolas;

e) o material deverá ser cuidadosamente guardado e não
será distribuido sob qualquer pretexto. General Eurico
P. Dutra.

Ministerio da Guerra — Rio de Janeiro, 14 de dezembro de
1936 — N. 100

Sr. chefe do Estado Maior do Exercito:
O commandante da Policia Militar do Estado de Sergipe

hm officio n. 1.006 que vos dirigiu em 15 de outubro ultimo,
annexo, aos inclusos papeis consulta:

"Se na primeira promoção dos officiaes aos differentes
postos, exclusive aos de segundo tenente, deve ser obedecido,
Inicialmente, o principio de antiguidade ou o de mereci-
mento."

Em solução vos declaro que em se tratando de phase do
transição, impõe-se a adopção inicial do principio que maior
impressão de justiça, imprima á tropa, consequentemente re-
solvo aconselhar que se applique, nas promoções iniciaes da
nova lei, o principio da rigorosa antiguidade. — General En-
rico G. Dutra.

goommen

Ministerio da Guerra — Rio de Janeiro, 14 de dezembro de
1936 --- N. 678

Sr. chefe do Departamento do Pessoal do Exercito:
Declaro-vos, em complemento ao que dispõe o aviso nu-,

mero 670, de 21 de outubro de 1935, que, com referencia as
dotações, uso e conservação de autos de transporte e passa-
geiros, ficam approvadas as seguintes instrucções:

E' faoultado aos quarteis generaes, serviços e cor.,

pos de tropa o uso do auto de turismo e do auto caminhá°,
para os transportes correntes e de guarnição, ficando as deis-
pesas de conservação a cargo dos respectivos conselhos ati-.
ministrativos, para as unidades que não disponham de ver-
bas especiaes para esse fim;

11 — Fica arbitrado o periodo de oito anuas, no mininto,
para a duração dos autos de turismo e de dez annos para os
autos caminhões, quando se trate de viaturas novas. O Ser-
viço de' Material Bellioo providenciará para que sejam eu,
minados e relacionados as viaturas que não permittam o
calculo do tempo de duração já decorrido, tires como as re-
quisitadas ou apprehendidas em situações de margearia;

III — Feito o exame de que trata o item anterior, o Ser-
viço de Material Bellico reajustará as viaturas existamos,
conforme as dotações já previstas na organização dos effeoti-
vos das unidades do Exercito para o corrente anno, e provi-
denciará sobre a descarga das julgadas imprestaveis, medi-
ante processo regular feito para o material que não com-
pletou o tempo de duração tendo como causa uso anartnal,
conforme se procede com relação_ ao armamento. Esse aro-
cesso se deverá cingir á doutrina da circular de 24 de agosto
de 1935, da Directoria do Material Bailio° aos Grudeis Com-
mandos, ás Chefias do Estado Maior e dos Serviços;

IV — Tanto as viaturas de turismo como os auto cami-
nhões serão pintados de uma unica cór sendo as de ttinsino
de côr preta, com faixa verde e amarella, e os auto caminhões
de côr verde oliva, com as iniciaes da unidade a que per-
tencer em obr preta;

V — Essas viaturas só poderão ser usadas nos serviços
correntes, de guarnição, ficando terminantemente _proaibida
o seu emprego, com outro destino. — General Humo D.
Dutra.

Dia 115 de dezembro de 1936

Ao senhor ministro da Fazenda, solicitando h' pagamento
das seguintes quantias:

No Thesouro Nacional:
8288600 ao operario de terceira classe do' A.6./t.d.,

João Lisiz Alves (aviso ri. 1.832);
428000 ao segundo cabo José Pinto (aviso n. 1.635);
1288000 a cada um dos sargentos Manoel Moines, Jos,-

quim Gomes de Souza Lima, Fidelis Farias ,(avisor, nunteros
1.636 a 1.638).

Na Delegacia de Matto Grosso:
, 1588900 ao segundo sargento Benedicto SoareÉi da Silva

(aviso n. 1.633):
3:2888900 ao primeiro sargento Dorvelino Alves aa, BlIva

(aviso ri. 1.634).
— AO senhor,director da Caixa Geral de Economias da

Guerra, mandando effectuar os seguintes pagamentos:
1:3758000 ao terceiro sargento Luiz Augusto Lopes (avi-

so n. 509);
188000 ao ex-soldado Amaro Mesquita Caldeira (aviso

n. 510);
938000 ao terceiro sargento reformado e asylado Antonio

Gomes de Sant'Anna (aviso n. 511);
2828000 ao soldado Pedro Valem de Oliveira (aviso nu-

mero 512);
2:7008000 a D. Mariana Teixeira Vidal Jansen Ferreira

(aviso n. 513);
3008000 a D. Maria Tavares de Abreu Lins (aviso nu-

mero 514);
Ao Sr. commandante da 3° Região Militar declarando que

o Ministerio da Gueraa acceita a doação que lhe pretende fazer
a população da cidade de Vaccaria, de um campo de pouso para
os aviões do Correio Aereo Militar. Assim, deve o oommando
do 3° Batalhão de Sapadores proceder á escolha do terreno em
local apropriado e que deverá medir 600 ma. x 600 ma. (Aviso
n. 18.)

Ministerio da Guerra — Rio de Janeiro, 15 de dezemYro
de 1936. N. 679.

Ao Sr. chefe do Departamento do Pesoal do Exercito.
SolUcionando as consultas encaminhadas pelo chefe do Es-

tado Maior do Exercito, segundo officios os. 1.262 e 1.300, do
corrente .anno, do instructor chefe do Curso de Equitação t
do commandante da Escola de Armas, respectivamente declara
que:

1.° Aos sargentos monitores effectivos e promptos cabem
cumulativamente as vantagens dos artigos 1° e 7°, do decreto
n. 825, de 10 de maio de 1936.
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- 2.* Aos seirgentoe auxiliares de adestramento de animem
lo , ourso de Equitação é extensivo o art. 7, do referido de-
reto, tudo em analogia ao resolvido em aviso n. 468, Publi-ado no Diario Officio& de 24 de agosto de 1936 (folha 18.673)•
-= :General Eurico G. Dutra.

Dia 16 de dezembro de 1936
- Ao Sr. ministro da Fazenda, solicitando o pagamento das

teguintes quantias:
No Thesouro Nacional:
16:9316200, ao 2° tenente convocado, Sabino rumino da

Bilva (aviso n. 1.639);
1268000, a cada um dos sargentos Antonio Henrique Frota

de Almeida, Waldemiro Borges Gonçalves, Sergio Nogueira da
Costa, Oscar Moreira, Josó Estellita dos Passos, João Horminio
ta Silva (avisos ns. 1.640, 1.641, 1.642, 1.643, 1.644 e 1.650);

1:3846800, ao 1° sargento Raymundo Anastacio de Souza
(aviso n. 1.646);

2:4458100, ao 1° sargento da reserva, Luiz Barreiras Filho
(aviso n. 1.647);

Na Delegacia de Minas Geraes:
1268000, ao r sargento Saint-Clair Pereira (aviso nu.'

tnero 1.649)
Na Delegacia de Matt,o Grosso:
7258400, ao soldado Pedro Garcia Duarte (aviso n. 1.645);
1118100, ao 1° tenente Lucidio de Arruda (aviso n. 1.648) .
— Ao Sr. director da Caixa Geral de Economias da Guerra,

oandando effectuar os seguintes pagamentos:
10:7108000, ao capitão reformado Antonio Eugenio Ga-

lelha (aviso n. 515);
1466000, a D. Abigail Rodrigues Portella (aviso n. 516);
3038000, ao 3° sargento Arthur Mafra Filho (aviso nu-

nero 517).
— Ao Sr. commandante da 5' Região Militar, declarando

que pode ser cedido gratuitamente e á titulo prceario, o pre-
dio onde esteve installada a Enfermaria Militar para nelle se
fundar um Hospital e uma Associação de Protecção á Mater-
nidade e á Infancia conforme pede o prefeito municipal da',
F•áz do Iguassú (aviso n. 14).

— Ao Sr. cornmandante da 8' Região Militar, declarando
para os fins convenientes que o Contingente de Tabatinga fica
encarregado da vigilancia de onze marcos que acabam de ser
construidos pela Commissão Demarcadora das Fronteiras do
Sector Oeste, na linha geodesica Tabatinga Apoporis, cabendo
ao Contingente de Japurá a vigilancia do que fica proximo
fás do Apaporis, tambem construido pela mesma Commissão
(aviso n. 9).

Ministerio da Guerra — Rio de Janeiro, 16 de dezembro
de 1936. N. (02.

Sr. chefe do Estado Maior do Exercito:
Como complemento das deliberações •que ditaram o aviso

n. 99, de 14 deste mez a esse Estado Maior resolvo, attendendo
ás necessidades do serviço:

I — a) suspender em 1937, as matriculas:
Na Escola de Intendeneia do Exercito;
Na Enola de Veterinaeia do Exercito;
Na Escola de Saude do Exercito;

' No Curso Especial de Equitação;
- No Curso de Engenheiros Geographos; •

Nos Cursos de Alumnos Sargentos.
b) reduzir o pessoal militar instructor e da administração

ao estrictamente indispensavel só devendo permanecer o que
fiar necessario ao funecionamento dos cursos em que houver
segundo anno e á conservação e guarda do material e estabe-
lecinientos;

e) manter intangivel o material de cada uma das escolas
de modo que Tile haja obstaculo algum ao serem oppeictul-
namente reencetados os trabalhos normaes.

II — Esse Estado Maior indicará as medidas con6retas de-
correntes destas disposições, para serem immediataznente exe-
cutadas. — General Eurico G. Dutra.

Min1zterie da Guerra — Rio de Janeiro, 18 de dezembro
de 038. N. 680.

Sr. chefe do Departamento do Pessoal do Exercito:
O chefe do Serviço de Fundos da 9' Região Militar em

radio n. 515, de 19 de novembro findo, consulta quaes os ven-
cimentos com que ficam os conscriptos, em face da incorpo-
ração do abono provisorio.

Em solução declaro-vos, que não existindo na lei n. 281,
de 28 de outubro nenhuma referencia a estes soldados devem
alies continuar com os mesmos vencimentos. — General Eurko
G. Dutra.

Dia 18 de dezembro de 1936
Ao Sr. ministro da Fazenda, solicitando o pagamento, no

Thesouro Nacional, da quantia de 1396000, ao ex-cabo Fran-
cisco Teixeira da Silva (aviso n, 1.651) .

— Ao Sr. ministro da Viação e Obras Publica$, apresen-
tando o capitão Rodrigo Octavio Jordão Ramos designado para
representar o Ministerio da Guerra na Commissão Technice
de Radio, em substituição ao capitão Haroldo Paço Mattoleo
Mala que completou deus annos na citada commissão, con-
forme determina o § 3°, do decreto n. 24.655, de 11 de §ulho
de 1934 (aviso n. 86).

Ministerio da Guerra — Rio de Janeiro, 18 de dezembro
de 1936 — N. 681.

Senhor chefe do Departamento do Pessoal do Exercito.
O eommandante do 1* Batalhão de Ponteiros em officio

n. 1.106, de 31 de outubro ultimo, ao da 4' Região Militar,
consulta si deve ser abonada a etapa de familia de que
trata o art. 167, do Regulamento Interno e dos Serviços
Geraes dos Corpos de Tropa, ás praças da 2° Companhia do
mesmo Batalhão, que se acham trabalhando na construcção
da rodovia Piquete — Itajubá, uma vez que taes praças já
percebem uma diaria pelo Minieterio da Viação.

Em solução, declaro-vos que não tem applicação dispo-
sitivo legal supra mencionado, por se encontrarem as citadas
praças em serviço de outra natureza, isto ér alheio a este
Ministerio e já perceberem uma diaria especial. — Generai
Eurico G. Dutra.

Ministerio da Guerra — Rio de Janeiro, 18 de dezembro
de 1936 — N. 682.

Senhor chefe do Departamento do Pessoal do Exercito.
Declaro, para os fins convenientes, que perde direito

ás vantagens de que trata a letra 6, item 3°, do art. 114
do Regulamento em vigor para os Collegios Militares, e
official reformado que, após a matricula de um filho, passa
a receber, mensalmente, dos cofres publicos vencimentos
superiores a 1:0006000 (um conto de réis).

Fica, por esta forma, resolvida a consulta que faz e
director do Collegio Militar do 'Ceará ao Chefe do Estado
Maior do Exercito, em radiogramma de 20 de novembro
findo. — General Eurico G. Dutra.

Requerimentos despachados pelo Sr. Ministro da Guerra:
Antonio Nicolau Moita, soldado do 17° B. C.; Bertholda

de Souza Papa, r cabo do 6° G. A. C.; Estrada de Ferre
Sorocabana; Fransisco Pinto de Campos, 3° sargento do 6°
G. A. C.; Ude Mineira de Viação (10 requerimentos;;
Sotero Figueiredo Victorio, soldado do 17° B. a.; Wolgrand
Pinheiro Cruz, major, solicitando pagamento das quantias,
respectivamente, - 	888900, 2161000, 726900, 8001000,
2:6918200, 15870, 	 298700, 1236100, 338300, 2:0206500,
1391300, 531200, 1:8276000, 601100, 326900, 1:0008000. —
Reconheço as dividas.

Antonio Alves Cerqu eira, coronel medico, solicitando
permissão para contribuir para o montepio correspondente
ao posto de general- de brigada. — Deferido, em face do
art. 82 do regulamento baixado com o decreto n. 18.712
de 1934.

Alpheu Baptista Cavalcanti, 1° tenente, ':solicitando
pagamento de ajuda de custo. — Indeferido, em vista dn
parecer do S. F. E.

Cypriano Jaointho, remador da maruja do Forte de
Imbuhy, solicitando restituioão de quantitativo do rancho.

MIrlik,
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Celestino Delgado, capitão, solicitando _andamento .de um

requerimento mandado archiver na 1' Secção da D. G. C.
O.	 Indeferido, em oonsequencia das 4nformações e des-
pachos anteriores.	 .

José Salino Maciel Monteiro Filho,-.. major; • solicitando'
pagamento da quantia. de. '2:0008000. —410conheco a divida
reconsiderando o despacho anterior, em vista 03'4r:dom:tacões
do directior do S. F. • 	• '

• •	 .

.• José Pinto Bandetraa,:i• sargento monitor do: O. M. R.
J.; solieitando ' Pagamento de vencimentos. --;-• Indeferido, á
vista , da informação . do S.- F. • E.

..Tosé Natividade da Conceição, musica do to B. ' C., soli-
citando pagamento de differença de etapas.
restitua a differedoa pedida.. ,	 • •

.João Procopio Menne, Barreto; tenente 00=161, -soltei.
tendo . permissão . para contribuir para ; o montepio .dó , Posto.
iramediato. — Deferido. 	 • • .

Pernandes • de ' Mello, • 3* sargento de 23° .B.
solicitando pagamento de etapas.	 Indeferido. .por falta.
de' direito.	 •	 .	 . -

João. Rodrigues de Moraes, remador da maruja do Forte
do ,Imbuhy, solicitando restituição de quantitativo de' rano120.
— Deferido. Ao C. A. para fazer a restituição. ' •

Marcillo de Carvalho, sargento ajudante reformado, soli-
citando contribuir com um dia de soldo para o montepio. —
Indeferido, á vista 'do parecer do Consultor. Juriditio 'deste
Ministerio.	 ,

Nelson Magalhães, eolioltando providencias para sque um
official lhe pague a quantia devida. , Compareça á Secre-
taria da Guerra para tomar conhecimento da inibrniadito
prestada..	 .

Solidonio. Ribeiro . de Souza, sargento' reformado, solici-
tando suspensão do desconto mensal de $900, que está sendo
feito • em seus vencimentos. — Indeferido; em vista das
informações do S. F. E.

EXPEDIENTE DO 8R. DOW4M0k -

Dia 11 de dezembro de 1936
Ao Sr. director da Recebedoria do .Districto Federal,

transrnittindo o requerimento, com uma certidão annexa; de
Cherubim Paes Camargo afim de ser entregue ao interessado
depois . de. pagã 'os respectivos emolumento. (Officio . nu-
mero 1.746).

Dia 12
Secretaria da Guerra — Rio de Janeiro, 12 de dezembro

de 1936.
Radiogramma aos Srs. commandantes das Regiões Mi-

litares.
Dá ordem senhor Ministro peco Vos digneis enviar ate

trinta e Um janeiro vindouro mais , tardar relatorio serviços
esta região referente anuo mil novecentos trinta e seis.
teurenio Lago.

.Secretaria cia Guerra — Rio de Janeiro, 12 de 'dezembro
de 1935.

Circular aos Srs.. chefes e directores de Serviços do
Exercito.	 .

De ordem do Sr. Ministro da Guerra, peou Vos rdigneis
remetter ao W1 Gabinete o Relatorio .. dos serviços a cargo
dessa 'Repartição durante o anuo de 1936, afim de se
proceder á elaboração do Relatorio geral do Minittsrio.da
Guerra a ser apresentado ao Sr. Presidente da Republica,

Para que esse trabalho possa ser ultimado em teinpo,
opportuno; S. Ex. manda encarecer a necessidale de serem
esses relatorios parciaes enviados, *o mais tardar, até' 31 dê
janeiro vindouro. — Laurenio Lago, director.

Dia 16. ,	 -
Ao Sr. director da Recebedoria do . Distrioto 14'haderal,

transmittindo o reerimento de André Rodrigues de Oli-
veira, com uma certidão anutaxa, afim r de ser entregue ao
interesSado, depbis da pag6s 'os respectivos emolumentos.
(Officio n. 1.758).	 .

Ministerio da Viação e Obras Publicas
,	 As, assignaturas officiaes devem icor renovadas animal.
„mente, por intermedio da Secretaria de Estado, quando a
"pedido. não venha acompanhado, de ,empenho da despesa, ã

conta da propria repartição. ..
As assignaturas pagas por meio de desconto em tolha

.. devem ser, sambem,- . renovadas por intermedio das repar-
tições pagador:J.11.i

• Serão suspensas as remessas Para os que não estiai.
serem essas condições, até 15 de janeiro proximo

.,11XPOSMKO DE sumvps REFERENTE AO A1180 N. 2.566, na
• .18_12_38

Senhor Presidente da RepubliCa
• Tendo o' . Departamento Naéional de Portos e Navegação,:
salientado no officio n. .0-234, de 11 do corrente, annexo por,'

i-oopia, a inadiavel necessidade de melhorar o serviço de dra-
gagem nos portos, por • isso que, dia a dia se tornam mais

•-precarias as condições de accesso aos mesmos, notadamente
aos dõ Nórte de Paiz, onde ta difficuldade até para a na't'e-i-
gação -de pequeno calado, pois, para a dragagem das barras,
canaes de access° e bacias, dispõe apenas de uma uniéa
apropriada, ora em serviço na arra do canal de •accesso ao
porto de Aracaju', onde deverá permanecer no minimu até o
mez de julho do anuo proximo e attingindo o volume a dragar
1188868 diversos portos um total de 6.000.000 de metros culair-.
coa, o que exigiria da draga em serviço, min contar coni
necêssario a conservação, o lon:,"o periodo de guiná armas,
tenho a honra de solicitar a V. Ex. as necessarias -providen-
cias, no sentido de ser autorizada a abertura de um credito
especial de 2.000:0002000 (dois mil Contos de réis), desti-
nado á acquisição de unia draga maritima auto-transporta-
' dora e duati ou tres fluvittes.

R 
Rio de Janeiro, 18 de dezembro de 1938. — Marques dos

eis.
1•••n••

Senhor Presidente da Republica: 	 •
Tendo o Departamento Nacional de Portos e Navegação,

uh vista da necessidade urgente em que se encontra a FIBO3-
!bago do Porto da Bebia, de adquirir materiaes para a toa-,
servagão e custeio de °Moinas assim como lubrificantes, so-
licitado autorização para comprai-os independentemente (ta
concurrencia publica, dada a falta de tempo existente no:
actual exercicio para a elaboração de tal expediente, tenho a
honra de solicitar a V. Ex, seja dada a necessaria autoriza-
ção para que as acquisições se effectuem nos termos das te-
tras "a" e "b", paragraphe 2° do art. 738 do Regulamento
Geral de Contabilidade Publica, limitada a despesa ás ver-
bas distribuidas áquella Fiscalização, por conta das sub-rori-
signações 9, 10 e 11, da verba 7a do art. 3°, annexo n. 7, da
vigente Lei da Despesa.
Reis.Rio de Janeiro; 21 de dezembro de 1936. — Marques dos '

Portarias:
N. 861 — Resolve approvar a folha de pagamento, qur,

com esta baixa, rubricada pelo director da 3a Secção da Di-
rectoria Geral de Contabilidade desta Secretaria de Estado,
relativa ao mez de outubro ultimo, na importancia total de
5:1236000 (cinco contos cento e vinte e tres mil réis), do pes-
soal contractado pelo Departamento Nacional de Portos e Na-
vegação para a Fiscalização „do Porto do Pará, correndo a
respectiva despesa á conta da yerba 7 a, consignação I, "Pes-
soal", sub-consignação n. 2, letra "a", do orçamento vigente,
de accordo com a portaria n. 138, de 3 de março de 1938,,:
deste Ministerio (23.15648).,'

Rio de Janeiro, 21 de dezembro de 1936. — Marques dos
Reis.

N. 882	 Resolve approvar as 42 folhas de Pagamento,
e com esta baixam, -rubricadas pelo director da 3a Secejío

.„ a Directoria Geral de Contabilidade desta Secretaria deE s-
tado, relativas aos mezes de março a agosto ultimos, na 1M-
portancia total de 143:45861100 (cento e quarenta e , troa con-
tos- quatrócentos e cincoenta e oito mil réis), do pessoal non-
tractad pela Inspectoria Federal das Estradas para os servi-,
ços da Estrada de Ferro Central do Piauhy, correndo a respe-
ctiva despesal - conta da verba 6a, "d", consignação "Pessoal',
sqb-consignação ri. 2, letra "a", do orçamento vigente, de ao.
corda com as portarias ris. 94 e 129, respectivamente de 12
de fevereiro e 3 de março do corrente armo, (23.314-38).

Rio' de' Janeiro, 21 de dezembro de 1938.	 Marques dos.
Reis

'	 .

•
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Portarias de 21 de dezembro de 1,,;_:9

N. 864 — Concedendo ao trabalhador de terceira classe
da 20 Divisão da Estrada de Ferro Central do Brasil, José
Campos, seis meses de licença, em prorogação, para trata-
mento de saude, a partir de 19 de abril do corrente armo,
sendo tres mezes com 1/3 da diaria e o restante com 1/6, da
mesma, nos termos do art. 8°, ns. III e IV, do decreto nu-
mero 14.663, de 1 de fevereiro de 1921 (22.999-36).

N. 865 — Concedendo á agente com funcções de thesou-
reiro da agencia postal-telegraphica de Humaytá, da Directo-
ria Regional dos Correios e Telegraphos de Amazonas e Acre,
America Lima Monteiro, quatro meses de licença, em proro-
gação, para tratamento de sande, a contar de 13 do corrente
mez, com 1/3 da respectiva gratificação, de aocordo com o
art. 8°, n. III do decreto n. 14.663, de 1 de fevereiro de 1921(23.698-38).

N. 866 — Concedendo ao conductor de malas de Jalcôs
a Paulista, na Directoria Regional dos Correios e Telegra-
phos do Piauhy, Leonidas Marreiros de Carvalho, um anno de
licença, em prorogação, para tratamento de saude, com 2/3
da diaria, a partir de 1 de agosto do corrente sano, nos ter-
mos do art. 19, § 1 0, do decreto n. 14.663, de 1 de fevereiro
de 1921, combinado com o art. 275 da lei n. 4.793, de 7 de
janeiro de 1924, e o art. 2° da lei n. 79, de 8 de iulho de
1935 (23.694-36).

Expediente de 19 de dezembro de 1938

Avisos:
N. 2.593 — Ao Ministerio da Fazenda — Solicitando o

pagamento da conta da Companhia Industrial Minas Geraes,
na importancia de 6:7502000, relativa ao aluguel do 16° an-
dar do edificio "Rex", °ocupado por esta Secretaria de Es-
tado no mez de dezembro do corrente anuo (2.295-36).

N. 2.594 — Ao Tribunal de Contas — Remettendo o ter-
mo de ajuste celebrado entre a E. F. Central do Brasil e
The .Rio de Janeiro Tramway, Light and Power Company Li-
inited, para o fornecimento, durante cinco annos, de energia
electrica necessaria á execução dos serviços °medos pelo de.
ereto n. 20.537 de 20-10-31.

Officios:
N. 5.215 — Ao Ministerio da Fazenda — Solicitando o

,agamento da conta da Companhia Industrial Minas Geraes,
'}a importancia de 3008000, relativa ao aluguel de uma sala
no 150 pavimento do edificio "Rex", occupada por esta Se-
cretaria de Esiado no mez de dezembro do corrente armo
(2.295-36).

N. 5.216-C — Officio-circular a todas as repartições
subordinadas (11) — "Attendendo as providencias solicitadas
pelo Ministerio da Fazenda em aviso n. 73, de 9 do corrente,
sobre normas a serem observadas nas operações com o Banco
io Brasil e respectiva escripturação, junto vos remetto, de
)rdern do senhor ministro, copia da circular n. 40, de 9 deste
mez, afiro de serem fielmente seguidas as instrucções conti-
ias na mencionada circular" (23.362-38).

N. 5.217 — A' Directoria do Expediente e do Pessoal do
Thesouro Nacional — Transmittindo a relação apresentada
pela Inspectoria F. das Estradas, dos funocionaricrs que con-
tribuem para o Montepio Civil (23.237-36)

N. 5.218 — A' E. F. Maricá — Em referencia ao offi-
cio n. 734, de 22 de outubro ultimo, dessa Estrada, sobre
acquisição cie locomotivas, communica que o senhor minis-
ro exarou o seguinte despacho: "Approvado, nos termos e
celas razões constantes do parecer do senhor consultor tech-
nico". Segue junto copia do alludido parecer (20.433-36).

N. 5.219 — A' Commissão Central de Compras — Re-
mettendo copias cio parecer do consultor technico deste Mi-
itisterio e da informação prestada pelo D. N. Portos e Na-
vegação a respeito do embarque de minerios para o exterior
1.6.849-36).

N. 5.220 — A' Inspectoria F. Estradas — Communican-
lo a designação do engenheiro de segunda classe, dessa In-
,-, pectoria, Rubem Eugenio de Freitas Abreu, para represen-
Lar este Ministerio na Commissão Executiva do Terceiro Con-
gresso Sulamericano de Chimica (23.196-36).

Requerimentos despachados

Benedicto Delfino Pereira, guarda-fios de quinta classe•a Directoria Regional dos Correios e Telegraphos de Ube-
raba, pedindo sua nomeação para servente de segunda classe.
-- Indeferido (18.150-36).

,T uL11 ,	1'.:7.	 n nfe,-.'nte da Mie Mineira de VIU
ção, pediudo reinIegraçãu. — ludeier;Liu Ç17.156-36).

Wiggberto Soares Brasil, conductor de trem de segunda
classe, aposentado, da E. F. Central do Brasil, pede sua vidtaá actividade. — Indeferido (14.648-36).

Arnaldo Nunes de Oliveira Barbosa Junior, escreventsi
de primeira classe do Departamento de Aeronautioa Civil,
pedindo sua promoção a terceiro official. — Indeferido
(21.676-36) .

Alice Silva, diarista da Directoria Regional dos Correios
e Telegraphos de São Paulo, pedindo sua nomeaçãb para au.2
xiliar de terceira classe. — Indeferido (17.741-.36).

Maria José Cabral, :Oleando haver feito concurso para
o cargo de auxiliar de terceira classe na D. R. dos Correios
e Telegraphos de Alagems, solicita sua nomeação para qual-é
quer Estado. — Indeferido (22.718-36).

Syndicato Condor Ltda., pedindo permissão para instei -
lar um receptor de ondas longas e um grupo gerador na sua'
estação de Florianopolis. — Deferido, de accordo com O Pa--'recer da C. T . R. (21.837-36) .

Radio Club de Pernambuco, pedindo autorizeoão para
transformar-se em sociedade anonyma e approvação dos no-
vos estatutos. — Deferido, nos termos dos pareceres do D.C. T. e da C. T. R. (21.011-36).

Oscar de Souza Mello, guarda-fios de terceira classe da
Directoria Regional dos Correios e Telegraphos da Bahia, pe-lindo sua promoção a mestre de linhas. — Indeferido(23.410le 1936).

A/onso Teixeira Barros, ex-praticante, interino, da ex.-
tineta Administração dos Correios da Bahia, pedindo sua re--
admissão como auxiliar de terceira classe. — P. o o pportu-no aproveitamento do requerente, nos termos do parecer dor
senhor director geral. (O parecer foi no sentido do seu apro-veitamento, como diarista, quando fôr opportuno) (17.070,
de 1936).

José Ramon Giordano, adjuncto de primeira classe da Di-
rectoria Regional dos Correios e Telegraphos de Corumbá,
pedindo sua nomeação para mestre de linhas. — Indeferido
,(23.431-36).

arcurretaçÂo

No officio n. 5.069, de 12-12-36, publicado no "Diario
Offieial" de 15-12-36, á fls. 26.807, onde se lê: "... paraque esse Departamento possa dispensar, independentemente
de concurrencia,..."; lela-se: a ... para que esse Departa-
mento possa dispender, independentemente de concurren-eia,..."

Directoria Geral de Expediente
Primeira secção
PORTARIA N. 774

O ministro de Estado dos Negocios da Viação e Obras
Publicas, em nome do Presidente da Republica:

Attendendo ao que requereu a Radio Piratininga • de
morde com o parecer da Commissão Technica deRadio:

Resolve approvar as plantas, orçamento e especificaç6es
technicas da estação radiodiffusora da referida sociedade, que
com esta baixam, rubricados pelo director geral de Expedi-
ente da Secretaria de Estado de Viação e Obras Publicas.

Rio de Janeiro, 17 de novembro de 1936. — Marques dos
Reis,

(C. 6.2,53--21-12 -936 --13$309)

PORTARIA N. 814
O ministro de Estado dos Negocios da Viação e Obras

Publicas, em nome do Presidente da Republica:
Attendendo ao que requereu a Sociedade Radio Atlanties

e de eaccordo com o parecer da Commissão Technica de Radio-
Resolve approvar o local, onde será installada a estação

radiodiffusora da referida sociedade, situado á rua Campos
Mello n. 453, na cidade de Santos (Estado de São Paulo), o
indicado na planta annexa, rubricada pelo director geral do
Expediente da Secretaria de Estado da Viação e Obras Pu-
blicas.

Rio de Janeiro, 3 de dezembro de 1936. -- Marques dos
Reis.

(C, 6.256--21-12-936--13$300)
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Preço:LPORTARIA N. 824

O ministro de Estado dos Negooios da Viação e Obras
publicas, em fleme do Presidente da Republica:

Attendando .ao que requereu o Radio Club de Ribeirão
Preto e de accórdo com o parecer da Commissão Technica de
Radio;

Resolve aprovar o local da estação radiodiffuser‘ a da re-
!crido sociedade, andado á rua Tibiriçã n. 26, na eidade de
Ribeirão Preto (Estado de São Paulo), e radicado na planta
que com esta baixa, rubricada pelo director geral de Expe-
diente da secretaria de Estado da Viação e Obras Publicas,
até que as condições da cidade permitiam a transferencia da
estação para fdra do perimetro urbano.

Rio de Janeiro, 5 de dezembro de. 1936. - Marques dos
Reis.

(C. 6.254-2i-12-d36--15$300)

PORTARIA N. 86"

- O ministro de Estado dos Negocias da Viação e uorá ru-
blicas, aze nome do Presidente da Republica:

- • Attendendo 'ao que requereu a Companhia Brasileira. Car-
bonifera de Araranguá, arrendataria da Estrada de Ferro Dona
TheretO Christina;	 -

De accórdo com' os pareceres prestados pela Inapectoria
Federal- das Estradas e pelo consultor t,echnice deste Minis-
teria,

Resolve approvar a nova tabella de preços, que com esta
baixa, assignada pelo dircetor geral de Expediente desta Se-
cretaria de Estado, para as construcções•nessa estrada e seus
raraaes, em substituição á approvada pela portaria de 10 de
tfeVereiro• de 1921.	 •

-	 •Rio de Janeiro, em 21 de dezembro de 1936. - Marques
Oos Reis.

Tabella de preços para construcç5es na Estrada de Ferro Dona
-Theresa Christina e seus ramaes, a que se refere a portaria
n. 863, desta data

N.*	 Designação	 Unidade	 Preço
•

I) Trabalhos preparatorios:	 :.
1. Roçado em capoeira 	  m. q.	 $025
2. Roçado em capoeirão de machado 	  m.q.	 $058
3. Roçado em matta: virgem 	  in.q.	 $116
4. Destocamento 4 • • Ible ... PD * I*. a.", ml.q.	 21300

II) Trabalhos de excavação:
5. Excavação em terra .. . 	  ma.c.	 l$700
43„ Excavação em melado 	  m.c.	 21300

. 7. Excavação em peddra solta 	  m.c.	 61600
3. Excavação em rocha branda e .com-

pa.cta . . 	 `	 m.c.	 121800
9. Excav,ação em rocha dura e com-

pacta . . 	  . m.o.	 221200
17. Eicavação em terra para cavas de

.	 fundações . . 	  m .o.	 21200
18. Excavaç'áo em melado, idem...... 	  m.e.	 2$600
19. Excavação em pedra solta, idem 	  M1.0.	 78300
20: Excavação em rocha branda e com-

pacta, idem 	  III."	 131400
21. Etoavação em rocha dura e compa-

cta, idem 	 .. 	  zn.c.	 231300
22. Acerceeimo de preço para o trabalho

, ti. 17 	 	 	  D1.0.	 21200
Idem, idem n. 18 	 	  111.0.	 21600
Idem, idem n 19 	 	  mo.o.	 71300

III) Alvenarias e trabalhos -coa-
nexos : .

34. .Pedra n. 1 para cantarias e alvena-
rias de obras de artes - (pontes,

- viaductos, pontilhões, boeiros ,e
.	 muro de arrimo, etc.) 	 	  in.e.
25.- Pedra n. 2 - Pedra em blocos irra-

Sallares, extrahida .a fdilvora de
.•	 mina para -fundações 	 	  D2.0.

35. Pedra'n. 3 - Em blocos irregulares
extrahidos a dynamite para que-

• - hramente, lastramento, empe-
dramnto, enrocamento, drenos,
etc. . 	  tn.e.

N.'	 Designação	 Unidade
37. Pedra miúda n. 1. de pedreira, para

quebramento, enchimento de vão, entre alas de encontros de pon,-	 .	 .-.,
tes, pontilhões, etc. 	  . más.	 2É$000 .v.,

39. Pedra quebrada n. i - Quebra:men-	 .,
,	 to de pedra miúda n. 1 para

passarem - aunei de 0m,02 de
diametro.. 	  .	 -	 M.C.	 40110d -

40'. Pedra quebrada n. Z - Idem, idem,
, idem de 0m,03 de diametro 	  12;-.8.	 • 38$400

41: Pedro quebrada n. 3 - Idem, idem,
idem de 0m,04 de diametro 	  Irl.& -	 36090';'

42. Pedra quebrada ri. 4 - Idem, idem,
idem de Orn,04 e Oin,05 de . dia-

.metro . 	 	  10.0. 	. 3614-00''-
49. Areia escolhida, separada, lavada,

.para argamassa 	  zn..¢: 	 101500'
50. Argamassa n. 1, de cimento puro 	  más.	 6161400..-
51. Argamassa n. 2 - 1 volume de cl-

monto e 1 de areia 	 ,..
52. Argamassa n. 3 - 1 volume de 	 111.4). "'

mento e 1 1/2 de areia 	  111.0.	 2711700
53. Argamassa n. 4 --; 1 volume de ci-

mento e 2 de areia 	 	  m.0.	 2351100
54. Argamassa n. 5 - 1 volume de ci-

mento e 2 1/2 de areia 	  zn.o.	 201$400
-55. Argamassa n. 6 - i. volume de ci-

mento e 3 de areia 	  fl2.8.	 189$30T::
56. Argamassa n. 7 - 1 volume de °I-	 - .	 r

mento e .1 de areia 	  m.a.	 151$900
57. Argamassa n. 8 - Cal extincta pura nl.e.	 1293090
58. Argamassa n. 9 - 1 volume de cal e

. 1 de areia 	 	  más,	 831000- -
59. Argamassa n. 10 - 1 volume de

! cal e 1 1/2 de areia 	  M.e.	 71$900.
62. Argamassa n. 13 - 1 volume de ci-

mento, 3 de cal e 8 de areia-. zn.e. 	 10983ó0 -
63. Argamassa n. 14 - i volume de ol-

r-ento, 4 de cal e 10 de areia 	  m.o.	 1.001000
71. Concreto n. 2 -- 1 volume de cimen-

to, 2 de areia e 3 de pedra bri-
tada n. 4 	 	  m.e.

72. Concreto n. 3 - 1 volume de cimen-
to, 2 de areia e 4 de pedra bri-
tada ri. 4 	  M.e.

73. Concreto n. 4 - 1 volume de cimen-
to, 3 de areia e 5 de pedra bri-
tada n. 4 -	 •	 I 	  Me*	 1431900, .

74. Concreto n. 5 - i volume de cimen-
to, 3 de areia e 6 de pedra bri-
taria n. 4 .... 	  M2.0.	 1381600 .

86`. Pedra apparelhada para cantaria de
paramento plano, pedra ri. 1 	  221.0.	 24431700

87. Pedra apparelhada para cantaria de
paramento curvo, pedra ri. 1 	  m.e.	 3521700 .

88. Pedra para alvenaria de apparelho
de paramento plano, pedra n. 1 :n.o. 	 1081400

89. Pedra para alvenaria de apparelho
de paramento curvo, pedra n. 1 m.o.	 1471100 .

99. Alvenaria n. 1 B,.de apparelho de
paramento plano, com argamas-
sa n. 6 	  D2.0.	 150/900

100. Alvenaria n. 1 C. de apparelho de
paramento plano, com argamas-
sa n. 10 	  m.o. ' ` 1421/00

101. Alvenaria n. 1 •D, de apparelho de
paramento plano, com argamas-
as n. 13 .. 	  /21.0.	 144$900'

106. Alvenaria n. 2 B, de apparelho de.
paramento curvo, coai argamas-
sa n. 8 	 .• 	  m.o.	 .1.92.1100:.

107. Alvenaria n. 2 C, de apparelho de
paramento curvo, com argamas- `
sa n. 10 ... . .. . ... ... 	  M1:0.	 1831300

'

108. Alvenaria n. 2 D, de apparelho de
paramento curvo, com argarnas-

. Sa ri. 13 	  rn.c.	 : 186$100
117. Alvenaria n: 3 B, de /ajões de pe-

dra n. 1, assente em fiadas hori-
zontaes com o paramento, leito,
sobreleito e juntas apparelha-
das toscamente a picão e mar-
tello, com argamassa ri. 6 	  má,.	 135$200

271700

201600

151800

181$000-c.`
•

489$100'
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N.*	 Designação	 Unidade
(18. Alvenaria n. 3 C, de laj5es de pedra

n. 1, idem, idem, idem; com ar-
gamassa n. 10 	 m.o.

119. Alvenaria n. 3 1), de lajes de pedra 
n. 1, idem, idem, idem; com ar-
gamassa n. 13 	  m•c.

122. Alvenaria n. 3 G, de laj5es de pedra
n. 1, idem, diem, idem; sem ar-
gamassa	 	  M.O.

125. Alvenaria n. 4 B, ordinaria, de pedra
n. 2, com argamassa n. 6 	  m.c.

126. Alvenaria n. 4 C, ordinaria, de pedra
n. 2, com argamassa n. 10.... . rn

127. Alvenaria n. 4 D, ordinaria, de pedra
ri. 2, com argamassa n. 13 	  ra.c.

132. Alvenaria n. 5, ordinaria, de pedra
11. 2, sem argamassa 	  m.c.

139. Alvenaria n. 7, de tijolo commura
requeimado, som argamassa nu-
mero n 6 	

140. Alvenaria n. 7 A, de tijolo comraum
requeimado, com argamassa nu-
mero 7 	  M .0.

Ati. Alvenaria n. 7 B, de tijolo COMMUM
requeimado, com argamassa nu-
mero 10 	 	 ***** m.c.

142. Alvenaria n. 7 C, de tijolo commum
requeimado, com argamassa nu-
mero 14 	 *******	 ra.c.

157. Alvenaria ri. 10, de tijolo commum
requeimado, em arcos e aboba-
das, com argamassa n. 8 	

158. Alvenaria n. 10 A, de tijolo com-
mum requeimado, em arcos e
abobadas, com argamassa n. 7.. m.c.

159, Alvenaria n. 10 B, de tijolo com-
Murn requeimado, em arcos e
abobadas, com argamassa n. 10 m.e.

160. Alvenaria n. 10 C, de tijolo com-
initm requeimado, em arcos e
abobadas, com argamassa n. 14 I21.4,

181. ranuo de tijolo commum requeima-
do,,de 0m,12 de espessura, com
argamassa n. 10 ..

A82. Idem, idem, idem; com argamacea
n. 14 	  

185. Patino do tijolo commum

▪

 requeima-
do, de 0m,15 de espessura, com
argamassa n. 10	 ma.er.

186. Panno de tijolo oommum requeima-
do, de 0,15 de espessura, com ar-

gamassa n. 14 ..	 .......	 m.q.
212. Pavimento de ladrilho branco nado-

nal, assente em leito de °onere-
lu 11. 5. com Om.10 de espessura,
cont argamassa n. 4. .... 	 	 .

213. Pavimento de ladrilho de uma, duas
ou tre q ei.,: •e.s, nacional, assento
em leio de concreto ri. 5, com
orn,10 de espessura, com argas,
massa n. 4 	 	  •

816. Pavimento de concreto n. 5, com
0m,12 de espessura, revestido
com chapa de argamassa n. 4,
com 0m,03 de espessura 	 	 m.q.

219. POrro de azulejos em paredes, assen-
te com argamassa n. 14 	  m. q.

221. Chapa n. 1, de argamassa n. 3, com
0m,03 de espessura . 	

222. Chapa n. 2, de argamassa n. 4, com
0m,03 de espessura • 	 	 In. q.

223. Chapa n. 3, de argamassa n. 3, com
Oin,03 de espessura 	  re. q.

224. Chapa . n. 4, de argamassa n.4,com
Orn,02 de espessura	 .

225. Chapa ri. . de argamassa Ja. 3, com
Ommi de espessura, em tecto ou
intradors_os de abobadas 	  m. q.

po. Chapa n. 6, de argamassa n. 4, com
0111,012 de espessura, em tectos
ou intradorsos da abobadas 	

Designação
	

preço •
227. Embaço com argamassa n. 10, com 	 1

. 0m,015 de espessura e reboco
com ariamassa n. 8, com 0m,004
de espessura 	 	  m.q	 '43900

228. Emboço com Orn,015 de espessura e
reboco com 0m,005 de espessura,
com argamassa n. 10 	  in.q	 43700

231. Rejuntamento n. 1, com argamassa
82$902	 n. 3 	  m. Cl	 81000

232. Rejuntamento n. 2, com argamassa
98$000	 ri. 4 	  M . q.	 7$600

233. Rejuntamento n. 2 A, com argamas-
601400	 sa n. 4, em alvenaria de tijolo 	  m.q.	 123100

234. Rejuntamento n. 3, com argamassa
723300	 n. 8, em alvenaria do tijolos 	  m . q	 (08000

401100	 Çarpintaria e trabalhos conne-
X08

•A) Serragem:
241. Serragem de madeira de lei, com

0m,50 x 0m,50 de esquadria 	  m.C.	 22$40g
242. Idem, idem com Orn,50 x 0m,40 de

esquadria . 	  III.C.	 253200
243. Idem, idem com Orn,40 x 0m,40 	  m.e.	 28$100
244. Idem, idem com 0m,40 x 0m,30 	  in.c.	 323700

808400 245. Idem, idem com Oin,30 x 0m,30 	  m.e.	 37840Q
246. Idem, idem com 0:n,25 x 0m,20 	  .m.c.	 378900
247. Idem, idem com 0m,30 x 0m,25 	  m.c.	 418100

871300 248. Idem, idem com Oni,20 x 0m,20 	  ITI.C.	 423100
249. Idem, idem com Orn,25 x Otn,25 	  m.c.	 443900
250. Idem, idem com 0m,20 x 0111,15. . ru.c.	 493100

1228500 251. Idem, idem com 0m,15 x 0m,15.. 	 m.c.	 563100
254. Idem, idem com 0m,20 x 0m,075 	  m.c.	 678800
256. Idem, idem com 0m,15 x 0m,075 	  ra.o.	 743800

1124800 258. Idem, idem com 0m,10 x 0m,075.. m.e. 	 843200
259. Idem, idem com 0m,30 x 0m,05 	  -n.o.	 868000
259 A. Idem, idem com 0m,40 x 0113,04 	  m.o.	 911200

913700 260. Idem, idem com 0m,10 x 0m,06 	  M.e.	 938500
261. Idem, idem com 011415 x 0m,05.. 	 m.c.	 95$300
262. Idem, idem com 0m,20 x Orn,04.. . m.c. 	 981200

993100 264. Idem, idem com 0m,075 x 0111,05— m.c.	 1143000
286. Idem, idem com 021,25 x 0m,03 	  m.c.	 1258300
267. Idem, idem com Orn,15 x Om.025 	  ra.c.	 1518500

1(8800 268. Idem, idem com 0m,10 x Orn,025 	  mas.	 (605800
269. Idem, idem com 0m,06 x 0m,02.. 	 m.o.	 2058700

121400 271. Idem, idem com 0m,25 x 0m,15 	  m.c.	 2183800
273. Idem, idem com 0m,10 x 0m,015. 	 m.o.	 233$802

B) Aphinamentos, jantas •93600	 molduragein
275. Apiainamento de madeira de lei com

esquadria de 0m,10 x 0111,10 ou
mais

2'76. Idem, com esquadria inferior

• 

a
0m,10 x 0m,10 	

45370n 277. Molduragern, juntas de macho e fe-
mea, de meio fio ou rebaixo, em
taboas para assoalho e fonas
cum Otn,20 a 0m,25 de largura •
01.11,02 a 0m,025 de espessura. .

278. O mesmo trabalho em taboas de 0m,10
a 0m,15 de largura e mesma es-
•essura . . .	 .	 	

• C) Erisemblagens, furos, etc.:
287. Entalho a meia madeira, em vigas de

Om,10 x 0m,10 de esquadria....
D) Madeira de lei serrada e

esquadriada:

	

Com295. Co 0m,50 Ne 0m,30 	  ••	 m.c.	 1483000

	

Com 0m,50 x 0m,50 	 	 m.l.	 371000
296. Com 0m,50 x 0m,40 	  M.e.	 1323800

	

108400	 Com Orn,50 x Ch m,40 	  rn.l.	 283300
297. Com 0m,40 x 0m,40.... ........ 	  rn. C.	 153$900

	

93600	 Com 0m,40 x Orn,40.... .... 	  in.l.	 243690
298. Com 0m,40 x 0m,30 	  in.c.	 1583400

	

Com 0m,40 x 0m30 	  m.1.	 193000

	

73400 299. Com 0m,30 x Orn,30 	  111.C.	 1028900

	

Com Orn,30 x Orn,30 	 	 ni.l.	 143700

	

300. Com 0m,25 x Orn,20 	  m.c.	 1563000

	

•Te4nn	 Com Om.25 1- Oro.20	 	  m l	 73800

1081900

993900

498000

293600

473300

143100

128900

103300

•

3370U

43300

.	 1,200

M.Q.	 23300

uai	 23900
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N.'	 Designação
301. Com 0m,30 x 0m,25  -

	

Caixa 0m,30 x 0m,25. 	
302. Com 0m,20 x Om;20 	

	

Com 0m,20 x 0m,20 	
303. Com 0m,25 x 0m,25 	

	

Com 0m,25 x 0m,25 	

	

804. Com 0m,20 x 0m,15 	

	

Com Oni,20 0m,15 	

	

305. Com 0m,15 x 0m,15 	

	

Com Ona,15 x 0m,15 	
- 308. Com 0m,18 x 0m,22 x 0m,07 a Orri3O8 -

Com Ora,18 x 0m,22 x 031407 a 0m,08
309. 'Com 0m,10 a 0m,15 x 0m,09 a 0m,11
• Com Ona40 a 0m,15 x 0m,09 a 0m,11
310. Com Orn,14 a Orn,16 z Orn,07 a Orn,08

.Com 0m,14 a 0m,16 x 0m,07 a Orn,08
312. Com 0m,08 a Orn,12 x 0m,07 a Orn,08

Com Ozn,08 a 0m,12 x 0m,07 a 0m,08
313. Com 0m,28 a 0m,32 x 0m,37 a 0m,063

Com 0m,28 a 0m,32 z.0m,37 a Om,063
Com 0m,28 a 0m,32 x 0m,37 a 0E0,063

313 A. Com 0m,35 a Orn,45 x 0m,03 a 0m,05
• - --Com 0m,35 x Om;45 x 0m,03 a 0m,05

Com 0m,35 a 0m,45 x Ona,03 a i0m,05
'314. Com 0m,08 a 0m,12 x 0m,05 a 0111,07
• Com 0m,08 a 0m,12 x 0m,05 a 0m,07
-315. Com 0m,14 a 0m46 x 0m,045 a 0m,055
• Com Om,14 a 0m,16 x Orn,045 a Orn,055

Com 0m,14 a 0m,16 0m,045 a 0m055
316-. Com 0m,16 a 0m,24. x 0m,03 a 0m,05

Com 0m,16 a 0m,24 x Ona,03 a .0m,05
Com 0111,16 a 0m,24 x 0m,03 a 0m,05

318. Com 0m,06 a 0m,10 x 0m,04 a 0111,06
Com 0m,06 a 0m,10 x 0m,04 a 0m,06

320. Com 0m21 a 0m,29 x 0m,02 a 0m,04
- Com 0m,21 a 0m,29 x Om,02 a 0m,04

. Com 0m,21 a 0m,29 x 0m,02 a Om,04
321. Com Om;14 a 0m,16 x 0m,02 a Orn,03• • Com 0m,14 a 0'11,16 x Ora,02 a 0m,03 -

Com 0m44 a Om,16 x 0m,02 a 0m,03
Com 0m,07 a 0m42 0m,02 a 0m,03
Com 0m,07 a Orn,12 x Gm,02 a 0m,03
Com. 0m,07 a 0m,12 x 0m,02 a 0m,03
Com Orn,05 a 0m,07 x 0m,018 a 0m,02
Com Ora,05 a 0m,07 x 0m,018 a 0m,02
Com 0m,23 a 0m,27 x 0m,014 a 0124016
Com Ozn,23 a 0m,27 x Orn,14 a 0m,016
Com 0m,23 a 0m,27 x 0m,014 a On1,016
Com 0m,18 a 0m,12 x 0m,014 a Orn,01.6
Com 0m,08 a 0m,12 í 0m,014 a Oln,016
Com 0m,08 a 0m,12 x Orn,014 a Orn,016

E) Madeira de lei, serrada
e esquadriaria, em di-
mensões certas,, assente
em obra e pregada, etc.:

	

329. Com 0m,50 x 0m,50 	  m.l.

	

MO. Com 0111,50 x 0m,40 	  m.l.
331. Com 0m,40 x Orn,40 	 •	 m.l.
332. Com 0m,40 x Orn,30 	  m.1.
333. Com Orn,30 x 0m,30 	 	  m.1.
334. Com 0m,25 x 0m,20 	  m .1.
335. Com 0m,30 x Orn,25 	 	  rn.l.
336. Com 0m,20 x 0m,20 	  m.1.
337. Com 0m,25 x Orn,25 	 •	  m.l.
338. Com 0m,20 x Orn,15 	 •	 m.l.
339. Com 0m,15 x ,Orn,15 	  m .1.
342. Com 0m,18 a Ora,22 x 0m,07 a 0111,08 rn.l.
.343. Com 0m,10 a Ona,15 x 0m,09 a 0m,11 m.l.
344. Com 0m,14 a 0m,16 x 0m,07 a 0m,08.. m.l.
346. Com Om,08 a 0m40 x 0m,07 a 0m,08 m.l.
348." Com Gm,08 a 0111,12 z 0m,055 a 0m,07 m.l.
•350. Com -0m,16 a 0m,24 x 0m,03 a 0m,05
-352. Com 0m,06 a 0m,09 x 0m,04 a Om,06 rn.l.
354. -Com 0m,21 a 0m,29 x 0m,02 a 1ni3O4 m.l.
356. Com 0m,07 a 0m,12 x 0m,025 a 0111,03 m.l.

Com 0m,07 a 0m,12 x Orn,025 a Orn,03 ra;q.
357. Com 0m,05 a 0m,07 x 0m,018 a Orn,02, m.l.

' - Com 0m,05 a 0m,07 x 0m,018 a 0111,02 m.q.
361. Com 0m,08.a Orn,i2 x 0rn,014 a Out,016 •m.l.

Com 0m,08a Ora,12x0m,014 a Om,016

• Designação
F) Obras diversas:

1) Taboas para assoalhose
forros, abas, molduras ` e
fasquias.

363. Taboas de Om,23 a 0%11,27 x 0m,025
• a Orn,03, apparelhada a meio

• fio ou rebaixo para soalho. 	 m.q.	 123400
364. A mesma taboa apparethada a macho

'e farnea, para soalho. • 	  m.q.	 143700
369. Taboa de 0m,23 a 0m,27 x 0m,015,

aplainalla em uma face para
forro	  	  m.q.	 73200

370. A mesma taboa aplainada em uma
face e mo:durada, para forro. m.q. 	 83400

377. Aba para tectos, apparelhada e pre-
gada com 0m,10 de largura. • . n.1.	 23100
2) . Encaibramento e ripamento

de telhados, etc.:
393. Encaibramento de telhado com cai-

bros de On2,075 x 0m,053 espa-
çados de Orn,40 a Ona,50 de eixo
a eixo.. . •	 E2.4.	 33200

394. Idem, com caibras de 0m,10 x 0m,075
• espaçados de Ozn,40 a 0m,50 de
• eixo a eixo. . 	 	  211.ch	 41900
396. Itipamento de telhado com ripas de

Ona,06 a 0m,018 espaçadas do
0m,35 a 0m,40 de eixo a eixo 	  m.q.	 2380
3) Soalho, tectos e lambris:

400. Soalho apparelhado a ingleza ou a
• macho e fernea, com taboas de

0m,23 x 0m,022 a 0m,03, assente
e replaifiado etc. . 	  ma.AL	 243100

409. Forro de Lacta sobreposto ou de saia
• e camisa nãO entabeirado e com

'	 abas etc. •	 	  MQ.Cf. 	 183500
5) Escadas:

427. Degrau com um metrô de compri-
mento, 0m,16 a 0m,20 de altura,

• Orn,a2 a Oni,24 de piscr, assente
etc	 	  um 	411800

•Degrau com um metro de compri-
mento, Om,18 a Otn,20 de altura,

• 0m,32 a 0m,24 de piso, assente
etc	  	  m.1. 	 149$306

428. Accrescimo ou redução de preço
por decimetro a mais ou a
menos no comprimento do
degrau 	  	  m. 1 	 23100

Idem, por m.l. de escada. 	 	 73600
429. Corrimão para escada assente com
• Om,006 a 0m,08 x 0m,04 a 0m,06 •m. 1• 	83100
430. Gradil de madeira de lei para es-

cadas rectas ou curvas, compre-
• hendendo corrimão e balaustres

• etc 	 	 •	  m.1,	 273300
0 ) Fasquias molduradas e cor-

dões, alizares e , aros para
vão de portas e janellas:

442. Aro rectilineo e liso para porta ou
• caixilho de vidraça ou bandeira

assente 	 	  m.i. 	 103500
7) Caixilhos de vidraça, vidro

assente em vidraças, ban-
deiras e persianas, portas e
janelas, cordões e • can-
cellas:

450. Caixilho de vidraça .de um ou dois
• batentes, para janela de peito-

ril, excluindo o ato: 	  rem/.	 543406
451. 'Ferragens e assentamennto era cada

• vão de caixilho de um batente 	 433500
455. Caixilho de vidraça de correr ou

• guilhotina para Multa de pei-
193000	 toril; incluindo as caiias. .
13400 456. Ferragens e assentamento em cada

233300	 vão de caixilho de correr ou
1$700	 guilhotina para janella de pai-

	

173000	 toril 	   

Unidade

.322.

323.

•325.

, 327.

Preço	 N.
1543500

1•8600
t67$900

63700
1708200

103600
1743800

53300
1813600
-43100

1933500
26000

1846540
28300

200300
2$200

2098700

Unidade	 Preço

13500
1993400
103000
33000

217$000
84600
S$500

2193000
18400

2083700
10000

18600
•224000

MOO
.1$860

2323200
• $800
2388700

78200
1$800

260900
0600
1$000

2743200
43600
$700

3313200
$400

3323200
53000
13200

3598300
53400

$600

433100
33850e
293100
223800
173900
103000
(43500
•83700
133300
73100
53800
43500

• 38700
33600
23800
28700
33200
23100
33000
1$900

na . Q.	 893800

543700



N.° Designação Unidade
kg.

PreeóPreço	 lkl.• 	 Designação	 ;Unidade
28600 551. Calhe de cobre de 1 m/m de mime-

sura, 0m,15 de diametro e
0m,125 de altura, para esgoto

258400	 de telhado	 	  ni.l• 	203100
533. Tubo de folha de cobre de 1/2 mim

718500	 de espessura, com 0m,08 a
898700	 0m,10 de diametro para des-

carga de algeroz ou calha. 	  m.1.	 16$00G-
583. Cobertura com telhas chatas typo

418300'
	

marselhez, não aramada. . . 	  m ai	 $3400
585. Cobertura com telhasde canudo

com o cume e beiras tomadas
961500	 a argamassa 	 .....	  m .11	 58300

574 : rs.p igão de telhado ou aresta de
tacaniça, com telha de canudo. m.1	 13700'

117$300 Pintura e trabalhos connexos
c) Pintura a oleo:

428200 803. Massa de tinta de qualquer cOr,
preparada com oleo. . . 	

921300 604, Tinta de qualquer citkr, preparada
com oleo 	

54000 605. Tinta de qualquer chi., preparada
com oleo e agua-raz, na propor-
ção de duas partes de oleo e
uma de agua-raz. 	
Assentamento da via permanente

e trabalhos eonnexos

5880G-kg

kg 63300

457. Massa de vidraceiro. . . . ... ,
458. Vidro branco liso com 3 ...m de

espessura assente em ' portas,
janellas, etc. . . 	  m.q.

467. Bandeira rectangular fixa envidra-
çada	 	  m•q.

470. Persianas fixas 	 ••••••. ***** m•q.
478. Porta de um ou dois batentes com

travessas a colla ou de calha
etc 	

479. Porta de um ou dois batentes, en-
gradados, excluindo aro e fer-
ragens 	 	  m•q.

4s0. Porta de um ou dois batentes, en-
gradados • e almofadados, exclu-
indo aro e ferragens. 	  112•11.

481. Ferragens e assentamento em cada
vão de porta de um batente doa
números 478, 479 e . 480. •

488. Cancella de um batente excluindo o
aro ou supportes. . 	  m.q.

489. Ferragens e assentamento em cada
vão de cancella do numero 488.
8) Estacarias, grades etc. :

'" Qtaca de madeira de- lei com Ozn,30
de diametro medio ou esquadria
!quivalente, preparada com an-
ael ete	 	  ' m. 1.	 313$000
Por metro cravado.  '	 39$100

499. A mesma estaca cravada até 8 me-
tros, empregando-se bate-estacas
a vapor, movei sobre tilhos,
por metro cravado. . 	  m. 4 -	 2218600
Por m.1. cravado. . . ...... 	 271700

500. Estaca de madeira de lei com 0m,30
• de • diametro medio, • ou 'esqua-

dria equivalente, com anue! e
ponteira de' ferro, cravada a
mais de- 8 metros.
Por m.1. cravado. . . 	

501. A mesma estaca cravada a mais de
8 metros, empregando-se bate-
Nstacas a vapor, :novel sobre
ri/bos, por metro- cravado. .

Por metro cravado. . . 	 	 20$500
502. Emenda para accrescentamento da

estaca do. madeira, com °ma°.
de diametro medio ou esquadria
equivalente,. para fundações. . • uma	 2941000

kg 68400

679. Assentamento de via permanente
singela, com bitola de um
metro 	 	

680. Lastro de terra, saibro ou areia
grossa

680A Por. kilometro de via permanente,
assente e lastrada. . . 	

Dormentes de madeira de lei

m.1.	 3601500 680B 1.600 x 61000. 	
301000 682. Assentamento de apparelho completo

de desvio ou mudança simples
com bitola de 1m,00, incluindo
a linha intermedia. . . 	 	

2458000	 Trabalhos diversos

Km, 3:802$500

	

m. e.	 18300

	

Km,	 :0913500

km. 9:6001000

2123700

. c.

mc.dea

	

mc.do	 $070

t.km,

	

m .0.	 24100

	

m.0.	 21$000

	

m.O.	 393700

m I.	 19$100

13200

	

. q.	 13100

m. e.	 .800
M. q.	 $900

	

to . Cl.	 13000

	

rn . C.	 673390

	

m. c.	 71lion

683. Transporte dos znateriaes de esca-
vações, por decametro de dis-
tancia horizontal 	 ...
5.980

20,18. • • 	
9) Escoramento em tunnets

poços -e cavas • de funda-
ções:

. 523. Escoramento de madeira de lei ser-
rada e esquadria e prancham
em cavas de fundações e poços
Por xn . q. . . . 	
Servindo o escoramento cinco .
vezes	 .. 	

24. Escoramento de madeira de lei ro-
liça e pranchões em cavas 'de
fundações e poços. . 	

Por m.q. . . . 	
Servindo . o escoramento .cinco
vezes 	   

1761200
81800

684. Transporte de zaateriaes para obras
de arte por decametro de dis-
tancia horizontal 	

684A Transporte por trens de serviço ou
de lastro dos materiaes de esca-
vações e materiaes para obras
de arte por tonelada kilometro

C93. Enchimento de vão com pedra
28106 miuda ri. 1 (de pedreira). ...

695. Enrocarnento com pedra n. 3 jogada
697. Enrocamento com pedra n. 3 anu-

	

1518100	 mada 	
71800 704. Canalização com manilha de barro

vidrado de 0m,15 de diametro

	

18800	 interno • etc 	
708. Apiloamento de terra em camadas

de 0m,20 de espessura (aterro)
709. Apiloarnento de terreno natural ou

de fundo de cavas de fundação
'58400 710. Levantamento ou transporte vertical

de rnateriaes das escavações

	

68600	 para cada lm,50 de altura 	
711. Caiação a branco a troa demãos 	
712. Caiação a Ores a troa dernãos 	

Supplemento
253, Serragem de madeira de lei com

0m,125 x 0m,125 de esquadria.
255. Serragem de madeira de lei com

•0m,25 x On110 de esquadria. 	

m.e.

Obras metallieas
Ferro em obra para ponteiras, ma-

neis de estacas, braçadeiras,
estribos, etc 	 .	 • . .	 kg.

	26. Ferro em obra para T	 pés de
gallinha, esquadros, etc. . . 	 kg.

536. Canalizações com • tubos de ferre
forjado galvanizado, de 1" de'
diametro interno assente em
valias 	 .......	 MA.

41 Accrescimo de preço de canalização
de ferro forjado de qualquer
diametro até 4", assente em

elevação 	 	  m.1.

' 91700

•pgrinn

;:d t.liálj
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N.*	 Designação	 Unidade
257. Serragem de madeira de lei com

0m,125 x Orn,075 de esquadria. m.e.

	

307. Com 0m,125 x 0m,125.	 . 	  m.o.

	

311. Com 0m,125 x 0m,075. 	  m. c.

	

COM 0m,125 x 0m,075. 	  m.l.
341. Com 0m,12 a 0m,13 x 0m,12 a 0m,13 m.l.

	

345. Com 0m,125 x 0m,075. 	  m.l.

Preço

693900
1923600
1833300

13800
43700
33200

Trabalhos espeeiaeit

1. Escavação a ar cornPrimide em ter-
reno de areia solta ou lodo 	 m.o.	 7,2$000

2. Escavação a ar comprimido em ter-
reno de areia ligada. 	  m.c.	 144$000

3. Escavação a ar comprimido em ter-
reno de rocha. 	  m.c.	 292$100

4. Concreto simples, com traço de
1:2:4 — n. 72 collocado na
camara ffe trabalho a ar compri-
mido 	 ..	 .m.e.	 3293800

, 5. Concreto n. 1 — (n. 70 da tabella
da E. F. C. B./ 1:1:2 	  m.c.	 2443100

6. Concreto armado (concreto ri. -1
(n. 5) da tal:Leila especial ferros
na base 160" kg. e formas a
razão de 6 m.q.). . 	  m . e.	 6093800

7. Aterro hydraulico:
Escavação e transporte hydrau-
lico para aterro. . . 	 m.c.	 53100

8. Consolidação de aterro a jacto dagua
a alta pressão. . . 	 	 m.c.	 56100

NOTA — Os trilhos e accessorios serão pagos pelo custo,
comprovado core facturas consulares,' dentro dos , limites
/Tinimos que são os preços respectivos constantes do orça-
mento approvado pelo decreto n. 1.103, de 19 de, setembro
de 1936.

Directoria Geral de Expediente da Secretaria de Estado
da Viação e Obras Publicas, em 21 de dezembro de 1936. —
Francisco Mendes, director geral.

(C— 6.248 — 21-12-1936 — 918$0004, •

Departamento de . Aeronautica

EXPEDIENTE DO SR. DEFLECTOR

Dia 19 de dezembro de 1936
Officios:
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Ministerio do Trabalho, Industria

e Commeroio
As assignaturas officiaes devem ser renovactas analisa-

mente, por interznedio da Secretaria de Estado, quando o
pedido não venha acompanhado de empenho da despesa, á
conta da propria repartição.

As assignaturas pagas por meio de desconto em folha
devem ser, tambein, renovadas por intermedio das repar-
tições pagadoras.

Serão suspensas as .remessas para os que não satisfi-
zerem cosas condições, até 15 de janeiro proximo vindouro.

• Directoria Geral de Expediente

, Primeira secção
EXPEDIENTE DO ' SR. MINISTRO

FrocessOe despachados
Dia 8 de dezembro de 1936

Auxiliar technico Rubens de Almada Horta Porte, .dct
Conselho Nacional do Trabalho, apresentando relatorio da
missão que desempenhou como representante deste ministerio
do II Congresso dos Circulos Operarias do Rio Grande do Sul,
realizado na cidade de Senta Maria , (D. G. E..18.716-936).
Publique-se e faça-se constar dos assentamentos do funccio-

: nario ,os. louvores ,a que fez .jús pelo .desempenho intelligentá
da representação que lhe foi confiada. O relatorio a que se
refere este despacho é o seguinte:

"Tnho a honra de communicar o.V. Ex. que * em cum-
primento á portaria de 15 de outubro p p. compareci, como

- representante deste ministerio, ao II Congresso dos Circulos
. Operarioe , do Rio Grande do Sul, realizado de 12 a 15 de

novembro ultimo na cidade de Santa Maria. Cupre-me de-
clarar a V. Ex. que devido a motivos de força, maior, entre
os quaes avulta o das enchentes que antecederam a data

•Préviemente mareada de 22 a 25 de outubro,. foi o referido
Congresso, á ultima hora, adiado ,para a &à, supra men-
cienada, tendo eu já permanecido para o desempenho da hon-
rosa missão com que V..Ex. houve por bem distinguir-me,
attendendo aos. termos do telegramma do ilustre necarregado
do expediente durante a ausencia de V. Ex. no Norte.. Jun-
tando a este officio um numero da folha proletaria riogran-
denso "O Trabalho", poderá V. Ex. pallidamente avaliar o
trabalho desemepenhado ao'exito grandioso do certamen papa
cujo brilhantismo tanto concorreu o senso patriotico e christão
de V. Ex., Sr. ministra'PePois de haver visitado, no dia 21

. de. outubro, o .Cireuló Operario de Santa Maria, a 27, a séde
do Circulo Operario Porto Alegrense, a 28;2 sécle da Federa-

. ção dos Circulos. Operarias do Rio Grande do Sul com a Pre-
sença de delegações.- de, diVersos syndicatos locaes, inaugurei,
como paranympho, a 1 'de novembro, a séde propria do ilude()

. do Paahenon em Porto Alegre, e a seguir, em novembro
visitei; nas- datas;de 2, 3, 4, 8, 16, 18 e 19. os circulas ope-
rarios da cidade de Nova F'riburgo das Minas de But1:1; da ci-
dade de S.Leopoldo, dá cidade de Bagé, a cidade de Santa Cruz,
da cidade de Caxias, o riucleo de S. Geraldo em Porto Alegre
e, finalmente, a 21 e novembro o primeiro circulo fundado
no Rio Grande do Sul com 'cerca de 2.000 soCios, com séde
em Pelotas. Como já externel . pessoalmente a V. Ex, de tudo

„trago a.mais grata lembrança' pelo cavalheirismo com que fui
recebido e pelo altoápreço em que é toda a pessoa de V. Ex.,
cuja" orientação sábia na ardua 'tosta (AO Trabalho é justa-
mente apreciada naà coxilhas do Sol; do mesmo modo como'i
é nas zonas torridas do Norte. AgrPdero ter me dado a•honra,
de collaborar na orientação que V. Ex. em sábia hora em.:4
prebende no MinisteriO'do Traablho "coordenando os Syndi-
eatos e setimulando os circulos operarios oatholicos, .em .um•
esforço de systematização da actividade social, que não po-
derá subsistir sem' os motivos espirituaes da nossa formação
•que é cristã e . brasileira", enforme palavras 'proferidas •no
notavel discurso pronunciado na Semana de Acção Social
no Rio de Janeiro s é cujos termos. corno é do conhecimento
de V.' Ex.,,-é hole'do dominio nacional, Terminando, Sr: mi-

nistro, quero declarar que o desempenho da honrosa missão
a mim confiada por V. Ex. nenhum onus causou aos cofres
da Nação, visto como, as despesas de viagem; salvo as pas-
sagens, correram pelas minhas parcas economias passoae.s.*.

Ao Sr. director-gerente da-Panair do Brasil S. A.'1.

N. 2.474 —• Remettendo lista de 110flifiS dos aeronautas
estrangeiros utilizados por essa empresa, cujas autorizações
dadas, o Sr. ministro da'Viação determinim fossem eancel-
/adas. (Referencia n. 9.438, de 1936.) 	 •

— Ao Sr. director-gerente do Syntlicato Condor Ltda.:
•N. 2.475 — Idem..
— Ao Sr. ministro da Viação: r
N. 2.476 — Restituindo o aviso P/197/640.84(85), do

Ministerio das Relações Exteriores sobre o IV Curso Superior
de Photogrammetria a realizar em Zurich.' (Referencia nu-
mero 8.009, de 1936.)

N. 2.477 — Restituindo o requerimento do Dr. José-
LuizNovaes, solicitando a sua nomeação , para o logar de,
oculiãta deste departamento, e informando mespeito. (Re-
ferencia n. 6.246, de 1936.)

RECTIFICAQ10

No Diario Offietial do dia 17 do corrente, a pags: 27.005,
na tarifa de passagens da Pan American Airways Inc., o preço
relativo á passagem de Santos a São Thomaz, onde se le
"6:01.73" leia-se `6:217$000".
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Dia 8 de dezembro de 1936
Syndicato dos Operarios em Fiação e Tecelagem, de Pe-

lotas, Rio Grande do Sul, pedindo approvação de seus esta-
tutos adaptados na conformidade do decreto n. 24.694, de
1934 (DG-E 14.888/936): — Proceda-se de accordo com o pa-
recer do director geral. (O parecer . a que se refere este, des-
pacho opina que tenha andamento o pedido de adaptação, sen-
do cuvido o Serviço de Itenficação profissional e informandc
em separado a representação de deputado Austro Idiarte de-
Oliveira.

Soverta° Gomes, pedindo evocação do processo relativo a
sua reclamação contra o acto que o dispensou do serviço de
S. Goilçalves & Irmão, sem aviso previo (DOE 15.032/36)e --
Deixo de evocar, de accordo com o parecer do coustiltor ju-
ridico. (Este deSpacho se refere ao seguinte: "E principio
pacifico na jurisprudencia do trabalho que os tribunaes do
trabalho, na apreciação do valor da prova testemunhal, são
soberanos. Ora, para a junta as provas feitas pelo reclamante
paia demonstrar a injustiça da dispensa não foram sufficien.„
tes para annullar as provas, em contrario da reclamada. Nes-
tes termos, parece-me deve ser mantida a decisão).

Dia 12
Avelino José da Costa, recorrendo do acto do Departa-

mento Nacional do Trabalho que lhe freiem a muita de eme,
pdr infracção do decreto 24.698, de 1934, (DOE 10.104/36).

Nego provimento, de accordo com o parecer do director
geral. (Este despacho se refere ao seguinte: "De accordo com
o parecer da Procuradoria, faço subir o processo á considera-
ção do Sr. ministro, propondo seja negado provimento ao re-
curso de fls. 2").

N. Haddad et - Irmão, recorrendo do acto do Departamente
Nacional do Trabalho que lhes impoz a multa de 1:000$, por
infracção do decreto n. 20.291, de 1931 (DGE 15.140/936).
— Nego provimento, de accordo com o parecer do director
geral. (Este despacho allude ao seguinte: "De accordo com o
parecer da Procuradoria, faço subir o pedido de fie. 21 á
consideração do Sr. ministro, propondo -seja negado provi-
moi to ao recurso").

Syndicato dos Motoristas e Conductores da Navegava°
FIt via! do Porto ' Alegre, Rio Grande do Sul, pedindo appro-
VaÇãO de seus- estatutos adaptados na conformidade do deoreto

	

24.094, de 1934 (lenGE 0.182/935).	 Cancellc-se. de ac-
endo cora o parecer do director gerai. (Este despacho allude
ao seguinte: 'Com as Informações e parecer da Secção, faço
subir wproceese á consideração dó . Sr. ministro, propondo o
indeferimentá dd pedido de fls. 2 e o caneellamento da Carta
syndical".1	 .

Syndicato dos Operarlos Estivadores, de Porto Alegre,
Rio Grande do Sul; commtinicando haver determinado o ajus-
te feito com -ás 'companhia -8'de navegação (DOE 19.021/36).
— Mente. Arehive-se.

Departa:ii .. ntiri Nacional do Trabalho, submettendo a ap-
preeVação ( .40 ministro o acto do Serviço de Identificaoão
Profissional pelo . qual foi designado o 'assistente eechnieo de
2' classe José Bento de Queiroz, para apurar as irregularida-
des existentes no serviço de identificação, no	 Grande do
Sul (DOE 17.8641936).	 Approvo.

S. A. Ceramica Parto Rosa, reclamando contra as exi-
gemias. feitas pelo serviço da estiva local (DOE 11.919/934).
— A' Delegacia do Trabalho Maritimo.

Altair de Souza, pedindo seja apostillado teu titulo de no-
meação (DOE 18.572/936). — Deferido.

V. Melucci,.reclarn'ando contra o acto da Inspectorta- do
Trabalho que se recusou a receber sua declaração cie dois ter-
ÇO3 (DGE 16.768/36). — As.declarações de dois terços não
podem ser recusadas. Se forem entregues fóra do prazo, cum-
pre a Inspectoria encaminhai-as ao Departamento Nacional do
Trabalho para que Leia applicado ao infraetor ás sancções le-
goete.	 ._.

83Mdicato dos Despachantes Aduaneiros de Rio Grande
Rio Grande . do Sul, pedindo seu reconhecimento como ass so-
ejeção de classe. (DOE 19.110/936). — Deferido.

Synclicato doe Industriaes Texteis do Ceará, 03M sede em
Fortaleza, pedindo seu reconhecimento corno assriciação de
classe, (DOE 1.5.901/936). — Deferido.	 .

B.. iNforeira'. &„ ComP.,erecorrendo do acto do Departamene
to Nacional do.Trabalho hen-Mita de tdee, por
infracção do decreto. 23.316, de '1933( DE 19.10S/936). —
Nego provimento, de accordo cinn o parecer do director ge"..
ml. (Este despacho se refere ao 'seguinte: 'Não anresentanflo
os recorrentes novas allegações que ,justificjuem a relevação da

multa imposta, faço subir o procemo á considoraçãl do Sr. mi-
nistro, propondo seja negido provimento ao recurso de fls. 8".)

Mattos & Cambeiros, rf!correndo do acto do Departamento
Nacional do Trabalho que lhes impoz a multa de 20o3, por in-
fracção do decreto 21.364, de 1932(DGE 19.019/936). —

• Nega provimento.
Bemvindo Baptista, recorrendo do acto do Departamento

Nacional do Trabalha que lhe impoz a multa de 100$, por in-
fracção do .decreto e2.9ee, de -1933 (DGE 19.107 1 936). —
Dou provimento, de accordo com o parecer do director geral.
(Este despacho alarde ao seguinte: "De accordo como pare-
cer da Secção, estando o estabelecimento do infractor situado
em zona rural, faço strbir o processo á consideração do Sr.
min'stro, propondo seja provido o recurso de fls., em face-do
disposto no art. 8 - do decreto n. 22.979, de 24-7-936.")

Syndicato dos Operados e Empregados em Calrolds e • An-
nexos, desta capital, pedindo approvação de seus estatutos ada-
ptados na conformidade do decreto 24.694, de 1934 (DOE
799/935). — Deferido.

Segunda secção .
ZIPEME.I.:7T/ DO ED. MINISTR,:.

Proc-essos despachados
Dia 6 de dezembro de 1936 (a.dditagnent0)'

Secretaria da Agrocultura do Esbado de Minas Gemes. pa-
dindo seja examinada a possibilidade da concessão de -passes
de segunda classe 'para urna familia do lavradores, composta
de oito pessoas, a qual, tendo emigrado para São Paulo, 66
acha, sem recursos, em São Sebastião do '..ciraizo e deseja ree
gressar á estação de Engenheiro Navarro (DOE .. 17.718-936;
com informação do Departamento Nacional do Povo/tine-Mo).

Transmitta-se. (Refere-se este despacho á seguinte:
"Este Departamento eão costuma remover trabaIhadoree de
um Estado par noutro, salvo quandó ha, para isso, o utoriza-
ção superior, e, bem assim. esta 'Directoria Geral já se acha
sem recursos para o pagamento , de transportes".)

Dia 15 (additamento)•
Henry 'Regera, Sors Comp. of Brasil Ltd. pedindo au-

torização para importar, com destino á Companhia de Tecela-
gem- Italo-Brasileira, duas machinas fiadeiras de urdimento
(DOE. 18.292/936). — Deferido, do accordo com os parece-
res. (Refere-se este despacho aos segointes: L "A re-
querente solicita a importação de duas fiadeiras de algodão
para fios finos. Declara que, devido 'á falta de fio no mer-
cado, se viu foirçada a paralysar parte 'da sua tecelagem, sen-
do a fiação de que dispõe ineufficienti para alimentar a to-
talidade dos. seus 'teares. Allega ainda a localização da-fa-
brica no extremo sul do paiz, 'onde a falta de fio é .mais in-
tensa ainda do que: noutras .regiões.. As. allegaçõese da te*-
sauerente parecem .justas e vêm precisamente illustrar um dos
a.,pectos da questão. que não deve ser esquecido por occasião
da .novação . da lel, reguladora da importação de mach i nas no
trasil, isto é, -a situação das tecelagens • sem fiação, til' cuja
fiação' fôr insufficionte para o seu proprio consumo. Parece
injusto impedir que essas fabricas completex a sua o:garitt,a-
ção, fabricando o fio para. as suas proprias necessidades in-
ternas. Pelas .suggestões do Centro de Fiação e Tecelagem do
Rio de Janeiro e do Syndicato das Industrias Textis do Estado
de São Paulo, essas empresas ficariam de todo desampara-
das e não teriam marro recurso senão fechar as portas, quando
as fabricas detentoras da producção não lhes forneces-soro o fio
de que oecessitam, como -se eri1ica actualmente. Em momen-
tos de superproducção podem facilmente adquirir no mercado
os fios de que necessitam, e, embora não pareça justo, mesmo
nesse caso, impedir que qualquer empresa procure eerripleter
a sua organização. inconveniente é meros eensivel. 3uando,
entretanto, a producção de fio é einsufficiente como hoje, as
entregas tornam-se irregualares e podem mesmo faltar de
todo, occasionanclo o fechamento da fabrica. Não ha, a Meu
ver, justificativa•posSivel,--nesSe caso, a uma restricçãi que,
•sip ro um lado beneficia individualmente 06 grandes produ.-
ctores de fio, cujo predominio nos •Syndicatos é Indiscutível, é
certamente contrario a todos os principlos economicos e de-
terminará fatalmente a estagnação da industrie textel
na!, transformando o direito de produzir fio num privile-
gio garantido por lei. -Parece-me, nessas condições. que o pe-
dido do rerpierento merece deferimento." — II. "Em aa pe-
tição, a alludida, otnpresa esclarece furWrionentadarneço.o a ne-
cessidade. e:Á) gire se encontra , de impoitar essas duas inacin-
nas do fiaçào. isto e, a neces sidad e, que tem. de equilibrei' a
produccão d	 ira fiação cora a 'i	 u5 scèção de tecelogern,
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ireese, portanto, que a pretengão da requerente se acha en-
auadrada na hy,pothese yrevista por este Centro no memo-
rtal que teve a honra de dirigir a V .Ex. em 9 de outsit.ra do
torrente anno, e a quantidade de fusos cuja importaçãe soli-
cita corresponde a menos de la % do total installade, estale-
do, assim, dentro do limite de 15 %, era que este Centre ba-
ieou a sua opinião no aludido memorial. Nessas condições,
pensamos que •a referida licença deve ser concedida, median-
te as seguintes condições: 1°, assignatura de termo de respon-
sabilidade, em que a Companhia de Tecelagem Italo-Brasilei-
ra deverá se comprometter a utilizar a producção de vias ma..
shinas de fiação exclusivamente no consumo de sua orepria
fabrica, sob pena de immediata apprebensão das maeli.nas
tuja licença deimportação é solicitada, 2°, a Companb ; a de
Tecelagem Italo-Brasileira deverá tambem assignar ta 'no
responsabilidade, assumindo o compromisso de não vender,
seder ou emprestar, a titulo oneroso ou gratuito, ou sob qusl-
quer fórma, a terceiros, as machinas cuja importação é scli-
titada. sob pana de sua immediata apprehensão por parte,do
Ministerio do Trabalho Industrie e Commercio". — III. "O
presente pedido merece ser deferido, pois tem a seu favor os
pareceres do Centro de Fiação e Tecelagem de Algodão e do De-
partamento Nacional da Industrie e Commercice Além di:so,
está dentro das normas estabelecidas por V. Excia. para a
Importação de machinas destinadas á industrie de iiação.
Lembro, entretanto, que se deve, oppertunamente, pedir os
elementos estatisticos, necessarios ao registro.industeier.)

International Harvester Export. Company, •com eéde em
Vsilmington, Del., Estados Unidos da America do Norte, pe-
dindo autorização para continuar a funcionar na Republica,
com a alteração que allega ter sido feita nos seus essatutos,
segundo o documento que exhibe (DGE. 19.297/936). — Não
ha o que deferir, de accordce com os pareceres. (Reporta-se
este despacho aos seguintes: ie . "No meu parecer de fls. 196
mostrei como a requerente laborava em engano ao requerer
ao Sr. ministro que fosse approvada a alteração introduzida
nas seus estatutos (petição de fls. 101). Puz em evidencia
que não havia no caso uma modificação de estatutos ou do cer-
tificado de incorporação, mas simples resoluções da directo-
ria, que não abrangiam nem aquelles nem este. A Compa-
nhia, no seu requerimento agora apresentado (fls. 198), está
de pleno acordo com as observações per mim feitas, pois de-
clara: 7ficando evidenciado, assim, nos termos, aliás, do-
cer do director de secção, que não houve alteração nos estatu-
tos da supplicante, mas uma mera resolução da directoria
estabelecendo que o anno social de MG terminasse em 31 de
outubro". Resta, pois, como pede a requerente, que a resolu-
ção seja levada ao conhecimento do Sr. ministro, o qual po-
derá indeferir o pedido inicial de continuação do funcciona-
mento, á vista dos eclarecimentos apresentados, que patentea-
ram não ter havido alterações dependentes de approvação
governamental". — 2°. "Não me parece que seja caso de inde-
ferimento, e sim de que não ha o que deferir — que a meu
ver são cousas distinctes e de effeitos diversos. — Indeferi-
mento — él o conhecimento .do objecto, ou da meteria, que
não pode ser acua° por qualquer fundamento legal. — Não
ha o que deferir — é que o assumpto escapa ao conheeimento,
ou melhor, á investigação de seus fundamentos, por falta de
apoio legal. — Como bem pondera o director da seccão. care-
ce de acto do Governo a resolução tomada, que não altera a si-
tuação da requerente.- Não ha, pois, o que considerar".)

Departamento Nacional do Traballiti

EXPEDIENTE DO GABINETE DO SR. DIRECTOR GERAL

Dia 21 de dezembro de 1936

Requerimentos despachados
Processos;
N. 20.322, de 1936 — José Gomes da Rocha, reclamando

lérias contra a Companhia Brasileira de Portos. — Sem em-
bargo da indemnização de férias devida ao reclamante, impo-
nho á reclamada, de accordo com a-informação e parecer su-
pra a multa de cincoenta mil reis (508000), minima do artigo
L8 do Regulamento approvado pelo decreto n. 17.496, de 30
de outubro de 1926. A' Segunda Secção, para os devidos fins.

N. 1.950, de 1936 — Syndicato dos Operarios na Fabri-
ração de Papel do Districto Federal, reclamando férias centra
.kt firma Raul R. Rudge em favor de Sipione Guidacce. — Sem
embargo da indemnização devida ao reclamante, imponho á •
firma em causa a multa de cem mil ráis ,(100$000); de accordo

•

com o art. 29 do decreto n..23.768, de 18 de janeiro de 1934,
por infracção do art. 25 do referido decreto. A' Segunda Se-
cção. para os devidos fina.

N. 18.465, de 1936 — Syndicato dos Trabalhadores em
Marcenarias e Classes Annexa,s, reclamando férias contra a
firma M. Moreira & Coelho, em favor de Firmino Soares. —
Sem embargo da indemnização devida ao reclamante, imponho
á firma em causa a multa de cem mil réis (1008000), de ac-
cordo com o art. 29, do decreto n. 23.768, de 18 de janeiro
de 1934, por infracção do art. 25, do referido decreto. A'' Se-
gunda Secção, para os devidos fins.

N. 8.215, do 1936 --Alijam dos Operados na Industrie
da Construcçao Civil, reclamando férias contra a firma . José
M. Soarea& Comp., em favor de Antonio Alves Felippe. —
Sem embargo da indemnização devida ao reclamante, imponho
á firma em causa a multa de cem mil réis (1008000), de ac-
cordo . com o art. 29, do decreto ri. 23.763, de 18 de janeiro
de 1934, por infracção do .art. 25, do referido decreto. A'
Segunda Secção, para os devidos fins.

N. 8.657, de 1936 — Alliança dos Operarios na Industria
da Construcção Civil, reclamando férias contra a firma Compa-
tible Construcções Ottino S. A., em favor de Maxim° Ray-
mundo dos Santos. o — A' vista do disposto no art. 26, do de-
creto n. 23768, de 18 de janeiro de 1934, intime-se á recla-
mada a recolher á Recebedoria do District° Federal a inde-
mnização devida ao reclamante, accrescide da multa de Ais
100$000 (cem mil réis), que lhe imponho de accordo com o
art. 29, por infracção do art. 25 do referido decreto. A', Sé-
gunda Secção, para os devidos fins.

N. 28.068, de 1936 — Jeronymo Teixeira. de Alencar
Lima, requer prorogação permanente do hora,rio de trabalho
da Lithotypographia Fluminense Ltd. — De accordo com o
parecer da Procuradoria, indefiro o pedido de folhas 2.

Termos de vedficação
Processos:
N. 26.196, de 1936 — Terceira Inspeotoria Regional com

séde em S. Luiz. Estado do Maranhão, encaminhando auto cif
infracção contra-a firma Bazar das Novidades-S. 'A. — Au-
tuante, Moacyr, Mesquita. — De accorda com o parecer da
Procuradoria, tendo o recorrente confessado a infracção, nego
provimento ao recurso de folhas 9. reduzindo para cem mil
réis a multa imposta a folhas 6, minimo de que trata o de-
creto n. 22.033. de 29 de outubro de 1932. Devolva-se o
processo á Inspectoria Regional, para os devidos fins.

N. 50.859, de 1936 — Autuante, Joaquim José da França
Junior; autuado, Luiz Carvalho — Infracção do art. 32 do de-
creto 20.291, de 12 de agosto de 1931. — Estando o aliei
de folhas 2 revestido das formalidades legaes e á vista da cor' -
fissão do infractor a folhas 4, imponho, nos termos do decrs . •
n. 20.291, de 12 de agosto de 1931, a Luiz Carvalho, a ne."
de um conto de réis (1:0008000), por infracção do disposta
art. 32 do citado decreto.

N. 9.403, de 1935 — Autuante, Simão Dias Martins; t.
tuado, Simão de Almeida — Infracção do-art. 16 alinea C t
decreto ri. 23.766, de 18 de janeiro de 1934. -- Em face dy
parecer da Secção, archive-se.

N. 11.409, de 1935 — Autuante, Simão Dias Martine;
autuado, Simão de Almeida -- Infracçãe do art. 13, alínea C,
do decreto n. 23.766, de 18 de jaueir3 de 1934. — Em face
do parecer da • Secção, archive-se.

N. 22.809, de 1935 — Autuante, Simão Dias Martins;
autuados, Souza Menezes & Comp. — Infracção do art. 16, ali-
nea C, do decreto n. 23.766, de 18 de janeiro de 1934. -- Em
face do parecer da Secção, archive-se. .

N. 8.987, de 1935 — Autuante, Antonio Ferreira; autua-
do, Sociedade Cooperativa Responsabilidade Limitada Commer-
cio de Carnes Verdes — Infracção d3 art. 16, alinea C, do de,
ereto n. 23.766, de 18 de janeiro de 1934. — Em face do pa-
recer da Secção, archive-se.

N. 9.872, de 1935 — Autuante, Simão Dias Martins; au-
tuados, , Sá Gonsalves & Comp. — Infracção do art. 16, alinea
C, do decreto n. 23.766, de 18 de jar:eiro de 1934. — Em face
do parecer da Secção, archive-se.

N. 8.719, de 1935 Autuante, Simão Dias Martins; au-
tuados, Silva Areujo & Comp. Ltda. — Infracção do artigo
16, alinea . C, do decreto n. 23.766, de 18 de janeiro de 1934.
— Em face do parecer da Secção, archive-se.

N. 9.084, de 1935 — Autuante, Simão Dias Martins; au-
tuado, Juscelino Barbosa — Infracção do art, 16 alinea C, do
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Jecreto n. 23..766, de 18 de janeiro de 1934. — Era face do
parecer da Secção, archive-ee.

N. 8.444, de 1935 — Autuante, Aristides Geornetra Motta;
autuado, J. Felippe Pereira — Infracção do art. 1• do decreto
a. 22.033, de 29 de outubro de 1932. — Estando o termo de
folhas 2 revestido das formalidades legaes, imponho, nos ter-
mos do decreto n. 22.033, de 29 de outubro de 1932, a Felippe
Pereira, a multa de cem mil reles (100400), por infracção do
artigo 1° do citado decreto.

N. 50.130, de 1936 — Autuante. F. Sotto Maior; autua-
ds, The Rio de Janeiro, Trarnway, Light ana Power Co., Ltd.
— Infracção do art. 16 alinea C, Jo decreto n. 23.786, de 18
de janeiro de 1934. — Estando o termo de folhas 2 revestido
das formalidades legaes e sendo a infractora reincidente, im-
ponho, nos termos do decreto n. 23.766, de 18 de janeiro de
t934, á The Rio de Janeiro Tramway, Light and Pcrwer
Ltd., a multa de quinhentos mil e4is (500$000), Por irdradeão
do disposto no art. 16, letra C, do citado decreto.

N. 15.650, de 1935 — Autuante, Simão Dias Martins; au-
tuado, Jayme Ferreira Dias — Infracção do art. 16, alínea C,
do decreto n. 23.766, de 18 de janeiro de 1934. — Providen-
cie-se nos termos do parecer da Secção. O parecer da Segunda
sfeoão é o seguinte: "O presente processo deve ser encami-
nhado á Recebedoria do District° Federal, afim de ser cobrada
a revalidação do sello da petição de folhas 4 e 5".

N. 2.840, de 1938 — Autuante, Simão Dias Martins; au-
tuado, J. A. Pereira — Infracção do art. 15 alinea C do de-
creto n. 23.766, de (8 de janeiro de 1934, — Em face da in-
formação e parecer supra, reformo o despacho de folhas 3
verso, para julgar improcedente o termo de folhas 2, determi-
oando o archivarnento deste processo.

N. 7.540, de 1936 — Autuante, Agenor de Araujo; autua-
dos, Ilartins Jordão & Comp. Ltda. — Infracção do art. 5°
do deçreto n. 23.766, de 18 de janeiro de 1934. — De ac-
cordo com o parecer da Procuraderin, dou provimento ao re-
curso de folhas 10, para, annullando o despacho de folhas 8,
declarar sem nenhum effeito todos . )s actos praticados no pre-
sente processo, desde folhas 8 e determino seja, este remettido
á Segunda Secção, afim de ser apreeiada, novamente, a defesa
de folhas 7, proseguindo-se nos seus ulteriores termos, como
de direito.

Expediente da Terceira 86046

Dia 18 de dezembro de 1938

Officioa:
Ao Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional do Estado de

Santa Catherine:
N. 938 — Reiterando os termos do officio deste Depar-

tamento, n. 56, de 7 de março do corrente anuo. (DNT.
14-A-1932).

— Ao Sr. presidente da União dos Empregados em Ho-
tels, Restaurantes e Congeneres:

N. 937 — Reiterando os termos do officio n. 281, de
23-7-36, no qual é solicitado o seu comparecimento a esta
secção. (laNT . 2.452-36)

— Ao Sr. presidente da Alliança dos Operarios na In-
dustrie da C. Civil:

N. 938 — Solicitando, de ordem do Sr. director geral, o
comparecimento, a esta Repartição, entre 13 e 15 horas, do
seu associado Léo Fischer, afim de renovar o pedido que ori-
ginou o processo (DNT. 24.657-36).

N. 939 — Tdern, idem do seu associado D'Ortang Alves
Campos, afim de renovar o pedido constante do processo
ONT. 24.859-36.

— Ao Sr. presidente clo Syndiceto dos Empregados em
Tinturarias e Lavanderias:

N. 940 — Idem, idem, da sua associada Arminda Maria
de Jesus, afim de renovar o pedido que originou o processo
DNT. 51.991-36.

N. 941 — Idem, idem do seu associado OtIllo da Silva
Israga, afim de renovar o pedido constante do processo DNT.
al.992-36.

— Ao Sr. presidente do Syndicato dos Trabalhadores- em
Marcenarias e Classe Anneras:

N. 942 — Idem, idem, do seu associado Francisco da
Silva Dinis, afim de renovar o pedido constante do processo
DNT. 13.920-31.

N. 943 -- Idem, idem, do seu associado Rupert ShulnIeis-
ter, afim de renovar o pedido que originou o processo DNT.
3.528-35.

— Ao Sr. Presidente da Aliança dos Operarioe na In-
dustrie da C. Civil:

N. 944 — Idem, idem, do seu associado José Calirt0,
afim de renovar o pedido que originou o processo Dffir.
26.379-36.

N. 945 — Idem, idem, do seu associado Antonio Flores,
afim de renovar o pedido que originou o processo DNT.
13.125-35.

N. 948 — Solicitando apresentação da carteira profis-
sional do seu associado Ricardo Graeser, afim de ter anda-
mento o processo DNT. 26.036-36.

— Ao Sr. Massoel Lesada Gonzalez:
N. 947 — Solicitando apresentação, neste Departamento,

da prova de sua syndicalização, afim de ter andamento do
processo DNT. 21.588-36.

— Ao Sr. presidente da Alliança doe Operarios na Dá-
dustria da C. Civil:

N. 948 — Solicitndo comparecimento, neste penaria-
mento, entre 13 e 15 horas, do seu associado José Anturies de
Mattos Junior, afim de renovar o pedido que originou o Pro-
cesso DNT. 24.681-36.

— Ao Sr. Alencar dos Santos:
N. 949 — Solicitando apresentação de prova de sua isYl;

dicalização, afim de ter andamento o processo DNT. 9.303-3 .
— Ao Sr. Sebastião Pereira Ayres:
N. 950 — Solicitando apresentação de prova de sua syn-

dicalização e bem assim sua carteira profissional, afim da
ter andamento o processo DNT. 16.880-36.

— Ao Sr. Presidente da Alliança dos Operarias na In-
dustria da C. Civil:

N. 951 — Reiterando os termos do officio n. 314, de 2
de julho do corrente armo, no qual é solicitado o compareci-
mento, a esta repartição, do seu associado Claudio Lima Abreu.
(DNT. 9.915-38).

— Ao Sr. presidente do Syndicato dos Trabalhadores em
Transportes Terrestres:

N. 952 — Reiterando os termos do officio n. 302, de 2
de julho do corrente anuo.

-- Ao Sr. presidente da Aliança dos Operarias na In-
dustrie da C. Civil:

N. 953 — Reiterando os termos do officio n. 335, de
17-7-930, no qual é solicitado o comparecimento, esta Re-
partição do seu associado Nelson Manoel Lacerda. (DNT.
6.276-35).

N. 954 — Reiterando os termos do officio n. 308, de
26-7-36, no qual é solicitado o comparecimento AO seu asso-
ciado Antonio Azevedo, afim de renovar o pedidoNsue originou
o processo DNT. 8.277-935.

— Ao Sr. presidente do Syndicato dos Trabalhadores em
Transportes Terestres:

N. 955 — Reiterando os termos do officio n. 286, de 2
de julho do corrente anno. (DNT. 1.712-36).

— Ao Sr. presidente da Alliança dos Operarios na In-
dustrie da C. Civil:

N. 956 — Solicitando c'omparecimento a esta Repartição,
entre 13 e 15 horas, do seu associado Orlando Silveira. (DNT.
24.765-36).

N. 957 — Idem, idem, do seu associado Francisco Pe-
reira, afim dá renovar o pedido que originou o pressesso DNT.
19.187-34.

N. 958 — Solicitando apresentação de prova de sua syn-
dicalização, afim de ter andamento o processo DNT. 28.528,
de 1936.

— Ao Sr
'
 presidente da Allianoa dos OperarlOS na In.,

dustria da C. Civil:
N. 959 -- Solicitando comparecimento a esta Repartição,

entre 13 e 15 horas, do seu associado Paulo Henrique José
Itaymundo, afim de prestar esclarecimentos no processo DNT.
14.234-38.

— Ao Sr. presidente do Syndicato dos Trabalhadores em
Maréenarias a Classes Annexas:

N. 960 -- Solicitando seu comparecimento a este Dapar-
lamento, afim de prestr esclarecimentos no processo DNT.
19.662, de 1933, Iniciado pela recciamação de feriu de Abílio
Carvalho da Silvo
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Ao Sr. presidente do Syndi cato dos Operarios em Cal-,
bados e Annexos:

N. 961 — Reiterando os termos do officio n. 382, de 3í
de julho de 1936, no qual é solicitado o seu comparecimento
a este Departamento, afim de tomar conhecimento do despacho
exarado no processo DNT. 13.524, de 1936.

— Ao Sr. presidente do Centro dos Operarios e Empre-
sados da Light e Companhias Associadas:

N. 962 — Reiterando os termos do officio n. 832, de 16
mento nesta repartição, afim de apresentar sua carteira pro.
fissional e bem assim prova de syndicalização. ,(DNT. 27.104,
de 1936.)

Intidliações:
Aos Srs. Freire ét Sodré:
N. 526 — Intimando, de ordem do Sr. director geral, a

pagar, dentro do prazo de oito dias, sob pena de lhe ser im-
posta a multa prevista em lei, a Etelvino Ferreis, uma indem-
nização correspondente a 15 de férias. (DNT. 10.261-36.)

— Ao Sr. Antonio Augusto Coelho:
N. 527 — Idem, idem, a Guilhreme Pinto, uma indemni-

zação, de 45 dias de férias. (DNT. 14.341-36.)
— Ao Sr: Felino° Semon Gouveia:
N. 528 — Idem, idem, a Luiz Pedro Moraes, uma indem-

nização de 15 dias de férias (DNT. 19.761-36).
— Ao Sr. José Scarrone:
N. 529 — Idem, idem, a Luiz Vital, uma indemnizaçãp

de 30 dias de férias (DNT. 10.550-36).
— Ao ST. Virgilio Alberto Teixeira Bastos:
N. 530 — Reiterando os termos da intimação n. 381, de

9 de setembro ultimo (DNT. 2.080-36).
— Ao Sr. Carlos Henrique Pina:
N. 531 — Intimando, de ordem do Sr. director geral, a

pagar, dentro do prazo de oito dias, sob pena de lhe ser
posta a multa prevista em lei, a Joaquim Paiva, uma indem-
nização correspondente a 15 de férias (DNT. 12.524-36).

— Ao Sr. V. A. Coimbra:
N. 532 — Idem, idem, a Sebastião Rodrigues, uma indem-

nização de 45 dias de férias (DNT. 2.221-36).
— Aos Srs. Irmãos Merletti Ltda.:
N. 533 — Idem, 'idem, a Jorge Rodrigues, uma indemni-

zação de 30 dias de férias (DNT. 21.106-36).
— Ao Sr. José Scarrone:
N. 534 — Idem, idem, a Alfredo dos Santos Neves, uma

indemnização de 30 dias de férias (DNT. 23.002-35).
— Aos Srs. Pestana es Comp.:
N. 535 — Idem, idem, a João Ribeiro de Moraes, uma ins

demnização de 15 de férias (DNT. 8714-32).
— Ao Sr. director da The Rio de Janeiro Flour Mills

Granaries, Ltd.:
N. 536 — Idem, idem, a Fernando da Costa, uma indem-

nização de 15 de férias (DNT. 647-1929).
— Ao Sr. presidente da Companhia Constructora Peder-

neiras S. A.:
N. 537 — Idem, idem, a Durval Gomes, uma indemnização

de 30 dias de férias (DNT. 16.053-36).
Quarta SeCQUI

Officios de 18 do corrente:
N. 411.130 — Ao Sr. dircetor da Despesa publica do
Ao Sr. director da Despesa Publica do Thesouro Nacional:
N. 4/1.130 — Remettendo a folha de pagamento do pes-

soal contractado para os serviços technicos deste Departa-
mento, referente ao mez de dezembro corrente e na imporr

N. 4/1.131 — Remettendo a folha de pagamento do pes-
tancia total de 28:6503000.
soal.contractado para o serviço de fiscalização deste Depar-
tamento, referente ao mez de dezembro corrente e na impor-
tando. de 42:100$000.

N. 4/1.132 — Remettendo a folha de pagamento do pes-
soal contractado para as Juntas de Conciliação e Julgamento
a Delegacias do Trabalho Maritirno, deste Departamento, re-
ferente ao mez de dezembro corrente e na importancia total
de 9:650$000.

— Ao Sr. director geral da Directoria Geral de Conta-
bilidade deste Ministerio:

N. 4/1.133 — Rernettendo as segundas vias das folhas
de pagamento acima citadas.

N. 4/1.134 — Transmittindo a 2' via da folha de paga-
mento do pessoal fixo deste Departamento, relativa ao mez
de dezembro corrente e na irnprotancia de 104:3033300.

Ao Sr. director da Despesa Publica do Thebouro Na-
cional:

N. 4/1.135 — Remettendo a folha de pagamento do pes-
soal fixo deste Departamento, relativas ao mez de dezembro
corrente e na importancia de 104:3033300.

Conselho Regional de Engenharia e Arehiteetura

EXPEDIENTE DO .SR. PRESIDENTE

Dia 15 de dezembro. de 1936

Exmo. Sr. Dr. J. Pantoja Leite, rua Toneleiros 526,
.nesta:	 ./*

' N. 774-36 — Tendo o Exmo. Sr. Dr. Ruy Mauricio de
Lima e Silva, membro efiectivo deste Conselho Regional, so-
licitado exoneração, cumpre-me o grato dever de, em nome
deste Conselho, convocar-vos para assumir aquefia Lunação.

— Ao Sr. prefeito de Angra dos Reis, Estado do Rio de
Janeiro:

N. 776-36 — Tendo sido este Conselho Regional infor-
mado de que se acha em contrucção nessa cidade, uma ponte,
solicito vossas providencias no sentido de ser diviado a este
Conselho o nome da firma constructora dessa obra.

— Ao Sr. director do Departamento de Agricultura, Via-
ção e Obras Publicas, Nictheroy:

N. 777-36 — Solicito vossas providencias no sentido de
ser este Conselho Regional informado do nome da firma ven-
cedora na concurrencia aberta por esse Departamento, para
a construcção da estrada de Angra dos Reis a Rio Claro, bens'

.como quaes os documentos apresentados pela mesma.
— Ao Sr. director da Directoria Geral de Expediente.

Secretaria de Estado dos Negocios do Trabalho, Industria e
Cornmercio:

• I. 778-36 — Tenho o prazer de accusar o recebimente
do vosso officio n. 3.218, communicando a desi gnação da
bacharel Alvaro de Figueirectb, para ter exercido neste Con-
selho Regional, de accordo com a portaria do Exmo. sentei:.
ministro do Trabalho, Industria e Conanercio, de 26 de no-
vembro proximo passado.

•Outrosim, communico-vos, para os devidos fins que o ba-
charel Alvaro de Figueiredo apresentou-se neste Consdlio
em 7 de dezembro corrente.

— Ao Sr. Dr. Adolfo Morales de los Rios, DD. presi-
dente do Conselho Federal de Engenharia e Architectura:

N. 779-36 — Solicito vbssas providencias no sentido de
ser este Conselho Regional informado de quaes as escolas
equiparadas á Escola de Agricultura e Medicina Veterinaria
do Districto Federal, para os fins do art. 37 do decreto nu-
mero 23.569, de 11 de dezembro de 1933.

— Ao Sr. collector da Collectoria de Campos, Estado do
Rio de Janeiro:

• N. 780-36 — Cum'pre-me„o grato dever de levar ao vosso
conhecimento, que o Dr. Lila Santos Reis, digno membrá
deste Conselho Regional, acha-se nessa cidade, cumprindo a
missão que lhe foi conferida, de fiscalizar a execução do de-
creto n. 23.569, de 11 de dezembro de 1933, • que regula as
profissões de engenheiro,•architecto e agricultor a quem vos
solicito prestar os esclarecimentos que se fizerem necessa-
rios para melhor cumprimento dessa in'issão.

Agradecendo a vosa valiosa collaboração na defesa dos
interesses da classe, aproveito a opportunidade para vos
apresentar os meus protestos de consideração e apreço.

— Ao Sr. Dr. Camillo de Menezes, DD. presidente da
Associação dos Engenheiros de Campos:

N. 781-36 — Tenho a honra de levar ao vosso conheci-
mento que o Dr. Luiz Santos Reis, digno membro deste Con-
selho Regional, encontra-se nessa cidade, em missão especial . •
de fiscalizar a execução do decreto n. 23.569, de 11 de de-
zembro de 1933, que regula as profissões de engenheiro, ar-
chitecto e agrimensor, collaborando brilhantemente coravam,
na defesa dos interesses da classe.

— Ao Sr. Dr. Luiz Santos Reis, Associação dos Enge-
nheiros de Campos, Estado do Rio de Janeiro:

N. 782-36 — Accuso o recebimento da vossa prezada
carta datada de 6 de dezembro corrente, cujos dizeres tomei
na devida consideração, e, respondendo, tenho o prazer dé'''
vos informar que, e accordo com a vossa solicitação, trens-
mitti' ás autoridades municipaes e estaduaes. bem como á
Associação dos Engenheiros de Cam pos, os poderes represen-
tativo a vós outorgados por este CREA, para a Fiscalização
do exercido da profissão, nessa cidade. de :mordo com o de-
creto n. 23.569, de 11 de-dezembro de 193.
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Exmo. Sr. capitão. J. Ninar° Bley, DD. gover-
nador do 'Enodo do Espirito Santo:

N. 783.36 — Rogo aV. Ex. sa. dighe próViaenciar no
sentido . de' ser _publicado no Diarto Ófikial desse Estado, du-
rante tres- dias consecutivos, o incluso edital n. 4k5-

Annexo: edital n. 145. ••Dia 18 -
Annexas: Dias fichas n. 391-L-MENP.
— AO Sr. inspector do Ministario do Trabalho no Estado

do Rio, Campos: _
N 783-36 -- 'C. R. 4. A. 3.461 — De conformidade

com - expedientes anteriormente realizados, solicito vossas pro-
videncias no sentido de ser identificado nas- fichas Inclusas,
pertencentes ` á carteira profissional n. 392-L, o Sr. João Cor-
r43, de-Oliveira, residente á rua Barão de Miracema n. 246
nessa cidade.

'Aguardando a devolução das alludidas fichas, solicito
obterdee do interessado duas photographias de 2 % x 3 %,
a data do seu nascimento, bem como o pagamento da taxa
de 303000 (trinta mil reis) correspondente á expedição da
respectiva carteira profissional.

-0 Ao Sr. prefeito do municiplo de Itapernna, Estado do
Rio de Janeiro:

N. 788.:38 — Solicito vossas providencias no sentido de
ser enviada a este Conselho Regional, a relação dos constru-

ctoree lieenciadcw nesse rdunicipio em 1933 o 1936, com as
respectivas residencias,, bem como ,a relação dos_liabaltadoe
ao•exercicin drprofisição que não tenham pago as suas
ças.

— Ao Sr. prefeito de Parahyba do Sul, Estado do_ato
de Janeiro:

N. 7,87-36 — Tendo sido esto Conselho Regional selenti-
ficado de que o Sr. João Klotz vae construir o Idoepital Noas*
Senhora da Conoelçâo, nodistricto de Entre Rios; cumpre-M6
o- devei de levar ao vosso conhecimento que o refatidó,se7y
nhor só se acha autorizado por'este-Conselto pára hónatt4r

.a Igreja de São Sebastião, Lambem em , Entre Rios.	 . .

Departamento Nacional do Povoamente.
EXPEDUDITZ DO SR. DIRECTOR GERAL

Dia 18 de dezembro de 1936

Requerimento despachado:
D. N. P. 3.681-36 — Porfirio do Nascimento Teime&

pedindo certidão do desembarque de Antonio Ferreira. —
Mediante apresentação de procuração. CerUflque-s o (010constar.

'Istituto de Aposentadoria e Pensões dos Marítimos
insPozomuson EM 17 'DE DEZEMBRO DE 1936

Movimento da data
Conto%	 Saldo anterior	

I
RaCsbimentos Paíament08

	Saldo

Ban0.0. do Brasil -- C/Especial 	
Bancci s do Brasil — 0/Seguros 	
Banco do Brastl — C/En-iprestimos 	

	 • • •
30.151:0684000

561 :8621700
84 :5134600

85:2794100
1.:1174800

mem*

11n•••11

1.1•10

30.234:347000
542:9801500
84:5131000

lindos de Divida Publica 	
•

Caliá (AzuteioY.

8.715:8294600 ••n• Iene{
30.883:8411200,
8.715:8294800

39,613:2731900
38:8951030

86:3968900
1:2301800 3:17-74000

30.599:8701800
37;0081930

•	 •	 Sommai 	 	 	 .. 39.652:1684930 87:6276700 3:1174000

Saldwactual 	 	 .... . 39.638 :(1794830

DISPONIBILIDADE EM 18 De DEZEMBRO DE 1930

Contas Saldo anterior

Movimento da data

Salda

Recebimentos Pagamentos

Bino() do Brasil — C/Egnecial 	
Banco do Brasil — C/Seguros 	
Banco do Brasil — C/Emprestimos 	

30.238:3476100
562:9806500
84:5131600 ••n•

1904300
••••n••

walIO

30.230:156$80e
562:980$506
84 :5138880

Tittgos de Divida Publica 	 8.715:8291600 •n•n

80.883650690C
8.715:829660C

Caixa (Annm) 	  
39.599:6706800

37:0086830 11:8421900
1906300

1:3716900
39.599:4803500

47:4791830
•	 Somroas 	   '39.636:679$630 11:842$900 1:5621200

Saldo actual 	   39.646:9604330, ,
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DISPO~DADE 83£ 19 DE DEZEMBRo Da-1936

Movimento da data
Contas Saldo anterior Saldo	 .

Recebimentos Pagamentos1

Banco do Brasil — 0/Especial 	
;Banco do Brasil — C/Seguros 	 ••.Banco do Brasil — C/Emprestirnos 	

30.236:1568800
562:9808500
84:5138600

MIMMI

••••••

••••n

nMe •	 30.238:150800
582:9808508
84 ;51$$60

Titelos de Divida Publica 	 8.715:8298600 •••••••

30.883 :6508900
8.715 :8298608'

39.599:4806500 111~~ 39.599:4808500Cafitt ¡Anum

Sommas 	  
•	 • •

47:4798830 ••••I. 47:479$830'

39.646:9606330

Saldo actual 	  39.646:9608338

hilinisterb da Agricultura
As aesignaturas orneias' devem ser renovadas anatai-Mente, por intermedio da Secretaria de Estado, quando epedido não venha acompanhado de empenho da despesa,

conta da propria repartição.
As assignaturas pagas" por meio de dem:mito em folha

devem ser, tombem, renovadas por intermedio das repar-
tições pagadoras.

Serão suspensos as remessas para os que não satisfi-
zerem essas condições, até 15 de janeiro proximo vindouro.

Por portaria n. 88, de 16 de dezembro do corrente, do
ministro, foi contractado José Augusto de Carvalho, para exer-
cer as funcções de auxiliar de 1. 4 classe, com o salario men-
sal de 4508, na Escola Agricola de Barbacena, da Directoria -
do Ensino Agricola, do Departamento Nacional da Producção
Vegetal, pelo prazo de 17 de novembro a 31 de dezembro de
1938, conforme despacho exarado pelo Exmo. Sr. .Presidente
da Republica, na exposição de motivos n. 62, de 11 de no-vembro proximo passado.

Departamento Nacional da Produeção Vegetal
ItIXPEDIENTE DO BR. DIRECPTOR

Dia 18 de dezembro de 1936

Requerimentos despachados

Carlos Alberto Munis, pedindo o registro do seu diploggi3
de engenheiro-agronomo. — Autorizo o registro. mediante' o
pagamento da multa da lei, que arbitro no militaste de Hifi
2008000.

•

Ohrir de Oliveira Costa, pedindo certidão do registro dg
seu diploma. — Certifique-se.

Fortunato Pimento), pedindo certidão do registro do seg
diploma. — Prove o requerente que é 'o mesmo de que trata
o diploma já registrado com nome differente.

Nilson Alves Esmeraldo, pedindo o registro do seu. di"
ploma de engenheiro- agronomo. — Registre-se.

Albelar Pinheiro Telles, pedindo registro do seu diplomi
C'e engenheiro- agronomo. — Registre-se.

plderico Cerqueira Luz, pedindo o registro do seu titu/d
de agronomo.	 Registre-se.

„

Directoria de Expediente
e Contabilidade a
Primeira secção

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia i4 de dezembro de 193e
Avisos:
Sr. delegado do Tribunal de Contae

junto a este ministerio:
N. 6.266 — De accõrdo com o disposto

no art. 277 do Regulamento Geral de
Contabilidade Publica, encaminho-vos,
para o competente exame e registro da
despesa, o incluso processo relativo ao
pagamento da importancia de quatorze
contos, novecentos e cincoenta mil réis
((4 :950$000), proveniente. de gratifica-
ção concedida aos membros, tachygrapho

dadylographo da commissão de inque-,
rito sobre o petroleo, Odorico Rodrigues
de Albuquerque, Joviano Pacheco, Saio
Brand e Paulo Luiz de Miranda e Silva,
a titulo de auxilio para a viagem aos
Estados de Bahia, Sergipe e Alagbas. no
corrente anno conforme a inclusa folha.

O pagamento em questão por mim or-
denado, deve ser effectuadd pela Pagado-
ria deste ministerio, correndo a despesa
por gente da yerba ir E.ventuaes__	 _

sub-consignação 1 — Para pagamento,
'etc. — artigo 3', annexo n. 10, da lei nu-
mera 115, de 13-11-935, — de cujo cre-
dito foi deduzida na eacripturaç5,o da D.
E. C. desta Secretaria de Estado, conso-
ante o documento de empenho, em Pri-
meira via, n. 377, de 28-11-936.

Dia 17
Sr. ministro da Fazenda,:
N. 5.320 — Transmitte o processo de

divida de exercidos findos n. 8.301, na
importancia de um- conto, novecentos e
vinte mil réis (1:9208000), de que é cre-
dor Candido Firmino de Mello Leitão Ju-
nior, proveniente de gratificação addicio-
nal a que fez jús, em 1935, na qualidade
de professor cathedratico da 8a cadeira da
Escola Nacional de Agronomia.

N. 6.321— Transmitte o processo de
divida de exercidos findos, n. 8.302, na
importanda de um conto, novecentos e
vinte mil réis (1:9208000), de que é cre-
dor José. de Freit,as Machado, provenien-
te de gratificação addicional a que fez
jús. em 1935, na qualidade de professor
cathedratico da 4' cadeira da Escola Na-
cional de Agronomia.

N. 6.322 — Transmiti° o processo de
divida de exercicios findos, n. 8.303, na
importauoia de novecentos e sessenta mil

réis (9608000), de que é credor Artideniti
Pamplona, proveniente de gratitieag&O
addicional a que fez jús, em 1935, na que-,
lidade de professor oathedratico da 124
cadeira da Escola Nacional de Veterina,
ria.

N. 6.323 — Transmitte o processo de
divida de exercidos findos n. 8.304, na
importancia de novecentos e ssesenta
réis (9806000), de que é credor, Alfredo
Alberto Pereira Monteiro, proveniente de
gratificação addicional a que fez Ala, em
1935, na qualidade de professor cathedra.
tico da 3 cadeira da Escola Nacional de
Veterinaria.
. N. 5.324 — Transmitte o processo de
dividá de exercidos findos n. 8.305, na
importancia de novecentos e sessenta mil
réis (9606000), de que é credor, Arthur
Mit-libai do Rego Lins, 'proveniente' de
gratificação addicional a que fez j4s, era
1935, na qualidade de professor calhe:.
dratico da 11 1-- cadeira da Escola. Na-
cional de Veterinaria.

N. 6.325 — Transmitte o processo de
divida de exercidos findos, n. 8.306, na
importancia de novecentos e sessenta nill
réis (9606000), de que é credor Cezar
d'Albrieux, proveniente de gratificação
addicional a que fez jús, em 1935, na
qualidade de professor eathedratiew da
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13 cadeiea da Escola Nacional de Vete-
rtneria.

N. 8.326 - Transmitte o processo de
divida de eaercicios findos n. 8.307, na
importanc ia de novecentos e sessenta mil
róis (980b000), de que é credor Miguel
Ozorio de Almeida, proveniente de grati-
fienão addicional a que fez jús em 1935,
na qualidade de professor cathedratico
da 2' cadeira da Escola Nacional de Ve-.
Urinaria.

N. 6.327 Transmitte o processo de
divida de exercidos findos n. 8.308. na
importancia de novecentos e sessenta mil
reá (9606000), de que é credor - ()de-
vi° Dupont. proveniente de gratificação
addicional a que fez jús, em 1935, na
qualidade de professor cathedratico da
15* cadeira da Escola Nacional de Vete-
tinaria.

N. 6.328 - Transmitte o processo de
divida de exercidos findos n. 8.309, na
tmportancia de novecentos e sessenta mil
réis (9606000), de que é credor Paulo de
Figueiredo Parreiras Horta, proveniente
de gratificação addicional a que fez ide.
em 1935, na qualidade de professor cathe-
dration da 8' cadeira da Escola Nacional
de Veterinaria.

N. 6.329 - Transmitte o processo de
divida de exercicios findos u. 8.310, na
importancia de novecentos e sessenta mil
reis (960$0000), de que é credor Violan-
tino dos Santos, proveniente de grati fi-
cação addicional a que fez jús, em 1935,
na qualidade de professor catheclratico
da 7' cadeira da Escola Nacional de Ve-
terinaria,

N. 6.330 - Trarismitte o processo de
divida de exercidos findos TI. 8.311, na
Importancia de um conto novecentos e
vinte mil reis (1 :9206000), de que é
arednr Francisco Cassiano Gomes, prove-
niente de gratificação Rdditional a que fez
Os, em 1935, na qualidade de lente da 17*
cadeira da extincia Escola Superior de
.Agricultura e Medicina Veterinaria, em
disponibilidade.

- Ao Sr. ministro da Agricultura:
6.331 Transmittindo o processo

de divida de exercidos findos n. 8.312,
na importancia de 1:920$, de que é cre-
dor José Moura Muniz, proveniente de
gratificação addicional a que fez jus, em
1935, na qualidade de professor cathe-
dratico da 4' cadeira da Escola ,Nacional
de Veterinaria.

- Ao Sr. ministro da Fazenda:
N. 6.332 - Transmitte o processo de

divida de exercidos findos n, 8.313, na
importancia de 1:9206, de que é credor
Renato GUirilarães de Souza Lopes, pra.
voniente de gratificação addicional a que
fez jus, em 1915, na qualidade de proe
fessor cathedratico da 1' cadeira da E-
pala Nacional de Veterinaria.

N. 6.333 - Transmitte o processo de
divida de exercicios findos n. 8.314, na
importancia de 1:920$. de que é credot
13,tinlbal Revault de Figueiredo, prove-
niente de gratificação addlcional a que
tez jus, em 1935. na qualidade de lente
da 2" cadeira da eXtincta Escola Superior
de Agricultura e Medicina Veterinaria,
ene disponibilidade.

N. 6.334 Transmitte o processo de
divida de exercicies findos n. 8.315, na
importancia de 960$, de que é credor
LUIZ de Oliveira Mendes, proveniente de
g.ratificação addicional a que fez jUS, em
1935, na qualidade de professor cathe.
dratico da 14' cadeira da Escola Nacional
de Agronomia.

N. 6.335 - Transmitia o processo de
divida de exercido° findos n. 8.316, na
importancia de 1:920$, de que é credor
Angelo Moreira da Costa Lima, peove-
niente de gratificação addicional a que
fez jus, em 1935, na qualidade de pra-
fessor cathedratico da 9' cadeira da Es-
cola Nacional de Agronomia.

N. 0.336 - Transmite o processo do
divida de exercidos findos, n. 8.317, na
importancia de novecentos e sessenta
mil réis (906000), de que é credor
Paulo da Rocha Lages, proveniente de
gratificação addicional a que fez jus, em
1935, na qualidade de professor em dis-
ponibilidade da 16' cadeira da extenca
Escola Superior de Agricultura e Me-
dicina Vetermaria.

N. 5.337 - Transnnitte o o Incluso
processo de divida de exercidos findos,
n. 8.318, na importancia de um conto,
novecentos e vinte mil reis (1:9206000),
de que é credor Plinio de Almeida Ma-
galhães, proveniente de gratificação ad-
dicional a que fez ias, em 1935, na qua-
lidade de professor cathedratico da 1"
cadeira da Escola Nacional de Agro-
nOinia.

N. 6.338 - Transmitte o processo. da
divida de exercicios findos n. 8.319, na
Importancia de setecentos a oitenta mil
reis (7806000), de que é credor Mimas
Cavalcanti de Gusmão, proveniente de
gratificação addicional a que fez jtes, em
I35, na qualidade de professor de de-
senho ela Eecola Nacional de Agro.-
nomia.

N. 6.339 - Transmitte o incluso pro-
cesso de divida de exercidos findos, nu-
mero 8.320 na importancia de um conte,
uovecentoe e vite mil réis (1:9206000),
de que é credor Arthur do Prado, prove-
niente de gatiftcação addicional a que
fez jús, em 1935, na qualidade de pro-
fessor cathedratico de 2' cadeira da Es-
cola Nacional de Agronomia.

N. 6.351, - Transinitte o processo de
pagamento por exercicios findos, nume-
ro 8.331 na importancia de duzentos e
noventa e um mil e oitocentos reis
(eel8800), proveniente de transportes
concedidos, aro 1934, em proveito da di-
rectoria do Ensino agricola, do Depar-
tamento Nacional da Producção Vegetal,
de que é credora XI "São Paulo Railway
Company".

N. 6.352 - Transmitte o processo de
pagamento por exercidos findos nume-
ro 8.332, na importanda de vinte e que-

stro mil e setecentos reis (Z41700), Pro-
veniente de transportes concedidos, em
1934. em proveito do Serviço Geologia°
e Mineralogico, de aue é Credora a "Re-
de Mineira de Viação".

N. O 353 - Transmitia o processo de
pagamento por exercidos findos, nume-
ro 8,323, na importancia de cento e oi-
tenta e dois mil réis (1826000) prove-
niente de transportes concedidos em
1935. em proveito do Serviço de Foram,.
to da Produccão Animal, de que é cre-
dora a Rede de Viação Perene-Saleta Ca.
tharina".

N. 6.354 - Transrnitte o processo de
pagamento por exercicios findos, nume-
ro 8.324 na importancia de trezentos e
dez mil e quatrocentos réis (310$400),
proveniente de transportes concedidos em
1934, em proveito de Serviço de Defesa
Sanitaria Animal, de que é credora a
Rede Mineira de Viação.

N. 6.355 - Transimitte o processo de
pagamento por exercidos fiados, nume-
ro 8.32e, na importanela de um conto,

novecentos e sessenta e quatro mil e oito-
centos reis (1:9646800), proveniente de
tran‘portes em proveito do Serviço de
Aguas, durante o exercido de 1935, de
que e credora a Rede Mineira de Viação.

N. 6.356 - Transmitte o processo de
pagamento por exercidos findos, nume-
ro 8.326 na importancia de sessenta e
nove mil e trezentos reis (69$300), pro-
veniente de trans portes concedidos em
19e1, em proveito do Serviço de Inspeae
çáo e Fomento Agricolas, de que é Cri/-
dera a Viação Forma do Rio Grande do
Sul.

N. 6.357 - Transmitte o processo de
pagamento por exercidos findos, nume-
ro 8.327, na importancia de setenta e
quatro mil e duzentos réis (74$200),
proveniente de transportes concedidos,
em janeiro de 1934, em proveito da Di-
rectoria de Fomento da Producção Ante
mal, do D. N. P. A., de que é qredora a
Viação Ferrea do Rio Grande do Sul.

Dia 18

Ao Sr. ministro da Fazenda.,
6.422 Transmitte o processo de

pagamento por exercidos findos, nume.
ro 8.328, na importancia de vinte e une
mil e Oitocentos reis (21$800), prove..
niente de transpertes cooedidos em 1935,
em proveito da Escola Nacional de Veie
terinaria, do D. N. P. A., da que, é
credora a Rede Mineira de Vieçãq.

N. 6.423 - Transmitte o processo de
pagamento por exercidos fienioe, nume-
ro 8.329, na importancia de setenta a
oito mil réis (786000), proveniente de
traneportes concedidos em 1935, em pro-
veito do Serviço de Caça e Pesca, do De.
partarnento Nacional da Produceão Ante
mal, da que é credora The Leopo/dina
Railway Company Limited.

N. 8.424 - Tran.sinitte o processo de'
pagamento por exercidos findos nume-
ro 8.330. na importancia de 3:3246000
(troa contos trezentos e vinte e quatro
mil reis), de que é credora The Rio de
Janeiro City Improvements GOmPailY,
mited, proveniente de serviços prestados
e materiaes fornecidos, em 1934, em pro-
viefto do Instituto de ChimiCa Agricola.

N. 6.425 - Transmitte o processo de
pagamento por exercicios findos nume.
ro 8.331, na importancia de trinta e
troe mil e novec,etos reis (33$900), de
que é eradara a Secretaria da Viação e
Obras Publicas de São Paulo, provenien-
te de transportes concedidos pela Estra-
da de • Ferro Sorocabana,, em 1935, era
proveito do Serviço de Fomento da Pro-
dueÇãO Animal.

N. 8.426 Transmitte o processo de
pagamento por exercidos findos, nume-
ro 8.332, na importaocia de duzentos e
oitenta e cinco mil e setecentos nele
(235;700), proveniente de concessão de
passagens; em 1935, em proveito do Iria.'
tituto de Biologia Vegetal, de que é eree
dora The Aniazon River Steam Naviga-
tion Company (1911) LiTnited.

N. 6.427 - Transmitte o processo de
' pagamento por exercidos findos, na irar
eortancia de setecentos e quarenta e dois
mil e cem reis (7426100), proveniente
de concessão de passagens e transportei,
em 1935, em proveito do Serviço do Foe
mento da Producção Mineral, do DNPM
de que é credora The Arnazon etiver
melam Navigation ComeanY (1911) Lie
mited, - solicito as prayidencias de
V. Ex. no sentido de ser a, divida elee

„eteete
•	 ,!"..1	 I }RI
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itpreoo liquidada, no Thesouro Nacional
á conta da verba propria desse Ministe-
rio, do orçamento vigente.

Aproveito a opportunidade para reaf-
limar a V. Ex. meus protestos de ele-
vada estima e distincta consideração.
Odilon Braga.

Terceira secção

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 19 de dezembro de 1936

Requerimento despachado',

José Armenio Ayres de Souza, pedindo
Zollocação. - Aguarde opportunidade.

; ~1a~	

NOTICIARIO
MINISTBRIO • DA AGRICULTOU

SERVIÇO DE AnuAs

oeooáo de Pluviometria e Inundao6es

Boletimi%d%e 36:rlo19-Rio de Janeiro. 20de 

DIÁRIO OFFICIAL

Bacia Jequitinhonha e
Pardo:

Salinas 	 ..-..	 1.26
Barra do Pontal 	 	 2.56
Minas Novas . 	 	 2.00
Arassuahy 	 	 2.55
Itinga 	 2.55
São Pedro 	 	 2.55

Bacia Parahyba do Sul t,
Guararema 	
Jacarehy 	
Caçapava 	
Pindamonhangaba 	
Guaratinguetá 	
Cachoeira 	
Cruzeiro 	
Rezende 	
Barra Mansa 	
Barra do Pirahy 	
Parahyba do Sul 	
Anta. .	 • 	
Porto Novo do Cunha
São Fidells 	
Campos 	

Bacia Itajahy-Ass0:.
Tay6. 	  •.• 	 	 0.60 -0.10
Barracão 	 	 0.10 -0. 0
Rio do Sul 	 	 1.02 -0.06
Hansa 	 ..... ,I,1101.111	 0.90	 0.06
Subida 	 	 0.70 -0.12
Anuidabau 	 	 0.76 .0.02
Indoyal. 	 1”4.1..0	 1.20 -0.04
Passo Manso 	 	 0.83 -044
Gaspar 	 	 1.40 -0.40
Ilhota 	  	 	 2.20 -0.10

As eotas de MaCács, Porto Velho e
Campos acham-se referidas ao uivei do

•mar.

Estado, e tendencia das aguas dos rios
\ Dia 19

Bacia Arnazonica: #
.Em ascensão em Tiffé, Mandos, Porto

'Nacional e Imperatriz e em declínio em
S. Paulo de Oliveira, S. Gabriel e Aru-
manduba.

Bacia Paraná-Paraguay e Uruguay:
• Em ascensão em Jupiá (Troa Lagoas),
Cuyabá, Puerto Bermejo, Corrientes e
Rosario e em declinio em S. Matheus,
Rio Negro, Posadas, San Javiaa- exalam.-
dia e Guale,guayohd.

Dia 20
Bacia São Francisco:
Continuará em ascensão entre RIO

Branco e Cabrob6 e em declinto no resto
do curso.

Bacia Jequitinhonha e Pardo:
Continuará em lenta ascensão em todo

o ourso.
Bacia Parahyba do Sul:
Continuará em deolinio em todo o

CIMO.
Bacia Itajahy-Ased:
Continuará mais ou motos estaciona-

rio em todo o curso.
•••n•••.(•n•

Boletim diario - Rio de Janeiro, 21
de dezembro de 1936;

Dia 20

Estaç5es
Bacia Amazonica:

São Paulo da Olivenoa
Fonte Boa 	
coary 	
Maués .
Aromanduba 	
Porto Nacional 	

Dezembro de 1936- 	27375

'Bacia Paraná - Para-.
guay e Uruguay:

Jupiá 	 .M. 	 5.58 0.12
São Matheus 	 1.35 -0.15
Rio Negro 	 1.14 -0.05
Portei União	 . 	 2.43 -
Cuyabá 	 3.44 -0.50

Dia 21
Bacia São Francisco:

Porto Real 	 '4.22 -0.06
Pirapora 	 1.10 0.03
Carinhanha 	 tal 3.05 -0.05
Rio Branco 	 4.76 0.00
Remanso 	 2.50 0.40
Joazeiro 	
Cabrob6 	

1 .11 0.02
0.06

Piranhas 	 3.41 -0.13
pão de Assucar 	 1.38 -0.16
Traipd 2.45 -0.03
Propriá 	 1.22 -0.22
Penedo 	 1.72 -0.08

Bacia Jequitinhonha e
Pardo:

Barra do Pontal 	 2.19 -0.37
Minas Novas 	 1.40 -0.60
Arassuahy 	 3.08 0.51

Bacia Parahyba do Sul:
Guararema 	 2.14 -0.34
Jacarehy 	 1.08 -0.27
Caçapava 	 2.82 0.18
Pindarnonhangaba 	 2.90 0.04
Guaratingueta 	 2.98 0.00
Cruzeiro 	 1.81 -0.09
Rezende 	 1.01 -0.10
Barra do Pirahy 	 2.14 -0.25

do Sul 	 -4 /.I2 -0.58APaurtaahyba
	 	 2.20 -0.80

Porto Novo do Cunha 	 1.78 -0.92
São Fidells 	 3.90 -0.92
Campos 	 9.11 -0.23

Bacia Itajahy-Assd:
Barracão 	 0.16 0.00
Rio do Sul 	 1,00 -0.02
Hansa. 	 0.78 -0.12
Subida 	 0.74 0.04
Warnow. 	 0.83 -
Indayal 	 1.20 0.00
Passo Manso 	 0.82 , .0.01
Ilhota 	 2.00 -0.020

A cota de Campos acha-a referida ao
uivei do mar.

•

Estado e tendencia das aguas dos rios
Dift ZO

Bacia Amazonica:
Em ascensão em Coary • em &olhai°

em São Paulo de Olivenço, Arumanduba
e Porto Nacional.

Bacia Paraná-Paraguay • XTruguay:
EM ascensão em junta (Tres Lagoas)

e em declinio em O. Mathsus. Rio Negro
• Cuyabá.

Continuará em ascensão entre Rio
Branco e Cabrob6 e em deolinio no reAo
do curso.

Bacia Jequitinhonha e Pardo:
Ficará mais ou menos estealonario 'SM

todo o curso.
Bacia Parabyba do Sul;
Centinuará em declanio em todo o

curso.

Bacia ItajaitY-Assd;
Continuará mais ou menos estaciona-

rio em todo o curso.

Dia 19

Ob. em 24 horas
ZstaoOes	 , alts.	 Dif.

Bacia Amazonica1
,

São Paulo de Olivença, 	 17.55 -0.06
Cr.izeiro do Sul 	 5.06
Teffé	 .	 	 3.75 0.08
São Gabriel 	 4.81 -0.19
Manáos 	  17.69 0.08
Porto Velho 	 88.79 -
Arumanduba ..... 	 2.00 -0.30
Altamira 	 '1.82
Porto Nacional 	 3.92 0.19
Imperatriz	 	

i
3,71 0.03

Bacia Paraná - Para-
guay e Uruguay:

.Ju,piá 	 3.46 0.22
São Matheus 	 1.50 -0.20
Rio Negro 	 1.19 -0.08
Posadas 	   1.08 -0.08
Cuyabá.	 , 	 3.94 0.09
Puerto Bermejo 	 1.32 0.07
Corrientes 	 1.94 0.06
San Javier 	 . • 0.76 -0.12
Rosario 	   .1.58 0.04
Concordia 1.04 -0.02
Gualeguayohd 	 0.62 -0.55

Dia 20

Bacia São 'Francisco:

Porto Real 	 4.28 -0.12
pirapora. 	 1.07 0.07
São Francisco 	 2.55
Carinhanha 	  3.10 -0.05
Rio Branco 	 4.70 0.07
Barra do Rio Grande... 3.64 0.30
Remanso 	 2.10 0.26
Cabrobd 	 R.24 0.02
Piranhas	 	 # 	 , 3.54 -0.24
Pão de Assucar 	 1.52 -0.14
Traip6 	 2.48 0.10
Propriá 	 1.44 0.02
Penedo 	 1.80 0.00

0.64
0.06
0.50
0.71

-0.25
-0.11

2.48 -0.34
1.33 -0.27
2.64 0.22

	

2.86	 0.00
2.98 0.00
1.90 .0.07
1.90 .0.11
1.11 -0.25
4.68 .0.45
2.39 -0.90
1.68 -0.45
3.10 .0.25
2.70' 0.00
4.82 0.22

	

9.34	 0.54

Ob. em 24 horas
Mts. Dif.

41,41, -0.14

	

6.70	 --
3.77 002

	

0.73	 .-
1.58 -0.48
3.45 -0.47

Dia Sá
Bacia São Francisco:
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Boletim dLriO dO DillItut4 10 Nate0r010010

EUB-DIVI810 DE METEOROLOGIA, AMIGADA

RIO Da JANEIRO !n Ca Co DO EiArà EM 19 DE DEZEMBRO DE 1231

Ptorls5a peta • perlado das 18 hetes da hoje as 18 horas da assanh8

Distrkto Federal e Nktheroy — Tempo: Instaval sujeito a chuvas, passando a bom com nebulosidade. Temperatura: Estacai
á noite e em elevação de dia. Ventos: De sul a leste, frescos.

Estado do Rio de Janeiro — Tempo: Instavel sujeito a chuvas, passando a bom com nebulosidade, salvo a leste, onde seriinstavel com chuvas. Temperatura: Estavel.

Estados do Sul — Tempo: instavel com chuvas, passando a bom em parte de S. Paulo e no Paraná; bom nublado nos demels
Estados. Temperatura: Em elevação. Ventos: De sueste a nordeste, sujeitos a rajadas de frescas a muito frescas no extremo sul.

• Observações realizadas da abolas (12 Mi Ti O 0,) de hoje

e

Estações

Rio Branco 00...---éi;:dy	
Cruzeiro do Sul (X") 	
Manãos 	 	  C
S. Gabriel (X)„ n ..
Balem (X) 	
Clevelandia (X)	
Santarem X)	

Ouaramiranga (X)„„„,„„
igualo (X)	 ..•.
Quixeramoblm (X)	
Sobrai 	 ••.....11111114Y•
Natal 	
João Pessoa 	 .
Recife (Olinda) 	
Fernando de Noronha,,,, 	
(Ilaranhuns (X)	
Nazareth (X)	
Pesqueira
Maceió (X) 	
signa Branca
Nracajd 	
S . Salvador	
3arra do Rio Grande (X).*

rreiras	 .... . . . Ire
::•aetité •••n •••••1111 *******
jaravellas ......
Rliéos (X)	 Ire••••
lemanso
do Branco

E

a 1
1.

el)
CL
a E1.2

Barra do dorda (4	
Carolina X) 	
Caxias (	 	 ••••111
Grajahú (
Imperatriz
Tury-Assn (X)	 •...
Therezina	 	
Fortaleza (Poranqaba) (X),

S. Luiz (

Batas Médias

o
II

12.627 85 o As O 6	 O.= 33 24

O
2 I

C

NE

E

O
3
2
2
4

13.328
16.222
10.729
13.927
13.927

55
65
55
75
55

Cu-ec
Cu
Cu-sc
Cu•ae
Cu

O
O
O
O
O

OOoOO

5'D
3J)

7
6
8
6
9

Seceo
Tranq.
-;P:ccu
Tranq.
Vagas

39
—2l
31
29
29

24

21
23.
24

NE
NW

3
2

13.327
12.927

I
75
85

O
Cu-se

O
O

OO 7
7

SUCO
Calmo

30
30123

23

2
2i

14.522
13.927

-

75
75

St
1 :

i
2
5

Humido
Tranq.

2818
27 23ifS:

I	 I	

i

1
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Fr 'rnid0 28 19	 7 Chuva
Ench° 24 15	 55

Humido
24 15
25 18

15
O

Ench° 23 16 13 Chuva
taci. 26 16 1 Chuva

Sècco .3220 o

Humido 25 16 29. 0	 -
6 Enchd°

30 1
21 1 IN

m n dt) 25 15 27 Chuva'
Ench°. 2515 ,	 .19 Chuva

I
24 15	 15 o

Sécco 3228 0.2 c1.51

.111.1 Humido
Humido

2821
30 23

3 41)

o

6 Ench° 30 123 25 Chuva

5 Trang. 2520; 2 Chuva

6 Calmo 2821 	 O
5 P. dZil. 27 21	 0
3 P. vgs. 26 20	 O
8 Humid0 24 20	 O
6
5.'

Huunuu, 21 15	 2
25 19	 0

9 , Humin
Humido

20 15	 5
25 18	 0
20 17	 4

4r)
Chuva

6' Humido 20 14	 0.4 (ID8 25 18	 1 .0	 •
riumido 26 18	 •	 O
•••••teco 29 16	 1
Humido 28 18	 O

9 Humido 29 14	 O o

I	 I
6 Calmo 82O	 O 3
6 fiumtdo 24 21	 0.3

7
6

Secco
Humido

30 16	 O	 sj)
30.18. O.

5,'.'
8 Chuva

8

8,0
8j,,

IL)4,0
I ,

6Ip

sin
s õ

O

I	 :
500
8 UI)

s 4D

s aD

4

8).
8 j

4•0,

Observações realizadas ah 9 horas (12 horas T. C. (3.) de bole
•

• ' .	 .	 . ,	 .	 .	 .

Estações

Ventos

o

•••••=emer	

I

. Bebes Médias Altas

Nuvens
g.
E o
C ne..,

4,3

421o
IA 6.,,
ta

o

Ft,- 2

E2
o 2ez oc.a

grã

re
o
o.

o

cái

é

a

o
o.
E

g2

e

cr.g'
E

o

o ,„
§.4
o o;
IS=

' E 05
<1.) ler

Cambuquira	 	
(Piratinga (X) 	

1
2

12.7
15.8

24	 7s
2o - 95 . •co-se

-
AcKes

ClUfartanti 	

Diamantina 	
13Ortale4a (X) 	

C
SE

O
2

13.7
12.6

16	 95
21.

Cb-sc
•	 Cu	 • Ac • 3

maria (X) 	
Fóra.„:4 ,  •	 ••	 • 

Lavras 	
Monte Alegre (X). 	
	  E

SE 1
3

•	 16.7 19	 85
.8	 95

Cs
St

O•
o

o.
a

Montes Claros 	
Muzanabinbo
Onio tino 	 • •	 -
Paracatu... 	

SE

o

11.3

12.7

26i	 75

20 i	 85
i

Cu _
Nb

As

o

Cl

Plupára 	
Poços de Caldas (X)	

NE 1 14.1 21 i 95 Cu-so o O

S. João dei Rey 	
S. Lourenço 	
Theophilo Ottoni

SSE
C

2
o

11.4
•	 13.0

85
19 1	 95

St
Cb-nb

O
As

Uberaba (X) 	
Viçosa..... 	 C" o 12.2 19 / 	 95 St 0. oQoyar:(X) 	
Çatalati ;Aks••••.• 	
Formosa(	 	

mery;(X). 	
orto Nacional (X) 	

enopOlis (X) 	   

:ç

Santa Luzia (X)	
Cuyabá 	
AqUidauana (X). 	

N á 11.0 27	 75' Sc	 L. 0 Ci
Balla Vista (X) 	
Campo Cirande	
Corumoá 	
0. O. Carneiro (Merur.
Presidente Murtinho

NNW
NE

1
4

11.124
19.4

'185.
27 • 85

•

Cu	 ,
Cb-cs

Ac
O

Cs
o

S. Luiz de Caceres (X,. •

Tres Lag8as 	
Utiarity (X)	

NE 1 9.5 24„ge St O	 -- o
Victoria 	
Barra S. Matheus (X) 	
Rio de laneiro 	
Angra dos Reis 	
Cabo Frio 	
Campos 	
Priburgo	
Macahã	
Petropolis 	
Rezende 	
8. Maria Magdalena 	
Theresopolis. 	
Vassouras.. 	
8. Paulo. 	
Avarã 	
Campinas 	
Campos do jordãq (X).....

	  c

NNW

C
SE

e

SE
C
C
C
c

E
oE

c.

3

o
2
4

0
1.
o,
o
o
o
2'
2
2
2

15.9

15.824
15.4
15 4
15.t.34
13.521
15.924
14.1
14.722
15 5
15.120
15.4
14.220
14.1

24	 75,,
65,1

24	 71
24	 73

75,,
65
75

20	 ;75
75

20	 65
65

22 ‘' 75

20
22	 75,

St

Cu
Cu

Sc
St
Se

Üt
Nb

Cti- -**
St
u
o

O

Ac
As
-

As
Ac-as
O
Ac
0
O

o
Ac-aa -
Ac	 -

O

0
0

(1..O
0
O

o

0
o
O'
0

Catanduvas (X) 	
Faxina	 	
lguape (X) 	

e 1 13.4 El Ciou O o
Jabá (X'	 	
Marilla (X) 	
Presiden.e prudente (X)	 :.
Ribeirão Preto 	 C 15.1 22 95 Nb O
Santos (X). 	
S. Carlos do Pinhal (X) ..

0	 12.3 23!	 ..
.	 I

Nb O O
Sorocaba	
	  C

SE	 - 31	 13.3
O . 	15.1

28
22t

..1
Cu-as

0
O

o
o

&lio Horizonte

...ha. am.a.»	 •••

NE
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Observações realizadas és 9 horas.( 12 lis, To Co O.) de hoje

.

EstaçOes

Ventos

I.
A	 t's
x	 1,,I..
E	 e

o 4.•
3	 e
a	 g.
4)	 Ei

ce
t•
I-,
e
e'

TOSas
19

.

. Nuvens

0

:o.0o
Qa,,,,

"2
`)
6)12

g,

E 
/ 
o

41) 01
......o
o Pz
.12 §
g- CO
e O

4).ez
et, 4.1

9:3 cl
= o
"JS "
.;,—ó.-- .0

E2... O
•n• o

. 

U

0
0 4
g ooa

§
..ã

ES

fe

.-
°eeuc,.

g
-..:1

gg
NI

s-2
eo
cz.

mi
-

'g. Q

5,-9 e
-ii. •
— _o
8 le" c..cu

t,
11 .
,...ffli
O 0,
§4

o ot
0-"IeII C.

Baia Médias Altas
a. a:	 suE-

a
= E 12

El
.3.

a
4, Ei

41/
it

4 F. 1-.

:tritybs	 (X) 	 o,. 	 •
;astro (X) 	
'õz do sgua.ne (X) 	 .
luarapuava(X). 	 •
vahY (X) 	
aguarlahyva (X) 	 •„••'almas (X)	
'aranagua 	 ... N 1 16.624 75 Cu O O 8 Tranq. 2818J O 0
'anta Grossa 	 •,...
tio Negro (X) 	
lorianopolis 	
kraranguá (X) 	

E

N

1

1

13.1

16.3

19

24

75

75

Cu

Sc

O

O

Ci

O

N8
4 O

_
8

Secco

Traub,

28

25

13

20

O

O

O

O

Ilumenau (X) 	 .
;ampos Novos (X) 	
.aguna (X)	 ..•••
.ages (X)	
i. Francisco do Sul (X) 	

.

Jrussanga 	
l alões (X) 	

C O 14.7 23 75 Sc O O 3 O 8 Sécco 26 15 O

Catuteré 	 •.••• C O 14.622 75 Cb-Se O O 7 Sécco 31 18 O de
'orto Alegre	 o.„ E 2 14.3 24 55 O Ac O 58 7 Sécco 27 17 O O
LlegrCle (X) 	
1agé (X) 	
'asso Fundo (X) 	
:Io Grande (X). ...... 	
;anta Maria (X) 	
;ta. Victoria do Palmar (X)
; Luiz Gonzaga (X)	
fruguayana oo. 	
;uenos Aires 	 N 4 15.0 22 — — — GIM MIM 6
Aontevidéo 	 •..,. NE 4 17.022 — — •	 ..- — —

§
9 .- Mffilo ..•n Me=

antlago do Chile 	 NW 1 15.0 15 — — — — — 5 _. ......_ .b- a)
.ima 	 — — 17.0 19 95 St o O 8 O 6 Séceo — 17 O (Ti
Issumperio (X) 	
a Paz (X) 	
juito (X). 	

1

Observações: - Ame de ceu encoberto: em &eixos. ssgs. O, totoboesee k..ves • O gotaineato encoberta
Estado do tampo - - Bom. 3 -Nublado. O "bwakeralie • ttfeweiro: O -Odes: ao -Nevo, orem	 -C7owiOcaa:
* -Aleve.57 •• Rano:Idas. R, - DWoodo ame rekonpagos: - liktempepos: L.1 - Grais: dzsb.. Ouram:	 14~dar. Aro/anuo

••••n •t 'to-ir*b a -belo soker	 -bolo Man e. a - ara. solxr:e. 1 -caros leme eStado do filar eu de sato: - Esto&
de mor. nteples casteess; estocá, do sate, afaçam do 'Moram Os Sedlootivas de fervo do ~e referwes ã Escola Beaufort
Nota: - (a) toldes que mio &I receba) • odt400dao tolegrephios.

Synopse do tempo occorrido no Districto Federal das 13 horas de limitem ás 13 horas de hoje

O tempo decorreu Instava'. A temperatura foi estaval. As médias das temperaturas extremas verificadas nos postos
do District° Federal, foram: maxima 25.8 e minium 20.3 e as temperaturas extremas registradas no Observatorio Meteorologico
da Avenida das Nações, foram: maxima as 10 horas e 15 minutos com 25.0 e a mínima ás 5 horas e 30 minutos com 21.1. Os ventos
predominaram de sul a léste, fresca por vezes.

Synopse do tempo occorrido em todo o pala das 9 horas de hontem is 9 horas de hoje

Zona Norte — Náo é feita a synopse, por não terem chegado a tempo as Informações meteorologicas.
Zona Centro — O tempo nas 24 horas foi perturbado com chuvas. A's 9 horas o tempo era em geral encoberto. Os ventos

toram variaveis e frescos.
Zona Sul — Nas 24 horas o tempo decorreu em geral nublado e assin? ;continuava hoje ás 9 horas. Os ventos foram varlaveis

e ftescos.

Nota — A presente synopse foi elaborada com os dados da rède meteorologica recebidos até ás 13 horas.
Descripção das Zonas — Zona Norte : Acre, Amazonas, Pará, Maranhão, Piauhy, Ceará, Rio Grande do Norte, Parahyba,

Pernambuco, Ajagifias, Sergipe e Bahia. Zona Centro : Minas ()crus, Goyaz, Matto Grosso, Espito Santo, Rio de Janeiro e District',
Federal. Zona Sul : São Paulo, Paraná, Santa Catharina e Rio Grande do Sul.
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,Postos- Thenno-fluviometricos do Distncto Federal

Dezembro de 193 n3 :27179

p• 1Postos I
-45. Posto1	 s

E

.g.

lç

. k X "É'

ci

Corcovado..w.-.--....... •• 23.4 16.4 jardim Bobeio 	 :£0.2 18.2 0.0 Campo Orandeuw.,... • -- -
Pão de Assacar. ***** . 24 3 18.4 • Soam Pefta,,„,,„," 26,8 ' 19.8 0.0 Santa Cruz Mo* ***** . •-
Paquetá 	

iPaaema...f......,	

25.4

25 2

20.7

22.0

0.0

0.0

Andaraby,„,,,,,.¡„,,,

Olaria „„", ***** ét,.. is

•

Ne.

..•

a.

•

me.

Bang6.•."••~•••••..
Campo dos Abusos...

--

27.0 19.4 ' ,0:0

Nata As temperatUris são lidas Sn 13 horas e a chuva is 7 horas.

Sondagens aerologicai por Meio de bililes-pitoto

Altitude as metros sobro o uivei médio do mar

Estzt8ea
Aerologicas

200
	

500
	

1.000
	

Loop
	

2.000
	

3.000
	

4.000
	

s.oôo

Altura ! '

S. Oabriel (X) 	 8.30 I

Manãos(X) 	 8,30

Belém (X) 	 9.30

S, Luiz (4) 	 9,30

QuixeraMóbbn (X),,

P. Noronha„..„,„

Natal 	 •	

9,30

10.30

9.30

ESE

ENE

5

th

ESE

'ENE

e ESE

4 E

5

5

ESE

NNd

4

4 SW

3

SSW

•

13

•MEI

MIMO e

MED

41111••

2.3 opá.,

3.160 ms.
•

•	 • • • .4.. • • • 9.30 ENE 3 ÉNE 4 NE 5 NNE 2 4.9 •••• 01.110 1.350

Maceió (X) 	 9.30

5, Uivado; , 9.30

Cuyabá (X)	 8.30

'pateai (X)  •	 9.30

Caravanas (X )C)„,„ 9,30

' Helio Horizonte o 	 9.30 NNE 3 NNE 2 2.230 WS.

Viciaria (XX) 	 9,30

Caltpos 	 	 9,30 NW 1 
I
WNW I S S 2 Mi. MEN 3.950 'Is.

Rio de Janeiro	

Rio de lameiro 	

9.30

13.00

SE

SE

4 SE

9 ISSE

2E

.6 eis

1

2

c

N

O

2 ••n•

3 11.111.

GOIMIÈ M.e

lemi•

11n1111.

MN,

111.11.

2 05

1.950

Santos (XX)	..	 • 9.30

Curityba 	 ff g 9. - - SSW 2 NE 2 5 S 4 SSE .11.• 4.1111. 4.100 Int.

Floria:10901s 	 ** 9.30 N 5 NNW o NNW 6 ,NW MIM GeW MOEI MeNlle 1.5 O ins.

Porto Alegre... 	
I
E O NE 2 1 WNW 7 WNW 8 WSW 12 SW 14 SW 12 5.25u nis.

Nota - (X) Indica que não foi recebido o despacho telegraphico."
(XX) Indica que não houve sondagem.
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.aurusna;o :1/1, VIAM E OBRAS PUBLICAS — DEPARTAMENTO DE AERONÁUTICA CIVIL

Boletim darto do Instituto de Meteorologia

SUB-DIVISÃO DE METEOROLOGIA APPLICADA

RIO DL JANEIRO — E. U. DO BRASIL — EM 20 DE DEZEMBRO DE 1936

Previsões para o per/odo das 18 horas de hoje ás 18 horas de amanhe

District° Federal e Nictheroy — Tempo: Bom com nebulosidade, fortes por vezes. Temperatura: Estavel noite e em elevação
dia. Ventos: Do sueste a nordeste sujeitos a rasadas trescas a muito frescas.

Estado do Rio de janeiro — Tempo: Bom com nebulosidade, forte por vezes, salvo a léste onde de instavel com chuvas passara
r.ora nublado. Temperatura: Estavel á noite e em elevaçao de dia.

E •z tacips do Sul — Tempo: Bom entre nublado e eneoberto,_passando a instavel com chuvas e trovoadas no Rio Grande,
Temperatura: Em elevação. Ventos: De suéste a nordéste em S. Paulo e de norte a leste no resto da rota; rajadas de muito frescas
a fortes.

Observações realizadas ás 9 horas ( 12 lis. T. C. O.) de hoje
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Estações

Ventos

Observações realizadas ás 9 horas (12 lis. T. Co (3.)-de
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Observações malhadas da 9 luxas ( /uh Te C. O.) da aole

Ventos

o

o

o

O

Estações

Nuvens

I

Babas 1 Médias Altas

Curityba	 NE 2 12.2 17 85
Castro 	 2 18.2 15 85
Fdz do Iguassd (X) 	
Guarapuava 	 3 12.5 22 65
Ivahy (X)	
aguariahyva 	 SE 2 13.7 20 75
?Minn 	 NE 2 17.2 ló 85
varanagui 	 C O 17.6 22 85
i'onta Grossa 	 E 2 13.4 16 95

io Negro 	
Aorianopolis.	

NE
C ..

2
O
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17.8

18
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85

Ara anguá 	
8lumenau 	 c 

E 5
O
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Campos Novos (X) 	
Laguna 	 \E 4 18.2
Lages (X) 	
S. Francisco do Sul 	
t1russang. a (X) 	

2 17.9 21 95

Valões (X) 	
Xanxerê 	 C o 14.1 23 75
Porto Alegre 	 E 2 12.5 24 65
Alegrete (X) 	
tlagé 	
vasso Fundo . 	
ft i o Grande ; X) 	

C o
7

9.7
12.9 22

75
75

-,,anta Maria 	 2 9.1 23 75
Victoria do Palmar (X;

5 . Luiz Gonzaga (X)	
Uruguayana. 	
luenos Aires 	  

NE
C

2
o

7.826
10.0 21

75

Montevideo	   E 5 13.0 21
;antian o do Chile 	 C o 17.0 17 n•n•

Lima (X) 	
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!A Paz (X)	
Quito (X)	
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Observações : Ares de eeu encoberto: Cr &cimos, etwe4 O, toes!~ &gr. 10 Istainata encoberta
Estado do tempo. • 0 -Bom. () -Nublado. O- Encallerta: tii "Navego-o: 10 -Chata . ca -Nemo seceá:`S- • aitIVÉXOW

••ffik1.: 17 -Fbrazdoa. R - Trurceds	 relanusges:	 likássissies: U -Geada: 	 encame 0, -11:riandstaárOnsaszoi

40-% 	 k• • tS sekr:41. L.Ltc krzr: e. a. •a sair: e á -cerca /MCI: Estado do mar ou do solo: - Esta&
do non estepes costetras; esta& 4 ago. ~ma iderfor: Os W11	 da fone da venda refervnace é Faceia &auferi.
Nota:	 (z) baba oNte ara fol stesdaitia•ittegeas tareiricptiba

Synopse do tempo occorrido ao Districto Fedreal das 13 horas de hontem as 13 botas de hoje

O tempo foi instavel em parte do periodo e bom nublado após A tem peratura foi estavel. As medias das temperaturas
extremas observadas nos pos.o it, U 1 SlInt. t, ederat, ,uratn; tn.xond 26.2 mirtima 18 () e g extremas registradas
no Observatorio Meteoroloeico da Avenida das Nações, 'oram: maxime 25 O irlinitila 19 6, respectivainets até ás 13 horas e ás 3
horas e 30 minutos. Predominaram os ventos de sudoeste reinando calmaria entre 1 e 9 horas.

byaupse ao tempo OCCOrrldo em todo o path tias noras de nontem aS 9 noras de hoje
Zona Norte - Não é feita a synopse por não terem chegado a tempo st informacões meteorologlcas.
Zona Centro - O tempo nas 24 horas foi em geral encoberto, elm ciluvas esparsos. A's 9 horas de hoje o tempo era ameaça.

dor com chuvas esparsas. Os ventos foram vartavetb com rajadas frescas.
Zona sui - u tempo nas 24 horas foi ameaçador com chuvas esparsos e assim continuava ás 9 horas de hoje* Os ventos

-,oprarau, te sul a /este. frescos.
T T T O 1n1tItuto Meteorologico do Rio de Janeiro previne que o littoral entre o Rio da Prata os estados mais meridionaes

io Brasil estão sujeitos a ventos fortes de norte a leste,

Nota - A presente synopse foi elaborada cora os dados da rede meteorologica recebidos até is 13 horas.
Descripção das Zonas - Zona Norte : Acre, Amazonas, Pará, Maranhão, Piauhy, Ceará, Rio Grande do Norte, Parahyba,

Feriambuco, Atavias, Sergipe e Bailia. Zona Centro : Minas Geraes, Goyaz, Matto Grosso. Espito Santo, Rio de latoeiro e District°
federal. Zona Sul : São Paulo, Paraná, Santa Catharina e Rio Grande do Sul.
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Postos ThermonPluviometrices do District° Federal
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. POStOD
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Postos	 .
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igZ
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;:0, 	• - -
541	 Postos

I

X

o
tia
(...
ilt

o., d':

Corcovado	 ,,,i„,,,
Pão dg:Assuem	 : .... ..

23.8

74.8

.

17.0

.- .

...9

fardfinDotiudeo 	
Saias Pina	

27,1
257

16.0
17.2

0,0
0,0

Campo Orando 	
Santa Crua 	 n

In

....

4~

Pagited * a • a • o. • •• W• • • ... .." ". Andaraby 	 - , - ... - Bano 	 27.2 17,0 0.0

[Panalls......••••••••• 25.4 22.4 0,0 Olaria...11.~ ... • .... ...., •••• - Campo dos Monos 	 25.0 15.0 0.0

Nota - As temperaturas são lidas ás 13 horas e a chuva ás.? horas.

Sondagens aerologicas Por meio de baltles-pitoto

Altitude em 'metros sobre o 'uivei médio do mar

Esteeties
Aerologleas

1.000 1.500 2.000 9.000

• a

>
s's
6,14

>--El
.d

E

u.
g
21

tlht
J1

•*8
'13 a

5. Gabriel (X)p*	 8.30

Mandos 8.30

Belém (XX).•.••• 	 9.30

S..Luiz (X) • •• • • • • 9,30

Quizeramobim (X)	 9.30

P, de Noronha  • 10.30 E 9 ENE 8 ESB O NNB 4 WSW 110 WSW 1 8 7.000 ms

Natsl(XX).... ..... . 9.30

Olinda (X) 	 9.30

Maceió 	 9.30 ENE 12 ENE 7- 5 rffl 9 1 .Ltil Jit;

S. Salvador (XX), 	 9.30

Cuyabl (X) 	 8.30

Ipamery (X) 	 9.30

Caravellas (XX).„. 9.30

Bailo Horizonte 	 940 ENE s BSB 4 NW - 3 3 3.100 MS.

Vietoria (XX)	 9,30

Campos (XX) 	

Rio de Janeiro 	

9,3t1

9.30 s 3E 2 esz SE 4 $ 1 NW 5 Leão

Rio de . Janeiro 	

Santos 	

13.30

9.30

SE

ESE

5

6

ESE

ESE 5

ESB

ENB

4

3

ENE -

R 4 ESE

1

3

IMP

affll MN.

•••n 2.250 ms

2,700 ms.

Curityba (XX) 	 9.30

Florimo-polis (X X): . 9.30

Porto Alegre 	 9.30 NE 5 NNE 4 NW 9 4 WSW 7 SW 1 65W 4.0005

Nota - (X) Indica que não foi recebido o ' • destiacho telegraohleoe, .
(XX) Indica que não houve sondagem.
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TERMOS DE CONTRACTO
•	

MINISTERIO DA FAZENDA,

CommisSão Central de Compras do Governo Federal

'Termo de:Contracto n. 258.— Additivo ao de n. 244 —
Recjiiisitão' il. 413-309	 Empenho ia. 32.213.

Fornecedor: — Castro Sobral & Comp.
Repartição: -- Casa da Moeda.
Me vinte e um dias do mez de dezembro de mil nove-

centos e trinta e seis, nesta Cidade-do Rio de Janeiro, perante
a Commissão Central de Compras do Governo Federal, repre-
sentada por seu director, Dr. Manoel Moreira da Fonseca.
compareceu a firma Castro Sobral & Comp., estabelecida nesta
praça-á rua Theophilo Ottoni n. 127, inscripta no Registro
de Fornecedores do Governo Federal, sob o n. 167, represen-
tada por seu procurador, Sr. Raul Moitinho Dona, conforme
procuração archivaila nesta Commissão; e por elle foi dito
que, por sua constituinte accordava em substituir as clausu-
las terceiras e quarta, do termo de contracto u. 244, do 8 de
dezembro de 1936, publicado no Diario Official de 10 de dea
aembro de 1936, assim como tornar de nenhum effeito a -claus •
aula nona do mesmo termo de contracto.

Clausula terceira:
O material constante da clausula primeira será entregue

até o dia 30.de dezembro de 1936, no Almoxarifado da Casa
:ia Moeda, Rio de Janeiro.

Clausula quarta:
Já s'e achando na Alfandega do Rio de Janeiro o material

Constante da clausula primeira, tendo o embarque sido feito
ordem da Commissão Central de Compras, a contractante fará
a entrega á Coremissão de todos os documentos de embarque,
a saber: -a- conhecimento de carga, factura consular tradu-
zida; factura commercial estrangeira e lista de- contendo em'
cinco vias. e& consignação de mercadoria á Cornmissão Cen-
tral de Compras, nos documentos de embarque é convencio-
nada apenas para effeito de desembaraço livre de direitos e
taxas correndo, porém, o risco da cousa expedida por conta
do fornecedor até a sua entrega real no local indicado na clau-
sula terceira.

Foi dito mais, que por sua constituinte, a-acordava em
supprimir a clausula nona do referido contracto, rectificando
todas as demais clausulas do termo de contracto n. 244, de 6
de dezembro de 1936.

A validade deste termo additivo de contracto, depende do
seu registro pelo Tribunal de Contas.

Tendo ambos os contractantes manifestado o seu assenti-
mento, foi lavrado este termo additivo, n. -258 a fls. 631, do
Liv.- 16" do •Itegistro de Contractos da Conimissão Central de
Compras, .sendo subscripto pelas partes e testemunhas do
acto.

Pela Cornmissão Central de Compras: — Manoel Moreira
da Fonseca, director. — Pelo fornecedor: 	 P. P. Raul Moi-
tinho Dorio. - Testemunhas: Oscar V. Moreira. — R. M.
Doria Filho.

Approvado por delegação do Sr. Ministro da -raenda.
Otto_Schilling. presidente.

len:110.de .contracto u. 259 — Additivo ao de n. 245
Requisição n. 113.310 — Empenho n. 32.214.

Fornecedor: — Castro Sobral & Comp.
Repertição: — Casa da Moeda.
Aos -vinte e um dias do rnez de dezembro de mil nove-

:entes e trinta e seis, nesta cidade do Rio de Janeiro, perante
a Comrnissão Central de Compras do Governo Federal respre-
eiitiada por seu director, Dr. Manoel Moreira da. Fonseca,

compareceu a firma Castro Sobral & Comp., estabelecida nesta
praça 'á rua Theophilo Ottoni n. 127, inscripta no Registro

de Fornecedores do Governo Federal, sob o n. 167, represen-
tada por seu procurador, Sr. Raul Moitinho Doida, conforme
procuração archivada nesta Cointnissão; e por elle foi dito
que, por sua constituinte accordava em substituir as clausu-
las terceira e quarta, do termo de contracto n. 245, de 8 de
dezembro de 1936, publicado no Diario Official de 10 de de-
zembro de 1936, asSini como 'tornar de nenhum effeito a clau-
sula -nona do mesmo terni,) de contracto.

,Clausula terceira:
' O material constante da clausula primeira será entregue-
até o • dia 30 de dezembro de 1936, no Almoxarifado da Casa
da Moeda, Rio de Janeiro.

Clausula quarta:
Já se achando na .a...fandega do Rio de Janeiro o material

Oonstanta cia clausula primeira, tendo o embarque sido feito á
ordem da Comrnissão Central de Compras, a contractanta fará
a entrega á C.ommissão c:.0 todos os documentos de embarque,
a saber: — conhecimento de carga, factura consular tradu-
zida, factura commercial estrangeira e lista de contendo em
cinco via. A consignae'lo de mercadoria á Commissão Cen-
tral do Compras, nos ,,tocumentos de embarque é convencio-
nada apenas para et:leito de desembaraço livre de direitos e'
taxas correndo, porém, o risco da cousa, expedida por conta
do fornecedor ate a :na entrega real no local indicado na clau-
sula terceira-.

Foi -dito mais, irm por sua constituinte, accordava
suprimir a. clausula, nona do referido contracto, rectificando
todas-as demais clausulas de termo de contracto n. 245, de 8
de dezembro de 193G.

A validade desta termo additivo de contracto, depende
seu registro pelo Trib-anal de Contas.

Tendo ambos os contractantes manifestado o seu assenti-
mento, foi lavrado esto termo additivo, n. 259 a fls. 632, do
Liv. IV do Registro do Contractos da Commissão Central de
Compras, sendo subscripto pelas partes e testemunhas do
acto.

Peie Conunissao Central de Compras: — Manoel Moreira
da Fonseca; director. — Pelo fornecedor: — P. P. Raul Moi..
tinha Dona. Te:aemunhas: Oscar - V. Moreira. — R. M.
Dom-ia Filho.

Approvado por delegação do Sr, Ministro da Faeznda. —
Otto Schilling,.pre,,dente.

RENDAS PUBLICAS
anoweamel....•

~Indene do Rio de Janelre

RECEITA ARRECADADA

Data
	 Importanolas

Em papel
Receita do dial'

19 de dezembro c'e 1936 	
19 de dezembro do 1935 	

Receita mensal:

De 1 de dezembro a 10 de dezembro de 1936 30.377:398$700
De 1 de dezembro a 19 de dezembro de 1935_ 23.656:874$90C

Diferença da receita arrecadada para mais
em 1936 	

Receita global:

Da-2 de janeiro a 19 de dezembro de 1936 432.648:3814800
De 2 de janeiro a 19 de detembro de 1936 405.071:359$200

Diferença da - mita arrecad ida para mais

em 1936 	  	  27.577:230$600

1.021:199$300
1.164:945$500

6.720:523$800



Importancia

em p g nef

Domingo
1.137:1281700

Receita global: é
De 1 de janeiro a 18 de dezembro de 1935 	 450.686:0231300
De 1 de janeiro a 18 de dezembro de 1936 	 486.969:542$000

Differença para mais em 1936 	  38.283:5183706

2.010:1073700
	

RECEUtA ARRECADADA -

Data

448 .127 :9951600	 Receita do dia:
484.026:2721500
	  10 de dezembro de 1938 	 	

	

35.898:276$900 10 de dezembro de 1935 . 	   
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Recebedoria Federal era Sio Paulo,

BOLETIM N. 16

tIOMPARAÇ O • CA ARRECAD4ÂO ‘OLItArt

Arrecadada de 1 a 17 de dezembro de 1936
Em 18 d edezembro de 1936 	

Total 	
Em igual periodo de 1935 	

Differença para mais em 1936 	
-

Arrecadada de 2 de janeiro a 18 de dezem-
bro de 1936 	  244.346:3251200

Em igual periodo de 1935 	  249.337:8831900

niffArAnça para menos em 1936 	 4.991:5581700

COMPARAÇÃO DA RENDA EXCLUSIVE DEPOSITOS

Arrecadada de 1 a 17 de dezembro de 1936
Em 18 de dezembro de 1936 	

Total
Em igual periodo de 1935 	

Differença para mais em 1936 	

Alfandega de Santos

MICTA ARRECADADA

amarra ARRECADADA •

Data

Receita do dial:
17 de dezembro de 1935 	
17 de dezembro de 1936 	

Receita mensal:
De 1 de dezembro a 17 de dezembro de 1935.
De 1 de dezembro a 17 de dezembro de 1936 	

Differença para menos em 1936 	

Receita global:
De 1 de janeiro a 17 de dezembro de 1935 	  449.303:1431900
De 1 de janeiro a17 de dezembro de 1936 	  485.104:8081200

Differença para mais em 1936 	  35.801 :6641300

amar& ARRECADADA

• Data

Receita do dia:

18 de dezembro de 1935 	
18 de dezembro de 1936

Receita mensal:
De 1- de dezembro a 18 de dezembro de 1935 25.085:7981300
De 1 de dezembro a 18 de dezembro de 1936. 23.460:93213406

Differença para menos em 1936 	  1.624 :865$900

14.348:2501500
755:1331700

15.103:1831700
15.103:3841200

926:1941700

14.224:7998900
748:3726400

14.993:1721300
14.098:0821200

895:0901100

Importareis,

Da papei

1.175:1483300
1.078:5351700

23.702:9183900
21.596:1983600

2.108:7201300

importaneiag

Mn papel

1.382:8791406
1.864:7331800

Data

Receita do dia:

15 de dezembro de 1935 	
15 de dezembro de 1938 	

Receita mensal:

De 1 de dezembro a 15 de dezembro de .1935.

	

De 1 de dezembro a 15 de dezembro de 1936 	

Differença para menos em 1936 	

Receite global:

De 1 de janeiro a 15 de dezembro de 1935 	
Do 1 de janeiro a 15 de dezembro de 1936 	

Differença•para mais em 1936 	

RECEITA ARRECADADA

Data

Receita do dia:

16 de dezembro de 1935 	
16 de dezembro de 1936 	

Receita mensal:
De 1 de dezembro a 16 de dezembro de 1935.
De 1 de dezembro a 16 de dezembro de 1936.

Differença para menos em 1936 	

Receita global:
De 1 de janeiro a 16 de dezembro de 1935 	
De 1 de janeiro a 16 de dezembro de 1936 	

pifferenca para mais em. 1936 .	

Alfandega de Porto Alegre
RECEITA ARRECADADA

Data

Receita do dia':

'é de dezembro de 1936 	
9 de dezembro de 1935 	

Receita mensal:

De 1 de dezembro a 9 de dezembro de 1936
De i de dezembro a 9 de dezembro de 1935 	

Differença da receita arrecadada para mais
em 1936 	

Receita global:

Dei de janeiro a 9 de dezembro de 1936....
De i de janeiro a 9 de dezembro de 1935...

Differença da receita arrecadada para mais
em 1936 	

20.928:1791200
19.272:4211100

--
1.655:758:100

446.528:4041200
482.781:0301700

36.252:6261500

Importancias

Em papel

1.599:5911400
1.245:2411800

22.527:7701800
20.517:662$900

Importanaias

Em papel -

212:3208600
168:5043500

1.513:1843300
1.399:2301900

113:9533400

60.799:8231600
57.477:6063500

3.322:2173100

Importancias

Em papel .

262:3623000
210:4603000
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MARIO yierluIAL
	

Jezenibro de 1938

Peceita nvn5al:
De 1 de dezembro a 10 de dezembro de 1936.	 1.775:5461300
De 1 de dezembro a 10 de dezembro de 1935 	

	
1.609:6901000

Differença da receita arrecadada para mais
cru 1936 	

	
165:8558400

I

De 1 de janeiro a 1 Ode dezembro de 1936 	  61.062:1851600
De 1 de janeiro a 10 de dezembro de 1935 	  57.688:0661500

Differença da receita arrecadada para mais
em 1936 	

	
3.371:1191100

RECEIRA ARRECADADA

Importancias
Data

Receita do dia?
	 Em papel

12 da dezembro de 1936 	
	

82:1288500
12 de dezembro de 1935 	

	
390:9038100

Receita mensal:
De Ide dezembro a 12 de dezembro de 1936. 	 2.098:9508800
De 1 de dezembro a 12 de dezembro de 1935 2.181:5818500

;,; fferPuca da receita arrecadada para mais
em /935 	 •
	

82:630n00

Receita global:
De 1 de janeiro a 12 de dezembro de 1936 	  61.385:5908100
De 1 de janeiro a 12 de dezembro de 1935 	  58.259:9578100

Differenca da receita arrecadada para mais
em 1936 	

	
3.125:633800a

PARTE COMMERCIAL

CÂMARA SMVNID1CAL

Cotações enleiam do cambio e titules; fixadas pela Camara
ndical dos Corretores da Bolsa de Fundos Publicoa do

Rio de Janeiro.

Moedaa

Libra . 	
Franco . 	
Peso argentino 	
Reichsmark . 	
Dollar . 	
Escudo . 	
Peso uruguayo 	
Lira . 	
Zloty . 	

Rio de Janeiro, em 19 do dezembro de 1936.

Bolsa
Apolicee,

Diversas emissões de 1:0001, 5 %, port 	
acaju, arhentu econonlico ie 5008. ã %). port 	
Reajustamento economico de 1:0001, 5 %, port.
Obrigueóes do Thesouro Nacional de 1 000$, 7

(1930)
Obrigações do The.souro Nacional de 1:0008, 7

(1932) • 	
Obrigações Ferroviarias de 1:0008, 7 % (1' emis-

Obrisgsalooçõ)) es: Ferroviarias de 1:0008, 7 % ( 2` emis-

Obrigações Ferroviarias de 1:0008, 7 % (3' emis-
são) . 	

Emprestimo municipal de 1914, port 	
Emprestimo municipal de 7 %, port. (dec. 1.535)
Emprestimo municipal de 7 %, port.. (dec. 2.007)
Emprestimo municipal de 1931, port 	
Prefeitura de Porto Alegre de 5008,8 %, port. (246)
Prefeitura de Porto Alegre de 508, 3 1/2 %, port.
Estado de Minas Geraes de 1:000$, 7 %, port.
• (9.716)
Estado de Minas Geraes de 1:0008, 7 %, port.

(10.246) . 	

	

Estado de Minas Geraes de 2008, 5 %, port 	
(1934)

Obrigarões do Thesouro de Minas, de 1:0001000,
9% 	

Estado de Pernambuco de 1008, 5 %, port 	
Estado de São Paulo, de 2008, 5 %, port. •

Acções de bancos:

• • •

821508
$777

510433
41500

161907
$753

8$94b
1825.

stog4

7861000
3ó.:.su00
7338000

1:0121000

1:0308006

1:0068000

1:0068000

1:0068006
1388000
1638000
1558000
1758000
4658000
528000

7101000
•

7251000

1678000

8451000
891500

i 881500

2201000
Praças

Londres . 	
Paris '. 	
lta,lia . 	
,.‘13emanha:

Reichsmark
Reisemark
Verrechnungsmark . 	
Unterstuetzungsmark

Portugal .
1-selgica:

Papel	 	
Ouro . 	

despenha 	
Suisse . 	
riuecIa
.oruega . 	
Dinamarca 	
Teheco-Slovaquia 	
Nova. York 	
Montevideo . .
13uenos Aires:

Peso-papel . 	
Ifollanda

1:h:Lnia
t_.anaciá 	

chile

A' vista

=ciai Livre
591292	 828781

8789
- —	 $915-

3858

- 2

58300
38647

$762

Cornmertio . 	
Brasil . 	 3408000

A Camara Syndical dos Corretores da Bolsa de Fundos Pu-
blicos do Rio de Janeiro, em sessão de 19 do corrente, resolveu
admittir á negociação e respectiva cotação offioial da Bolsa,

58142	 acções ao portador, do Banco Hypothecario "Lar Brasileiro'
Sociedade Anonyma de Credito Hypotheeario outz'ora Socie-

- 48950 dade Anonyma "Lar Brasileiro", em numero de 60.000, de nu-
meros 1 a 60.000, do valor nominal de 2008000 cada uma, in--

- tegradas, representativas do seu capital social de 12.000:000$,
31175 ficando canc,ellada a cotação das acções do anterior capital de

10.000:0008000. Na Secretaria desta Camara acham-se arehi-

1.n

me!

•n•••

INEP

n••••••

8572
28855
28300
38874

—
—
—
$98

168844
98200

Acções de companhias:

Estrada de Ferro e Minas de São Jeronymo 	 	 928000
Seguros Argos Fluminense 	  3:2508000

Debentures:

Companhia Doces de Santos 	 	 196800u

Vendas judiciaes:

25 acções do Banco do Commercio 	  2208000
40 acções do Banco do Brasil 	 ••	 340100u
1 acção da Companhia de Seguros Argos Flumi-

nense	 	  3:250$000
Secretaria da Camara Syndical do Rio de Janeiro, em 21

de, dezembro de 1936. — Ary de Almeida e Silva, syudico.
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irados um exemplar da cautela das seções e demais dooumentos
iegaes.

Secretaria da Camara Syndioal do Rio de Janeiro, 21 de
dezembro de 1936. - Ary de Almeida e Silva, syndico.

A Camara Syndioal dos Corretores da Bolsa de Fundos Pu-
- blicos do Rio de Janeiro, em seseão de 19 do corrente, resolveu
de conformidade com o decreto n. 1.057, de 24 de agosto de
1936, e assembléa geral extraordinaria de 17 de setembro de

' 1936, realizada em obediencia áquelle decreto, admitiar á ne-
gooiação e respectiva cotação efficial da Bolsa, o empreetimo
oontrahido pelo Banco Hypothecario "Lar Brasileiro" Socie-
dade Anonyma de Credito Hypothecario - outr'ora Sociedade
Anonyma "Lar Brasileiro", na importancia de 100.000 :000$,
dividido em 500.000 obrigações (debentures) ao portador,
série A, de ns. 1 a 500.000, do valor nominal de 200$ cada
uma, juros de 8 % ao anno, pagaveis em quatro quotas iguaes

'de 2 %, nas primeiras quinzenas dos rnezes de janeiro, abril,
julho e outubro de cada armo.

Secretaria da Camara Syndical do Rio de Janeiro, 21 de
dezembro de 1936. - Ary de Almeida e Silva, syndico.

EDMES E AVISOS
MINISTERIO DA GUERRA

Segundo Esquadrão de Trem

CONCUaRENCIA ADMINIernATuviA

) De ordem do Sr. capitão presidente do C. A., Mo pu-
blico que se acha aberta nesta data, no Quartel desta Unidade,
a inscripção para concurrencia destinada ao fornecimento dos
diversos artigos constantes dos grupos abaixo, mediante as
condições seguinte;

a) os interessados deverão apresentar até ás 16 horas do
dia 4 de janeiro de 1937, requerimento devidamente estam-
pilhado dirigido ao Sr. capitão presidente do C. A., pedindó
inscripçã.o na concurrencia do grupo de artigos a que se can-
didatar ou de todos os grupos;

b) deverão acompanhar o requerimento de inscripção
doaumentos que provem ser o candidato reservista do Exer-
cito ou da Marinha, ter depositado na thesouraria da Unidade,
a quantia de 200$000, como garantia do compromisso que vier
a assumir, ser negociante matriculado e estar em dia com
os impostos federaes, estaduaes e municipaes, relativos aos
artigos que se propõe fornecer;

c) deve ainda o candidato estar em condições de apre-
sentar outras provas de idoneidade pessoal que por acaso lhe
forem pedidas;

d) as propostas deverão ser feitas em tres vias sendo a.
primeira sellada com 18200 de estampilhas federaes, das quaes
$200 de Educação e Saude, tudo por folha;

e) a caução de 200000 para garantia do ajuste será res-
tituida immediat-a-mente após a abertura das propostas aos
concurrentes não contemplados.

f) si depois de realizada a concurrencia o candidato ven-
cedor se recusar a assignar o ajuste, perderá em favor dos
cofres publicos a caução feita.

g) a abertura das propostas será feita no Qaurtel na pre-
sença dos interessados, no dia de janeiro de 1937, ás 8
horas;

h) a escolha será feita pela proposta que maiores van-
tagem offerecer, não sendo, porém, tomadas em consideração
offertas que deixem de satisfazer as condições previstas neste
edital ou que deixem chá mencionar os preços por unidade:

i) em igualdade de condições dar-se-á preferencia ao
concurencia brasileiro e no caso de serem os empatantes bra-
sileiros decidir-se-á pela sorte;

j) o contracto poderá ser rescindido nos casos previstos
no Codigo de Contabilidade e seu regulamento, bem como pela
applicação de tres multas successivas por falta de cumpri-
mento do estipulado por parte do fornecedor;

k) são os seguintes os grupos de artigos da presente con-
currencia, podendo os interessados colherem mais informa-

cões na secretaria desta Unidade, diariamente das 7 ás 10,30 e
das 14 ás 16 horas:

Grupo I - Artigos de expediente;
Grupo II - Artigos diversos para limpeza;
Grupo III - Cama e sua conservação;
-Grupo IV - Material de ferraria.

Artigos de expediente

1. Alfinetes de latão, caixa de 60 grms., caixa.
2. Alfinete de latão, caixa de 100 grms., caixa. •
3. Almofada "Pelikan" para carimno (160 x 90), uma,
4. Almofada "Pelikan" para carimbo (11,5 x 7), uma.
5. Alicate Hotchkiss para grampear, um.
6. Bloco de 100 folhas para memorandos com copia, um.,
7. Bloco de 100 folhas para partes-informações com copia,

um
8. Bloco de 100 f-dhas para telegrammas, com copia, um.
9. Bloco de 100 folhas para distribuição reembolsavel,

10. Bloco de 100 folhas para ferragens, um.
11. Bloco de 100 folhas para calculo, 1/8, um.
12. Bloco de 100 folhas para calculo, 1/4, um.
13. Bloco de 100 folhas para pernoites, um.
14. Bobina 59 para machina de calcular, uma
15. Borracha "Ruby", 112, uma.
16. Borracha "Ruby", 212, uma.
17. Borracha "Pelijkan"

'
 ABR/12, para machina, uma./

18. rorracha "Pelikan" VEC 40/12, uma.
19. Borracha "Pelikan" S-S para desenho, n. 40, uma.
20. Barbante fino, novello de 100 grms., novello.
21. Barbante grosso, novello de 200 grms., novello.
22. Buward de imbuia simples envernizado, (100 x 84), um.
23. Bkward de imbuia filetado (180 x 85), um.,
24. Cadernos escolares n. 2-8, um.
25. Cesta de arame correspondencia, uma.
26. Cesta de vime para papeis usados, uma.
27. Caneta Faber, uma.
28. Caneta commum, uma.
29. Clips moderno n. 1, caixa.
30. Clips moderno n. 2, caixa.
31. Clips moderno n. 3, caixa.
32. Caderno indica estreito, 32 folhas, um.,
33. Caderno indice almaço, 32 folhas, um.
34. Corectivo para Stencil "Pelikan", vidro.
36. Chapa "Pelikan" de zinco para assignar, Steneil, uma.
36. Cola de amido "Pelikan", n. 970, vidro de 140 grms.,

vidro.
37. Cola-tudo "Pel gen", tubo.
38. Enveloppes timbrados para officio, milheiro.

, 39. Enveyoppes azues timbrados para memorandos, mi-
lheiro.

40. Enveloppes azues timbrados para telegrammas, mi-
lheiro.

41. Enveloppespardos grandes timbrados (25 x 35), cento.
42. Enveloppes commerciaes sem timbre, cento.
43. Enveloppes timbrados em papirolin para documentos se-

cretos, oficio, cento.'
44. Enveloppes timbrados em papirolin para documentos se-

cretos, 25 x 35, cento.
45. Espanador de pennas, n. 40, um.
46. Espetos para papeis, um.
47. Esponja para quadro negro, uma.
48. Enveloppes timbrados para vencimentos

lheiro.
49. Enveloppes timbrados para vencimentos

lheiro.
50. Estiletes para Stencil, um.
51. Fitas "Pelikan" para qualquer machina

uma.
52. Fitas "Pelikan" para machina de calcular, uma.
53. Folha para alterações de officiaes,
54. Folhas para vencimentos de officiaes, cento.
55. Folha para vencimentos de sargentos, cento.
56. Folhas para vencimentos de praças, cento.
57. Folha para descontos internos, cento.
58. Folha para pagamento de diaria, cento.

(alues), mi-

(pardos), mi-

de escrever,
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58. Folha para pagamento de ajuda de Md°.
60. Folha para pagamento de quantitativo de almaço, cento.
61. Folha para recapitulação venaimentoa de saagentos e

Praças, cento.
62. Folha para rocapitulaaão geral dos vencimentos, cento.:
63. Folha para resumo de descontos, internos, cento.,
64. Folha para pagamento, cento.
65. Ficha para escripturação de material," imp: .de dons

lados, omito.

66. Ficha para escripturaoão de fardamento, Inap de- dona
lados, cento.

67. Ficha para protocollo impresaa, cento. •
68. Ficha para puncçaes irnpressafaaento.
69. Folha individual, cento.. , .
70. Folha para exame physico,-- Perito:
71. Ficha biornetrica, milheiro.	 .
72. Folha impressa para balancete, cento-,
73. Ficha para archivo, milheiro.
74. Furador de aço, um.
75. Gomma arabica "Pelikan", vidro de. 120 grrns., com ca.

psula e pincel, vidro..
76. Gomma arabica "Pelikan"¡ vidro de 500 grms., vidro.
77. Gomma ara.bica "Polikan", litro.
72. Grampos S. 1 para perfUrar Papeia, caixa.
79. Grampos S. 2 para perfurar papeis. caixa.
80. Grampos S. 3 para perfurar papeis, caixa.
81. Grampos S. 4 para pdfurarlazipeis.
82. Grampos S. 5 para perfurar paarbis,,caixa.
83. Grampos S. 6 para perfurar : papeis, caixa..,
84. Grampos S. 8 para perfurar papeis, caixa..;,-;
$5. Grampos S. 9' para perfurar papeis, "caixa.
88. Grampos .para .alicate Hotchkiss, caixa. -
87: Grampoapara machina de grampear, caixa.
88. Giz btanco, caixa.
89. Giz de cores, caixa. --
90. Guias de soccorrimento, cento.
91. 'Grade numerica e raçaes de 'foragem, cento.
92. Guias de remessa de dinheiro, milheira.
93. Gulas de receita e despesa. modelo 14,' cento.
94. Guias de receita e despesa, modelo 2, cento.
99. Lapis bicolor Comrnercial, duzia,
00. Lapis bicolor Faber, eluda.
1. Lapis Faber 3.109, para desenho, 12 cores, caixa,
2. Lapis tinta Faber Zenith, duzla.
3. Lapis tinta Faber, pintura verde, 6.310-1142-13, du-

zia.
4. Lapis tinta Apoio, duzia.
.05. Lapis tinta "Castell", duzia.
6. Lacre "Brasil", n. 441, caixa.
7. Lacre "Pelikan", n. 20 ou 40, caixa.
8. Livro de 50 folhas almaço papel linho, capa Papel

marmore, um.
109. Livro de 100 folhas, almoço para linha, capa papel

marmore, um.
110. Livro de 50 folhas almaço, papel linho, capa panno

preto, ,um.
Ui. Livro de 100 folhas almaço, papei linho, capa patino

preto, um.
112. Livro de 200 folhas almaço, papel Unho, rapa panno

preto, um.
113. Livro de 50 folhas, 25 x 35, papel linho, capa panno

preto, una.
114. Livro do 100 folhas, 25 x 35, papel linho, capa panno

preto, um.
115. Livro de 100 folhas, 35 t 50, papel Hollanda, capa panno

preto, um:
lu. Livro de 200 folhas, 35 x 50, papel Hollanda, capa panno

preto, una.
111. Livro de 150 folhas almaço, papel linho, rapa panno

preto, um.
118. Livro para empenhos (folhas soltas), 100 folhas almaço,

um.
119. Livro contas correntes, 100 folhas columna pari saldo

um.
120. Livro caixa almaço; 100 folhas, uni:" • 	 • •	 .."

129. Livro indica de 50 folhas, capa rnolle, una.
130. Livro de ponto tamanho almaço, 100 folhas, um. 	 ,
181. Livro de 100 folhas impresso para protocollo de correaa-

pondencia secreta, um. 	 .
132. Limpa penna.s da louça, um.
133. Limpa typos -de machinas "Muadial", caixa.
134. Limpa typos de rnachinas "Kores liquido", vidro..
135. Machina de apontar lapis "Premiar', uma.
136. Machina de apontar lapis A. W. Paha", com ume factisobresalente, uma .
t37. Machina de grampear "Veloz", uma.
138. Machina de grampear "Bostish", uma.
139. Machina para perfurar, dons furos "Sceaneken", uraa.c:140. Matta-borrão "Reliance", 38 libras, em pacote da laaa.

..tiras para barco, pacote.
141.. Matta-bórrão "Rellance", 100 libras, folha'.142. Mata-borrão "adicional", 140 libras, folha
143. Matta tinta "Pelikan", caixa.
144. Oleo ."Une" para machina.	

•
145. Papel almaço pautado "Vietori e ", 30, resma.146. Papel almaço pautado "Campeio. ", 60. resma.117, papei almaço sem pauta "Victorra', 50, mamas •148. Papel almaço pautado "Victoria" 50, caderno.
149. Papel em meias folhas para copila de duplicador IPÇO'Ssfiador 20", resma.	 . •
150. Papel em melas folhas para originai, metro 19, Ir&

lbeiro.
151. Papel comi meias folhas para minutas de offiCi0a, Ir& .iheiro.
152. Papel em meias folhas para copias de boletins, int..lbeiro.
163. Papel em meias folhas, aspara mimlograpb0,154. Papel almaço quadriculado, caderno.
155. Papel Stencil "Pelikan".- caixa.
158. Papel Flectographica Ormig "Pelikan", mina
157. Papel grosso para embrulho G. 1. 65 x 98, folha.
158. Papel manilha para embrulho. folha.
159. Papel Hollanda especial "Reparticaer, caderno.160. Papel carbono "Pelikan", 1.010 para machina, cera.
161. Papel carbono "Pelikan", (.015 para machie*, caixa. ,
102. Papel carbono "Pelikan", 1.020, para maeNna, cata.,153. Papel carbono "Pelikan", 1.010 para machina, 44 z 60i .cento.	 .
164. Papel carbono "Pelikan", 1.020-A, duas faces, caixa.
165. Papel carbono "Pelikan" 303, 144 x 66, para Japis,

folha.
• ,166. Papel timbrado para officio, milheiro.167. Pincel para gomma arabica, um.

188. Pasta de oleado para cima de mesa, urna.
173. Pasta Universal, lombo de aço, 1.042, umg.174. Pasta Universal, lombo de aço, 1 .043, uma,175. Pasta coneccionadora Titan, uma.
176. Pennas Mallat n. 12. caixa.
177. Palmas Telepen-Talefone, caixa de 100. ealzi.178. Patinas amarellas Leonardt, caixa.
179. Peroras Jota, caixa.
180. Palmas Copia e. carbono, caixa de 100,181. Pernas Bayardt, 1.255. caixa.
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121. Livro de 100 folhas com copia para historie* de ecluiPa.
mento, um.

122. Livro de 100 folhas com copia para historfeb de arreia.
. mento, um.

123. Livro de 300 folhas para entrada e sabida de gener01.
um .

124. Livro de 300 folhas para entrada e sabida de forraganal
um.

125. Livro de 300 folhas registro de mappa de fardamento*
um.

126. Livro de f00 tolhz..s para prot000llo de corresPnAd
expedida.

á

127. Livro de 300 folhaa Rara protaaallo de corrisP01:4600$14'recebida, um
128. Livro indica com 100 folhas almaço, capa de panzt.)

preto, um.

.	 •..
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182._Pennas com caneta para nankin, uma.
183. Papel com enveloppes timbrados para cartas "Princesa",

caixa.
184. Papel com enveloppes tinabrados para cartas "Gabinete',

caixa (Boi. Ex. 124132).
185. Percevejos de metal n. 3, caixa.
186. Percevejos de metal n. 1, caixa,.
187. Papel aspero, folha grande para alvo, folha.,
188. Pal)(31 empermeavei. folha.

-189. Papel hygienico "Volga", pacote.
190. Pape/ hygienico "Sul America". rolo.
191. Resma de borracha, 30 centimetros, uma.
192. Regua de borracha, 40 centimetros, uma.
193. Regua de borracha, 50 centimetros. uma.
194. Ragus de borracha, 60 centintetros, uma.
195. Raspadeira Rodgers, cabo de osso, uma.
196. Raspadeira canivete, cabo branco ou preto, uma.
197. Regua de madeira graduada de 50 centimetros, uma.
198. Regua de madeira graduada, de 100 centimetros, uma41Castell".
199. Tinta preta ""Silt", litro.
200. Tinta preta "Silt", meio litro.
201. Tinta preta "Sardinha", litro.
202. Tinta preta "Sardinha", meio litro.
203 Tinta preta 'Sardinha", um quarto de litro.
204. Tinta preta "Pelikan", litro.
205. Tinta cirmint. "Sardinha", litro.
206. Tinta carmim "Sardinha", meio 'lir&
207. Tinta carmim "Sardinha nuam quarto de litro.
208. Tinta carmim "Pelikan", litro.
209. Tinta carmim "Pelikan", meio litro.
210. Tinta cariÉlm "Pelikan", um quarto de litro.
211. Tinta para marcar roupa "Pelikan", litro.
212. Tinta para marcar roupa "Pelikan" meio litro
1443. Tinta para marcar roupa "Pelikan", una quarto de litro.
214. Tinta para marcar roupa "Pelikan", vidro de 17

mas.
215. Tinta para eãrimbo "Pelikaa", vidro de 25 grarrimas.216. Tinta para carimbo "Atlas", vidro n. 104.
217. Tinta para carimbo "Atlas", litro.
218. Tinta nankin "Pelikan"

'
 vidro Pequeno.

319. Tinta para mimiographa "Pelikan", otinol, lati de 501)
grammas.

220. Tinta para mimiographo 'Vaie", lata.
221. Tinta nankin em cores, vidro pequeno.
222 Tinteiro de vidro, uma tinta um.
223. Tinteiro de vidro 2 tintas, typo Paragon 35, um.
224. Tinteiro de vidro, 2 tintas "Paragon" 178, um. -
225. Tinteiro de vidro, 1 tinta "Paragon", 115.
226. Talão para r61 de roupa, um.
227. Talão para pedidos aos fornecedores, uni.
228. Talão para requisição de passagens, um.
229. Talão para requisição de transporte, um.
230. Talão para pedidos de arraiamento, um.
231. Talão para pedidos de fardamento, um.
232. Talão para vales de generos diarios, um.
233. Talão para pedidos de generos quinzenaes, um.
234. Talão para baixa ao Hospital ou enfermaria, um.
235. Talão para cautelas, um.
236... Talão para pedidos de material, tai.
237. Talão para guias de recolhimento, um.
238. Talão para ajuste de contas de fardamento, uiti.
239. Talão para mappas de generos, um.
230. Papel "couché" 30 para matriz de ornalg, milheiro.

NOTA

Todos os artigos da presente coneurrenela são de 1' qui
?idade.

Grupo II - Artios dieerSos para limpeza
Cruzwaldina, lata.
Creolina, lata.
Espanador de pennãs, um.
tfaol, litro.
Lixa para ferro, aortida *abs._
Oleo de ad000té, kilo.
°leo de peixe, kilo.
Sabão superior, caixa com 40 kilos, urna.
Tijolos de arear, um. -
&agoura de Planava; uma.

Vassoura de palha, uma..
Soda caustica, lata.
Vassoura - de crina, uma.,
Cara para soalho, lata.
Breu, kilo.
Alvaiade, ki/o.
Cal, 'kilo.
Vermelho, kilo.
Ocra, kilo.
Sapolio, barra
Bomba para FlLf., urna.- -
Flit, lata de 1 pinta,. uma.

.Flit, lata de 2 pintas, uma.
Papel hygienico, rolo.
Sabonete, diversas marcas, um.
Escova de lavar e enxugar, uma.
Kerozene, litro.
Capachos de ferro, um.
Estopa, kilo.
Mangueira de borracha, retro.
Esguicho para mangueira, um.
Rolo para puchar • agua, um.
Roldanas para poço, uma,
Encerador, um.
Enxofre, kilo.
Rascadeira para cavallo, uma.
Graxa para carroça, kilo.
Escova para °avalio, uma.

Grupo III Cama e sua emsServaçãe

Algodãozinho alvejado, metro.
Colchões cheios de capim, de 1111,90 x 0,70, um.
Colcha de algodão branca e franjada? de 21g00 x fro,30,

uma.
Cretone para fronha o lenço!, metro.
Travesseiros de capim, de 0m,60 x 0m,33.
Panno para colchão, metro.
Cama Patente para solteiro, uma.

Ch•upo 'I_V. - Material- de ferraria

Atiçador curvo.
Atiçador recto.
Avental de couro.
Bigorna de 80 kilos.
Bigorna de campanha de 35 kiloe.
Borrifador.
Bridão.
Cabeçada de cara cri,.
Cravo n. 5.
Cravo n. 6.
Cravo n. 7.
Cravo n. 8. _
Corda de manilha.
Esmeril circular.
Faca de ferrador.
Paca de arrebite.
Pada de campanha.
Grosas.
Jogo de ferros de !danar no mace de O a 9.
Jogo de marcas E e R.
Lima triangular.
Lima meia canoa.
Liinatão.
Peia porta-laço com manilhas.
Plate-longe.
Ponção.
Ponteiro com cabo,
Mascara.
Ponteiro de Mão. •
Martello de cravejar.
Martello de forjar.
Martello de contra-forjar.
Manilha com argola.
Malho de quatro kilos,
Rebolo completo.
Talhadeira com cabo.
Tenazes.
Tornos.
Talhadeiras Tacetadad.
Torquezes de ferradaf.
Humberto. Porepréu4 1 . tenente, khidata-Wetsrãtarfe..

:	 :
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Terceiro Batalhão de Sapadores

Chama-se a *Unção aos interessados
para o edital publicado no "Diario Of-
fida)" de 17 do corrente, pags. 27.041
e seguintes.

Terceiro Batalhão de Sapadores
Chama-se a attenção aos interessados

para o edital de conourrencia publica-
do no "Diario Official" de 17 do cor-
rente, paga. 27.052 e seguintes.

IIMMEEMID

Escola de Aviação Militar

Chama-se a attenção dos interessados
para o edital de concurrencia publicado
no "Diario °Molar de 15 do corrente,
nag. 26.855.

Campo de InstrucOo de Gericin6
EDITAL DE CONGURRENCLA

Chama-se a attenção dos interessados
para o edital de coneurrencia publicado
no "Diario.Official" de 15 do corrente,
pag. 26.844.

Villa Militar, 18 de dezembro de 1936.
— cap. Olympio de Carvalho Borges,
fiscal do Conselho de Administração.

Segundo Be' talhão de Caçadores

Chama-se a attenção dos interessados
para o edital de concurrencia publicado
no Diario Offiical de 19 do corrente, pa-
gina 27.249.

Deposito Central de Aviação

CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO

EDITAL DE CONCURRENCIA

De ordem do Sr. presidente do Con-
selho de Administração, chamo a atten-
ça.o dos interessados para q edital de
concurrencia publicado na integra, no
Diario Official de 15 do corrente.

Deposito no Campo dos Affonsos, 16
de dezembro de 1936. — Jocelin Barre-
to Brasil de Lima, 1° tenente secretario.

Decimo Segundo Regimento
de infantaria

Chama-se a attenção dos interesados
para o edital de concurrencia publicado
no Diario Of ficial de 21 do corrente, pa-
gina 27.321.

Directoria de Saude do Exercita

SANAToRIO MILITAR DE ITATIAYA

Chamo a attenção dos interessados
para o edital de concurrencia adminis-
trativa, publicado á pagina 28.838 do
Lama& Official de 15 de dezembro do

)rrente atino.	 Arnaud Ferrara
1° tenente.

MINIS-MIMO DA FAZENDA
REPUBLICA DOS ESTADOS UNIDOS

DO BRASIL

CARTA PATENTE N. 134

Faço saber que, havendo a firma R.
Fasanello & Comp., estabelecida á Aveni-
da Rio Branco na. 110 e 147. nesta Capi-
tal Federal, satisfeito todas as formei-
dadas das leis vigentes, pela presente
carta patente numero cento e trinta e
quatro, fica declarada habilitada a effe-
atuar a distribuição gratuita de premias
mediante sorteio, de accordo com o de-
creto n. 12.475, de 23 de maio de 1917.

Rio de Janeiro, 19 de dezembro de
193a. — Pelo director gera. da Fazenda
Nacional, João da Cruz Ribeiro.

1C 6.238 — 21-12-36 — 153300).

Directoria do Imposto de Renda
AVISO

A Directoria do Imposto de Renda,
avisa que foi calculado o imposto e era
pedida notificação de lançamento por via
postai, a08 contribuintes abaixo Illenein..
nados.

Exercido de 1931:
Nunes — João da Costa
Oliveira — Lucilia Fiuza Bastos da
Barbosa — Carmen Franca
Ozenda — Raul
Oliveira — Luciana Finta Bastes da
Nunes — João da Costa
Amaral — João Gualberto do
Carneiro — Urias
Defrez — Luiz
Ducan — Jolip
Mattos — Waldernar Corrêa de
Marischen — Julio
Ozenda — Raul
Teichnolz — David
Machado — Decaio de Paula '(Dr.r.
Caldas Silva az Souza
Mello Junior — José Joaquim Car-

doso de (Dr.)
Nunes — João da Costa
Oliveira — Lucilla Fiuza Bastos de
Amaral — João Gualberto do
Bornpet	 Leon de Carvalho
Castello Branco — Francisco Gil
Gonçalves — José Joaquim ',Jaez:
Mattos	 Waldeinar Corrias da
Ozenda — Raul •
Pires — Zaira %Held
Machado — Dedo de Paula (Dr.)1
Braga — Fernando de Faria
Laport — Hercilia Leitão
Metia Junior — José Joaquim Cardo-

so de (Dr.)
Nunes — João da Costa
Oliveira	 Lucilla Fluza Bastos da
Barreto — Antonio Vieira
Botto	 Octavio Pinna
Gonçalves — José Joaquim AAlves
°nen& — Raul
Alves Filho — Francisco de Paula

Rodrigues
Cunha Junior — Manoel
Detzin — Gastão Luiz
Barbosa — Homero Miranda (Dr.),
Carr — C. S.
Carreira — Antonio Augusto de Ga
Carvalho — Carlos
Guerra — Francisco Martins
Guimarães — Ramirez

Kouffmann — Isaao
Kruse — Christian°
Lang — Paul
Laport	 Baronia Leitão
Lassance — Alfredo
Toomey — E. W.
Nunes — João da Costa
Brandão — Prudendo MandOnca SIM

zano.
Nunes — TheoPh110
Alberto & Alberto
Araujo — H. Castro
Campos — Raul
Caractichanky — José
Carcaiso — J. dos Santos
Contrucci & Comp.
Costa — Antonio Peixoto da
Cruz — Manoel Marques da
Fabrica de Moveis Santa Rita Lt4e
Freitas — E. L.
Ga/vão — A. Benevides
Lopes — Carlota Ortimann
Loureiro — Antonio
Moura ,— Amacia Esteares de
Rozental	 Salomon
Antunes — Errnelinda Moreira
Gomes	 Carlos COary de Iraoema:
Grand — Sydney William
Riioff — Otto
Tiplady — O. J..
Torres — João

RILNISTERIO DA virAçAo E OBRAS
PUBLICAS

Mini de ter organizado 0 registr0
dos titules elettoraea do pessoal desta
Secretaria de Estado, ficam os senhora
füncelonarlos notificados, de ordem da
Sr. ministro, de que, dentro do prazo de
15 dias. a contar da presente data, dou
verão apresentar os referidos titulot
esta Directoria Geral. 	 1

Directoria Geral de Expediente dl
Secretaria de Estado da Viação e Obrai
Publicas, em 21 de dezembro de 1938.
— O director geral, Francisco Mendes.,

n1~11.,

Directoria Regional dos CarreloS
e Telegraphas de Botucatú

Edital
Relação dos registrados com valor de-

°tarado encontrados no refugo do 3* trio
mestre do corrente armo:
L. Ret. — Procedencia	 Destinai
Deatinatarto	 Remettente	 Valor

1.177 — Cafelandia — Rio de Ia-
palor — Col. Coração de Jesus, 14700.

1.342 — Cafelandia — São Paula
Maria L. Duarte — Frederico Caulota,
20E100.

1.082 — Cafelandia — São Paulo
Waldomiro Preshl Paschoal de Luza,
806000.

82 — Cafelandia — Botucatú .... Bina
C. Ribeiro — Evaristo C. Ribeiro, réia
50000.

151 -c Promissão — São Pauto — ".11
Voz de S. Paulo". 35$000.

669 — Promissão — Lins — saIga
Corrêa Lima — Joaquim Venanoio, réis
56000.

172 — BirlF11 — Promissão 	 Mim
tubi Tanone, 20$000.



Terça-feira 22 DIARTO OFFICIAL

;‘,"*;

Dezembro de i2343 27391
Z~W•12~25SESXPRZ=X:1!

ff 1( \../ • N	 1• •

906 — Promissão Bahia — Aná
Ferreira Cruz, 201;000.

Secção Economica da Directoria Re-
gional dos Correios e Telegraphos de
potucatú, em 16 de novembro de 1936.
— pela cópia, Julieta Pightnelli. Con-
fere.	 (Assigna tu ra

Estrada de Ferro Central do Brasil
De accOrdo com os termos da oir-

Colar n. III, de 6 de dezembro de 1935,
convido a escrevente de 2' classe debta
Estrada, Djanira Gomes a comparecer,
dentro do prazo de oito dias, a contar
da data da publicação do presente edi-
tal, á 2' Secção do Trafego, perante a
commissão designada para apurar, em
inquerito •administrativo, o motivo de
sua ausencia do serviço, sem causa jus-
tificada, ha mais de 30 dias, comrnissão
essa que alli se reunirá ás terças e
quintas-feiras, das 15 horas em diante.

Secretaria da Estrada de Ferro 'Cen-
tral do Brasil, 18 de dezembro de 1936.
!(P. 65.670136). — Diocle,c.inno PliffR
conceitos, secretario.

Directorin Regional dos Correios
Telegraphos do District°

VALORES GANIDOS EM REMOO onvisirrive

Chama-se a attenção dos interessadoe
para o edital publicado no Diario Officio!
de 3 do corrente, pag. 26.086:

'iiepartamento Nacional de Portos
Navegação

CONCIURRENCIA PARA A comrraticolo DO
PORTO DE FORTALEZA 	 •

A commmissáo nomeada pelo senhor
governador do Estado do Ceará, para
examinar as propostas apresentadas
para construcção do Porto de Fortale-
za, communica aos interessados, ter ul-
timado os seus estudos sobre as mes-
mas propostas, classificando em pri-
meiro , legar a da 'Companhia Nacional
de Construcções Civis e Hydraulicas e
em segundo logar a da Companhia de
Mineração e Metallurgia Brasil "Cobra-
dl" ambas para execução do *projecto
official.

A proposta da Companhia Geral de
Obras e Construcoões "Geobra" não
poude ser tomada em consideração por
estar fóra das condioties do edital de
conourrenoia.

Rio de Janeiro, 21 de dezembro de
(936. — Pio Borges, presidente da com-
missão.

Directoria Regional dos Correios
e Telegrapbos de Ribeirão

Preto
Convido os remettentes dos registra-

dos abaixo mencionados, cabidos em re-
fugo definitivo no primeiro trimestre
do corrente anno, a comparecer na %te-
souraria desta Directoria Regional, afim
dos mesmos lhes serem entregues, den-

ter do prazo de cinco (5) unos, a par-
tir desta data, uma ver preenchidas as
formalidades regulamentares.

Ribeirão Preto, 18 de dezembro de
1936.	 Servindo de director regional,
José da Rocha Matta, chefe de &EDI%
secretario.

Reg. n. 1.301, do valor de 2$000, pro-
cedente de Ribeirão Preto e destinado
a S. J. Posta Restante, em Ribeirão
Preto;

Reg. n. 794, do valor de 16000, em
sellos, sendo 3 sellos de $300 e um de
$100, procedente de São José do Rio
Pardo e destinado a Messias de Mello
Godoy, em São Paulo;

Reg. a. 3.046, do valor de 10$000,
procedente de S. Joaquim e destinado
a O. 'Mimai, em S. Paulo;

Reg. n. 803, do valor de 1$000 em
sellos, sendo 3 sellos de $300 e um de
$100, procedente de S. José do Rio Par-
do e destinado a Messias de Mello Go-
doy, em S. Pau:o;

Reg. n 885. do valor de 5$000, pro-
cedente de Ribeirão Preto e destinado
á rua Cavalheiro n. 15, Bras, 8 .Paulo;

Reg. .n. 270, do valor de 16000, pro-
cedente de São Simão e destinado a 14-
ciada Nogueira Magalhães, em S. Paulo,

WNISTEDRIO DA MARINHA,

Directoria de Fazenda
!(). F. 1);

znrrAzi ros coammazacia E arorinaçoIci

1. De ordem do Sr. contra-almiran-
te director geral de Fazenda, chamo a
attenção dos interessados para o edital
publicado no Diario Official de 15112-
1936, a fls. 28.857165. referente á con-
ourrencia administrativa que será rea-
lizada no dia 23 do corrente, ás 13 ho-
ras, para acquisição de artigos constan-
tes dos grupos 57 e 61.

2. Quanto á numeração dos itens deve
ser feita pelos em:chores concorrentes de
férma a que para item (artigo) do edi-
tal oorrespçonda um numero, seguida-
mente, a partir de 1 (Exemplo):

Grupo 61

25-61-B — Balão para distillação
fraccionada, vidro Jena:

Para 30 co., um.:
Para 50 cc., um.
Para 100 cc., um.
Para 750 cc., un.
Deve ser figurado da seguinte fdr-

ma:
61-B — Balão para distillação fra-

ccionada, vidro Jena:
25 — Para 30 co., um, $.
26 — Para 5 Oco., um, $.
27 — Para 100 co., um, E
28 - - Para 750 co., um, S.
E assim por deante, de férula que o

artigo seguinte passará a ter o n. 29.
Commissão de Concurrencias da Di-

rectoria de Fazenda da Marinha, em 21
de dez ,nniro de 1936. — José Sportelli,
1° tenente contador nasal, secretario.:

Directoria do Ensino Naval

CONCURSO PARA ADMIBEIXO A BSCOL:IS -NÁVal

O vice-almirante ninando de &men-,
soro, director geral do Ensino Naval faz
publico, que se acham abertas as Ian
scripções para admissão no curso Prévia
da Escola Naval, de ~arda som n oua ani
se e:

Das matrioulas1

De 2 a 30 de janeiro de 1937 serão re,
cabidos, na Secretaria da Escola Naval
(ilha das Zincadas), de 10 ás 15 bofas,
os requerimentos doa candidatos á mav
tricota.

j)as vagai:

O numero de vagas será proximaniente
de (3.

Das exigencias para a iriscripção:
Nenhum candidato será admittido 4

in.scripção sem provara
a) que é brasileiro;
b) que foi vacolnado COM resultado

aproveitavel;
e) que na data de 1' de abril do an130

da matricula tem menos de 19 annos;
d) que tem bons attestados de condo.

ota, certificados pela Policia;•
e) que pagou a taxa de (00$ para a

inscripção;
1) que tem o certificado do curso ee-

oundario fundamental de 5 annos.
Das ezigeneias para a admissãow

Nenhum candidato será admittido 4
matricula sem satisfazer;

a) ás oondições physioas para o serviço
naval, verificadas em inspecção de mude,
perante uma junta de medioas;

b) ás condições de intelligonola D0088.4

sanas ao serviço naval, verificadas per-
ante uma junta de professores;

o) approvação em concurso que consts.
te em provas escriptas de portuguea, ma,
thematica, physica e ohimica, de ozoordo
com os programmas de ensino do Coltoria
Pedro

Das épocas dag provais

a) as inspeoções de saude se teallsarãO
impreterivelmente entre 1 15 de teve
miro;

b) as provas de intelligenoia e os cot..
cursos se realizarão ais segunda quitizetul
de fevereiro;

Nota — Qualquer outro esclareci,
mento poderá ser obtido na Seoretaria
Escola.

Fôrma do requerimento e declara:44
de estado civil:
Senhor Almirante director da Escola

Naval
	 •-• • •• pan,

mãe viuva, tutor ou correspondente do
menor 	 com....
sanas de idade, brasileiro, desejando ma-
triculal-o na Escola Naval, requer a
V. F. mandar incidi-o na lista dos can-
didatos á matricula no curso prévio.
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O requerente junta os documentos exi-
gidos para inscripção e declara aoceitar
as responsabilidades determinadas no Re-,
gulamento da Escola e seu Regimento In-
terno.

Nestes termos pede:
Deferimentos

:(a)' 	 • 	
Nota:

-, firma reconhecida e juntar leis re-
tratos pequenos do typo identificação;

b) a mãe viuve e o tutor ou correspon-
dente devem apresentar os Motos que
comprovem a sua responsabilidade legal
em relação aos candidatos.

Fórma da declaração de estado civil:
Declaro que meu filho, tutelado ou cor-

respondido, é solteiro e reside em minha
companhia.

(Estampilhado e firmado com duas
testemunhas).

Directoria do Ensino Naval (D. Ems. 1),
em 2I de novembro de 1938,

MINISTERIO DA JUSTIÇA
GOGIOS INTERIORES

Patronato "Wenees/au Braz"

CAXAMBI, - MINAS

CONCURRZNCIA ADMINISTRATIVA PERMANEX-1
TH PARA O FORNECIMENTO DE ARTIGOS DR
CONSUMO HABITUAL, DURANTE O FIUMICIRO
SEMESTRO DE 1937

Faço publico, para conhecimento dos
interessados, que, de accordo com o ar-
tigo 52 do Codigo de Contabilidade Pu-
blica da União, e segundo as normas esta-
belecidos nos artigos 757 e 762 e seus
paragraphos, do respectivo regulamento,
se acha aberta nesta repartição, até ás 14
horas do dia 29 do corrente, a inscripção
dos negociantes que, mediante as condi-
ções abaixo estipuladas, desejarem con-
correr ao fornecimento ordinario do ma-
terial em grupos, em seguida arrolado.
I - A inscripção deverá ser pedida

mediante requerimento dirigido a esta
directoria, devidamente asilado, nelle de-
clarando o Interessado a nacionalidade da
firma e a sede do seu estabelecimento,
fazendo acompanhar o alludido requeri-
mento do todos os documentos que pos-
sam constituir prova de idoneidade: coa..
tracto social em original ou publica-fdr-
ma, quitação dos impostos federaes, esta..
duaes e municipaes, inclusive a do ulti-
mo imposto sobre a renda. Nesse reque-
rimento fará constar a declaração de
completa submissão ás condições deste
edital e que se sujeita á pena prevista no
art.. 762 do citado regulamento, sendo
que o fornecedor só poderá concorrer
para os artigos de seu comméroio.

II - Verificada a idoneidade do con-
corrente, será, por despacho d_o Sr. di-
rector, ordenada a immediata inscripção
cio interessado, sendo então restituidos os
documentos apresentados.

- Os interessados apresentarão até
á., 13 horas do dia 31 do mez corrente,
quando se rearizará a concorrendo, em
enveluppe fechado, com a indicação ex-
terior do conteúdo, as propostas, em que-

tro vias datadas e assignadas, bem como
rubricadas em todas as paginas, sendo as
primeiras vias adiadas na Usina da lei,
mencionando, sem emendas, rasuras ou
entrelinhas, os artigos que desejarem for..
necer, pela ordem em que se acham ar-
rolados, com os preços por extenso e em
algarismos e os numeros constantes da
relacão. As propostas deverá'o ser total-
mente á machina ou manuscriptas a tinta,
sendo acompanhadas do certificado de
deposito de 5008000, feito na Delegacia
Pisoai do Thesouro Nacional em Bello
Horizonte, ou na Caixa Economica Fe-
deral no Rio de Janeiro. Os concorrentes
que tiverem deposito para o corrente
exercicio, farão constar no requerimento
de inscripção que a caução continúa ga-
rantindo no exercicio futuro.

IV - Os preços offerecidos não pode-
rão ser alterados e vigorarão durante
todo o periodo que durar a conco-
rrendo-	 -

V - O fornecimento de cada artigo
caberá ao proponente que houver offere-
eido o preço mais barato, não podendo,
em caso algum, o negociante preferido,
recusar-se a satisfazer a encommenda,
sob pena de ser excluido o seu nome ou
firma nos futuros fornecimentos.

VI - Todos os artigos serão de pri-
meira qualidade, sendo rejeitados os que
não estiverem em condições,,

VII - As propostas para o formai-
mento de fazendas, uniforme se camisas
deverão ser acompanhadas das respecti-
vas amostras.

VII.!- Os fornecimentos serão pedidos
por esta repartição e entregues no Almo-
xarifado do Patronato, correndo por conta
do fornecedor as despesas de embalagem,
carretos e transportes de estrada de ferro
até a estação de Caxambú, Rede Mineira
de Viação Sul. Os encaixotamentos e em-
balagem deverão sei:Jeitos de maneira
que os artigos cheguem ao seu destino em
perfeito estado, não sendo arceitos os que
apresentarem avarias, devido ao seu
acondicionamento.

IX - Os empates de preço serão resol-
vidos por sorte no acto da conour-
renda.

X - As oontaa serão apresentadas em
quatro vias logo após o fornecimento,
acompanhadas das primeiras via.
empenhos e duplicatas.,

XI - Esta directoria reserva-se 6 di-
reito de st) adquirir os materleas relacio-
nados quando julgar conveniente; e a
presente ooricurrencia só será valida de-
pois de approvada pelo Sr. ministro.

XII - A. abertnra das propostas das
firmas inseriptas verificar-se-á no dia 31
do corrente, á uma hora da tarde.

Secretaria d Patronato Wenceslau
Braz	 Caxambú, 18 de dezembro de
1938. - Damiciano Sd, escripturario.
Visto,A. de Pádua, director.

Grupo 1

Generea alimenticios

1. Alho nacional de i s, kilo..
2. Arroz beneficiado de Is, kilo.
3. Assucar refinado Parola, kilo,
14. Assucar "Campeão", kilo.
5. Azeite portuguez,
6. Bacalhau.. de 1a. kilo.
7. Pescado nakional Pirarucd. kilo,

8. Banha de porco refinada de 1at
kilo.

9. Café em pó de is, kilo.
10. Carne de vacu sem Cago a nig

sebo, kilo.
11. Leite de vaoca, fresco, litro.
12. Pão de farinha de trigo, typo fia.

liano, em pãesinhos de 80 grs.,
kilo.

13. Carne suco de i s, Rio Grande,
kilo.

14. Batatas naoionaes de 1', kilo.
15. Cebolas nacionaes de i a, kilo.
16. Feijão mulatinho, novo, de 161

kilo.
17. Farinha de mandioca, torrada d4

I s, kilo.
18. Fubá de milho peneirado, kilo
19. Frango bom, um.
20. Goiabada Primor ou Pesqueiras

kilo.
21. Macarrão Aymoré de	 kilo
22. Extracto de tomate, kilo.
23. Castanhas superiores, kilor
24. Nozes superiores, kilo.
25. Figos se000s, kilo.
23. Queijo de Minas S5 oura és 1:,,st

kilo.
27. Queijo Parrnezon. kilo.

Sal fino, kilo.
90 VinnaTe nacional, litro.

Grupo 11

Arisboa, sementes, dnsetioidas, forram
gana, combustivel hwiene

1. Creolina Pearem% litro
2. Cruswaldina, lata de litro
3. Cyanureto de potassio, kilo.
4. Formicida Ibi-solphureto de car-

bono 'Polvo", litro.
5. Sabão Serra Macedo dc, i t, kilo.
5. Sabão Serra Peixoto de 1', kilo,
7. Vassouro ,de piassava com 25 tos

roa, uma.
8. Vassoura de piaesava para pia,

Uma.
9. Enxugador de borracha cone cabo,

um.
10. Gasolina, litro.
il. Lenha cortada, metro cubico.
12. Oleo Singer, almotolia.
13. Esterco de curral curtido, met")

cubico.
14. Sal grosso, kilo,
15. Fubá grosso, kilo_

15. Milho, kilo.
17. Sementes de hortaliças, kilo.
18. Escova para lavar casa, uma.
19. Escova para dentes "Ctillegial--

uma.
20. Pasta para dentes "Gesey*, kilo.
21. Kerozene, litro.
e2. Fia, galão.
23. Mudas de laranjeiras de tree

nos, urna.urna.
24À Formicida surriumpho", litro.
25. Vesoura de plassava, ume
28. Solhar, litro.
27. Escoria de Thomas, kiles
28. euPerP19131thato, kilo.
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Grupo 111

Material electrico, de escotismo, man-
co, constru,cção, roupas, calçados, fer-
ramentas para officinta, agrícolas,

•copa e cozinha, de aprendizagem.
etc.	 •

• 4. Bola de futebol n. 5 "Oregoriow,
uma.

• 3. Pelle para taro), urna.
4. Pelle para tambor, uma.
5. Palheta para requinta, uma.
.6. Palheta para clarineta, uma
7. Papel para musica, caderno.
8. Kola, lata de litro.
9. Corda typo franca; diametro

kilO.
10. Cordel para barraca, kilo.
il. Le.mpadae Philips de j00 velas,

urna.
12. Lampadas Philips de 50 velas,

'uma.
3. Tomada para ferro electrico com-

mum, urna.
1 1 . Ferro eleetrico para,paaaar, um.
15. Fio flexivel verde e amarello, mo-

' tro.
Taboa de pinho de 4,40 x 0,30 x

z 0,03.
17..Taboa de pinho dó 4,40 x 4#30 'x

56•
18. Taboa de 'cedro de 4,40 x 0,30 x

x 0,03.
1. Taboa de cedro de 4,40 x 0,45 x

x003.
20. Taboa de cedro de -4,40 x 0,80 x

x 0,02.	 •-
21, Caibros de pinho de 0,8 x 0,5m,

metro.-	 •
22: Ripas de pinho de 4,40 . x 0,5 x

x . 0,1 55, uma.	 •
23. Cimento, -Miura em saccos, kilo. •
24. Cimentai Perda, em sacos, kilo.
25. Vidro para vidraça de duas .gros-

auras, polegada.
26. Areia de rio, metro cubico.
27. Cal virgem, kilo.
28. Tijolos, milheiro.
29. Agua raz, kilo.
30. Cano de ferro gavalnizado de I",

kilo.
M31. Cano de ferro galvanizado de e;

kilo.
32. Cano de ferro galvanizado de IS",

kilo.
33. Torneira de metal de %", uma,
34. Torneira de metl 	 '%", urna.
35. Brocha de pita para caiação;-unzi.
36. Brocha de cabelo para pintura.

franceia, .uma.
37. Manilha de barro de 6",. uma.	 .
38. Manilha de barro de 4" urna.,a •$9: Manilha de barro 'de 3 'uma.
40. Gomalaca. kilo,
41. Regadores de fer% galvanitado,,

reforçado, para 10 litros, um. •
42. Cobertores de M.e al godão, encar-

nados, grossos, um.	 .
43. Colcha branca, tapa aallegial, sena

franja,' unaà.	 •

53. Ponta para arado n. 53, uma.
54. Alcool 40 gráos, litro.
55. Arestas amarellas para sapateiro,

as. 3, 14 e 16,
66. Arestas de ferro para sapateiro,

n. 15, kilo.
57. Lixa para madeira, folha.,
58. Lixa para ferro, folha.
59, Rodinha de cera para sapateiro,

duzia.
60. Botões rapidos, Ores sortidas,

lheiro.
61. Soveibie sortidas, duzia.
62. Taxa de chullar na. 00, 0 	 e 2

• maço.
63. Fio patente E. B., ilovello.
64. Cola cimento, lata de litro.
65. Vaqueta ohrOmO, Ores sortida!,

•

66. Courinho ' de póroo, côr ?aturai,
pó.

67. /Moses cerres sortidas, milheiro.'
68. Linha corrente em 'cores' g ortidas

as. 30 e 40, carretel oêm 500
Jardas.

49. Flifella nickelada ara cinto, urna.
70. Sola de 1' para sapateiro, kilo.
71. Sola de 1* para selleiro, kilo.
72. Pratos raios de alumiai° de 0,22

diametro, um.
72: Bules de alumiai° com azas, para

2'litros,
74. Caldeirão de alumiai° reforeadO,

n. 45, un).
75. Parrella , de aluminio com fundo

rétorçado, a., 50, uma.76. Espdrnadeira de ferre a, 44. uma.
77. Enxada Jacaré legitima de 2 1/2

lbs„ uma.
78. Camisa de meã para rapaz, .meia

1Xler180, uma.
f79 . Cuecas de algodão para rapaz,

Urna.	 -
80: Meias'cruas para rapaz, um par.
81. Laminas para !cachina do c.a.bel)P

"Jewell" n.	 '0'2. uma,80.Luvas de ferro galvanizado' de . I,• 314 e 112", uma.
83. Curvas ed ferro galvanizado de

I, 814 13 112. Unia. -
84. Joelho sde ferro galvanizado, de

4, 314 e 112", um.
85. Diminuição de ferro 'galvanizado,

de	 314, 112"-,	 urna.
86. União de ferro galvanizado de 4,314 • 112", urna.87. Vaso de papelão para -planta„15 x• x 13 x-9, mil.,

88,, Vaso de papelão para planta, 12 x
x.6 x 9, mil.

89. Oleo Alobiloil, galão.
90. Barra de aço de 2 112 x.5,16 kilo.
91. Jogo de formões para torno de

carpinteiro, um.
92. Colla da Bahia, kilo.
93. Anilina, kilo.
94. Pregos de 19x36, kilo.
95. Pregos de 18x30,. Rito.
96. Pregos de 17x21, kilo..
97. Peixes de 15x18, kilo.
98. Pregos de. 12x12, kiloo
99. Pregos de 10110, kilo.

100., Pregos, de 8x8, -kilo,
101 Serrote Greaves, n. 11, de t5 -,

um.
102. Tarracha para parafuso de Serro de

ig a I", uma.
103. Acido muriatico, litro.
104. Estanho carneiro em barra, kilo.
105. Ferro chato d e2"x 318, kilo.
106. Ferro chato de 2"x112, kilo:
107: Ferro redondo de 114 a 1" kilo
108. AO reciando de 112 e 514"; kilo.
109. Aço chato de 2 . 112 e 5116,
110. Raspador "Stanley" de 0.053, um.
111. Alaehina "Thor" para lavar roupa

uma, modelo 28, motor G. E. de
"	 110 volta.

112, Baritorio em si bemol "OluaranY",
typo escolar.

113. paixo em mi bemol, idem, Idem.
114. Salaphone em si bemol, Idem

idem.
115. Plaina raspadeira de dentes, uma.
116. Serra de volta 218, uma.
117. Agulha para colchoeiro, u. 20

 •

d118. Papuezlro.  112 grossura t'para sapa-
.

toiro, Rito.
119. Cardas para sapateiro, ancinhos.
120. Lona para forro de calçado, me-

tro.
121. Cera virgem, kilo.
122. Agulha Singer 182 n. 123, duma.
123. Colchões com frizo de 1,800,60,

mn (capim).
124. Travesseiro de amoita de 40x40,

um.
125. Átaeador redondo de 0,90, preto,

cento.
128. Gacceheta para macnina, uma.
127. Algodão Alaripoza, entestado, me-

tro.
128, Tinta indelevel para marear TOu.

pa, litro.
129. Calção de brim azul para sport,

um, para meninos.
tao, Palhetas para sazaphone, urna du-

•

.2. Camara ,de ar .de /* n. 5. Urina, 	 51

44. Algodão erd enfestado. metro.
45. Algodão cril 'de uma largura, me-

tro.
46. Toalhas felpudas ,para rosto, uma.
47. Barzeguins' pretos de bezerra nu-

• meras 30 a o, par.
48. Esteira de tabda, uma.
ap. Linha Clark, preta e branca, nu-

meras 30 a 40, duais.
50. A lhas Singer, duna.

.!	 formes de brim mescla azul,
de 1*. calça, sondada e goza o,
conforme !nadei°, Tarn (amostra
do panno).

52. Pomada preta para oakado; mar-
ca "Dragão", lata grande.

'

	

.	 ,
131., Carteiras ruraes B. B. Manou°.
182. Corneta Guarany.
133. Chicaras de poroeliana, para cate,

duzza.

Grupo IV

Artigos de expediente e material escolar

1: Mod. 74. Movimento mensal do ga-
binete dentado, cento.

2, Mod. 77. Exalte de habilitação.
cento,	 :-

3. Mod. 18 ' 	 de Trabalho, cen-
t.)

•

I
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4. Mod. 80. Boletim de aula, cento.
5. Mod. 81. Receituario medico, cen-

to.

16. Mod, 125. Desenvolvimento physi-
co, cento.

17. Mod. 112. Notas de distribuição
dos educandos, em 114, milheiro.

18. Talão mod. XXXII, guia de descar-
ga de artefactos, um.

19. Talão mod. VII. Guia de requisi-
ção, um.

20. Talão mod. XXC, em 4 vias, com
100 fls., para pedidos, um.

21. Talão mod. Contadoria Central da
Republica, para conhecimento do
serviço, um.

Livro mod. XIII - Registro de ver-
ba, 100 fls.

23. Livro mod. XIII - Registro de ma-
teria4 100 fls.

24. Livro mod. XI - Carga e descar-
ga de material, 200 fls.

25. Livro mod. XI, 100 fls.	 •
26. Livro mod. XXIV - Cie de gene-

ros, 300 fls., um.
27. Livro mod. XXIV, 100 fls.
28. Livro mod. XI, 50 fls.
29. Livro mod. Iii, 50 fls.
30. Impressos para inventario, cento.
31. Memoranduns para correspondencia

de educandos, milheiro.
32. Papel almasso de l e, resma.
33. Papel leve, para copia, em meias

folhas, resma
34. Papel leve, para copia, folhas intei-

ras, resma.
35. Papel para officio, Royal Wellum,

timbrado, folhas inteiras, resma.
36. Papel para officio, Royal Wellum,

timbrado, meias folhasse resma.
37. Enveloppes timbrados para carta,

cento.
38. Enveloppes timbrados para officio

de 15 x 25, cento.
:19. Papel para carta, superior, timbra-

do, conforme modelo, cento.

44. Tinta encarnada Sardinha, litro.
45. Goma arabica Sardinha, vidro com

250 grs.
Lapis L. Faber nacional Uranos 2,

duzia.
Lapis L. Faber nacional bi-color nu-

mero 503, duzia.
48. Lapis L. Faber nacional, copia ro-

xa, duzia.
49. Lapis Faber C. L. nacional n. 2,

preto, duzia.
50. Livro U de João Kopke, um .
51. Livro série Rangel Pestana, um.
52. Lapis de cor Ypiranga, caixa de 12,
53. Papel carbono Pelikan n. 1.015,

meias folhas, caixa.
54. Papel carbono Pelikan n.

folhas inteiras, caixa.
55: Cadernos escolares ns. 1, 2 e 3,

um.
Alfinetes ingleses sortidos, caixa

com 100 grs.
57. Fita para machina Remington bi-

color, uma.
58. Impressos para folha de pagamen-

to, conforme modelo, cento.
59. Arithmetica Elementar da Trajano,

urna.
60. Barbante de linho, kilo.
61. Livro em branco pautado, 50 fls.
62. Pennas Mallat, n .12, caixa.
63. Pennas Pery, caixa.
61. Almofada grande, para carimbo,

urna.
65) Cartilha de Thomaz Galhardo, uma.
67. Giz branco, caixa.
68. Giz em cores, caixa.
69. Raspadeira Rodgers, uma.
70. Escova para quadro negro, uma.
71. Pequena Historia do Brasil, de João

Lacerda.
72. Colleccionador-registra.dor america-

no, um.
73. Livro de Leitura para 1 0 anno por

Rangel Pestana.
74. Livro de Leitura para r anuo por

Rangel Pestana.
Livro de Letitura para 3 e armo por

Rangel Pestana.
76. Livro de Leitura Preparatoria

Francisco Vianna.
77. Taboada de Povoas Pinheiro, uma.
78. Cartilha de Francisco Vianna, uma.
79. Geographia da Infanda, J. M. de

Lacerda, uma.
80. Livro "ponto escolar", conforme mo-

delo, um, 25 folhas.
81. Collecção de quadros da historia

patria, da Companhia Melhora-
mentos de São Paulo.

82. Grammatica da Infancia, curso pri-
mario, João Ribeiro.

84. Mappa do Brasil, para parede, um.
85. Caderno para calligraphia na. 1, 2

e 3, um (Francisco Vianna).
Berço para matta-borrão, um.
Cadernos para desenho, pequenos,

um.
88. Livro de ponto 01300 folhas.
89. Capa para processos, conforme mo-

delo, cento.
o0. Livro de ponto do pessoal contra-

ctado, um c1100 folhas.

Grupo

Drogas, medicamentos e material eim
rurgico

1. Atophan Shering, tubo.
2. Agua oxygenada Merck, 112 litro.
3. Algodão hydrophilo, kilo.
4. Alcei 40 grãos, litro.
5. Atadura de cambraia, larga, rolo.
6. Atadura de cambraia estreita, rolo.
7. Atadura de gaze, rolo.
d. Atadura gessada, lata.
9. Agulhas de platina para Injecção dO

0.03	 0,04, uma.
10. Agulha de niokel para injecção, d6

0,03 e 0,04, uma.
11. Bioabornato de sodio Cano Erbas

kilo.
12. Cat-gut na. 0, 1 e 2, tubo.
13. Dreno de borracha, esterilizado, oor4

tidos, um.
14. Esparadrapo Johnson, largo, card

ratei.
13. Empolla de oleo camphorado, 25%

caixa.
16.Empolla de Iodobisman, caixa.
17. Ernpolla. de Agripan, caixa.
18. Empolla de anti-piovacin, caixa.
19„ Empena de Sedol, caixa.
20. Empolla de sor oglicosado, uma.
21. Empolla de soro physiologico, uma.
22. Empoll ade soro anti-tetanico, uma.
23. Empolla d esaro anti-ophidico, uma.
24. Empolla de soro anti-crotallico, uma.
25. Ernpolla de soro anti-brotopioo,

uma.
26. Gaze esterilizada, pacote.
27. Gaze esterilizada Johnson, caixa.
28. Sacro de borracha para agua quente,

um.
29. Sac,co de borracha para gelo, um.
30. Seringa de vidro para injecção, de

10 co., uma.
31. Sonda retal de borracha, uma.
32. Sonda urethral de borracha, uma.
33. Sulphato de sodio crystalizado, kilo.
34. Thermometro Casella, um .
35. Thermometro para banho, um.
36. Tubo de borracha para irrigador,

um.
37. Tubo de borracha fina para injec-

ção de soro, metro.
38. Vaselina branca, kilo.
39. Urotropina Shering, tubo.
40. Pomada Reclus, 100 grs.
41. Pasta de lassar, 100 gra.
42. Tintura de iodo, 100 grs.
43. Liquido de Dakin, litro.
44. Ether sulphurioo, litro.
45. Iodo metallico, kilo.
45. Seringa de vidro mod. Luar, de h

cc., uma.
47. Seringa devidro mod. Luar, de 3

Secretaria dd Patronato Wenoeslau
Braz - Caxambú, 16 de dezembro de
1936. Domiciano 3d, esoripturario.
Visto.- Si. de Po.dua, director.

DIA io metem	 Dezembro de IMO

6. Mod. 82. Boletim de serviço de 	 45.
gilancia, cento.

E. tdod. 83. Boletim do ~armorio 47.
•	 medico, cento.

8. Mod. 97. Relação de generos, coa-'
to.

9. Mod. 98. Mappa do Economato,
cento.

10. Mod. 99. Boletim indicador, con-
forme modelo, cento.

ti. Mod. 113. Guia de produção, cen-
to, em 114.

12. Mod. 121. Synopse do ensino pri-
mulo mensal, cento.

-13. Mod. 124. Mappa geral das notas
obtidas pelos educandos, cento.

14. Mod. 123. Boletim de notas de sab-
batinas, conto.	 56,

15. Mod. 1 P. Carteira de Saude, cen-
to.

1.015,

75.

por

86.
to. Bloco de papel timbrado e pautado 87.

de 11 x 33„ 100 fls.
n 1. Mata-borrão em tiras de 008 x 028,

cento.
42. Borracha Ruby n. 112, para tinta

e lapis, uma.
Tinta preta Sardinha, litro.



,
Matricula indistinota do art. 386 !

Omnibus:

• Mario Blan.ohi, ns.
Arts. 248 L, 248 L e
ctivamente.

J. G. Feldhans, ns.
tigos 248 L, 81 e
mente.

666, 907 e 925 -
248 A e L, ,:reePe-

502 e 503 - Ar-
828, respectiva-
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Policia do District° Federal

INSPECTORLA. DO TRAFEGQ

EXAMS_RE MOTORISTAS

Resultado dos exames efefctuados no
:file 21 do corrente:

Approvados:

João Keir, Anatd,io José Rangel, Fa-
bio Noronha, .Benedicto da Silva, Victo-
rino Rodrigues Guedes, Amaro da Ro-
cha. Nunes Filho, José Lopes Barreiros,
Ruy Barbosa Evaristo Macedo, Walter
Marques de Noronha, Adriano Figueira-

- do- e Manoel da Silva Lima.

Reprovados. il.

Resultado dos exames de motorneiros,
affectuados no dia 20 do corrente:

Approvados:

Sebastião Bailo, Altair Souza Dias,
Norival Rodrigues de Mello, Antonio
Manoel Romano, João Nepomuceno. An-
tonio Nogueira, Julio Manais Ferreira,
José Joaquim Gonçalves e 'José Araujo
do Nascimento.

Reprovado: 1.

Inspectoria do Trafego, em zi as de-
zembro de 1936. - O inspector, doutor
Edgard Pinto Estreita.

Pelo presente editai ficam notificados
a comparecer nesta Inspectoria, dentro
do prazo de 48 horas, para responderem
por infracções do Regulamento do Tran-
sito, os proprietarios ou conductores de
yehloulos, abaixo discriminados

J. Antonio Moreira, n. 9 - Artigo
248 L.

José Gorréa Lopes & Cop., n. 206
- Art. 82.

Octavio Valdetatio Coimbra, n. 272 -
Art. 2413

America Duarte da Cruz,. n.. 303 -
Art. 96.

Empresa Inter-Estadual. Omnibus de
Luxo, n. 544 - Art. 248 C.

Autos de carga:
.	 .

• José de Almeida, n. 1.704	 Artigo
81.	 •

•Adelino Passes, n. 6451 - Arti-
go 248 L..

Nilo José de Souza, n. 7.569 - Ar-
tigos 179 e 248

Augusto Feijó, n. 8.253 - Artigo
144.

•Manoel Francisco Pereira, n. 9.114
- Art. 242 C.

Autos de passeio:.•

Abel José da Silva, n. 215 - Artigo
102.

Luiz Pacheco,' n. 2.328 - Artigo
100.

Rodrigo Coelho Barros, 11. 4.802 -
Art. 102.

Alberto Ribeiro, n. 5.690 - Artigo
82.

Luiz da Silva Meirelles, n. 6.785 -
Art. 252.

Hernani Fernandes de Souza, n. t.178
- Arte. 248 L e 82.

Kined Vis, numero 9.285 - Artigo
248 L.

Miguel Gonçalves Pires, n. 9.289 -
Art. 248 L.

Annibal Soares de Jesus, n. 9.356 -
Art. 314, paragrapho unico.

Manoel J. da Silva Paulo, n. 9.505 --
Art. 248 L.

Affonso Emilio Bren•an, n. - 9.925 -
Art. 248 L.

Antonio Fernandes, n. 11.066	 Ar-
tigo 248 L.

Celso Barboza Gonçalves, n. 13.008
-- Art. 248 1..

Eduardo da Conceição Martins, nume-
ro 13.399 - Art. 252.

Victorino Mendes Costa, n. 13.364 -
Art. 252.

Elisa' Martins Fontes, n. 13.971 -
Art. 2.48 L.

Raul Ferreira Paiva, n. 16.557 - Ar-
tigos 248 I e 248 A.

Mariano Viegas, n. 16.691 - Arti-
go 24 8L.

José Gomes Sores, Ti. 16:5776 -
Art. 252.

Grapella Barrozo Pacheco, n. 18.042
- Art. 102.

Abilio Corrêa, n. 18.480 - Artigo
248 C.

•Bruno Gozar Otero, n. 19.290 - Ar-
tigo 102.

Luiz Paranhos Pederneiras, n. 19.400
- Art. 102.

Vicente Gorilas SilVa Junior, numero
19.430 -- Art. 100. .

José Accioly de Sá.
Ernesto do Rego, n. 21.221 - Arti-

go 102.
' Frederico de Souza Rangel, n. 21.301
- Art. 248 L.

Armando Alves Borges, a. 21,333 -
Art. 102.

Dominga:Mendes da Silva, !h • 21.437
- Art. 248E.

Ertmc Schad. n. 21.857 - Artigo
79.

Nelson Ribeiro de Oliveira, a. 22.584
Art. 144.

Agostinho Fortes, n. 22.992 -- Arti-
go 102.

Nota - A falta de pagamento das
multas importa na apprehensão dos
documentos do vehiculo ou de seu con-
ductor, de ac,cordo com o previsto no
art. 382 do regulamento em vigor.

Rio de Janeiro, 21 de dezembro de
1936.- Iodo Rodrigues, pelo ,inspector.

••n•nnn•••

Pelo ,presente edital ficam notificados
a compareça!' nesta Inspectoria, dentro
do prazo de 48 horas, para responderem
por infracções do Regulamento do Tran-
sito, os propriatarlos - ou conductores do
vehiculos, abaixo discriminadóã

Matricula indistincta do art. .366

Omnibus:

Mario Bianchi, as. 321, 426 e 922
Arts. 248 L, 82, 248 C e 81, respecti-
vamente.

Chaves Filho & Senoadas, n.. 169 -
Art. 248 L.

Empresa Omnibus de Luxo Limitada,
n. 442 - Art. 389, paragrapho !mico.

Empresa Inter-Estadual Omnibus de
Luxo, n. 547 - Ate. 252 e 248 L.

Reynaldo Moreira, n. 613 - Artigo
248 L.

Mito Viação Progresso Ltda., n.
- Art. 151.

()atavio Valdetario Coimbra, n. 892
Arts. 248 L e 100.

Auto de carga:

José Ferreira de Souza, n. 2.769
Art. 248 L.

Autos de passeio:

Godofredo da Cunha Ribas, n. c67 -
Art. 248 L.

José Affonso de Miranda, n. 658 -
Art. 248 L.

José Maria Lucas, n. 1.738 	 Artigo
2320.

Arold Ramos da Costa, n. 2.925 -
Art. 102.

Apnor Guimarães, n. 2.932 - Arti-
go 111.	 •

José! Ranha Fernandes, n. 4.548. -
Art. 257.

Firmino da Costa, n. 7.809 - Artigo
248 L.

João Stowale, n. 8.236 •- Artigo
252.

João Fernandes Cazeira, u. 11.185 -
Art. 102.

Fortunato do Céu •Rodrigues Leitr,
n. 13.179 -,Art. 242 C.

José do Couto, n. 16.434 - Artigd
242 C.
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Milton Guedes de Britlo, n. 17.907 —
Ale. 238 L.

Antonio Gaviulio Yianna, n. 20.424
—• Art. 102.

Rau lantus, u	 L.47 — Artigo
i8 L.

-E:tauxio Oliveira Malaquias, ri. 22.925
— Acta. 82 e 81.

• Nota — A falta de pagamento das
multas importa na apprehensão dos
documentos do vehieulo ou de seu coa-
cluctor, de accordo com o previsto no
art. 382 do regulamento em vigor.

RiO de Janeiro, 18 de dezembro de
1936. — O inspeeter, E. P. Estreita.

MINISTERIO DA EDUCAÇÃO
E MUDE PUBLICA

Directoria da Defesa Sanitaria ¥rt-
ternacional e da Capita,

da Republica

Fica intimado a comparecer a esta Di-
rectoria, dentro do prazo de 8 (eito)
dias, a partir da data da publicação des-
te edital sob pena de ser exonerada por
abandono de emprego, a Sra. Santuzza
Azedo Pimenta, guardiã de saude da In-
spectoria dos Serviços de Prophylaxia.

Rio de Janeiro,	 de dezembro de
ene.	 Newtott de Caninos. neto
director

Inspectoria de Aguas e Esgotos

De ordem do Sr. inspector, aviso os
proprietarios dos predios abaixo Men-
cionados que têm o prazo de oito dias
para apresentar defesa sobre irre gula-
ridades no serviço de abastecimento
dagua desses immoveis, antes de ser
applicada a penalidade prevista no ar-
tigo 90 do decreto n. 24.732, de 13 de
julho de 1933:

Rua Barão de São Feliz n. 205.
Rua Camerino n. 80.
Rua Guapary n. 82.
Rua C, antiga, hoje, rua Dutra e Mel-

no a. 36.

Secção de Expediente. 19 de dezem-
bro de 1936. Theophilo Dias Ribei-
ro, chefe de secção.

ar.meel

Inspectoriã de Aguas e Esgotos

De ordem do Sr. inspector, aviso o
proprietario do predio n. 42 da rua José
Hygino que têm o prazo de oito dias para
apresentar defesa sobre irregularidades
o servipo de abastecimento dagua desse

immovel, antes de ser applic.ada a pena-
lidade prevista no arti go 90 do decreto
n. 24.732, de 1 3de julho de 1934.

Secção de Expediente, 18 de dezembro
de 1936. — Theophilo Dias Ribeiro, che-
fe de Secção.

Inspeetoria de Aguas e Esgotos

Pagamento de pennas d'agua de 1938

Zonas do setimo districto

Chama-se a attenção dos interessados
para o edital publicado no "Diario M-
elai de 18 do corrente, pag. 27.174.

MINISTERIO DO TRABALHO, IN-
DUSTRIA E COMMERCIO

Conselho Regional de Engenharia
e Architectura da Quinta Região

EDITAL N. 146

Pelo presente faço publico que, tendo
se extraviado a carteira profissional
n.. 49-L, de architecto-constructor, do
Sr. Eurico Elpidio Pinto de Souza, este
conselho expediu 2' via da mesma car-
teira, ficando nulla, para todos os ef-
feitos, a via original.

Rio de Janeiro, 18 de dezembro de
1936. — Othon Soares, presidente.

Conselho Regional de Engenharia
e Architectura da Quinta Região

EDITAI * N. 143

A' secretaria do Conselho Regional de
Engenharia e Architecture da 5' Região
(Edificio Rex, rua Alvaro Alvim as. 33-
37, 11 0 andar) estão convidados a com-
parecer, a partir de hoje e dentro do
prazo de 30 dias, a contar da data da
publicação deste edital no "Diario Offi-
cial" desta Capital, "sem multa", em
qualquer dia util, das 12 ás 15 horas, e
aos sabbados, das 12 ás 13 e meia horas,
além dos profissionaes e dos funcciona-
rios já convocados, os senhores abaixo
mencionados, afim de receberem as res-
pectivas carteiras profissionaes e os car-
tões de autorizações para proseguirem
nos cargos que exercem em repartições
ou firmas commerciaes:

Diplomados
Ivo Carlos Bonardi, João Carlos de

Souza Ferreira, José Fonseca Ferreira,
4eopoldo Elkind, Oswaldo Wagner, Paulo
Geraldo Milliet e Zacharias Theodoro
Silva.

Licenciado
João Tavares de Souza.

A.utorizados
Francisco Corrêa de Albuquerque, José

Tavares e Samuel Rocstrasser.
Deverão os interessados fornecer duas

photographias de frente (typo carteira
profissional), medindo dois e meio por
tres e meio centimetros.

Após o recolhimento á thesouraria do
Conselho da taxa de 30$ (art. 14 da alí-
nea c) do art. 27 do decreto n. 23569) os
interessados assignarão a respectiva fi-
cha e ahi deixarão suas impressões di-
gitaes.

Para maior rapidez e facilidade do
serviço, a thesouraria não poderá fazer
troco, convindo que a taxa seja paga com
a quantia exacta.

AS carteiras profissionaes serão sem-,
pra entregues ás terças e sextas-feiras
immediatas, das 13 e meia horas ás 15
horas, mediante a devolução do talão do
recibo, em tempo fornecido pela secre-
taria, devidamente datado e assignado.

Rio de Janeiro, 17 de dezembro de 1938.
Othon Soares, presidente.

Decima Oitava Inspectoria Regional
—Minas Geraes

Acta da coneurrenc ia administrativa
permanente para o fornecimento cie
materiaes durante o exercício finan-
ceiro de 1936, á 18' Inspectoria Regio-
nal do Ministerio do Trabalho, Inclua.
tria e Commercio, com sede em Bello
Horizonte, Minas Geraes.

Aos vinte e nove dias do mez de ou-
tubro do armo de mil novecentos e trinta
a seis, presente na sede da 1.8a Inspe-
etoria Regional do Ministerio do Traba-
lho, Industrie e Commercio, no Edificio
Chagag Dona á rua Sapucatiy, sem nu.
mero, em Bello Horizonte, Estado de Mi-
nas Geraes, reuniu-se a cotrunissão no-
meada pelo Sr. Dr. João Fleury, inspe•
aor regional, composta de tres mem-
bros, auxiliar effectiva, Srta. Elza AI.
vim Pereira da Silva, presidindo, Ivan
Mirabeau da Fonseca, auxiliar de 1'
classe, contractado, secretario; e o auxi-
liar de eseripta de 5' classe, contractaclo,
Hilton Uchôa Cavalcante membro desi-
gnado para auxiliar os serviços. 14oram
recebidos os documentos de idoneidade
e feita a respectiva inscripção das se-
guintes firmas: Companhia Dias Car-
doso, de Juiz de Fera; Tufie Nem &
Companhia Limitada, Almeida & Com-
panhia, Dagoberto Pereira, Heitor, Ri-
beiro & Companhia, aquelles desta Ca-
pital, e esta do Rio de Janeiro. Socieda-
de Importadora Mineira Limitada, desta
cidade, Velloso & Companhia e Oliveira
Costa & Companhia, tambern desta.

A's frei horas, na presença dos Srs.
Elyseo Neves Borges, da Companhia
Dias Cardoso; João Meirelles, de .Tufic
Neme Companhia; Benjamin Wil-
derkecker. de Oliveira Costa & Compa-
nhia; José Gomes de Souza, da Soc.
Importadora Mineira Limitada; Geraldo
C. Lima, de Velloso & Companhia; Da-
goberto Pereira, e Octavio F. da Graça,
de Almeida te Companhia, pelo presi-
dente da commissão .foram recebidas e
abertas as propostas de todos 03 inseri-
"tos.

Os representantes acima rubricaram
is propostas das outras firmas.

Verificou-se que todas as propostas
foram apresentadas de conformidade
com o edital respectivo publicado no
"Diario Official" e Minas Geraes, de 13
deste.

E nada mais havendo, o presidenta
ordenou que encerrasse esta o que eu,
Ivan Mirabeau da Fonseca, secretario,
o fiz, assignando-a com os presentes.
.— Elza Alvim Pereira da Silva, presi-
dente. — Hilton lie/LM Cavaleanti.
Elysio Neves Borges. — João liteirclles.

Benjamin Wilderkecker. — José Go-
Ines de Souza. — Dggoberto Pereira. —
Octavio F. da Graça. — Geraldo C. Li-
ma. — Ivan Mirabeau da Fonseca, se-

cretario.
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Dá.têtabrd do Md 27465

~IMMO Dik AGICICOLTIatet

Depitkinuento Nerionat à PO•
dt130) Vetjéial	 •

deriefühlkartálá Ablittniriltattea Paia ta-
wEdiligt"P letilásittlalerb há Ceiteotid
itettrititlabo AneltNino &With Puno,.
titateMidois MtivinalaiteePó Baltno

balada BANCAR:À ViloateL beitrel
bitimarat"'

*Moio a attertção dós interessadód
pára o editei deista Coneurrenola
trattvs ptiblicádo na integra tio 'Diario
(=Ciar dó tile 14 de dezembro eorren.
te, akpagiiies fls. 26./12 e 26.778.

ah do Eipedients e Contabilidade
da Dh1óôtÕr1à O-eral do liepartainento
!Material da ProdiicOão Vegetal, etia 15- do
'Sietetzibto de 1635.	 Carie), doi Moa
PeOte, belo direotor geral.

SOCIEDADES MIONEAS
CARLOS OVARAM:R /

Casa Rangeria
MIAMO OntaL bit 30 Pd Noffitiet0

,a '136
AMO '

PIntdiedadeR
Propriedades anã coo-

treino 	
TitülôB diVeitoe
Devedores de lenho, 	

thlthiO4_ Vele 	

Di	
tile•iwad,	

5:1155	 0Diversas 	 44
CM:* mInhareolw.omm,hob n 	 24:t10 IOU

I .842 :233$310

•
	 Nide*

Capital	 4 	
	 AO :00000o

DePOsithe enleio (pra	

	

tó. iith)e•mia, 444444	 385 iÉthIain
Credõtés Is Prete tht0.. 	 62140440ób
Lettat a pegar 	 444	 88 :184$u
Céntrketoa realizados.,	 StládiMódo
bivereas èotitas 	

	
161:112040

re1111~1~~liaitiCIOLai

.653 tÉ62$an o

RIO de iltineita, 30 dq tõvembto de
1035.	 Certo* Oto/Milhe.

t(d.-0.242.41.12.3341^3hOM)

8711$014330

30::080000
tatád4No0

SOCIROADE ANONYMA "COMPARRIA TERRITORIAL
INIIAUMA"

OICRTIDIO

Perneado de Azevedo Milanee, bathatel em btisiehelee jurii•
ditas o SoOlats, tabellião do 11° tateie de notas da Capital
/Pedem' da tientiblica dos Estados thildoe do Braell.

Certitiée quó, réVendo ein Mb Cartório o liVra da mias
imineto due'entes é élhoáálità é dou, tient, a tolhaa trela vereo,
ettooritrou a estriptúra que lhe rol pedida por eertidãO, a qual
á de teor ~Met
"14. t./24	 kâétrpturrá: 19télitd1nkt de cenetitukáb da (Meie-
• MOO Anecipha "Ceintaiihia TeMtorial inhantila n, que
• (Mete .lose Pereira Bóeres é outres, na ferina abaixo:

Saibam quanto* esta virem que, no ante do Neacittlento
de &MO Senhor itesue Christe, de mil noVeotaroe è trinta o
teia (mil novecentos e trinta te eeie), atos tree .(troe) dias dó
me de tioverohro, nesta cidade do RIO de Ai:teiró, Capitel da
ttepubiies. doe &Video Unidos de Rita% etó. Meti ~torto,
rua Buenos Atroe tniineró quarenta é sete, perante mim, te-
bellieó, Peitando de Azevedo =ene*, ennipareceraiii, Cebo
pettee Justas e contractadas, todos brasileiros,
nesta cidade, Ocin ezbepcãe do ultimo, os senhores José Pé-
relfa , gõtistri,.~Pititibado de Sue Mulher, dona t alal
ta	

ik Ra-
aáit Sée, Ma os Pelo 1'411MM Olen#ÚtitalÃo clè DEM.proprietários, residentes á rua deis Pal./á:telim • numero qua-

renta é eèià; Companhia União tildiietrial S. A., Cofn eteri-
ptorio á,ftla do Carilio'ininieró eettéenta (~), rePreáentede
Mete acto belo Mi direet~itaidtalle, doilthr Olythplo
elzfoè1 6.61~, na eelifetiiildade da deliberaeão tornada, pela
aseetiblie geral ettithorditteria realitada no dia Vinte è qua-
tro de autora de ~fite annot eoJà acta esta tintinada no
Dfdrio Otlièrèl do dia vinte è oito dó Theitilb Met, de folhei
3inte e tret; Mil quinbeiltee e quarenta e &me; Alberte Colite
de [Seine, 'Modo, advogado, residente á rua Maria Quitaria
ninneto quinte; doutor blyitiplo ItainegM %areai Meado,
inédito, probrietario, residente á avenida Vieira Souto, nu.
mero trezentos e quarenta e quatro; Antonio Henriques de
Oliveira, catado, proprietaitie, residente á rua das Palmeiras
numero Ostente e seis; Raimundo Ramagem Soares, ROI-
toiro, maior, advogado, residente à avenida Atlention, numero
quatrocentos e quarenta e quatro, apartamento oitenta

Moo; Jose Pereira Boa.re Filho Metido, PruPrielarin,
Me &rua Prudente de Moraes, número trezentos e sessenta

e tres; Aloisio Ramagem Soares, caindo, fünecionario publico,
proprietatio, residente ã rua ~Mor 'Mendonça, numero
cento e quatro, e Oscar Pereira de Magalhães, .cesada. pro-
prietário, cestunerolante, ~dento á rua Viotoria, iniZnere
duzente e dei, na Cidade dó Salvador, Baila, é téstre acto d&
vidamente céttesentado pelo Dr: Albieto Couto de Sônia,
conforme nreenração que me foi exhibida Ó ficereglitrade
aroblvida m Itârték10; Os teégèiltàâ MétealéèldbEI	 tià
PrWióg telas testemunhai adento nomeadae asalgtutdae
e estto pôr Mbn, tabellido, dó_ que. dou fé, bem ebtat• dê ite
haver eido a • presente • di ~ida pelo • bilhete que

fica atehiVado E déante dei Mééstaa teetennintie,
disseram-me, Ontorgantes ereCiptoelinieitte Oiltorgeldos, que
entre enes está ablatade Constituir tiina àõélédadit
Sob à dettôniiiiape dê CÉunPatihia 'territorial Iiihatinia, dein
Sede deita Cidade do Mó dê Janeiro e °apitei de duzentos
eontoS de reis, dividido em Utentes aeçõéi dó Valor nóMiiiai
de Uni dnite de tele cada unia, dona ebjeetd Ótl fite. aboletado
noa édattitos, • abaixe) . tranioriptói é approvadati per thdoi és
Substriptoret da tetalidade dah ecodeá êi (Ale Sé diVide
capital Social, é Saber: dese Pereira soarei, Ciiitóèbta addiee;
Gonipaiihia União indtiattiel 5, A. Oitenta acObee; Alberto
Gente de &Ma, dez acedes; Doutor CiymPla Rafnagetb RU.
peá, dee accdeel Afttonió ilentiqUee de O1IVéli, det keodeá:
itaynitifido Rainagein SÕÉlitét3Á dee CCM; JóSè Peteira Soeres
Filho, dee acOdeii; áloystó Ramagem Boates, dét' itèoõèk OS.
ear Pereira dê Magalhães, dee acções; tine ás eNtieSi Subeeti4
pua peio ponsiro, 'até Pereira Beates, Serão reprebentades
peio inovei que possue e incorpora i_SoCiedade, lato et, poio
predio riiatiee é reapeetive terreno no Catniiiiio de
Mete 11 duzentoé e detesei*, antigo Gezeinho da Fregtietia,
sai Inhaurne, nesta Cidade; que ttá acções subsoriPtes pela Se-
gunda, COMpanhia União Industrial S A., serão terebefd 'e-

•preseetadae pelos immovets que possue e bitioniórará, á
piedade, isto Oy pelos predios rustJoO O reapeotwoe tetrertea,
sob tis nunieroa mil e oitenta o seis e . mil é novel-11A h dite,
sanados no Gairthiliii de 'teimá, já Utile, eitede, bédt Cerdo
pela arca dé terreno, Wien:Wh:Meada dee imolavam thiroefes
Unto qiiarentaO Bele e mil céété e . éétéete é demi altos
tainbeiniïô Mündionedo Cantinho dê Ittiõea, O ttldô
rende ein planta . detériptiVe, dieVIdattielite rtibrielidej glie SI
os MOIA aolitá referidos e á serem diamminadamérite mear.
tatéãès á loóladade Intátil pelos louvados qiie
para kat), dê iier UM . *cedei evilladt* eta illiantin interior

dó Vetai dee &Oba sübsétiptae Pêlo 15ribialtó éSegtinde
Signatário*, flindadbres O inetalioradoték será per &dag
Page, em Érloeda corrente, a differenOa iteOeSsarla pari O.
integral pagamento dais Mestrias; que Mi aNdee elibeoriptea
pêlos definita Signatários serão pagas de Mesa() Modo, efii
Moeda oorrelite;,quó os dele primeiros subseripteres e eignitte0-
rioe Serão conaiderados tundaderee ze inttooradàree; que, &itã
já foi dite, a kóélédade em tionetititiolle se regera peloa esta=
tubis (abaixo ttaittolotos: Artigo primeiro: noa coltstitUida
Sob a ferina de Sociedade anonvina a Companhia TettiteCial
Inhaúma, cota Ode é fOro juridliso limita Capital, e prazo de
Uruá° de Vinte Mines,- tendo, por objecto compra e venda, á
vista ou . a orate, de terrenos e prédios rUsticos ou urbanos e
hypotheca, de inunoveis. Artigo segunde: O tapital sotial é
'de duzentos contos de raie (Mn:entoe contos de Mia), divi-
dido eni awbea nominativas de um conto do Mia (uni Mate
reg), utida uma, e Dadora ter, em qualquer tempo, aumen-
tado, em tilõÓdã corrente ou eorn a ineorparaotto de bens Iro-
MOVele. Paraaplió primeiro os stib geriptores da capital
tsetta, ata todo tefflbe, premência para a eeqUittiOão de ileoóét
perteheentat áqiielqUer dellea 4Ué pretende negoelel-as: Pa-
regrafilió segunda -- Nó ema da dierte de 4tialquésÉ etibscri-
OU* oti eMidatá, ettbetã âóit S u btõriptótessobteViVefités, cn;
0#401ÉIS %RU', e tot tetdolistat, eto segundo, O direito do ad•
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quirir -as:aceões do espolio, todas ou parte, exercendo prefe-
rencia contra terceiros, desde que . alguni herdeiro ou legatario
venha,, em qualquer tempo, a dispor das mesmas, judicial -ou
extra-judicialmente. Paragrapho terceiro — Para garantia
eneotiVidade do direito á acquisição -de ;seções assegurado -no
paragrapho - antecedente, as ,transferencias só se farão após
notificação da directoria, em edital publicado no Diario Offl-
cial,- a -todo amena que interesse o caso, com o prazo de
cinco (cinco) . dias, a contar da data de publicação, para usa-
rem daquelle direito, devendo a resposta ser dada em carta
satregue; mediante -recibo, -na sede da Companhia, sendo cone
siderada -nulla a transferencia feita sem observancia do dis-
posto.ne.ste.paragrapho e no antecedente. Paragrapho quarto.

Si' houver varies subscriptores, ou accionistas, conforme o
saso, pretendentes á aoquisição de taes acções, serão, em qual-
aner das . alternativas, attendidos na proporção do numero de
loções que possuirem no momento, podendo, entretanto, qual-
vier. dos ., mesmos abrir mão de seu direito em favor daquelie
(ou daquelles) -que fôr designado por escripto. Paragrapho
suinto —.A propriedade das acções ficará assegurada pela
.nscripção no competente livro de registro, onde será feita
nenção: a) — do nome do accionista, com a declaração da re-
tidencia e profissão; b) — do total das acções possuidas, com
iumeraoão de cada uma, e declaração do titulo de acquisicão;
e c) — da data do registro e- quaesquer alterações. Artigo
erceiro: A. asembléa geral (ordinaria ou . axtraordinaria) tem
?Oder para resolver todos os negocios, tomar quaesquer deci-
sões . e deliberações, approvar e ratificar todos os actos .que
nteressem á sociedade, inclusive alterar ou reformar os es-
atitos. Paragrapho primeiro — As deliberações da assembléa
(era-1• serão validas desde que tenham sido tomadas pela rastei-
es dos presentes, representando, pelos menos, dois terços de ca-

Paragrapho segundo — Os accionistas de posita-
'ão no escriptorio sede da sociedade, até -tres dias antes, as
Loções com que concorrerão ás votações. Paragrapho ter-
:eiro — Cada grupo de cinco (cinco) acções dará direito , a
nu- (em) 'veto, cabendo, entretanto, . ao accionista que não
reencher essa exigencia o direito de tomar parte nos deba-

;es- da assembléa. Artigo quarto: A sociedade será adminis-
sada por urna directoria constituida de dois ,directores, o pre-
sidente e o gerente, eleitos para o periodo de dois (dois) an-
10S . de gestão, podendo ser reeleitos, e obeigados, para o exer-
sicio do cargo, a caucionar, cada, uni, cinco (cinco) acções.
Paragrapho primeiro — Haverá tambem um conselho fiscal
composto . de tres (tres) membros, digo (tres) conselheiros,
que, serão,. pela ordem de eleição, os. substitutos legaes dos dl-
Notares .nos seus impedimentos e, no caso de' renuncia ou
morte, pelo tempo restante para completar o mandato, desde
que este 'jã tenha sido exercido por mais de um (um) anuo,
procedendo-se, em caso contrario, á nova eleição para o exer-
cicio pelo prazo a completar. Paragra.pho segundo — As fun-
cções dos directores e conselheiros serão exercidas gratuita-
mente, o que não impedirá, entretanto, que .a aSsembléa geral
arbitre aos primeiros a concessão da uma gratificação pop
seus ttabalhos. Artigo Quinto: O anno social será de - pri-
meiro de janeiro a trinta e um de _dezembro, .quando deverá
ser pela directoria levantado o balanço geral, sobre o qual,
acompanhado de um relatorio, ernittirá seu parecer o conse-
lho liscal,•submettendo-o, com aquelles documentos, á appro-
vação da essembléa geral ordinaria., que se. reunirá, annual-
mente, em . trinta e um de março (ou no dia immediato, se
aquella data cahir em um domingo ou feriado) para esse fim
se outros . assumptos de interesse da sociedade, inclusive para
a-eleição da directoria e conselho fiscal. Artigo Sexto: Cada
director, .poderá praticar, em geral, todos os actos de admi-
nistração e interesse da sociedade, represental-a .em juizo
ou:fora .delle, activa ou passivamente. Paragrapho primeiro
— Será, entretanto, necessaria a assignatura dos dois. dire-
ctores para a pratica de qualquer, acto de alineação _de bens
immoveis ou operações sobre os mesmos, inclusive para a vali-
dade de qualquer contracto. Paragrapho segundo—Os directores
estipularão e distribuirão entre si as attribuições dos, nego-
cios. da. sociedade e as deliberações a serem tomadas no in-
teresse dos mesmos. Artigo . setimo:.Do lucro liquido apurado
annualmente serão retirados até dez -por cento (dez por
cento) para distribuição de .dividendos, ate vinte e cinc0 por
sento :(vinte e cinco por cento) para distribuição. entre os
directores e até vinte e cinco por cento (vinte e cinco por
-istól para Fundo de Obras e Melhoramentos, , devendo do
f..hintc ser levado a Fundo de Reserva até. vinte e cinco por

vinte e cinco por cento), emquanto esta conta.não
A uru total equivalente ao capital social. Paragrapho

primeiro As cornmissões que couberem aos directores ser.
lhes-ão creditadas em uma , conta de Commissões e da -qual
poderão ser feitas retiradas annuaes, de accordo com as pose
sibilidades financeiras da sociedade, desde que taes retiradas
coã  excedam de cincoenta por cento (oincoenta por cento).
Paragrapho segundo — As importancias consignadas na conta
de Conrmissõea renderão o juro annum até quatro e meio por
cento (quatro e meio por cento), procedendo-se assim; do
mesmo modo com relação a qualquer importancii em depbe
sita . ParagraPho terceiro — Os dividendos distribuidos -não
renderão juros e, no caso de não serem reclamad'os
dentro do prazo de troa (troe) annos, reverterão em bene-
ficio da sociedade, sendo incorporados ao Fundo de Reserva.
Artigo oitavo: O mandato da primeira directoria -a e
conselho fiscal que forem eleitos deverá terminar em trinta os
um de março de mil novecentos e trinta e nove. Pelos outor.
gentes e reciprocamente outorgados foi dito que, devendo ser
incorporados os bens . immoveis já acima mencionados, ',os
causes, por Isso, deverão ser devidamente avaliados, fica adiada
a constituição definitiva da sociedade até que seja approvado,
em assembléa 'geral que se realizará para esse fim e eleição
da primeira directoria, o laudo de avaliação e nomeiam, desde
já louvados os senhores engenheiros, Oscar Lisboa da Graça
Couto, Ezequiel Ferreira Coelho e Henrique de Salusse Lussacs
que o deverão apresentar dentro do prazo de dez dias, e ele.
gem o Banco Boavista, desta cidade, para receber o depositolegal. O sello federal devido pela presente escriptura e beim
assim o de riqueza movei, será pago por occasião da escri-
ptura definitiva. E assim disseram, do que dou fé, e a mim,
tabellião, pediram lavrasse em minhas notas esta escriptura,
que lhes sendo lida e ás testemunhas Lafayette Francisco Boenifacio de Andrade e Roberto Hall Machado, abaixo assina.
das, a todo este acto presentes, acharam conforme e assignam
todos, cujas firmas reconheço como verdadeiras e valem
&imo assignaturaa dos estatutos. Eu, Seraphirn Gonçalves
Pinto, esceevente juramentado, a escrevi. E eu, Fernando de
Azevedo Milanez, tabellião, a subscrevo. — José Pereira Soa.,res. —• Eulalia Ramagens Soares. — Pela Companhia UniãoIndustrial S. A., Dr. Olympio Ramagem Soares, presidente,— Alberto Couto de Souza. — Dr. Olympto Ramagem Soares,

Antonio Henrique: de Oliveira. — Rezymundo Ramagent
Soares. — José Pereira Soares Filho. — Aloysio Ramage?*
Soares. — Por procuração de Oscar Pereira de Magalhães,
Alberto Couto de Souza. — Lafayette Francisco Bonifacio de,
~irada. — Roberto Hall Machado. Nada mais se continha
em a transcripta escriptura que, para aqui, bem e fielmente,
fiz passar por certidão, do proprio livro, ao qual me re porto,em meu poder e cartorio. Rio de Janeiro, aos ires dias do
rnez de novembro do anuo do Nascimento de Nosso Senhor
Jesus Christo de mil novecentos e trinta e seis. E eu, Fer-nando de Azevedo Milanez, tabellião, a subscrevo e !salgue. —Fernando de Azevedo Milanez.
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Fernando de Azevedo MiTanez, bacharel -int scienclae ju-. ridicas e sociaes, tabellião do ti" Officio de Notas da Capita/
Federal da Republica dos Estados Unidos do Brasil.

Certifica mie em seu cartorio, revendo o livro de notas
numero duzentos e cincoenta e dois, nelle á folhas quarenta e
oito, encontrou a escriptura que lhe fei pedida por certidão, a
qual é do teer seguinte:

N. 2.795 — Escriptura de constituição definitiva da So-
ciedade Anonyma Companhia Territorial Inhauma, na fórmaabaixo:

Saibam quantos ,esta virem que, no armo de Nosso Senhor
Jesus Christo, de mil novecentos e trinta e seis, aos trinta dias
do mez de novembro, nesta cidade do Rio de Janeiro, Capital
da Republica dos Estados Unidos do Brasil, em meu cartorio,
á rua Buenos Aires numero quarenta e sete, perante mim,Fernando de Azevedo Milanez, tabellião, com pareceram, ou.
torgailtes e reciprocamente outorgados, José Pereira Soares,
assistido de sua mulher, dona Eulalia Ramagem Soares, bra.
diedros casados pelo regimen da cor_orounhão de bens proprie.
tarios residentes á rua das Palmeiras numero quarenta e seis;
Companhia União Industrial S. A., com sede nesta cidade;
rua do Carmo numero sessenta (loja), representada neste actopor. seu director-presidente, Dr. Olympic) Ramagem Soares;
nos termos e em cumprimento do resolvido e deliberado péla
asSemblea geral extraordinaria realizada no dia vinte 'e qua-
tro de outubro do corrente anuo. cuja acta está publicada lio

,
a	 I	 A	 CERTIDÃO
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I 'MR0 'Mal de vinte a eeto ineeninmei, ás folhas vinte
;:e três : Mil lminhentos nesuarenta e dna§ (vinte e tres mikqui-

: thentot e eniarenta e dois) e que fica registrada DO livenpro-
easrio 7elsiste oartorio; Alberto :Couto. 'de . Souza, brasileiro, easa-

• '41doeadvogedo, Proprietarle," ftinecionarie ,publico,•residente á
eeeeitt Siaria Quiteria numere quinzes Antonio Henriquea de 011-

veira, brasileiro, 'casado, proptietario, do cominado; residente
rua' das Palmeiras numere quarenta- o seis e Dr;.01ympic,

"..Ramagem Soares, brasileiro, cesado, proprietarie, medico,
-fetriopronario 'publico, residente á eVenida : Vielre Souto ,nu-

`..nieentreeentes. e "quarenta e quatro; Raemutalo Ramagem Soa-
' regi brasileiro,- solteiro, maior, advogado, residente á avenida
eesetlentica numero quatrocentos e quarenta e' natro,
Aneritn numero oitenta e -cinco; Aloysin Ratilagein Soares, bra-

sfleiro, 'meado, peoprietario, functionario publica residente á
'rua Salvador Mendonea numero, cento e quatro; José Pereira

.t. Seares,	 , brasileiro,' casado; Proprietário, do commercio,
.::eetidente ta rua. Prudente de' Morees número trezentos ê "Ses-
"eserita tresee -Oscar Pereira de 'Magalhã,ee, brasileiro, casado,
elirepirietario, comnierciante,. residente a avenida Sete de Se-
: Ombro numero cento e - dez,' na cidede do Salvador, na Bailia,
devidernente representado neste :lote pelo Dr. Alberto. Couto

eede.iSeuta, conforme procuração bastante que fica 'neste carto-
tegietrada no livro corepetente e archivarla; tecióS reco-

theeidos como sendó os proprids pelas,, testemunhas adeante
,,nameadas q astignadas, o estas de mim, tabellião, die que dou

bem cómo de me havei' sido a preSente -dleteibuida pelo'
bilhete que fica arehieado. E, deante da.s. Mesmas testemu-

-:nhas, me. foi dito pelos outorgantes e reciprocamente oiltor-
%	 eeeados..que,. na qualidade de eubSerintores'.do ~Uai soda( da

Companhia Territerial Inhaurrie, Eociedede anonyma, cuja es-
'.neipeura preliminar de e:instilando foi lavrada neste officio,

aos' tres dias do Mas de novembro corrente, fio livre numero
dokentos e eincoenea e dois, ás folhas tres verso, e da qual

; consta . a nomeado dos louvados, exhibiram o latido, em du-
plicata, de evalieção doe bens iánnoeeis com iene realizarão'
as tuas quotas o Sr. José, Pereira Soares o a Companhia União

:', Industrial S. A..; o recibo do deposito legal realizede no Banco
Beavista, desta cidade, correspondente 'á . importancia de oito'
bentos .de réis (oito contos dq reis), ou sejam dez por cento

.. (dez:por cento) do capital subscripto em dinheiro, e a acta,
titias vias, da assembléa geral dos subscriptores que ann ee-

'. vais o latido de avaliação acima referida e elegeu, desde logo,
:directoria e o conselho fiscal da sociedade ora em. consti-

, ; • Itiido definitiva, documentos esses -que eu, taberna°, verifi-
quei estarem na fôrma . legal, rubriquei . todas as suas folhas,
cujas firmas reconheci, e vão abaiso fielmente transcriptos.
Rio de Janeiro, doze de novembro de mil novecentos e trinta
e -seis. Srs. stabscriptores. Com , relação á incumbeucia. que
nós foi commettida, conforme consta dá eseriptura.prelimi-
nar . -de constituição da sociedade anonyrna Companhia Terrie
tora/ Inhuma, datada de troe do cerrente e. lavrada nas no-
tas do Decimo Primeiro Officio desta Capital, e em virtude
do Mie temos escolhidos e nomeados louvados, peta o fim de,
nt ferieis legal, avaliarmos os bens immovels abaixo descri-
Sós e rica eseriptura Enenoinados Mitos a honra de apre-
Sentateatós, ene duplicata, o nosso latido a respeito, esclarecido
th feletorló quê se eeguat "Apreciando a planta geral dos ter-

- Mine era 'tete se acham situados • os predios pertencentes á
Corepanhia Uniet, Industrial S. A., no Caminho de tema, an-
Wel Carillehó da Freguesia; em Inhauma, sob os numeras mil

•'e eitenta eeeeis, Mil e noventa e oito, mil cento e quarenta e
eele e edil eseeto e setenta e seis, decalcada da 'plantaoriginal
le-itantisda pelb engenheiro civil Dr. Antonio Augusto de Souza
Mendes, que, ha confecção da mesma, se orientou peles ele-
mentoli -que eneontrata, pela escriptura de venda . feita por
Pinto Lima & Conip., então em liquidação e sucoessores de
Paulo Zsigniondy & Comp, 01 Companhia União Industrial,
lavrada nas netas do Terceiro Tabeilionato desta Capital, no
!Web noveeefitós e setenta e ires, ás folhas sete, enoito de Me
nhã de•inirtioveCentos 111 vinte sl um, e transcripta- no Registro
de inlinoVels da Ouerta Ciromneeripeão do Dietricto Federal,

.nó . liarrtetres "D" ,sob o numero seis 	 'quatrocentos
, renhi e Areie ás paginas drizentae o cincoenta o duas,.e pela
eseelptura dê acquisieão feita, peeteriormente, pela referida
Companhia União Industrial a Primei:et-o Sá o sua mulher; ia-
vrade ern..Vinte de maio de Mil noveeentos e:vinte -e. nove,

ettaknotes do DecirnnPrimeire &fida no 'bi rro cento e trinta
feetisatto, ãs, folhas trinta verte,. e transcripta..'sob e e: numero

• duzentos ,e; dezenove, no ,liveó ires "AA."; ás paginas ciento
• :tauerente ê .q uatroedó.ltegisCo de' Irra-deveis ' da Quarta
Oiteurneeripeão do: Distidote Ptsclistal, &referentes ao- int:m-

el/et 6ob o nuniero-mil e noventaa-e oito; bem .comoepara maior

clareza e certeza, pelas eseripturas• dos respectivos antecesso-
res, os louvados infra assignados passam a emittir com fideli-
dade, para os devidos effeltos, o seu parecer, o que ora 'é
feito, depois de exame in loco e desoripção da planta apresen-
tada, e na férma seguinte; Os terrenos dos predios sob os
meros milmil e oitenta e seis, mil e noventa e oito, mil cento e

quarenta e seis mil cento e setenta e seis, no Caminho de
Itaoca, antigo Caminho da Freguezia, em Inhaúma, nesta Ca-
pital, tem na sua ferma polygonal a superficte total de du-
zentos e quarenta e um mil e cincoenta e oito Metros e cio-
eoenta decimetros quadrados (duzentos e quarenta e um
o oincoenta e oito metros e cincoenta deeimetros quadrados),
conforme se- conclue da planta acima citada; tarnbeni por nós
assignada, que vae assim descripta: A figura polygonal
ficas abaixo deseripta, SE. ou O., do modo seguinte: Des-
cripção do lado Norte — 0. rumo Norte prinoipia , no verteu
do Caminho de !taoca, antigo' Caminho da Freguesia, corno a
traveséa Campos da Paz, no poetd A; dest& ponto, entrel'os
graos quarenta e nove graus e trinta minutos e . sessenta e dito
graos e quarenta minutos NO.V, e extensão total de cem , me-
tros e seis decimetros até o marco B; deste marco entre os
graos oitenta e dois graos e quinze minutos NO.V e oitenta e
nove graos e cincoenta minutos SO.V., e extensão total de
trezentos e setenta e cinco metros até o marco C; deste marco,
em grao cincoenta e oito graos e cinco minutos NO.V , e ex-
tensão -de einceenta melros e quatro decimetros até o marco
I); Deseripção do lado Poente •— O rumo Oeste principia no
marco D do fim do rumo Norte; deste marco D, entre os
graos . quarenta e um graos e quarenta e cinco minutos SO.V..
e cinooenta e oito. graos e trinta minutos SE.V., e extensão
total de quinhentos e nove metros e oito deoimetros linearae-
até o ponto O no centro do corregosinho Timbé, comprehen-
didos da pontos Um a . dezoito inclusive; Descripção do lado
Sul — O rumo Sul principia no centro do corregosinho Timbe
em grao dezeseis genes SE.V., e extensão de cento e um 'me-
tros è quarenta e cinco centímetros até o ponto vinte, terdu
passado pelo ponto dezenove a trinta e seis metros e ce
rente e cinco centimetilos; do ponto vinte da extensão teta]
em grao sessenta graos e oito minutos SE V., e extensão de
oitenta e seis metros até o ponto vinte e um; dahi em grao
setenta e um graos e vinte e nove Minutos NE.V., e extensão
de sessenta metros até o pente) vinte e dois; dahi em grao
trinta' e sete geme e quatorze minutos SE.V., e extensão de
eessenta e seis- metros' e cinco decimetros até o ponto vinte e
Ires; dahl em grao sessenta graos e cincoenta e quatro mi-
mitos NE.V., e extensão de duzeiltos 'e • cinco metros ate o
ponto E — vinte e quatro na margem do Caminho da !taoca;
Descripção do lado nascente — o rumo. Este principia nu
pqnto -E,--vinte e quatro entre os graos digo 'vinte o quatro
do fim do rumo Sul; deste ponto E — vinte e quatro, entre
os graos.doiegraos e trinta e sete minutos e trinta e sete graos
e dez minutos NE.V., assignalados pelos pontos trinta e um-

= G — trinta e doie—trinta e Ires—trinta e quatro—trinta
e 'Cinco— trinta e sois—trinta e sete e trinta e oito, até
ponto A de partida do rumo Norte com uma extensão total .de
quatrocentos e çinco metros e seis deoimetros, excluidós que,
venta- metros e vinte e cinco oentimetroe da testada da pe-
quena data de terra encravada na propeledade acima dês-
cripta e. entre os numeras mil e noventa e oito e mil cento e
quarenta e seis, no Caminho de !taoca, pertencentes á viúva
Ferreira com seis mil cento e quarenta e cinee metros qua-
drados, tambem exoluidos da área total dó cinzentos e quas
rente e um mil e eineoenta e oiti) Metros e oinctienta deci-
metros quadrados. Coisfrontaçãó —Confronta ao Norte, $E, •
ou.0 (salvo erro ou oreissãO) com á travessa Campos da Paz
e terras de Mayrink Veiga, ou seus antecessores ou SUOGeSSO-

res; ao Oeste com Jeaquira Goncalves, João Dias, Leoncio de
tal, Maria Frantleta de Lima, Maria de Oliveira, ou quem de
direito; e urn pequeno 'trecho do cerregosinhe Timbd; ao Sul,
cann o Me de Manoel Pinto Guedes, ou quere de direito, rua
D: Emitia; Luiz Gelpke, Fabrica da Matriz de São Iliiago de
Itthateina e José Pereira Soares; e, finalmente, ao Este-emir o
Caminho deltaoca, antigo Caminho da Freguezia. Dessa su-
perneie total de duzentos e quarenta e um mil e cincoenta e
dito metrot e cincoenta deciinetros quadrados (duzentos e
Cinco,' digo duzentos e quarenta nune mil -e eincoenta e oito
metros e cineoenta decitnetros quadrados), representada na
referida planta pelas figuras A, B e C, foi desmembrada pela
Companhia União 'Industrial; em cumprimento da -deliberação
tomada pela assemblée geral extraordinaria• realizada 'n-i
vinte' e guete° de . outubro do -corrente anuo (acta públieada
io Diarto Ofricial* de vinte e oito do mesmo mez, úsefls. vinte

-e tres mil quinhentos e quarenta e duas); e para tanto de\ ida-
mente. autorizada> directoria. a área de quarenta mil seis-
'etos-e cincoenta. e um metros e ciecoenta dec im e tros que-.
'cirados (qu' arenta mil seiscentos e eincõenta 'e Um- metros e

• cincoenta deeimetros quadrados), que passou ae ser a porção
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.600upada pela rua Fabrica de cordoalha e barbante alli ine-
tallada e em fiunicionaulento, cornprehendendo essa área a

•figura B da planta ia citada, e assim descripta: Partindo do
marco dezenove á rua D. Emitia, afastado rtrinia e seis me-
tros e quarenta e cinco centimetros no alinhamento O, no
centra do corregosinho Timbó, em grao oito graos e trinta
minutos NE.V., e extensão de cincoenta e quatro metros e
nove decimetros até o marco .r, tendo passado pelo centro do
eorregosinho Thnbó a vinte e sete metros e oito decimetros,
pelo bico do filtro a,quarenta e quatro metros e quatro deci-
Cetros e pelo marco* quarenta e oito a quarenta e nove me-
tros e nove deoimetros; do marco 1, em grao oitenta e cinco
emes, e• vinte e tres minutos SE.V., e, extensão de duzentos e
quarenta e dois metros até o marco quarenta e seis, tendo
passado pelo marco quarenta e sete, a cento e seis metros,
e seis •decimetros; do marco quarenta e seis em grao de oi-
tenta e sete -graos e cincoenta e tres minutos SE.V e exten-
são 'de cento e vinte e seis metros até o marco F, tendo pas-
sado a vinte e seis metros e oito decimetros pelo marco qua-
renta e cinco; do marco F, em grao um . grao e trinta e sete
minutos- NE.V. (verdadeiro), em recta, trinta metros até o
marco G, dando essa extensão testada no Caminho de Itaoca,
tom o numero mil cento e setenta e seis; do marco G em grao
oitenta e seis • graos e cincoenta e tres minutos NO.V, e ex-
tensão cento e cinco metros até o marco H; dahi em grao
dois graos e trinta e sete minutos NE.V, e extensão oitenta e
um metros até o marco I, tendo passado pelo marco trinta e
nove a dezoito metros e tres decimetros; pelo marco qua-
renta a quarenta e oito metros e dois decimetros; pelo marco
quarenta e um a sessenta e cinco metros e tres decimetros; do
marco I em grao oitenta e sete graos e vinte e tres minutos

e extensão total trezentos e cincoenta e cinco metros,
até o marco treze, tendo passado a cento e cineoenta e sete
metros pelo -marco quarenta e dois; a duzentos e sessenta e
dois metros pelo marco quarenta e tres; a duzentos e quinze
metros e tres decimetros pelo marco quarenta e quatro; do
marco treze em grao vinte e dois graos e cincoenta e tres
minutos SE V., e extensão de quatorze metros e dois deci-
metros até o marco quatorze; dahi em grao vinte e seis graos
e trinta minutos SE, verdadeiro, em recta dezenove metros e
sessenta e cinco centimetros. até o marco quinze; dahi em grao
quatro graos e trinta -minutos SE.V., em recta, trinta e Ires
metros e cinco centimetros até o marco dezeseie: dahi .em
grao trinta e deis graas e trinta minutos SE.V, em recta,
vinte e seis metros e vinte e cinco centimetros até o marco
dezesete; dahi em grao vinte e seis graos e trinta mi-
nutos SE.V., em recta, trinta e quatro metros e quinze
eentimetros até o marco dezoito; dahi em grão eincoenta e
Oito grãos e trinta minutos SE. V, em recta, até o ponte "O",
no centro do corregozinho Timbó, vinte e cinco metros e
CACO decimetros; e, finalmente, do ponto "O" em gráo de-
useis grãos SE; verdadeiro da partida, em recta trinta e seis
metros e quarenta e cinco centimetros fecha-se a figura po-
lygonal no marco dezenove (ou ponto dezenove). A área
dessa figura B, assim' • descripta, desmembrada de maior por-
ção, abrange a superficie total de, como já foi dito, quarenta
mil seiscentos e cincoenta e um metros e cincoenta decime-
tros quadrados (quarenta mil seiscentos e cincoenta e um
metros e cincoenta .decimetros quadrados). Feita essa de-
limitação de' área, quarenta mil seiscentos e cincoenta e um
in'etros e cincoenta decimetros quadrados, segundo a forma
descriptiva acima, e constituida, como se vê, de parte dos
terrenos dos predios numeres mil cento e quarenta e seis e
mil . cento e setenta e seis, e na qual estão o predio numero
mil cento e setenta, e seis e demais dependencias da Fabrica,
ficou, por conseguinte, da superficie total de duzentos e
quarenta e um mil e cincoenta e oito metros e cincoenta de-
cimetras quadrados (duzentos e quarenta' e mil e cin-
coenta e oito metros e cincoenta decimetros quadrados) a
área livre de duzentos mil quatrocentos e sete metros nua-

. drados (duzentos mil quatrocentos e sete . metros quadradas);
comprehendida nas figuras A e C da 'planta já acima men-
cionada.' área essa abaixo descripta para .melhor apreciação
e consequente avaliação: Assim, a área, comesrehendida
nas .figuras st e C, acima referida, de duzentos mil- quatro-
centos e- sete metros -quadrados, e composta elos terrenos
'Parte- accidentada, parte plana gi parte :de capinzal) e .pre-
dios. sob os numeres mil . e oitenta e seis, mil...noventa e oito
e mil cento e quarenta e seis, todos necessitando de melhor
romervacão, corresponde aos immoveis que a •Coneipanhia
TJniãe Tridustriar S. A. quer, por sers de .sua legitima pro-
priedade, incorporar il-Comnanhia Territorial Inhauma, se-
seiciade artorrc-ma em constituição, dando : a Isso -o valor de
nitente contos de réis, atiantia essa correspondente ás oi-
tenta 'recri es per pila subscriptas. no valor nominal de um
conte 'de, reis- cada-uma: Pa-mbdo-que á- vi,sta do exposto

e examinado, beiÉ como considerando a situação topograe
phica dos ditos terrenos e 'citado doa predios nelles existen-
tes, a área total livre dé duzentos mil quatrocentos e sete
metros quadrados, apresentada pela Companhia • União In-
dustrial para, com os' predies.alli edificados, ser incorporada
á sociedade anonyma em constituição — Companhia Terri-
torial Inhatima —, e subentendida nas figuras A e C da plan-
ta já acima referida, e como já•foi dito, desmembrado da su-
perficie total de duzentas e ' .quarenta e um mil e ode, digo,
e cincoenta e oito metros e cincoenta decimetros quadrados,
fica assim demarcada e devidemente avaliada: Figura A —
a partir do rumo Norte, na . esquina da travessa Campos da
Paz, assignalado pelas letra A até .á	 B.corri' oem metros
e seis decimetros (cem metros e sieis decimetros); da letra -B
até á letra C com trezentos e setenta e cinco metros (trezen-
tos e setenta e cinco metros); da letra C até á letra D com
eincoenta metros e quatro decimetros (cincoenta : metros e
quatre decirnetros); da letra D, seguindo pelo ruo ao Oeste,
a linha limitrophe está assignalada pela referida letra D e
numeras até treze, com trezentos e cincoenta e sete metros
(trezentos e cincoenta e sete metros); do numero treze, ao
Sul, a linha assigiralada pelos numeres quarenta e quatro,
quarenta e tres, quarenta e deus até á letra I, com trezentos
• cincoenta e cinco metros (trezentos e cincoenta e cinco me-
tros); dahi, da letra 1, continuando até a letra H, com oiten-
ta e ui:c; metros (oitenta e um metros); dahi; da letra .11,
continuando até á letra G, já na testada, com cento e cinco
metros (cento e cinco metros); dahi, da letra G, em rumo
Nascente, até o numero trinta e tres, com cento e oito me-
tros (cento e oito metros) de testada; dahi, do numero trinta
e Ires, em linha na direcção ao Oeste, até á letra A, com
cento e cineoenta e doas neetros e cincoenta centirnetros
(cento e cincoenta e dons metros e cincoenta centirne-
fres); dahl da letra A até ã letra B, em linha na dire-
cção ao Norte, com trinta e nove • metros (trinta e 'nove
m'etros); dahi, da letra B em linha na direcção ao Na-
scente, para alcançar novamente a testada, até o.numero trin-
ta e quatro, cum cento e sessenta e tre,s -metros e seis dee:-
metros (cento e sessenta e tres metros, seis); dabi, do numero
trinta e quatro, até á letra A. ao Norte, ponto de partida,
com cento e noventa e dous metros . e cincoenta centimetros
(cento e noventa e dous metros, cincoenta) de testada, co..11-
tendo, portanto, a figura A a superficie total de cento e cin-
coenta e um mil trezentos e oitenta e deus metros e vinte e
nove decimetros quadrados (cento e cincoenta e•um mil tre-
zentos e oitenta e deus metros e vinte nove decimetros qua-
drados)'; figura C — a partir da letra F, na linha ao Nascente,
seguindo runeo Norte, até o numero dez, digo, numero qua-
renta e seis, com cento e vinte e seis metros (cento e vinte
e seis metros); dahi, ao numero quarenta e seis até á letra .1,
com duzentos e quarenta e deus metros (duzentos e qua-
renta e deus metros) e.dahi, da letra .1, ao Oéste, até o riu-
mero dezenove, corá cincoenta e quatro metros e noventa
centimetros (cincoenta e quatro metros, cincoenta), digo, me-
tros, noventa); tinir!, do numero dezenove, -seguindo ainda o
rumo ao Oéste, até o . numero vinte, com sessenta e sete me-
tros (sessenta e sete metros); dahi, do numero vinte, ao rumo
Sul, até o numero vinte e um, COM oitenta e seis metros (oi-
tenta e sele metros); clabi, do numero vinte e um. até-o nu-
mero vinte e dou g, com sessenta metros (sessenta metros).:
dahl, do numero vinte e doas; no mesmo rurn'o, até o numero
vinte e tres. com sessenta e seis metros e cincoenta centime-
troe (sessenta e seis 'metros, cincoenta); dahi, do numero
vinte e ires, até A letra E — vinte , e quatro, com duzentos e
Cinco metros (duzentos e cinco metros); dahe de E — 'tente
e quatro, em turres- ao Naecerte...ate, á letra F. com setent4,
e deus metros (eententa . e Anis metros), de testada; accusan-
clo.•portanto;a fizura C a superficie total de (luarenta e nove
mil e vinte e quatro metros e setenta e um decimPtros qua-
drados (quarenta e nove mil e vinte e quatro metro; e se-
tenta- e um decimetros quadrados), perfazendo assim as Sie-
perficies da g fieuras A e C, assim descriptas. a área. fatal dá
duzentos mil 'quatrocentos e sete metros quadrados (duzen-
tos mil quatrocentos .e . sete metro; quadrados) a ser -: .incor-
porada, :a qua/, com es nredios nona actualmente - existentes,
sob os •numeros mil e, oitenta e seis, m11 e- noventa e ; oito .es
mil cento e crearenta, e seis.-•avaliamos. : Pelas razÕe4 antes
eroostas.-'em oitenta eonto de réis (oitenta-contos; de reis):
valor mie lhes darr:os. levando lambem em conta os cirfraog
teeessaries na parte baixa para o devido saneanient ..-i. -As-
sinalado- na mesma planta . .está o terreno com o respArlivo
preclig sob o numero mil duzentos e dezeseis, de nrofiriedade
do Sr. José 'Pereira i-nrnovel esse a ser- rimb P rri 'In-
corporado , á •Companhia Territorial Ti-lha-ema, sociedade ano.t
"""m0aem mgf-n/210u_,  e-que-foi adquirido, a '.Tosé da silva

„
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Quinta Reis por escriptura de dez de novembro de mil novecen-
tos é vinte oito, lavrada nas notas do declino primeiro Officio
desta Capital, no - livroscento 'e vinte -e seis, ás folhas setenta e
quatro verso, e .transcripta no Registro ' de Ima:oveis da Quafta
eircumscripção , do District° Federal, no livro tua "Y" sob o
numero trinta -e cinco mil oitocentos e dezesete, ás paginas
cente e. oitenta e oito, delimitando ,pelo Sul da Figura C da
planta s  e- acima descripta, sendo, portanto, a linha
Norte 'desse s terreno. Sua- testada tem de extensão duzentos
e quatrp'. metros e . quatro decimetros a partir do numero
vinte e seis até. a letra E = vinte e quatro; 'dahi, em rumo
Norte,- tem • de extensão duzentos e cinco metros até o nu-
mero vinte e tres; dahi em rutilo ao Oeste tem de extensão
noventa e Um metros até o marco vinte e cinco; dahi em
rumo ao • Sul tem de extensão cento e setenta e sete metros
até '. ó marco vinte e seis de partida. :Este sitio abrange
uma superficie. total de vinte e um mil oitocentos e cinco-
ente, e nove metros quadrados (vinte e um mil oitocentos
e cincoenta . e nove metros quadrados) e- confronta ao Norte
com . ae- Figura C (Companhia União Industrial ou suecas ..
sotee), ao , Oeste com os terrenos da Fabrica da Matriz de,
S.- .Thiago de Inhauma, ao . Sul. com José Maria, ou seus
successores, e, finalmente, na testada, ao Este, com o Ca-
minho de Itaoca, antigo Caminho da Freguezia.; Este ter-
reno, de vinte e um mil oitocentos e cincoenta e nove
nietros quadrados com o predio ' nelle existente, tambem
necessitando de melhor conservação, e que apresenta o bem
irrnnovel • apresentado pelo Sr. José Pereira Soares e sUsa
mulher para ser incorporado á Companhia Territorial
Inhauma, sociedade anonyma, em constituição, avaliamos em
quárenta contos de reis (quarenta contos de reis), á vista
de sua situação topographica e ser

'
 em parte, baixio,

sujeito a ser convenientemente drenado. Eis ahi, Srs. sub-
scriptõres; o nosso laudo, em desempenho da incumbencia
que nós • foi dada como louvados nomeados • para avaliar os
bens ora deecriptos e • devidamente considerados. Rio de
Janeiro; doze • de -novembro de mil novecentos e trinta e
seis. (aa) ' Henrique de Salusso Lussac. — Ezequiel Fer-
reira Coleho, digo Ferreira Coelho. — Oscar Lisbda • d3
Graea Couto. Reconheço as firmas dos Srs. Henrique . da
Salusse -Lussac, Ezequiel Ferreira Ccielho e Oscar Libe
da Graça Couto. Rio, trinta de novembro de mil novec'entoe
e trinta e seis. Em testemunho (signal publico) da verdade.

, Fernando de Azevedo Milanez. (Carimbo respectivo) .
(Colladas e inutilisadas estampilhas federaes, sendo uma d3
Educação • e Saude, no valor de seis mil e' duzentos réis).
"Banco Boavista. Rua Primeiro de Março, quarenta e sete.
Rio de -Janeiro. R.s. : oito emites .de reis. Recebemos de
Sr. José Pereira. Soares, incorporador da. soc.. an, em consti-
tuição "Companhia Territorial . Inhauma", a quantia de rs. :
eito contos de reis (oito • contos de reis), relativa a dez por
cento (dez por cento) sio Capital em dinheirc, com que
se constitue a "Companhia Territorial Inhauma". Firmamos
o presente recibo devidamente sellado com vintemil e
duzentos 'reis. Rio de Janeiro. Banco Boavista. (assignados)
IT. • Rocha ' e F. Portella.' (Estão colladas e inutilisadas,
com um carimbo do banco Boavista datado de vinte e seis
— onze — trinta e seis, estampilhas federaes, no valor de
vinte mil e duzentos reis, sendo uma delias , de Educação e
Saude) . Reconheço as firmas U. Rocha e F. Portella. Rio,
trinta- de novembro de mil novecentos e trinta e seis. Em
testemunho (signal publico) . da verdade. — Fernando de
Azevedo Milanez. (Carimbo respectivo) ". "Acta da assem-
bléa geral dos • subscriptores e icno, digo e incorporadores
Ia sociedade anonyma "Companhia Territorial Inhauma",
realizada no dia dezoito (dezoito) . de novembro de rnil
novecentos e trinta e seis. Aos dezoito (dezoito) dias do
mez de novembro de mil novecentos e trinta e seis (mil
novecentos e trinta e seis), reunidos no predio numero
eeseenta (loja) • da rua do Carmo,. nesta Capital, José Pe-
reira Soares, Companhia União Industrial S. A., represen-
tada neste acto pelo seu director-presidente, Dr. Olympic)
Ramagem Soares,. que é tambem subscriptor individual.
Alberto Couto de Souza, Antonio Henriques de Oliveira.
Rayroundo Ramagem Soares, Aloysio Ramagem Soares. José
Pereira Soares Filho e Oscar Pereira , de Magalsiães, -repre-
sentado neste acto Delo Sr. Alberto Couto- de Souza., con-
forme procuração que lhe foi outorgada, sub:scriptores da
capital , social . da sociedade anonynia em constituição, Com-
e,anhia , Territorial .Inhauma.- o Sr. José Pereira Soares, que
é Unhem, como a Companhia União Industrial S. A. incor-
porador da sociedade, fanando aos 'demais subscriptores.
todos presentes á reunião, declarou que promoveu esta

-

atesembléa geral de todos os stibscriptores para temar einhee
cimento' . do laudo de .avallação, datado de doze do correntei
que foi apresentado pelos Srs. Henrique de Salusse Luesao,
Oscar • LisleSa da Graça Couto e Ezequiel Ferreira ', Coelho,
engenheiras, louvados nomeados, conforme couta da ese
criptura preliminar de constituição da sociedade,' ,lavrada
nae notas do Decimo primeiro Officio desta Capital, '-
Eus do fluente, e, afim de que o citado laudo fosse conve-
nientemente apreciado e. discutido e, , afinal,- votado, peio
aos presentes que escolhessem a mesa que deveria presidir
808 trabalhos desta as.semblea geral. Foi então, • por todos,
aclamado presidente o Sr. Antonio Henriques de Oliveira,
que, agradecendo a honrosa distincção, convidou' para secre-
tario, afim de completar a mesa, o Sr. Raymunao Ramageni
Soares. Assim constituida a mesa, o Sr. presidente informa
á assembléa que o laudo em questão se refere aos bens
Immoveis 'que os "subscriptores José Pereira • Soares e Com-
panhia União Industrial S. A., ora representada pelo dte
rector-presidente, indicaram 'para ser Incorporados á so-
ciedade em formação, em • pagamento das quotas subscrintas
pelos mesmos, respectivamente, eincoenta e oitenta acoõea,
do. valor, nominal de um conto de reis cada • uma, bens
esses situados no Caminho de Itaoca, antigo. Caminho de
Freguezia, e descriptos convenientemente no citado' laudo,
cujo • teôr, por ordem do Sr. presidente, ifi lido pelo
Sr. secretario. Feita a leitura do laudo de avaliação,
Dr. Alberto Couto de Souza pediu a:palavra e disse que
o laudo emittido pelos louvados, engenheiros, pessôas • de
responsabilidade, conatituia um trabalho completo e- estava
acompanhado, para maior elucidação, de planta authenti-
cadae da qual constava, precisamente os terrenos, com • os
respectivos preditas rusticos nelles existentes, indicados pelos
subscriptores acima mencionados para ser incorporados á
Sociedade. Nessas condições, fielmente descriptos os bens
iramoveis em questão, parecia-lhe perfeitamente acceitavel
o laudo do apresentado pelos Srs. louvados, -valendo, para
o effeito previsto, • a avaliação que estes lhes deram, de
quarenta-'contos e oitenta Contos, respectivamente, e sobrq
o que não deveria haver nenhuma duvida. Em seguida,
após o Sr. presidenta interrogar os presentes Se desejava=
mais alguma explicação, e como não houvesse alguem que
quizesse pedor a palavra, digo quizesse pedir a palavra„ 6
Sr. presidente declara encerrada a , discussão e súlimette á
votação o laudo em apreço, o -qual é apprceiado, tendo,
entretanto, se abstido de votal-o, por serem incorporadores
dos bens immoveis avaliados, () Sr. José Pereira Soares. e a
Companhia União Industrial S. A. pelo seu director-presidente,
Epr. Olympic) Ramagem Soares. Apprqvado, como foi q laudo,so
Sr. presidente antes de dar por encerrada a reunião, pergunta
se algum dos Srs. subscriptores desejava • fazer qualquer . pro-
posta ou sugge,stão, levantando-se, então o Dr. Ol ympic) Ra.
magem Soares, que -faz sentir ser °oportuno eleger-se; desde
logo, a. directoria e o conselho fiscal da sociedade, pois 'lhe
parecia, que á vista do disposto -nos estatutos, já cons-;
tantos - da escriptura preliminar de Constituição, deveriam
esses orgãos administrativos ser eleitos por esta assembléae
O Sr. presidente informa que a eleição da directoria e con-
selho fiscal por esta- assembléa está de facto,-prevista . na esse
criptura preliminar de constituição da sociedade, tendo, por-
tanto, cabimento a proposta feita pelo Dr. Olympio Ramagem
Soares. Submettia, por isso, á ratificação da assembléasa proe
posta nesse sentido, a qual é approvada. Pede, então, o Sr.
presidente que cada um dos Srs. subscriptoree se muna -da
respectiva cedula para votação, e, para isso, suspende os tra-
balhos por .cinco minutos. Reaberta a sessão, convida todos
que' depositem na urna improvisada os seus votos, tendo alie
tes , convidado para escrutinadores o Dr. Olympi° Ramagard
Soares e o Sr. Aloysio Ramagem Soares. Feita a apuração,
foi verificado o seguinte resultado: Para director-presidentes
Dr. Alberto Couto de Souza, seis (seis) votos, e Dr. Olympiq
Ramagem Soares, tres (tres) votos; para director ' gerente,
Sr. José Pereira Soares, oito (oito) votos, e Dr. Alberto Cotas
to de Souza, .um (um) voto; para o conselho fiscal — Dr.
Olympic) Ramagem Soares,' sete (sete) votos, Sr. Antonici
Henriques de Oliveira, seis (seis) votos, Dr. Raymundo Ra-
magem Soares, seis (eis) votos, Sr. Oscar Pereira de Ma-
galhães; quatro (quatro) votos, e Sr. José Pereira Soares
lho, quatro (quatro) votos. Declarada pelo Sr. *- presidente
feita a eleição da directoria e conselho fiscal, que terão de
gerir os destinos da sociedade, e, lido o resultado, proclama,
em obediência ao apurado, eleitos, o Dr. Alberto Couto de
Souza, para director-presidente, o Sr. José Pereira Soares,
para director-gerente, o o Dr. Olympio Ramagem Soares, o
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r. Antonio Henrique& de Oliveira e o Dr. Rayraundo Ra.
~gero Soares, para membros do conselho • fiscal. Por firo,
fanado abstracção de sua pe-sseia,. congratula-se com a
sseemblea •pela feliz escolha que acabava da realizar, si au-
gurando prosperidade á sociedade, .declara os eleitos, desde lá,
empossados nos respectivos cargos, cumprindo-lhes fazer op-

- vortunaments a caução prevista -nos estatutos, e como -nada
sInale houvesse .a tratar e aluguem quizesse a palavra, deu por
encerrados os trabalhos desta assemblea- geral, ordenando-lhe

• que, como secretario da mesa, lavrasse a acta do °ocorrido, o
qut •fis com fidelidade, indo a presente, em duplicata, por

•mira daotylographada e subecripta, ~Fiada pelo Sr. pre-
sidente ss demais subscripteres.	 Raymundo Ramagem Soa-
rès.	 Antonio Henrique. de Oliveira. — . José Pereira Soa-
res. Pela Companhia Uniao Industrial S/A, Dr. Olympio

_Ramagem Soares, director-presidente. --- Alberto Couto de
Souza.. — Dr. Olginpio Ramagem Soares. — Alindo Rama-
gem Soares. — José Pereira Soares Filho. — Por procuraollo
de Oscar Pereira de Magalhilea, Alberto Couto de Souza. —
Reconheço as firmais Raymundo Ramagem Soares, Antonio
Henrique* de Oliveira, José Pereira Soares, Olympio Ramagem
Soares, Alegai° Ramagem Soam, Alberto Couto de Souza e
7084 Pereira Soares Filho. Rio, trinta de novembro de mil
novecentose trinta e seis. — Em testemunho (aignal publico)
da verdade, Fernando de Azevedo Mitanez. (Ca,rimbo respe-
'dere); declaram mais que os imrnoveis avaliados, com a sua

• g
denota 'indicada no citado laudo de avaliaçao são, de

ero, os bens mencionados na escriptura preliminar de cons-
tituteão da sociedade; que esses bens, para a incorporação dos
quem os proprietarios dão, como de facto. deram, consenti-
Mento reciproco, ao recebidos pelo valor da avaliação, e as-
sim desta fôrma, por força da presente esoriptura, os subscri-
ptores -e incorporadoree, Sr. José Pereira Soares, assistido de
sus mulher, dona /Mala Ramagem Soares, e a. Companhia
União Industrial EVA, representada neste acto, como já. foi

gir

:
01Mit dito, pelo seu director-presidente,, cedem e transferem

Companhia  Territorial Inhaúma, sociedade anonyma, orae em
Mulato .definitiva, todo o dominio e posse, .direito e. Que •tinham sobre os ditos imrnovele, obrigando-se, a

cl)c.'tempo, por si e seus successores, a fazer bea e valiosa a
Presente cessão, autorizando a devida transoripção no Re-
gieltro Geral de Immoveis, bem como averbaieties ou quaes-

, quer .annoteeões e actoe que se tornarem.necesearioa. E, mi-
rim, achando-se •constituida definitivamente a sociedade ano-
nyrni% Companhia Territorial Inhaúma, declaram os outor-
otite& e reciprocamente outorgados que, a proporção que
cada um 'entre para a forretação do capital social, é a seguin-
te, como lista dos subsoriptores: Nome, e-- nacionalidade —
estado eivil — profissão — residenoia — numero de Roçam
• impórtancia: — José Pereira Soares, brasileiro, casado,
Preprietario, industrial, residente á TOO das Palmeiras nume-

. ro Quarenta e seis, cinooenta (cineoenta) acoties, cincoenta
• centos de reis (eincoenta contos de reis); Companhia União In-
• duatriel 5/A, com sede nesta cidade, á rua do Carmo numero
•eeseenta (loja), oitenta- (oitenta) em:0es, oitenta contos de
' réls (oltênta contos de rat); Alberto Couto de Souza, bra-
sileiro, casado, proprietario, advogado, funcolonario publico,

• residente á rua Maria Outteria numero quinze, dez (dez) ao ..
etk&e, dez contos de réis (dez contos de réis); Antonio Ilen-

• liguem de Oliveira, brasileiro, casado, proprietario, do com-
entei:do, residente á rua das Palmeiras numero quarenta e

dez (dez) accães, dez contos de reis (dez contes de réis);
-Dr. 0Iympie Ramagem Soares, brasileiro, casado, proprieta-
•ria, futocionario publico, medico, residente á avenida Vieira
Souto numero trezentos e quarenta e quatro, dez (dez) ao-
cães, dez contos de reis (dez contos de réis); Raymundo Re-
elegem Soares, brasileiro, solteiro, maior, advogado, residente

avenida Atlantica numero quatrocentos e quarenta e que-
. tro, apartamento oitenta e cinco, .dez (dez) -anões, dez contos

.réis (dez contos de reis); Aloysio Ramagem Soares, brasi-
leira, casado,. proprietario, funceionario publico, residente á
.tne Salvador- Mendolica numero cento e quatro, dez (dez)'
-1100888, dez contos de réis (dez contos de réis); José Pereira
Soares Filho, brasileiro, casado, proprietario, do cornmercio,
.residente á rua Prudente de Moraes numero trezentos .e

e tree, dez (dez) acções, dez. contos de reis . (dez centre
•ee,réis), e Oscar Pereira de Magalhão% brasileiro. casado,
•preprietario, comrnercíante, residente á avenida Sete de Se-
tembro numero cento e dez. na 'cidade do Salvador, Bahia. deÈ
.(dez) aeobes, dez contos de reis (dez contos de reis). Deste

• • .modo, assim disserem, outorgante.% e reciProcamente- outor-
.. rdoa, fica. por força: desta eacriptura e na Melhor • ferma de

reito,..constitnida, .como censtittaida -está,- a .sociedade ano-
as «Companhia Territorial Inhaúma"; cujos eetatutoe já

" emelt= transoriptos na iseri ptura preliminar, e-come o ca-

pitai social 'de duzentos tonta - de-vila, dividido em duzentas
acodes, do valor nominal de um conto de reis (um conto de
rifa) cada uma, formando, nina parte dos' bens IMMO:VOU, no
valor de cento e vinte contos de féis (cento e vinte contos do
réis), Incorporados pelos subscriptores José Pereira-Soares
e Companhia União Industrial S/A, e outra parte mis , die
nheiro, na importancia de oitenta contos de réis (oitenta con-
tos de reis), subscripta pelos demais, do que tudo eu, tabelião,
dou fé. Foram-m eexhibidOs os impostos prediaes do segun-
do semestre e as taxas de consumo d'agua, ambos do corrente
exercido, numeres cento e_ ciumenta e nove mil e trinta e
sete, cento e oincoenta e nove mil e trinta e oito, cento e °in-
ocenta e nome mil e quarenta, cento e oinooenta e nove mil
e quarenta e um, oinceenta e nove mil setecentos e• noventas
oincoenta e nove mil e noventa e deus, digo,e oitenta e Atm,
nove, cinooenta e nove Mil setecentos e noventa, °batocai% e
nove mil setecentos e noventa e dois e ciocoenta e DOM, mil
setecentos e noventa e troa, referentes aos memos, diãO . soe
immovie incorporados, do que dou fé. O selo federal .devido
por esta escriptura foi pago por verba, como consta dá 'guia
abaixo, tendo sido oollado e inutilizado para esse pagamento Q
sello de duzentos reis da Mea de educaoão e saude. Guia.
José Pereira Soares e outros, vão á • Recebedoria do Dittreto
Federal, pagar reis setecentos e vinte mil reis (setecentos e
vinte mil réis), sello por verba proporcional de réis duzentos
contos de reis (duzentos contos de réis), capital da scfflieda-
de anonyma "'Companhia Territorial Inhaurna", a ser cone-
tituida por escriptura nestas notas. Rio de Janeiro, trinta de
novembro de mil.novecentos e trinta e seis. Pelo tabeliã°.
D. Garofalo. Verba numero cincoenta e cinco. Reis 'Sete-
centos e vinte mil reis. Pagou de selo setecentos e esbate Mil
reis. Recebedoria do Disteicto Federal, trinta da noVerdbro
de Mil novecentos e trinta e seis. O fiel dó theseoure"...-

' Mello. Pelo escrivão do solto ,Abelardo. Assim • ó "disse-
ram, justos e avindos, outorgantes e reelprooarnede- outore
gados e me pediram, a mim, tabelião, do que dou- fé, lagrase
se em minhas notas esta escriptura, que, sendo-lhes lida e
testemunhas a todo este acto presente% Lafayette Francisco
Bonifacio de Andrade; e Roberto Hal Machado, acharam.0013*
forme, outorgam, digo conforme, outorgam, acceitesn sede
gnam todos, cujos firmas reconheço, como verdadeiras'. Eu,
Seraphim Gonçalves Pinto, esorevente juramentado, 'a' es-
crevi. E eu, Fernando de Azevedo Milanez, tabeliães-a_ Sub-
screvo. José Pereira Soares. — Eula.lia Ramagem' Soares

.—, Pela Companhia União . Industrial S. A., Dr.. OlYmpid
Ramagem Soares, D. presidente. Alberto Coute de Souza.
— Dr. Olympio Ramagem Soares.- — Antonio Henrique.
Oliveira. - Raymundo Ramagem Searee...— José P,eéeira
Soares Filho.	 Alcrysio Ramagem -Searas.	 Pp.. Oscar
Pereira do Magalhães, Alberto Couto de Soou,	 ,4,afayPtte
Francisco Bonifocio de Andrada. — Roberto Halt . Machado.

Nada mais se continha _em a transcripta escriptura 4110,
para aqui, bem e fielmente, digo e fielmente; fiz passar pise
certidão, do proprio livro, ao qual me reporto, em meu po..
der e oartorio. Rio de Janeiro, aos trinta dias do mez • de noe
vernbro do armo do nascimento de Nosso • Settlsor Jesus
•Christo de mil novecentos e trinta e seis. E eu,' Reatando
•de Azevedo Iiilanez, tabellião a subscrevo e assigne.
Fernando de Azevedo Milanez.

MINIFIITAIO DO TRADAL;1101 INDUZIRIX! Z ~ft:W.16

Certidão..

Departamento Nacional da lndustria e Comniereiã

Certifico que, por despacho do, senhor director geral, da
-24 de dezembro do 'corrente armo, foram archivados -nesta
_repartição, sob numero 12.896, os seguintes dootimentoi re-
ferentes á Sociedade Anonyma Companhia Territorial taba-
uma., ,a saber: escriptura preliminar,- lavrada ern . de: to-
vetnbro do corrente aniso, no .cartorio dOil • Officio, _na. qual
•foram transcriptos: a . lista dos eubscriptores e os eetatut0s,
e nomeação dos .louvados para avaliação dos bens- a serem
incorporado: -ao capital social: esscriptiera. dei conetituicães
definitiva lavrada no mesmo eartoriee em 30 de 'novembro
do mesmo acne, na qual foram transcriptow: laudo dee 'ava-
fiação, recibo dó deposito de 1D Te; :feitó no Bando 'BoiVista,
acta de assembléa de subscriptiereteseeelitadee cite -18 dá no-

•vembro do mesmo 'anuo; -lista . doi; etibeeripteees, piai como pagamento do Oellee PróPereolónaklátie>e.eiá:.Ileobbedixia

4
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Districto4'ederalo Eu, Luis Augusto .Alves Penosa, 2° offi-
cial da 1' Secção deste departamento, passei a presente cer-
tidão. Sobre. Rs., 100$000 de estampilha federal e um sello
de Educação. , Rio, de Janeiro, 21 de .dezembro de 1938— —

„Luis Augusto Alves Feitosa, 2° official. — Visto. Gustavo
Adolplo. Bailly, director . da secção do Commeroio. Abaixo
estava o carimbo do departamento.

•j) s (G. 6.249-21:42-36-938$400).

• S. A. TRIANON
. • Escriptura preliminar de constituição da S. ' A. Trianon
que entre si - fazem Antenor da Fonseca Rangel e sua mulher,
Dr.'.Antenor. da Fonseca Rangel °Filho e outros, na fórmai
abaixo: • Saibam quantos esta virem que no atino do nasci-
mento , de'• Nosso Senhor Jesus . Christo, de mil novecentos e
trinta . e , seis, aos nove de novembro, nesta cidade do Rio de
Janeirooem meu Cartorio e perante mim tabellião, era virtude
.de distribuição que me foi feita, compareceram, partes justas
e- contractadas, outorgantes, reciprocamente outorgados: pri-
meiro, Antenor da .Fonseca Rangel, casado, industrial, e sua
mulher D. ,Clelia Antordetta de Britto Rangel, ambos proprie-
tarioso residentes á rua Senador Verguenro numero cento e
vinte e quatro, nesta cidade; segundo, Dr. Antenor da Fon-
seca Range! Filho, casado, engenheiro e pharmaoeutico, resi-
dente no mesmo local; terneiro, Benjamin da Fonseca Rangel,
Dharmaceuticoo residente .á .Avenida Epitacio Pessba, numero
seiscentos e dezoito; quarto, Dr. Orlando da Fonseca Rangel
Sobrinho, engenheiro, chimico militar, ora domiciliado em Pi-
quete,. Estado de São Paulo, devidamente representado por seu
bastante procurador Dr.. Antenor da Fonseca Rangel Filho,
conforme procuração passada neste Cartorio, no livro duzentos
e cincoenta,. folhas tres; quinto, Clelia Antonietta Rangel, sol-
teira, , maior; sexto, Antonietta Clelia Rangel, tombem solteira,
maior, .ambas residentes á rua Senador Vergueiro, numero
cento e vinte- e quatro; setimo, Ruth Perdigão da Fonseca
Range!, casada com , o segundo outorgante sob o regimen da
completa separação de bens e por elle assistida; oitavo, Vero
Paranhos • Rangel, casada com o terceiro outorgante tombem
sob i o regimen da separação de bens e por elle assistida; e
nono, coronel Francisco Gil Castello Branco, casado, official
do-Exercito, residente á rua Xavier da Silveira, numero se-

• tenta . e seis,,tambem nesta Capital; pes das reconhecidas cá-noe
as proprias . de mim tabelião e das t

i
 temunhas abaixo no-

meadas e'assignadas, que tambem con eço e de cuja identi-
dade e'capaCidade .júridica dou fé. E,-perante as mesmas tes-
temunhas, pelos outorgantes e reciprocamente outorgados foi-
ineúniformeinente 'dito o seguinte: Primeiro --Que têm entre

• si convencionado constituir uma sociedade anonyma sob a de-
nominação "S. A. Tronou", á qual terá sua séde nesta Capitai
15 : rua 'Rodrigo Silva numero quatorze, primeiro andar, para
os fins e nos termos declarados nos estatutos que vão adiante
transcriptos (clausula quarta), com o objectivo de explorar a
locação dos immoveis que adquirir ou construir, assim como
a 'administração dos que para tal fim lhe forem por ventura
confiados por terceiros. Segundo — Que o capital social será
de mil contos de reis (mil contos de reis), dividido em mil
seções ao portador de um conto de réis cada urna, havendo
sido. totalmente subscripto pelos outorgantes e reciprocamente
outorgados pela fôrma que se segue, de accordo com a lista de
subscripção por todos assignada, e neste acto exibida. Antenor
da•S'onseca Range!, , novecentas acções, que realizará com um
imovel,no valor de novecentos contos de reis novecentos contos
do réis).; Dr.' Antenor da Fonseca Rangel Filho, quinze acções
realizadas ,em dinheiro — quinze contos de réis; Benjamin
da Fonseca Rangel, novecentas acções, que realizará com um im-
movel,no valor de novecentos contos de réis (novecentos contos
Sobrinho, vinte acções realizadas em dinheiro — vinte contos
de .. réis;. CIelia Antonietta t Rangel, vinte acções relalizadas

, em dinheiro, vinte' contos . de réis; Antonieta Clelia Rangel,
vinte acções,' tanibem 'realizadas em dinheiro, vinte contos
de réis; Vera Paranhos Rangel, quatro acções realizadas em
dinheiro,' quatro contos de 'reis; tRuth Perdigão' da Fonseca

•Rangel, , quatro' acções realizadas em dinheiro, quatro contos
de réis; e coronel .Francisco Gil Ca.etello Branco, duas acções
realizadas em • dinheiro, dois contos de réis; o que perfaz o
capital declarado de mil contos de 'réis (1.000:00%000).
mgoest:o. , Que o primeiro outorgante, Antenor da Fonseca.
Rangel, com *assentimento de sua mulher, D. Clelia Ante-
nietta de Britto Rangel,- tambem presente, realizará a sua

uota 'de capita!" subsoripto, no valor de novecentos contos
e'réis'(900:000$000), entrando para- a sociedade com o

~dto deettabitado e em mão Modo e respectivo torrem;

á . Avenida Rio‘Bra.noo numero cenho e oitenta e um '(cento
e oitenta e um), nesta cidade, do qual é seu casal unicO
senhor e legitimo possuidor, livre e desembaraçado de quaes-
quer onus ou responsabilidades, realizando todos os demola
accionistas em dinheiro, COMO ficou declarado, o valor das
restantes acções subscriptas no total de cem contos de ;réis
(cem contos de 'reis). Quarto. Que a sociedade reger-se-á
pelos estatutos seguintes: "Estatutos da S. A. Trianon"..;
Capitulo primeiro. Da sociedade e seus fins. Artigo:pri-
meiro. Sob a derrominaoão "S. A. Trianon", fica constituidà
nesta cidade do Rio de Janeiro, onde terá sua séde;:unia
sociedade anonyma, que se regerá pelos presentes estatutos
e -pelas leia em vigor. Paragrapho unico. A sociedade po-
derá manter suroureaes ou agencias nos Estados da Federa-
ção, por deliberação da directoria, ad referendum da assem-
bléa geral. Artigo segundo. A sociedade tem por objecto
explorar a locação dos predies que adquirir ou construir
a administração de iramoveis, podendo realizar todas as
operações, que, directa ou indirectamente, se prendam ao'seu
fim principal. Artigo terceiro. A sociedade terá a dura*);
de trinta annos, a contar da data de sua . constituição, prazo
este que poderá ser prorogado pela assembléa- geral dos,
accionistas. Capitulo segundo. Do canital social e das acções.
Artigo quarto. O capital social será de mil contos de réis
(1.000:00%000), dividido em mil acções ao portador do va-
lor nominal de um conto de reis (1:000$000) cada uma, In-
tegralizadas no acto da constituição da sociedade e realizadas
ere dinheiro e em bens. Paragrapho unioo. No caso deau-
gmento do capital social, fica assegurada aos accionistas, 'cm
proporção das acções que então possuirern, a preferencia
para a subscripoã.o das novas acções. Artigo quinto.' As
acções consideram-se indivisiveis em relação á sociedade. A
que pertencer em cominum a diversos con.domines, só -dará
direito a -participar assembléa geral si um trinco deites
houver sido designado por todos para . represental-o. 'Capi-
tulo terceiro. Da administração da sociedade. Artigo sexto..
A sociedade será administrada por um director-presidente.,e
um director-gerente, eleitos annualmente em assembléa geral
ordinaria, com possibilidade de reeleição. Paragrapho pri-
meiro. Sémente accionistas poderão ser eleitos para dire-
ctores da sociedade. Paragrapho segundo. Os membros
da directoria não reeleitos servirão até que seus substitutos
se apresentem para tornar posse. Artigo estimo. A gestão
de cada ura dos directores será garantida por umas caução
de cincoenta seções, que subsistirá' por todo tempo da, du-
ração do seu mandato, como garantia da boa execução deste :e
até approvação final de suas contas-Arti go oitavo — Os'ven-
cimentos mensaes dos membros da directoria serão fixados pela:
assembléa geral ordinaria, que poderá tambern mandar ,abo-
nar-lhes gratificações especiaes, pelos serviços prestaaos. Ar-
tigo nono — Aos directores são conferidos amplos podere&para
representar a sociedade juidcial ou extra-judicialmente, gerin
e administradar os seus negocies, nomear e dernittir emproa
gados, celebrar contractos, contrahir obrigaçõesotransigir,ore,
.nunciar, ou ceder direitos, alienar ou gravar bens, salvo dm,
moveis, caso em que se exigirá previa autorização da assere-
bléa geral. Paragrapho primeiro — Os directores dividirão;
entre si, os encargos da administração cotno fôr mais coaxe-
niente aos fins sociaes, decidindo a assembléa geral,' QM caso
de divergencia. Paragrapho segundo — Qualquer acto que en-
volva responsabilidade ou gere obrigação para a sociedade,'não
será efficaz sem a assignatura e intervenção dos dous.dire-
ctores. Artigo decimo — No caso de divergencia entre os mem-
bros da directoria, será a mataria resolvida em reunião 'con-
juncta com os membros do conselho fiscal, prevalecendo a so-
lução que fôr então adoptida por maioria de votos, salvo ebo
director-presidente, preferir convocar e submetter o assumpta
á deliberação da assembléa geral. Artigo declino primeiro
No caso de ausencia ou impedimento de qualquer dos directo.
res será este substituido pelos accionistas que fôr escolhidi!
cai reunião conjuncta da directoria e do conselho fiscal. Artigo
decimo segundo — °ocorrendo vaga, si esta fôr do cargo ala
director-presidente, assumirá tines funcoões o director-gerente,
convocando immediatamente a aseernbl4a geral para proceder,
se á eleição do substituto, sendo até então, por sua vez, substia
tuido pela fórma estabelecida no artigo anterior.' Si, vagar,
se o cargo de director-gerente, a sua substituloão,far-se:k
como no caso de ausencia ou impedimento, sendo facultado.aa,
director-presidente convocar a assetribléa geral para procedere
se á escolha do substituto definitivo. Capitulo' quarto --Da
conselho fiscal — Artigo decimo terceiro	 A sociedade terá
um conselho 'fiscal, cujo mandato será gratuito,. composto 'de
tires membros effectivos e outros tantos supplentes, eleitos
ihnnualmente pela Assegbléa geral ordinmia, competir.do-17be
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as attribuicões fixadas na lei das sociedades anonymas e nos
presentes estatutos. Paragrapho unitu — Os supplantes, na
ordem em que forem deitem, substituirão os membros do con-
selho fiscal, nos casos de vaga ou impedimento. Capieulo
quinto — ba assemblea geral. Artigo decimo quarto — A as-
sembléa geral, como orgão maximo da vontade corporativa,
ao qual compete deliberar definitivamente sobre tudo quanto
possa Interessar, ao bom aridamente dos negocios sociaes, será
constituida por todos os possuidores de acções que as tenham
depositado na sede da sociedade, ou em banco fiscalizado desta
Capital, pelo menos tres dias antes da data da reunião, exhi-
/lindo com usa antecedencia o documento comprebalerie de
tal deposite. Paragrapho untem — Cada acção dará direito a
um voto. Artigo. decimo quinto — A aseemblea geral reunir-
se-á ordinaria ou extraordinariamente, devendo ser aberta
pelo director-presidente da sociedade, ou, no caso de ausencia
deste, pelo director-gerente, com a declaração do numero de
accionista.% presentes e do capital representado esco-
lhendo, em seguida, os accionistas, por acelamação, o
preeidentie e convidando este dous secretariai dos
quase o primeiro será o encarregado do expediente
e O segundo redigirá a acta. Paragrapho primeiro — A as-
sembléa geral ordinaria, que será convocada com quinze dias de
anteredenoia, reunir-se-á no dia quinze de março de cada
armo ou no dia irarnediato, si aquelle for domingo ou feriado
para tomada de contas da adminietração, eleição de admi-
nistradores e fixação de seus vencimentos, escolha de fiscaes

supplentese competindo-lhe deliberar sobre todos os assam-
e las, que eWeeem na sua competencia e relathos a interesses
germe da companhia. Paragrapho segundo. A assernblea ge-
geral extraordinaria, que deliberará exelusivaraente sobre o
assurepto que a motivar, Gere. convocada pela imprensa com
a anteeedenoia minima de cinco dias. Capitulo sexto — Das
lucros, fundo de reserva e dividendos. Artigo decimo sexto.
ti amio social terminará em trinta e um dezembro de cada
ramo, data em que se procederá a balanço geral. Artigo decimo
:etário. Os lucros Uquidos verificados annualmente serão dis-
tribuidbe da seguinte maneira: dez por cento para fundo de
reservai salvo deliberação em contrario da assemblea geral;
cinoó por cento para gratificação dos empregados, a criterio
exclueaoo da directoria; cinco por cento para gratificações
aos ditectóres; oitenta por cento para dividendos. distribuidos
logo que tla condioees sociaes o permittam. Artigo decimo
Mareei Os dividendos não pagos não vencem juros, conside-
randóese renunciados em favoe da sociedade si não forem
reclamados no 'fruo de cinco annos, cantados do primeiro
dia fixado para o pagamento. Capitulo setimo. Disposições ge-
vaeS' e transitories. Artigo decimo nono. Os casos otniesos
nestes estatutos serão regulados pelas disposições da legisla-
ção sobre Sociedades anonymas. Artigo vigesimo. O mandato
da primeira directoria e do primeiro conselho fiscal termi-
nará em Marco de mil novecentos e trinta e sete. Artigo vi-
geetreb F11:fieira As acções, emquanto não forem ernittidee
os tituleis definitivos, terão representadas por cautelas pro-
visórias, ttaegnadas pelos dois directores.— Antenor da Fon-
seca Rangel. ea IX Clelis Antonietta de Britto Rangel. —
Dr. Antenor da Fonseca Rangel Filho. — Benjamin da Fon-
seta Rangel. — Dr. Orlando da Fonseca Rangel Sobrinho. —
Chiai* .Antoftletta Rangel. Antonietta Clelia Rangel. —
Rufai Perdigão da Fornece Rangel. — Vera Paranhos 'Rangel.

Tranoleeo Gil Castallo Branco. Quinto — Que todos os
subsoriptoreg de acere) estão de acceirdo em investir dam fim-
cçõee de primeiro direotor-presidente da sociedade o acato-
niáta Antenor da Penseca Rangel, industrial, domiciliado á
rua Senador Vergueiro numero cento e vinte e quatro, nesta
cidade; e, de primeiro director-gerente o accionista Benja-
min da Fonseca Rangel, pharmaceutico, aqui domiciliado á
avenida lapitacio Pessoa numero seiscentos e dezoito. O con-
selho %Ca/ ficará oenertituido por Alfredo da Silva Moreira,
Oscar -de Souza Machado a Onofre Leteres Ferreira, tendo
corno Enleantes Vloterind de Menezes Pires, Emilio Louros
Permita e Portunato Martins Guimarães. Sexto — Quê, por
coneletit a entrada do accionista Antenor da relleeN1 Rangel
em bem tf/amovei que, para ser incorpórado ao património da
nova sociedade precise tear previamente avaliado, de acebado
com o disposto no artigo setenta e teses do decreto numero qua-
trocentos, e trinta e (inativa de quatro de julho de mil oito-
eentee e haVenta e um, fica adiada a constituição definitiva
12 cerdpeatila ete que eeja realizada e approvada tal avalia-
cã& teterte, aeloe outorgantes e rédpreCainellte OtitOtgaders,
itrvégIdb 6 seetordeta Ai:deite? da Fonseca Raligel, já escolhido
párit deetterdpreeidetite; de plenos poderes para convocar as
assensbidas cera" de eubsóriptores, afim do serem !to-
rneados Os louvados e approvado o respectivo laudo.
devendo depositar no Banco do Brasil 'dez por cento do Capi-

tal, realizado em dinheiro e cujo montante total, recebeu já
dos ditos subscriptores, promovendo todas as demais for-
malidades e diligencias necessariaa á regular e definitiva
constituição da sociedade. E, por se acharem assim de per-
feito accórdo, pediram-ma todos que lavrasse s. presente em
minhas notas, a qual lhes sendo lida e achada conforme, a
aceitaram como está redigida, o que fiz por intermedio do
meu ajudante Roberto Ramos de Oliveira, e sendo-lhes lida e
achado conforme, a acatitaram e assignam com as testemu-
nhas a tudo presente Jorge Pinto Lisboa e Sebastião Ignacio
da Costa, residentes nesta cidade. Resalvo a entrelinha que •
diz "gere" e as emendas "noventos contos de reis)*
"dera", "participar", "se", "accionista", "gerente*, "convocan-
da "convidando", "pelos'. Eu, Roberto Ramos de Oliveira,
escrevente juramentado, escrevi, perante o tebellião Eduardo
Carneiro de Mendonça. E eu, Eduardo Carneiro de Mendohoa,
taberna° a subscrevo. — Antenor da Fonseca Rangel. — CIO-
lia Antonietta de Brito Rangel. — Antenor da Fonseca Ran-
gel Filho. — Benjamin da Fonseca Rangel. — 1. p. An-
tenor da Fonseca Rangel Filho.	 Clelia Antonietta. Rangel.
— Antonietta Clelio Rangel. Ruth Perdigão da FonSeett
Rangel. — Veta Paranhos Rangel. — Francisco Gil Castericr
Branco. — Jorge Pinto lÁsbeRz. — Sebastião Ignacio da Costa.
Trasladada em 18 de novembro de 1936 por S. S. e eu, tabellião
Eduardo Carneiro d Mendonça a subscrevi e assigna em pu-
blico e raso. Em testemunho da verdade, Eduardo Carneiro
de Mendonça.

Escriptura da constituição definitiva da S. A. "Trianee,
que entre si fazem Antenor da Fonseca Rangel e elle mulher.
Dr. Antenor da Fonseca Rangel Filho e outros, na fôrma
abaixo: Saibam quantos esta virem que no anno do nate:e-
mento de Nosso Saehor Jesus Christo de mil novecentog
&Mia e seis, aos treze de novembro, nesta cidade do Rio de
Janeiro, em meu cartório e perante mim tabellião em vir-
tude de distribuição que me foi feita, compareceram, como
outorgantes-reciprocamente outorgados; primeiro, Antenor
da Fonseca Rangel, casado, industrial, e sua mulher D. Gle-
ba Antonietta de Brito Rangel, ambos proprietarioe, residen-
tes á rua Senador Vergueiro numero cento e vinte e quatro,
nesta cidade; segundo, Dr. Antenor da Fonseca Rangel Filho,
casado, engenheiro e pharmaceutico, residente no mesmo
local; terceiro, Benjamin da Fonseca Rangel, pharrnaceutico,
residente á Avenida Epitaoio PessUa numero seiscentos e de-
zoito; quarto, Dr. Orlando da Fonseca Rangel Sobrinho, en-
genheiro chirnico, militar, ora domiciliado em Piquete, Esta-
do de São Polo. representado por seu bastante procurador
Dr. Antenor da Fonseca Rangel Filho, conformo procuração
passada neste cariado no livro duzentos e °inocenta, folhes
Ires; quinto, Clelia Antonietta Rangel, solteira; sexto, Ante-
nietta Clelia Rangel, tombem solteira, ambas residehte á reta
Senador Vergueiro numero cento ó vinte e quatro; Watt!),
lauta Perdigão da Fonseca Rangel, casada com o segundo Ou-
torgante sob o regiraen de completa separação de befl 5 por
elle assistida; oitavo, Vera Paranhos Rangel, casada com o
terceiro outorgante Lambem sob o regimen da aeperação
de bens e por elle assistida; e nono, coronel Francisco fali
Cattello Branco, casado, official do Exercito, residente
á rua Xavier da Silveira numero setenta e it is
Lambem nesta Capital; pessoas reconhecidas coroo as próprias
de mim tabelião e das duas testemunhas abaixo tonelada% e
assignadas, que tambera conheço e de cuja idoneidade e capa-
cidade juridica, dou fé. E, perante as mesmas testemunhas,
pelos outorgantes e reciprocamente outorgados, foi-Me dito o
seguinte; Primeira — Que, tendo convencionado entre si a
constituição de uma sociedade sob a forma anonyrna Com a
denominação "S. A. Trianon". com sede nesta Capital á rua
Rodrigo Silva numero quatorze, primeiro andar, foi o capital
social por eles integralmente subscripto para ser realizado
parte em um iturriovel, com o qual entrará peva a, companhia
o subscriptor Antenor da Foneeta Rangel, com outorga de eua
mulher, e a parte restante em dinheiro pelo que foi lavrada
nestas notas a folhas quinze do livro numero quatrocentos e
oitenta e ires, a escriptura preliminar de constituição da alta-
elida sociedade, reger-se pelos estatutos tianscriptes na Meteria
escriptura, ficando, entretanto, na forma da lei, adiada a coa-
stituição definitiva da sociedade afim de serem nomeados
louvados para avaliarem aquelle bem é ser o respectivo laudo
.submettido á assembleia geral dos subscriptotea. Seeuredo —
Que taes formalidadee foram fielmente cumpridas, havendo,
em rizsenibbias de subsoriptores realizadas em dea e oale de
corrente me: sido, reepectivantente, nó:deados os loaVaddit e
approvado ó respectivo laudo, que me foi apresentado em ori-
ginal, tendo em tabellião reconhecido as respeotivas firmas,

ui	 ! ri 'INPM 11,mm
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tudo conforme as setas seguintes, que bulhem Me foram apre-
Sentadas e fielmente transcrevo. "Acta da Aasemhlt% Geral
doe Subsoriptoras do capital da S. A. Trianon", sociedade
anotiyma em organização, nomeando louvados. Aos dez dias do
mez de novembrodo anuo .de mil novecentos e trinta e Sois,
nesta cidade do Rio de Janeiro, á rua Rodrigo Silva, nu-
mero quatorze; primeiro andara ás quinze horas, presentes Os
Srs. Antenor dà Fonseca Rangel, Dr. Antenor da Fonseca Ran-
gel Filho e sua mulher dona Ruth Perdigão da Fonseca Ran-
gel, casados sob o regimen da separação da bens, Benjamin da
Fonseca Rangel, e sua mulher 'dona Verá Paranhos Rangel,
também casados sob o regimen da separação de bens, capitão
Dt. - Orlando da Fonseca Rangel Sobrinho, devidamente repre-
("tad° por seu procurador Dr. Antenor da Fonseoa Rangel
Filho, dona Clélia Antonietta Rangel, dona Antonietta Clelia
Rangel e cerrarei Francisco Gil Cardei/o Branco, unices sob-
seriptoree da totalidade d6 capital da "S. A. Trianmar, socie-
dade ananyma em organizaoão, assembl.. a presidencia ,da as-
sembléa, por acclamação unanime, o subscriptor Sr. Anterior
da Fonseoa Rangel, que .convidou respectivamente para pri-
meiro e segundo secretaries os subscriptore,s Benjamin da
Fonseca Rangel e Dr. Antenor da Fonseca Rangel, digo, An-
tenor da Fonseca Rangel Filho, ficando assim constituída a
Mesa directoria dos trabalhos. Era seguida, o Sr. presidente
declarou que esta asserabléa, na qual estavam presentes todos'
os subscripterea do capital dá "S. A. Trianon", staSiedade
anorryma em organização, fora convocada por aenunrolo pu-
blióada no DíMo Official de dez do corrente mas, nos termos
dá esetinttra preIimirlar de constituição da Mesma sociedade,
lavrada em nove -de corrente rnez, em notas dó tabellião do
Deehno difícil:), deita Capital, para a escolha de louvades que
ptôôedáni á reallaoão do irnmovel com o qual elle mesmo', com
outorga de sua mulher, dona Clélia Antonietta de Britto
Reage!, tealizará a quota de capital que Subscreveu. E
coito nenhum outro fim tivesse a reunião, foram p o
proposta do Sr. Benjamin da Fonseea Rangel, eleitos
unanimemente louvados para procederem á alludida avalia-
cão os Srs. Dr. Agliberto Xavier, Dr. Ilenrique I3enoit Az!-
vieres e Vietorino de Menezes Pires, abstendo-se de votar o
Interessado, Sr. Antenor da Fonseca Rangel, e ficando resol-
vido que .fosse convocada para amanhã, as mesmas horas
nova reunião da aseernblea para tomar conheelmento do laudo
doe louvados e sobre elle deliberar. Suepensos os trabalhoe
por meia hora para ser lavrada a presente acta, foi a mesma
*provada, unanimemente, quando reaberta a seseão, indo
por todos assignada em duplicata. Eu, Antenor da Fonseca
Rengel, Filho, 20 secretário, a redigi, mandei' daetylographar e
subterevo. Rio de Janeiro, dez de novembro de mil novecentos
e trinta e seis. (a.) Antenor da Fonseca Rangel Filho. An-
tenor da Fonseca Rangel., Benniniin da Fonseca Rangel. Cé-
lia Antordette Rangel. Antonletta Clélra Rangel. Véra Para-
nhos Rangel„ Ruth Perdigão da Fonseca. Rangel. Franoisco
Gil Castello Branco, por procuração de Orlendo da Foneeea
Rangel Sobrinho. Antenor da Fonseca, Reage Filho. Reck-
isiheçó -ars linhas de Antenor da Pensem Rangel Filho.
temor ,da Foneeca Rangel. Benjamin da Fonseca Rangel. M-
b& Antónietta Rangel, Antonietta Clélia Rangel. Verá Para,
nholl Rangel. Ruth Perdigão da Fongeca Rerigel. Prancireo
Gil Crietelló Braneo, e Anterior' da Fonseca Range/ Pilho. RIO
de Janeiro, treze de novembro de mil novecentos e trinta e
seis. Enf testemunho da. verdade (está o sigrial publico),
Ednaido Carneiro de Mendonça. "Acta da assernbléa geral dós
subsariptores do capital da S. A. Trianon", sooledade ano-
tayma em organização, approvando o laudo de avaliação. Aos
onze dias do mez de novembro de mil novecentos e trinta e
seis, nesta cidade do Rio de Janeiro, á rira Rodrigo silva qua-
torze, prInreíro ander, ás, quinze horas, presentes os senho-
res Antenor da Fonseca Rangel, doutor. Antenor da Fonseca
Rangel Filho e sue mulher dona Ituth Perdigão da Fonseca
Rangel, °asados sob o regime da separação de bone; Benjamin
da Fonseca Rangel e sua mulher dona Wra Paranhos digo
Patrulho& Rangel, casados eob o ruamo regime de maceração
de beire, capitão doutor Orlando da Fonseca Rangel Sobrinho,
representado por seu procurador doutor Antenor da Fonseca
Rangel Pilho, donaAntnletta Rangel, dona Antonletta
Clélia Iteagel e cotenel -Frendeu) Gil Castello Branco, unidos
subscriptóres da tótalidede do debitai "a. À Trianon" So-
eiedede Aranyflia era orgenierioão, ateurae novamente à
eitealdeirele, por aóelameettó, 6 dédiónista Anteeor . da Pon-
aeêii- Rangel, qUe eediVIdóti a odcupttrein os étis tõgarèr crÉ
rikitatarioa quê servitara enioasião da assernbléa anterior,
eartherea Benjamin da Foaseca Rangel e: doutor Antenor da
~seca Rangel Filho. Em seguida, declarou o senhor presi-
dente Mie o fim desta nova assembléa convocada Dela

prensa, conforme aviso publicado no "Diarlo &fiche de
hoje, era deliberarere os prendei; sobre o laudo de avalia.
ção do immovel com o qual alie proprio, com outorgada de
sua mulher, pretende realizar a sua entrada para constas.
tuição do capital da sodiedade em organização. Foi então lido
pelo primeiro secretario o seguinte laudo, apresentado pelos
louvados nomeados, na assembléa anterior, de dez do cor-
rente. "Laudo de avaliação". Os abaixo assignados, nomea-
dos pela assembléa geral dos subscri,ptores do capital da
"S. A„ -Trianon", sociedade anonyma em organização, Para,
como louvados, avaliarem o predio e respectivo terreno, t
avenida Rio Branco numero cento e oitenta e uni, na Ira.
griezia de São José desta cidade, de propriedade do acato- .
nista Sr. Antenor da Fonseca Rangel, e sua mulher, com o que/
entram para a realização do valór das acções por aquelle eube
scriptas, tendo prooedido á diligencias que julgarem neoessartas
e conferenciado entre si, vêm apresentar o seu laudo pela
forma seguinte: Verificaram os louvados que se trata de
um predio velho de' Ires pavimentos, havendo nos fundos unia
construção propria para theatro (edificio Trianon), presen-
temente não °ocupados e em mau *ratado de constievaçãa não
podendo ser utilmente reconstruido. O terreno do 'removei,
que é proprio, mede de largura na frente, dez metros e trinta
centimetros e de comprimento pelo lado direito, de quem olha '-
para a via publica, em zig-zag com tres ramos, no primeiro
ramo, em direcção á linha dos fundos, vinte oito metros e
Oitenta centimetros; no segundo ramo em direcção ao predita,
numero cento e setenta e nove, troa metros e doze centinaoa,
troe; e no terceiro ramo em direeção á linha dos fundeis, vin.
te e quatro metros e setenta e seis oentimetrot; sendo que.'
pelo esquerdo tombem de quem Olha para a via publica, mede
érn rig-rag, com 3 ramos, no i° em direeeão á linha doa fun-
dos 38

'
 hó segundo ramo era direeoló ao precito zoa.

merõ cento é oitenta e tees, nove metros e oitenta e Usai can-,
timetros; e, finalmente, no terceiro ramo em direccão á linha
doe fundos, vinte é sete inúteis e oitenta e °ince eentirnetros,
onde termina com a largura, nos fundos de vinte e dote me..
troe á cineeenta centitaetros em linha gritada, abrangendo a
arta total de novecentos e trais metros quadrados a oitentãt O
quatro centirnetros. Confronta eass imniovel, pelo lado direita,
com o prédio á Avenida Rio Branco numere Cento e setenta a
nove; péla lado esquerdo com o predio á mesma avenida nu-
mero cento e Oitenta e troa; e, nos fundos etnál qUetn de dt.i
reito, dando-lhes os louvados, em vista do valor dó Metro
quadrado de terreno no local, o Valor de novecentas tente*
de réis (novecentos centee de aéle). Pôr se acharem Malta
de penfeitoaociardó, mandaram dactylegraphat o Ordern.,1
te laudo, redigido peló terceiro louvado Victorifio da Mesel,
rreZes Pires que o agsigna oraijimotameate cem os dethidle.!
Rió de Jarieire, cinte de novembro de mil nevec.entes e trinta e
seis. Agliberto Xavier. — Henrique Bonolt Atinieres Ó VI..1
otorino de Menezes Pires. Ninguenti desejando usar de Pile-1
vrà para discutit o laudo, o Sr. preeidente declarou que ia
pnl-o em votação, sendo o mesmo laudo unanimemente appra.
vedo, abstendo 45 votar o accionista Sr. Antenor da Forteaea
Rsngel, por ser interessado, embora te declarasse de pierrô &a-
cordo com Os resultados e conclusões dos louvados. Nada
Mala havendo a tratar, sa Sr. presidette suspende os trabalhos
por meia hora, afira da ser lavrada a presente acta. Reaberta
a ¡sessão foi esta lida e unanitnernente approvada, pelo que vae
por todos assignada, eni duplicata, telido e Sr. presidente convi-
dado Os Srs. subecriptoree para comparecerem depois de
amanhã dia treze dó corrente ao tartorio do tabellião do De-
cimo Orneio, afim de ser assignada a escriptura definitiva do
constituição da S. A. Trianon. Eu, Antenor da Fonseca. Ra31-1
gel Filho, segundo secretario, a redigi, fiz dactylographar e
subscrevo. — Rio de Janeiro, onze de novembro de mil no-
vecentos e trinta e Saia. — Antenor da Fonseca Rangel Filho.
— Antenor da Fonseca Rangel. — Benjanlin da Fenece& Ran-
gel. — Por procuração Orlando da Foneeea Rangel Sobrinho,
Antenor da Fonseca Rangel Fiih.o. •-• ctétia Antontetta Ran-
gel. — Antonietta C/día Rangel. — Véra Paranhee Rar4014
— !Wh, Perdiglio da Fonema Rangel. Frendem) Gil Cas-
telo Branco. Reeonheço as finitas retro de Antenor da Fon-
seca Rangel Filho, Antenor da Foeseta Rangel. Benciamin da
Feteena Rangel, Afitefior da Fonseca. Rangel Pilho e euptes
de) eleita Aateniette Rangel. Antónietta Clélia Rangel. _Veta
Paranhoe Rangel. RUM Perdido da 'reúnes, Rangel e Fran-
Meti Gil Castalló Breaco, Rio de Janeira, treze de iltnneiri-
Rito de mil novecentos e-trinta e seis. Em testemunha da
verdade (estava o signa! publico) Eduardo Carneiro de Mer-
dança. Terceiro — Que em v4sta. disso, é o immovel á Avenida
Rio Branco numero .;énto e oitenb e um, na freguez;a de São .
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José,, desta cidade, de propriedade do accionista Antenor da
Fonseoa_Rangel, e de sua mulher. caracteristicos e con-
frontações constam do laudo * de avaliação acima referido, ac-
ceite como entrada de capital do mesmo accionista pelo valor
de:novecentos. contos de reis, que lhe foi attribuido no mesmo
laudo, correspondente ás novecentas acções , por elle subsori-
ptas, sendo o seu dominio e posse, por força desta escriptura
e'nesinelhor fdrma de direito, como adiante se declara. Caris-
raittidés á Sociedade Anonyma que ora se constitue. Quarto

pelos demais subscriptores do capital social, que é na
totalidade de mil contos de reis. (Mil contos de , réis), havendo
sido tombem effectivamente paga já a parte restante de cem
contos de réis,. a ser realizada, em dinheiro quantia ess a que
o.director-presidente da sociedade, Antenor da Fonseel . Ran-

esoolhido por ()ocasião da escriptura preliminar de nove
de novembro corrente confessa e declara 'haver recebido, fita
assim effectivamente integralizado todo o capital social subs-
cripto, Quinto — Que, finalmente, havendo • sido depositada
no Banco do Brasil, desta capital, a quantia de dez contos de
réis . (Dez contos de reis) correspondente á decima parte do
capital subscripto em dinheiro, e• pagos os devidos impostos,
conforme documentos ex_hibidos e transcriptos no final desta,
ellès outorgantes e reciprocamente outorgados, estand3 satis-
feitas todas as , exigencias legaes, declaram definitivamente
tonstituida, sob a fórma anonyma, a S. A. Trlanon, que se re-
gerá pelos-estatutos transcriptos de escriptura preliminar , de
nove do corrente, lavrada nestas notas, a qual confirmam e
ratificam em todas as suas clausulas, passando essa sociedade
a ser . administrada pelos membros da directoria e fiscalizada
pelos membros do Conselho Fiscal e st,pplentes nomeados na
alludida escriptura, sendo gratuito, o mandato dos directores,
até deliberação diversa da assembléa geral fixando-lhes os
vencimentos. Então pelos primeiros outorgantes, Antenor da
Fonseca Rangel e sua mulher, D. Cella Antonietta de Britto
Rangel, foi ainda dito: Que são effectivamente unicos senho-
res e possuidores do predio deshabitado e em mau estado de
conservação e do respectivo terreno á Avenida Rio Branco nu-
mero cento t oitenta e um, na freguezia de São José,- desta
cidade, o qual. o urimeiro outorgante houve no inventario de
seu finado irmão pharmaceutico Orlando da Fonseca Rangel,
conforme partilha amigavel, homologa por sentença de tres
de janeiro de mil novecentos e trinta e seis, do Juiz da Sexta
Vara Civel deste District°, estando o respectivo formal .expe-
dido pelo mesmo juiz em vinte e quatr3 daquelle mesmo Pies,
com um additamento datado de onze de maio deste anuo, de-
vidamente transcripto DO Setimo Offido do Registro Geral de
Inirnovels a felhas sessenta e dois do livro tres G, sob nu-
mero' .tres mil seiscentos e setenta. — Que, assim possuindo
livre e desembaraçado de qualquer onns ou responsabilidade
tal iminoVel, cujos caracteristices e confrontações constam do
laudO já transcripto nesta escriptura, elles outorgantes. pela
presente e na melhor forma de -direito, consideram effecti-
vOrnente incorporados patrimonio da S. A. Trianon; so-
eiedade anonyma, ora constituida, todo °mini° e posse. direi-
tos', acções e servidões que tinham sobre o dito immovei, ha-
vendo-a desde já por empossado, por força desta escriptura
eda'clausula constitutiva, comoirealização da quota de capital
da sociedade que o primeiro outorgante subscreveu, no
valor de- novecentos contos de réis (novecentos contos de
de reis); de accordo com o laudo de avaliação, obrigando-se
ambos a fazer, a todo o tempo, boa, firme e valiosa a pre-
sente,- Por si e seus herdeiros .e sucoessores, e a responder
para.evicção na fórma da lei. Finalmente, por todos os demais
ortorgantes e reciprocamente outorgados foi dito, na pres.
sença das testemunhas, que acceitavam a presente escriptura
como estás redigida, apresentando-me os documentos seguin-
tes para serem transcriptds: Banco do Brasil. Rs. Dez contos
de réis. Recebemos do Sr. Antenor da Fonseca Rangel, que
se diz incorporados da S. A. TrianOn em constituição, a im-
portância de dez contos de reis, que diz ser correspondente a
decima parte do capital em dinheiro da referida sociedade, nos
termos do decreto numero quatrocentos e trinta e quatro, de
julho de mil oitocentos e noventa e uni, artigo sessenta e
cinco. Rio de Janeiro, onze de nervernbro de Mil novecentos
e .trinta e seis. (estava uma assignatura illegivel), sobre
trinta mil e duzentos reis, de senos e um timbre do Banco do
Brasil. Guia. Antenor da ,Fonseca Rangel, incorporador -da
sociedade anonyma "Trianon" (S. A. Triation) cOrn o capital
de : mu contos de reis, vem a Recebedoria do District° Fe-
deral-pagar o irtapOsto de sello correspondente. Em constitui-
ção. ^Rio de Janeiro, doze de novembro de mil novecentos etrinta e seis.—Antenor da Fonseca Rangel (estava uni salto. de
echicação e saude inutilizado cora um caril/abo do thesou-
retro) Verba numero cento e oitenta e um.. RI., tres contos

de réis. Pagou de saltos trai corgo de réis. RecebedorieS do
Ileistricto Federal, doze de XI de mil novecentos e trinta e.seis.
O escrivão do' sello (illegivel). — O ajudante do thesou-
retro, Mello. Certidão. Prefeitura do District° Federal. Cer-
tifico em cumprimento ao despacho exarado na petição de
guia de transmissão protocollocada sob numero oito mil du-
:lentos e cincoenta e quatro, de onze de novembro do corrente
anuo. Que, o predio, sito á avenida Rio Branco 'numerocento k
e oitenta e um, inscripto em nome de Orlando da Fonseca
Rangel está quite dos impostos municipaes até o exercido de
mil novecentos e trinta e seis. Em treze de novembro de mil
novecentos e trinta e seis.' — Raul Calasans, primeiro oiti-,
dal. Recebi, treze-onze-mil novencentos e trinta e seis. —
A. Raposo. A margem lia-se: Rs. Setenta e seis mil quinhen-
tos réis (setenta e seis mil e'quinhentos reis). Guia d'aguas
O predio á avenida Rio Branco numero cento e oitenta e um,
está quite de imposto de consumo d'agua por hydrometro nos
exercidos mil novecentos e trinta e dons a mil novecentos' e
trinta e quatro, e da taxa de saneamento nos de mil novecentos e
e trinta e tres a mil novecentos e trinta e cinco. Recebedoria.dd
District° Federal, treze de novembro de mil novecentos.ei
trinta e seis. — O escripturario (illegivel). Visto. Primeira
Sub-Directoria. Novembro treze-mil novecentos e trinta' e
seis. — O sub-director, Veiga. Dos rdes de devedores das
taxas de consumo d'agua por hydrometro até mil novecentos
e 'trinta e um e de saneamento até mil novecentos e trinta e
dons não consta divida pelo predio numero cento e oitenta , e
um, da avenida Rio Branco. Procuradoria Geral da Fazenda
Publica, treze de onze de mil novecentos e trinta e seis.
Rodolpho Pinheiro. Visto. treze-onze-mil novecentos e trinta
e seis. — O procurador, B. Costa. (Inutilizadas estampilhas
no total de trinta e um mil e duzentos réis). De como assim!
disseram, me pediram, lhes lavrasse em minhas notas esta
escriptura, o que fiz por intermedio do meu ajudante Roberto
Ramos de Oliveira, e sendo-lhes lida e achada conforme, a
aceitaram e assignam com as testemunhas a tudo presenteai
Jorge Pinto Lisbba, e Sebastião Ignacio da Costa, residentes
nesta cidade. Resalvo as emendas que dizem "entrara" "Clée
lia" "Dos". Eu, Roberto Ramos de Oliveira, escrevente juram
mentado, a escrevi, perante o tabeilião Eduardo Carneiro da
Mendonça. E eu, Eduardo Carneiro de Mendonça, tabellião,
a subscrevo. — Antenor da Fonseca Rangel. — Mela Anto-
nietta de Britto Rangel. — Antenor da Fonseca Rangel Filho.
—.Benjamin' da Fonseca Ramagem, por procuração, Antenor
da' Fonseca Rangel Filho. — Clelia Antonietta Rangel —
Antonietta Mela Rangel. — Ruth Perdigão da Fonseca Rangel.
— Vera Paranhos Rangel. — Francisco Gil Castelo Branco.,
— Jorge Pinto Lisbda. — . Sebastião lgnacio da Costa. Trad-
ladada hoje por P. P. E eu, tabellião Eduardo Carneiro de
Mendonça, a subscrevi e assigno em publico e raso. Em tes-
temunho do verdade, Eduardo Carneiro de Mendonça.

IODE.

MINISTERIO DO TR,ABALHO, INDUSTRIA E COMMERCIOs

DEPARTAMENTO NACIONAD DA ESDUSTRIM E COMMERCI4

Certidão

Certifico que, por despacho do senhor dire;tor geral, de
18 de dezembro do corrente anuo, foram archivados nesta-re-
partição, sob • numero 12.895, os seguintes documentos refe-
rentes á Trianon S. A., a saber: escriptura preliminar .de
constituição, lavrada no cartorio do 10° Officio, em 9 de no-
vembro do corrente anno, na qual foram transcriptos: list*
dos: subscriptores, estatutos e investiu das funcçõas a pri-
meira directoria; escriptura de constituição definitiva, Ia,.
vrada no mesmo cartorio, em 13 do mesmo mez e' anno,' na
qual foram transcriptos: acta da assembléa geral dos subscri-
ptores, que nomeou louvados para avaliarem os bens a serem
incorporados ao capital, acta de assembléa geral doa suhscri.
ptores, que apProvou o laudo de avaliação, transcrevendo-o,
recibo do deposito de 10 %, feito no Banco do Brasil, guia
com o pagamento do sello pro porcional, feito na Recebedoria
do Districto Federal; estatutos; lista dos subscriptores, e
laudo de avalidção. Eu, Luis Augusto Alves Feitosa, offis
cial da l a secção deste departamento, passei a presente cens
tioão. (Sobre Rs. 1008000 de estampilhas federaes e urcd
sello de Educação): Rio de Janeiro, 21 de dezembro de .1936.
— Luis Augusto Alves Feitosa, 2° offinial. Visto. — Gustaml
Adolpho Bali, director da Secção do Cornmercio. Abaixe
estava o carimbo do departamento. Visto. — Giátavo
pho Buil?", director da Secção do Cemmercio.

-	 -
ni-6444--2i-44N-4411,200X
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SOCIEDADES CIVIS
ESTUDANTES ATRLETICO . CLUB

=MT° DE ESTATUTOS
Fundado nesta capital, sua sáde e fôr°

em • 30 de setembro de 1936, de duração
indeterminada e composto de illimitado

-numero de !mios, não respondendo os
mesmos, subsidiariamente pelas obriga-
-ções- sociaes, são seus- fins: promover a
educação pbysica entre os seus s-ocios,
.podendo- tombem organizar' reuniões e
divertirnen,tes de caracter , social. O olub
será administrado por uma- directoria
composta de: presidente (que orepre-
•sentará em-Juizo e fiSra. delis ein • suas
-relaçõee com terceiros) vice-presidente,
1° e:2°.secretaries, • 1° e 20 thesoureiros,
director social, director bibliothecario,

•director de ping-pong,- director geral de
•sports, director de athletisma -director
de voliey-ball director -de basket-ball,
director de .foot-ball, directora geral do
departainentoleminimo, 'director de- pu-,
blioidade.

ipoderd, ser' , dissolvidtó O por
ágil tidos insupeaveis	 ~chi.—

mento-de seus fins, com a presence: do
Conselho de Fundadores e por 314 de beus
membros reunidos e presentes, e o mais
previsto no art. 115°. No caso de disso-
lução do olub os seus bens serão dividi-
dos entre os mios fundadores que esti-
verem no goso de suas prerogativas.

Os presentes estatutos só poderãO, ser
reformados depois de .deoorridos dois
annos de sua approvac go final." A dire-
ctoria actual consta dos Estatutos. •

Rio, 21 de dezembro de 1936.	 A" di-
rectoria.	 •	 .
• (1. 6.252	 21-12-4936 — -243500),

"LAR INFANTIL*
'namoro Dois Em/creres,

Fundado nesta capital, onde tem sua
séde e fóro, por tempo indeterminado,
com seu findo social a constituir-se,
tem pôr fim ministrar e desenvolver,
aperfeiçoando sempre, o ensino pritna-
rio, seoundario, superior e commercial,
proporcionando, assim, aos seus edu-
candos, solida instrução. O "Lar In-
fantil" será -administrado por uma rd-
rectorfa composta de uma directo-
ra-presidente, • unia- directora-thesou-
reira e uma directora-secretaria. A
directora-presidente representará a Se-
°iodada "Lar Infantil" em Juizo ou fóra
delle, podendo delegar poderes. Os pro-
fessores e alumnos não respondem nem
solidaria, nem subsidiariamente pelas
obrigações contrahidas pela directoria
em nome da Sociedade "Lar Infantil":
A dissolução far-se-á quando as dire-
ctoras-proprietarias assim o acharem
necessario. Uma vez dissolvido o "Lar
Infantil" o seu patrirnonio será .de ex-
clusiva propriedade das directoras-pro-
prietarlas. Os usos imissos nestes es-
tatutos, bem assim a reforma dos mes-
mos serão resolvidos pelas directoras-
proprietarias. O "Lar Infantil" poderá
estabelecer filiaes e succursaes em todo
o Brasil. — A Directoria.

.(C 6. 253-21-12-36-213400i
—

SOCIEDADE RECREATIVA E CARNA-
• VALESCA RECREIO DA ILHA DO

GOVERNADOR
arruam no& amertrrog

• Fundada "nesta Capital, sua " séde
fóro juridloo, por tempo. de duração
indeterminado e 'ilimitado numero de
godos que não reg-Penderão subsidiaria-
mente pelas obrigações soolites, • tem por

• fim organizar diversões para seus as-
sociados como sejam: reuniões &Jusan-
tes, festejar, os folguedos 'carnavalescos,
interna e externamente, promover pas-
seios, pio-nics o outras diversões fami-
liares. Será administrada por uma *dire-
ctoria composta de: presidente (que
o* sou representante . em Juizo .e fora
delle), vice-presidente, 1° e 2°. secreta-

•rios, thesoureiro, - 1° e 2° procuradores.
A dissolução se dará qUandó • nãO 'póuder
preencher os seus fins, imando'neste•case

•o saldo do • Patrimonio entregue a -urna
•Casa de Caridade da Múnicipalfdade, Os
estatutos poderãe• ser •reforintidos•: por
assernbléa geral : especialmente •Conyoca-
da. A directoria actiiiii • consta das -esta-
tutos.	 •	 •	 •	 •	 •	 .

Rio de Janeiro, 21 de dezembrO de
1936--',A. directoria.-	 „-

	21-12-936.	 1000)".

Activo. .
Letras descontadas ,
Gentes •correntes . 	
Caixa . . 	
Moveis .6 utensilios .
Diversas • contas . .....

,

47 :581$700
77:092$550
95:161380A
3:0003000
15 :5243100

238 :3808160

50 :000$000
167 :260$800
21:0998350

238:3808150

traordinaria. Verificando o director,
:"'• Ardi Neumann, haver numero. legal e
▪ não-desejando presidir os trabalhos, pede

á "asserribléa que designe uma pessoa que
":.os dirija: E acolamado o Sr. Lineoln

- Pertocarreiro que, assumindo a presiden-
T; • cia, convida os Srs. José Cacewitch,

"mall • Gruenberg, Lothar Steinthal para
servirem. de secretaries. Constituida 'a
iriesa,p presidente informa que, de acoor-

'-•": do 'com a coavôcacAo feita no 13iario
Official"- de 27 de outubro do" corrente
anna-sd achava reunida a assembléa ge•
ral sertraordinaria. O edital de convoca-
cão é" lido pelos Sra. secretaries. Tkindo

• :.•rsido• convocada em 19 do corrente a as-
aerablés geral de accionistas para um dia
fariado;_fics, portanto, a: mesma assem-
bléa geral de accionistas convocada para
o dia 31 de outubro de 1938, a realizar-
ae ts 16 horas, no local da gerenoia, com

••;...": a.seguinte ordem do dia: a) • alteraoão dos
estatutos; .b) demissão do Sr. presidente

- eleioão para o cargo vago; c) diversos. .
— 41. • directoria. Iniciada a discussão da

parte parte da ordem do dia, •
,J..•••• pedea palavra o Sr. José Cacewitch;; que
_.-•:-prooede á • leitura , da •seguinte proposta
-B." de. alteração dos estatutos: "O .desenvol-

vimento commereiel e e interesse da se-
.:•-•ciedade impõem as seguintes alterações

- 

tio

'etitatutos": a) 'Ocorescente-Se ao- ar
9° paragrapho muco "•-;.= as acções

,;;•;_ ipciderão se:r convertidas em ao pOrtador,
•-	

•
. desde. que assim decida a assenibléa ge-

;¡-..:-.1-4,1;li) redija-se Ásãiiii • o art,.13: Cada um
" &is:directores prestatá, para garantia de
..,.iUti .- gsstão, uma. cauoão de dez, seções;

Redija-se assim O art. 16: Todos os
-documentos e .papeis conoernen-

• les tioa negocies da sociedade e dos quase
• .,..:decorrany cluaesqUer obrigacões :para a

••-•••• mesma,' devem, para -aer validos, conter
assignaturd -do director-gerente :ou do

procurado; -per elle..devidarnente:Insti-.

	

tuidee para geprcaepta-14o.; 	 proNsta
-. •	 -	 _	 •

a • Rio de Janeiro, 21 de dezembro de
soe. ..- Lauro Dias, director presiden-

— Oscar L., Freire, contador.,
• -	 (C-8 Z36-21-12-936-273500.1

•

sOÔIZDADZ ANONMA — SOCEBA S/A
▪ AOrA DA ASSEMELÉA GERAL ExTRAoRD1NA-
2F'	 KEALIzADa sx 31 DE oUTVDRO DE

• 1936
Aos trinta e um do mes de outubro de

• 1936 nesta cidade do Rio de Janeiro, á . 'ioa ordem e harmonia reinantes na as-
?	 rúa Alvaro Alvim n. 33, ás 16 horas, sernbléa e manda-nos lavrar esta dota,

r„ 'presentes todos os accionistas represen- fazendo-se outra em separado, as quaes,
• tendo 100 acções o igual numero de vo- lidas e approvadas, foram por nós, se-

toe, reuniram-se em assembléa geral ex- cretarios, que as lavramos, assignadas e
em seguida subscrintas por todos os
accionistas presentes. Em tempo: Pelo
accionista Adolf Flaiohner foi proposto,
durante a assemblaa, que os accionistas
record:tecessem nada ter haver a socie-
dade de Lothar Steinthal & Comp., o que
foi acceito.— José Cace witeh--Aron Neu-
mann•—Lothar Steinthal.—Lothar Stein-
th41 & Comp. — SaMoil Gruenberg.
Lincoln Portocarreiro. Adolf Fiai-
chner. • — Pela directoria, Aron Neu-
mann, director-gerente.

(C 6.243 — 21-12-36 — 613200)

acha-se • assignada pelos seguintes accio-
nistas:.José Caoewitoh, Lothar Steinthal,

•-Lothar • Steinthal 84 Comp., -Arou Nau-'
• mana Lincoln Portocarreiro, Submettida

à discussão, é a proposta,'. sem discussão,
unanimemente approvada. • Iniciada a se-
gunda parte da ordem do dia, os-senho-

- res• secretaries procedem á leitura da se-
, gainte carta: "Rio de Janeiro, 15 de ou-
- tubre de 1936. Ex.mo. Sr. direotor-ge-
• rente da 'Soube- S/A. Não permittindo,

de modo nenhum, os meus affazéres,que
eu-continue a ()ocupar o cargo de dire-
ctor-presidentedessa sociedade, venho,

•por esta, renunciar expressa e irrevoga-
velmente ao mesmo,- pedindo a V. Ex.
que faça sciente desta minha resolução

•aos Srs. accionistas". Faço votos pela
•prosperidade dessa sociedade,. cuja utili-
dade e progresso me parecem indisouti-
vais. — Lothar Steinthar. A renuncia é
submettida á assembléa, que unanime-
mente a approva. O accionista Arca Neu-
mann propõe, então, que a assembléa
approve todos os actos praticados pelo
director renunciante, exonerando-o de
toda e qualquer responsabilidade, o que
é unanimemente approvado. Passando-se
á eleição do cargo vago, o Sr. Lincoln
Portocarreiro propõe que seja acclamado
o Sr. Nefussi Nessime, o que é oculto
pela assembléa com uma salva de palmas.
O Sr. presidente proclama eleito o se-
nhor Nefussi Nessirne director-presidente
da Sociedade. Nada mais havendo a tra.
tar, o Sr. presidente oongratula-se pela

4



"COMIT.E' DOS MUTUARIOS DO AMPARO,
RECIPROCO"

rsTRACTo DOS ESTATUTOS -
•

Fundado nesta Capital, onde tem
sède e faro, podendo ter representantes

qualquer localidade do Paiz, pelo
prazo de 10 manos, com o capital a con.s-
ttuir-se, tem por fim: Defender e am-
parar por todos os meis legaes, os con-
tractos dos mutuarios, bem como
representei-o junto aos Governos 'Fe-
deral é Estaduaes e respectivas reparti-
ções, etc. Será administrado por um
presidente que é o seu representante
activa e passivamente, judicial ou extra-
judicialmente; secretario e thesoureiro,

s' eleitos em assembléa geral, por cinco
annos, podendo ser reeleitos. Só poderá

• se dar a sua dissolução antecipada nos
cos32 previstos pelo Codigo Civil Brasi-

:' letro, sendo neste caso o seu saldo dis-
tribuido entre os associados. Os • seus
soèios não respondem subidiariamente
j•Jelas obrigações socaes. Os presentes es-

• 1.1 ar! as só poderão ser reformados com a
delibraão da Assembléa Geral Extra-

convocada pelo presidente, e
na Cl ! !, '1:teje presente ou representada,

• no mie'n. aametade de seus associados.
A aamiaistração actual consta dos Es-.
tatutaa, — A Directoria.

Pio de Janeira, 21 de dezembro de
1936 .

(c 6 . 2.17	 21-12-36 — 218400).

ANNUNCTOS
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Banco do Commercio

N dia 28 do corrente até inicio do pa-
gamento do 121° dividendo, relativo ao
actual semestre, estarão suspensas as
transferencias de acções deste rlanco.

Rio de Janeiro, 1R de dezembro de 1938.
- T. de Ce)7:alho noilto, presidente.

,(C 6.227—U-12-36-42000—O vezes),

Companhia de Navegação Lloyd
Brasileiro

' A Companhia de Navegação Lloyd Bra-
sileiro avisa a quem interesasr possa
que a Companhia Nacional de Tecidos
Nova Anaerica, estabelecida á rua São
Pedro n. 67, nesta praça, communicou-
nos ter-se extraviado o conhecimento nu-
mero 8, de Natal para o Rio de Janeiro,
no vapor Prudente de Moraes, vgm. 248,
ida, entrado em 23 de novembro ultimo,
relativo ao 25 fardos de algodão, marta
OZONE/NA/R10 1/25, embarcados por
S. A. Wharton Pedrosa e consignados
á ordem.

Si nenhuma reclamação for apresen-
tada dentro do prazo do 1° do art. 9° do
decreto n. 19.473, de 1030. será a carga
entregue á notificante, independente do
conhecimento.

Rio de Janeiro, 1 8de dezembro de 1936.
- seraclito da Graça Aranha, vice-almi-

• rante, director.
. (C 8.172-18-12-38-39$800-3 vezes

Banco de Credito Geral

EM LIQUIDAÇÃO

"ASSEMBLÉA GERAL EXTRAORDINÁRIA

São convidados os senhores aceionistas-
a se reunirem em assernbléa geaal extra-
ordinaria, no dia 4 de janeiro de 1937,
ás quinze horas, na sede deste Banco, á
rua General Camara n. 56, loja, afim de
resolverem sobre a forma da ultimação
da liquidação, deliberarem sobre a re-
constituição da sociedade, preenchendo
as formalidades legaes necessarias e ele-
gerem a directoria e conselho fiscal.

Rio de Janeiro, 18 de dezembro de 1936.
— Os liquidantes.

(C 6.221-18-12-36-30700-3 vezes)

Declaração

CONCURSO NATAL DE SH/RLEY TEMPLE

Patrocinado pela 20th. Century Fox,
Shirley Temple Club do Brasil e Hora do
Gury da Radio Tupi (P. R. G. 3)

O Album Shirley Temple communica
aos interessados no concurso acima re-
ferido, por elle roganizado, que, em vir-
tude de exigencia da fiscalização de sor-
teios o alludido concurso será reali-
zado por intermedio de "A Invicta S. A.",
Empresa de Publicidade, concessionaria
da carta patente n. 96, de 30 de janeiro
de 1933, que autoriza realizar surteios de
propaganda por conta de terceiros, com
séde á rua de São Pedro n. 170.

Communica, outrosim, que os coupons
numerados, já distribuidos com estam-
pas de Shirley Temple, deverão ser tro-
cados até o dia 5 de janeiro de 1937,
á rua 13 de Maio .ns. 33/35, 2° andai,
nesta Capital, pelo coupon definitivo e
emittido pela "A Invicta" S: A., por

_conta e ordem do Album Shirley Tem-pie.
(C 6.237-21-12-36-18$400

Companhia Brasileira de Adminis-
tração bninobillaria

GERAL EXTRAORDINARIA

São convidados os senhores accionistas
a se reunirem em assembléa geral extra
ordinaria, ás 14 horas no proximo dia 28,
na sede social, á rua das Laranjeiras nu-
mero 371, afim de tomarem conhecimento
dos actos praticados pela directoria e
augmento do capital social, autorizado
pela assembléa geral realizada no dia 8
de dezembro ultimo. — A directoria. .

(C 6.248-21-12-36-1O$200)

Gremio dos Funecionarios Publicos

SOC. CIVIL DE BENEF.

SEGUNDA CONVOCAÇÃO

São convidados os senhores membros
do conselho consultivo, na fórma do ar-
tigo 50 dos estatutos, para a eleição da
directoria da sociedade, para o periodo
de 1936-1940, reunião essa que deverá
ser no dia 25 do corrente, ás 17 horas,
na sede social, á rua Buenos Aires nu-
mero 44, 3° andar. — .4 directoria,,

(C 6.240.-21-12-36-9$200)

Botafogo Football Club

De ordem do Sr. presidente, convoco
os Srs. membros do Conselho Delibera..
tive para se reunirem em sessão ordina-
ria, em primeira convocação, no dia 1 de
janeiro proximo, ás 21 horas, na sécia do
club, para, na conformidade do disposto
na almea b do art. 27, dos estatutos em
vig,or, deliberarem sobre a seguinte

.Ordem do dia .
a) eleição da directoria e da comrnissão

iscal pata o quatriennio de 1937/40;
h) interesses sociaes.
Sedo esta a primeiro convocação, o con-

aelho só se constituirá na !cima do ar-
tigo 25 dos estatutos, com a presença
neesoal de metade do numero total de seu
membros.

Rio de Jneiro, 22 de dezembro de 1936.
Mario Duque Estrada de Barros, 1° se-

cretario.
(C 6.245-21-12-36-36$700-2 vezes)

União Nacional de Auxílios

ASSEMBLÉA GERAL ORDENARIA, -

Segunda convocação
De accordo com o art. 38 de seus esta-

tutos, approvados pelo decreto n. 84, de
13 de março de 1935, são convocados os
senhores associados a se reunirem em as-
semhléa geral ordinaria, no proximo dia
23 do orrente, ás doze horas, á rua Vis-
conde de Inhailma n. 109, 1° andar, afim
de eleger a nova directoria e conselho
fiscal para o proximo triennio. — A dire-
ctoria.

(C 6241-21-12-36-33$700-3 vezes)

Companhia Induistrial Pirahy

ASSEMBLÉA GERAL EXTRAORDINARIA

São convidados os senheres accionistas
para uma a.sse.mbléa geral extraordina-
ria, a realizar-se no dia 31 do corrente,
ás 11 1/2 horas, na sede da companhia,
á avenida Rio Branco ns. 69/77, 3° andar,
para tratar do seguinte:

a) tomar conhecimento e ratificar o
augmento da capital social de dez para
doze mil contos, nos termos da autori-
zação concedida á directoria, por assem-
blea geral extraordinaria, de 22 de agosto
de 1935; verificar a subscripção integral
do augmento e deposito da decima Parte
da subscripção ora feita;
• b) resolver sobre proposta de alteração
do art. 19 dos estatutos.

Rio de Janeiro, 21 de dezembro cie 1936.
— A directoria.

(C 6.251-21-12-36—!4$300)

Barra do Pirahy

ESTADO DO RIO DE JANEIRO
DECLARAÇÃO NECESSÁRIA

Miguel Conceição, ,ferroviario da Es
trada de Ferro Central do Brasil, declara,
para os effeitos de direito, que, desta data
em diante, passará a assignar-se Miguel
Silveira da Conceição. .

Barra do Pirahy, 16 de dezembro de
1936. — Miguel ,Silveira da -Conceição.,

(C 6.23'9-21--12-36.--'-10$200).

1
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Boletim n. 2De

CONSELHO - DE RECURSOS DA PROPRIEDADE
INDUSTRIAL

ACCORDX0 N. 1.173

Processo u. 20.984/35' — termo 39.951.
Recurso n. 1.192. -

Recorrentes,-Weskott & Comp. — A Chimica Bayer.
Recorrido, D. N. P. I.

Marca — PRONTOSIL
-

, Vistos, relatados e discutidos estes autos em que é recor-
rente Weskott & Comp. — A Chimica Bayer e recorrido o
D., N. P. I.; accordão os membros do Conselho de Recursos
da Propriedade Industrial, por unanimidade de votos, dar pro-
vimento ao •recurso, para o effeito de ser, afinal, concedido,
de accordo com o parecer do auditor de fls. 26/27.

• Conselho de Recursos, 11 de dezembro de 1936. — Fran-
cisco Antonio Coelho. — João Maria de -Lacerda. -- Godofred4
Maciel.

Parecer'

I

• Pediu-se aqui o . registro da marca "Prontosil" • (cl. 3),
que foi denegado por collidente com a marca ri. 22.910, de
1927, denominada "Protosil", já registrada em nome de ou-
trem para artigo da mesma classe.

Não se conformando com esse deSpacho, delle recorre a
parte interessada, allegando (fls. 10), e pr,ovando corn os do-
cumentos de fls. 11 a 13, que havia cessado o impedimento
opposto ao registro de sua mama "Prontosil", porquanto fôra
cancellado o registro da marca impeditiva "Protosil", unica
aliás apontada pelo archivo (lis. '8), miando submettido o pro-
cesso a buscas..

II.
Já depois de interposto o recurso, devolveu-se o processo

Archivo, que, procedendo a novas buscas, apontou mais,
como collidentes, as marcas "Protoxy" . e 'Broncos!!".

Á meu vèr, salvo melhor juizo, não ha possibilidade-de
confusão entre a marca da recorrente, "Prontosil", e "Pro-
toxy",.uma das duas marcas ultimamente apontadas pelo : Ar-.
chivo. Tombem não me parcee possivel confundir "ProntoSil"
com "Broncosil", apezar de homophonicas as duas denomi-
nações.. .	 -

'E a prova de que tal hornophonia não é de ordens a in-
duzir 'confusão está/no facto 'de se haver admittido aquella
marca "Protosil", registrada em 1927, depois de "Broncásil",
registrada em' ±923.

' Accresce que.a marca- "Broncosil", segundo os oronrios
terreOe do seu registro, annexo por cópia, protege um xarope
"dstin,ádo ás molestias dos pulmões", ao passo que a 'marca
da recorrente , vae próteger injecções intramusculares, para'o
tratamento de accessos. febris provocados por infecções estre-
ptococièas e estafilococicas, sendo, portanto, inesossivel'a.con-
fusão deste producto . com .aquelle, .e .vice-versa.

Nessas condições, dou proVimento ao.recurso.para o effeito
de Mr. afinal concedido o registro.

Conselho .de Recursos, _g de dezembro de 19$6. — Godo-
Mdf_ie_ta audit93 	 -	 -_

ÁCCORDIO N. 1.174

Processo n. 8.733/35 — termo 38.704.
Recurso n. 1.246.
Recorrente, Lanman Nemp7Barclay 8: Cd. hl Brasil.;
Recorridos, Sociedade Anonyma Lameiro e o D. N. P. I.,

Marca — SABONETE CURATIVO DE BARRY (Renovação),
4 - ..Vistos, relatados e discutidos estes autos em que são re-
correntes' Lannian Kemp-Barclay & Co. of Brasil . e recor-
ridos 'a Sociedade. Anonyma Lameiro e o D. N. P. 1.; amor-
dato os. membros do Conselho de Recursos da Propriedade In-
dustrial, por maioria de votos, negar provimento ao recurso,
confirmando, assim, despacho que concedeu a renovação, na
conformidade do parecer do auditor, de fls. 62.

Conselho de Recursos, 12 de dezembro de 1936. — Fran-
cisco Antonio Coelho, deixo de tomar conhecimento do re.
curso; por inadmissivel na especie. — João Maria de Lacerda,
vencido. —• Godofredo Maciel, nos termos do parecer.

Parecer

Pronunciando-se sobre as razões do presente recurs6,
emittiu o Dr. procurador da Propriedade Industrial o seguinte
parecer, fls. 49 v.:

'. "Para mim, tratando-se de renovação, 'o recurso 8
improcedente, tanto mais quanto, pelos julgados . ante-
riáres em gráu de recurso, ficou estabelecido que, a re-
ncivação das marcas se operam automaticamente quan.
do os interessados manifestam o desejo de continuar
sua exploração."

• De accordo com' esse parecer, cujos fundamentos e con-
clusão adopto, proponho a confirmação do despacho que mau..
dou aqui renovar o-registro da marca n. 15.585 — "Sabonete
Curativo de Barry" — negando-se proVimento ao recurso.
• Conselho de Recursos, 11 de dezembro de .1.936.. — Godo,
fredo • Maciel, auditor.

ACC0RDX0 N. 1.175
:

Processo n. 21.10$/34 — termo 33.471.
Recurso n. 1.248.
Recorrente, 'Francii,co de Albuquerque.

• , Recorrido, D. N. I). I.

Marca — PHYTOEEPARGON.

' Vistos, relatados e discutidos estes autos em quZi re6or:
rente -Francisco de Albuquerque e recorrido. o D. N. P. I.;
accordão 'isS,membros do Conselho de Recursos da Propriedade
Industrial, por voto unanime, e de accordo com.o parecer do
auditor, ,'dar provimento ao recurso, para o effeito de ser,
afinal, concedido. o registro.

• Conselho de Recursos, 11 de dezembro de 1936. — Fran..
cisco Antonio Coelho. — João Maria de Lacerda."— Godofredtct
Maciel.

'a•	 V'/
Parecer.

• O regist,ru	 é da denominação "Phytob.epargon",. 
para distinguir um preparado pharmaceutico, classe 3, o qual
foi denegado com fundamento no art. 80,n. 7, do decreto nu-
mero 16.264, de 1923; por se entender -que aquella .denomi.
nação imita á da marca internacional n. 25.372, "Epargol".

.A imitação prohibida pelo 'citado dispositivo da lei dei
Marcas so se dá.quando as differe~ das duas marcas sõ

•
• •	 -nto	 ;Ye:•:;•• n :,

•
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AIZZINIMEZIOn

PoisitO ser reconhecidas Mediante exorne ou confrentação,
colleidetando-se nesse casca verificada a 'possibilidade- de'-erro
ou confusão.

. Trattlage dó dttanmareas denominativas, cujo exame, por-
tanto, tem que ser feito pelo som das duas vozes.

Ora; "Pbytohepargon" não. me pareee confundivel tom
'Epargor. Será que ti possibilidade de confusão estia na cita
urnetancia do elemento hepar, Ou epar, entrar nanomposioan

deliaas , duas, vozes, unleo elemento verbal °minium as •duas?
Não 06de eer. Porque esse elemento é de si mesmo inapro•-
priffil a titulo exclusivo; e, como tal, do &minto publico,
do USO ottreanuin de todos, deade s, que datil Mo provenha al-
guma Peakibilidade de erro ou confusão para o consumidor.

kle dó ed einpregó daquella particula grega be,par (fígado)
em "Phytohepargon" e "Epargol" pudesse resultar a confusão
doseai duas vozeia Orno enjtigtiflearia, por exemplo, a coe-
xistência da alludida marcn internaeioilal "Epargol" com a
nabibriaa "Ilepargin", de differenteis 'titulares, para prediletos
debitai; duas vozes, unioo elemento -verbal •orninufti ás chias/
"IlePargoil" e -"Ilepargonil" . ta/libero já °deludidas nó • recor-
rfsfite, além de tlititag o tantas outras Marcas de productoa
pbarrnatelitlebt, de váriadieSlinos fabtiCantes, tódas deatinadals

effjPetdea de fundo- beptitlen
Pelo ~esto, e em conclusão, dou próviteento o reclino,

Para o enoite de ser afinal ~cedido o registro.
Conselho de /Wenn" H de dezembro' de 1936, — Godo-

fi'de ltácl,i, auditer.

attÓAAM at, 1.176

400ettd t. 2.121/34 -- testitt, 59.136.
meato ft. 1.250.

Watate TOMO,

Recorrido, D. N. LI.

Mares — CEIA' DOGIM

Viatoli, relata:dee e disolUdes estes entoe em que é recor-
rente \Vetara Tanino e recorrido o la. N. P. 1.; aceordam os
ineMbros do Ofirthelho de RétSUr5O6 da Propriedade Indüsitiali,
por veto unartilne, negar prostbriento ao recurso, cenfirmando,
pot seu fundamento, o. despacho reeorride, na cenfOrinidade
do pareter dó auditór, de fls. 21.

' Ceinielbo de Recursos, 11 de dezembro de 1936. — Print-

ciSti Ante/tio Coelho. — João Maria de Lacerda. Godofrecb

Maciel. •

N. 12..73 -35 termo . 37.991 Marca GUAGO
Recorrente: o procurador da:Prdpriedade.Induaffit

Irial. Recorridos: Paola' 	 Conip. Ude,- .è -O D.
N. 18.723-35 — termo 39.249 — Marca PULMORIEW-0

Depositante: Sociedade Aeolepias Ltda. Recorrentes: A.
Bailly & Cie.

N. 329-36 — termo 41.347 — Marca PALAVERA.N De-
positantes: Renato Bine111 la Comp. Recorrente:•Laberatorio
Paulista de Biologia, S. A.

N. 1.193-36 — termo 41.550 — Marca NAVE aba DePts.
sitante e recorrente: Empreza Brasileira Productoa da Pesca,
$. A.

N. 5.135-36 --- termo 42.439 — Marta MONOPOL
positante e recorrente: Companhia Antarotiva Paulieta,33. A.

N. 6.134-36 — termo 42.458 Marca MONÕPOli — De-
positante e recorrent3: Companhia Antarctica Paulista, -S A.

N. 2.319-36 — termo 41.871 — Marea:PILULAS VERME.
LHAS REVIGORANTES	 'Depositantes e recorrentes: 'Fon-.
toura & Seroe.

Patentes de invenção
Processos:
N. -3.948-34 — termo 18.471 .4- Modelo ladustrial: -.trai

novo bico de borracha para mamadeira — Depealtaatta e--re-
correntes: Elenkensmeier & Schulla.

N. 21.782-35 -a. termo 15.994 -.Modelo de utilidade: Um
apparelho destinadb ao treino de golf ou hockey	 Deposi-
tante e recorrente: Diogenes Lobo da Goeta.	 - -

• • -
Mikrá=1.11.billaffir	

DEPARTAMENTO NACIONAL OA PROPHIEOADE
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Expediente	
•

Dia 19 de dezembro de 1936

PRIVILEGIOS DE INVENÇÃO

Exigencies

Luiz T. Bittencourt (petição 27.748-36, juatek ab Write
17.134). • — Satisfeito previamente o pagamento da tato de
prorogação, wosiga-se.

, Dylara Ataehad.o Campos (termo 16.333). — Expeça-se a
pá:lente.

Parecer

Ó regietto aqui Pedido é de, palavra "togue", com o em-
bldint de nine cabeça de cachorro, para distiegUir chá ,(cl. 31).
• HaVendo, porém, já registrada em nome de 1 outrem a
main , n. 17.274, annext, tendo per elemento caracteristico
aquè

it
e mesmo ealldenia, Para assignalar, entre outros artigoe,

clad; reponho a eonfirniiiçãe do deapabbe que indeferiti o pe-
dido, negando-ias provimento aõ rectirso. .

élobselho de Reeureos, 11' de dezembro de 1936. — Godo-
fredo Mediei, auditore

á MUDA DOS aftoCiteaos NA sszerurraam

• -Dar= Infanda -na Secretaria do Conselho de Reeureos da
Propriedade Industrial, e serão oppottunamente julgados, coa-
ciente foram organizadas as respectivas pautas, que serão pre-
viamente publicadas, .es seguintes processos em gráo de re-
curso

Marcas de industrio e de commerciP

Mesmos:	 -
N. 8.24446 — termo 43.226 — Marca SALAZAR De-

--potentante e recorrente: Compatible- Cervejaria Victoria, S. A.
N. 6.736-28 — Caducidade da marca SOL LEVANTE

Reeortentee: Dr. Biem & Comp. Ltda. Recorridos: S. A. In-
- ,aluetrias Retifildae F. Mataraszo e o D. N. P. I.

- • N. 8.33745 -a termó 36.601 abaalarca-GASTRO-NUTRIOL
laepeeltailte é tetorrente: Antonio Fessel.

N. 10.48445 -- termo 37.116 — Marca. ARSENOSAN
• faepbeitatifaia:Park e. Devim & Chtbn Ratorrente: Helena Maria

Vita.

• Registro de' morem

• John' Eull Rubber Cornpany, Limited	 101IN BULE -a-
classe Q .(termo 434502). — Regietreaee...

Casa Leaadro Martins S. A. — LEANDRO MARTINS -.-
classe 40 (termo 43.846). a-- Registre-se.

Casa Leandro Martins S. A. — LEANDRO MA.RTINS —
classe 34 (termo 43.847). --- RegiStre-se: 	 •	 -

Delahella Portella Cemp. Liinitada	 EULERSÁN —
desse 2 : (termo; 44.006)..	 Regiistrease.	 •••• •

: Armando Peterlongo	 CRYSTAL . -0- ciaste 42 gentio
4 .4.048), — Indeferido, de aecorde eoin o art. 80, tis; '6,i 7,
do: decreto 16.264, de 1923.	 .

Antonio Fernandes &	 OAKLAND — 012.M 44
(termo 44.177). — Registre-se.	 •

Jóel de Lima	 TONINFAN	 classe 3 (tento 44.714).
— Indeferido, por collidir com a marca nacional n. 38.006.

Pharmacia e Laboratorio Paulista de Homeopathia
Alberto Soabra Limitada — DELTA	 &tate 2 -:(terme

44.718). — Registre4e. 	 . .
Annita Tibirlça, — PHENOBROCAL 	 claSee 3,(tiarino

44.737) .	 •Registre-se.	 •
• Bromberg Sociedade Anonyiria -a Figura de-um gUarreíro

---:classe 11 (termo 44.825),. aa Indeferido, de mordia coro o
art. 88 do decreto 16.254, de 1923.	 •• •	 • ' .

• Bromberg Sociedade Anonyina -a Figura de Utn- giierreiro
— Alasse 12 (termo 44.820). a Indeferido, de acedrdn-Oettl o
art. 88 do decreto 10.264, de 1923.

Luiz Haelvotst --a AZ DE OURO a- classe . li (termo
44.837). —. Indeferido, de aecerdo-coM o art..:40.1:.1;7.- do de-
ereto 16.264, dê 1923•	 • •

	 .
Luiz Haelvoet — AZ DE ÓtO—éla5é6 t:erreó 44.238).

- todeferide, de aecordo cota a art. 80, 'n.' 7; o jthepto

- 16.264, de 1923..

- rrrNm rimmmmml'i T-r ."--To,., -719.11 f !mi.
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'Luiz Ilaa/veet :. BANDVIEC - classe 6 (termo 44.839).•
Indeferido,' de accordo com o art. 80, IIS. 6 e 7, do decreto

16.264,de 1923.
., Luiz Haelyoet SANDVIK - Classe 5. (termo 44.840).

e.e:Indeferido, de accordo com o art. 80, ias. 6 e 7,'clo decreto
16.264, de 1923.

•e Augusto Fonseca , Britto - classe 48 (termo 44.843). -
Indeferido, por collidir com a marca internacional ENBEAUTE,
n. 81.711,

, .	 ritulo.ds. estabeleeim.ento •
Marti & Comp. - CASA A' BRASILEIRA. - classes

44' e 42 (26.028 junto ao termo 41.442). - Registre-se, de ao-
Gordo com o art.,32 do decreto 24.507, de 1934.

A. 'M. Pérez - BAZAR DAS FAMILIAS - classes: 1 -
4 - 8 - 11 - 12 - 14 - 15 - 16 - 17 - 38 e 47 termo
44.461) - Registre-se, de accordo com o art. 32 do decreto
24 ..507a de 1934.

Joaquim , Festas - CASA FESTAS - classes 36 e 37
,(termo 44.610). - Registre-se, de aecordo com o art. 32 do
decreto 24.507, ele1.934.

Sociedade Internacional Beneficente dos Chauffeurs
Estado de -São Paulo - HOSPITAL SÃO CHRISTOVÃO -
classe' 60 (termo 44.710). - Registre-se, de accordo com o
art. 32, §•1°,. do decreto 24.507, de 1934.

Anna M. Berger - INSTITUTO BOM JESUS - classe 60
,(termo 44.727). - Registre-se, de accordo com o art. 32, § 10,
do decreto 24.507, de 1934.

Desportiva Fluminense S. A. - CENTRO BOL - classe
49 (termo 44.733). - Registre-se, de accordo com o art. 32,
§:1°, do decreto 24.507, de 1934.

Antonio ,cla Sampaio Pires Rebello - CONSULTORIO DE
BELLEZA E PRODUCTOS PIRES REBELLO - classe 48
,(termo '44.751) - Registre-se, de accordo com o art. 32, § 1°,
do decreto 24.507, de 1934.

Guilhermino &• Martins - FABRICA PROGRESSO -
classe 35 (termo 44.811). - Registre-se, de accordo com o
art. 32,.§ 1°, do decreto 24.507, de 1934.

• Minetti & Comp. Ltda. do Brasil -- MOINHO DE TRIGO
GUANABARA classe 41 (termo 44.821). - Registre-se, de
accordo com o'•art. 32, § 1°, do decreto 24.507, de 1934.

• José 'Joaquim Taveira - AO BOM GOSTO -- classes 36
e 37 . (termo 44.832) ..-Registre-se, de accordo com o 'art. 3a
do decreto 24.'507, de 1934. 	 •

Prorogação de prazo
1. Chas. Macintoth & Co; Limited (28.532-36 junto , ao termo

42.924); Fiat Societá. ,Anonirna (28.55-36 junto ao termo
44.065), Fiat Societá Anonima (28:534-36. junto ao teme
44.067), Osram G. m. b. H. • Kornmanditgebellschaft .(28.533,
de 1936, junto ao termo 47:649) Concedo os prazos de ses-
senta dias, em prorogação. •

Exigenciaa
I)r. Georg Cotim (termos.41.001, 41.002 e 41.003, marcas

Videofel, Cortalit e eAfrogen); Ernesto Ebinger (termo 42.41:.
- marca Coratleta). - Expeçam-se os certificados.

•Carlos Bernasconi (termo 14.529). --- Apresente novos
exemplares, transfermando o pedido em titulo de estabeleci-.
mento, de accordo com o decreto 	 24.507, 'de 1934.

Laboratorio Thibaut Ltda. (27.022-36 junto ao termo
39.964). - Promova a transferencia da marca, n. 48.598.

Theodor Wolfgang Hacker (26.562-36 -junto ao termo
43.365). - Aguarde-se solução do processo n. 25.664, de
1936.
• Dr. Raul Leite & Comp. (27.099-36 junto ao termo

43.481 e 27.100-36 junto ao termo 44.132). e- Mantenho as
exigencias.

.Antonio Lago &Comp. (25.694-36 junto ao termo 43.385).
- Mantenho a exigencia. •

• 'Mattos Rocha & Comp. (27.148-36,jUnto ao termo 44.357).
- Cumpram a segunda parte da exigencia publicada no Bole-
tim de 27 de novembro ultimo.

J.. Losango (termo 44.769 -- titulo de estabelecimento
OLEIFICIO ' NACIONAL) - Aguarde-se solução do termo
44.765.

• 'Wilson Sons & CO. , Ltda. • (terra° 46.958 - marca.W 5).
---Preetem esclarecimentos sobre a divergencia de nome, tendo;
em vista a informação do Archivo.

"Henrique da Costa Narciso (termo 47.815 - marca PAX).
e- Aguarde-se resposta de expediente proposto no termo
'47.816.

Expediente do director da Sução de Privilegies de Invenção
_

Dia 19 de dezembro de 1936 ,

Ezigeneas

Waldemar Chrysantho . (28.404-36). - Preste esclareci-
mentos.

•

Expediente do director da Senão de Marcas.

Dia 19 de dezembro de 1936

Exigetwia' s

.1. Carvalho & Comp. (27.292-36 junto ao ternici 35.53i);
Helena Wild (termo 44.864), Francisco Antonio Giffoni Fithc
(termo 44.871), José dos Santos Pinto (termo 44.893), Abel
José Gonçalves (termo 44.928), A. José da Silva & Comp'.t
(termo 44.944), Myrurgia S. A. (termo 44.980). - &dista-
çain as exigencias constantes das informações.

Biotherapia Aseps S. A. (termos 41.098) e 41.301), Coe.
lho Barbosa & Comp. (28.588-36 junto ao termo 43.096). -
Satisfaçam as exigenclas das informações.

Sebastião Silveira (23.277-36 junto ao termo 44.895): -
greste ' esclarecimentos.

• J. Drummond & Comp. Ltda. (termo .14.914). -- Arara.'
sente o documento exigido, relativo á licença..

• NOTICIARIO

OPPOSIOES-

Dr. Rani Leite & Comp. apresentaram opposieão.ao pe-
dido da marca VALODIGAN, de E. Tosse & Comp. (termo
47.093).	 •

Carlos Kern & Comp. apresentaram opposição ao pedido.
da marca CASA ESCUL.A.P10 (termo 47.345)..	 •

Desitinwerke Carl Klinke apresentou opposição ao pedido
da marca DESIDIL (termo 43.994).

Teixeira Soares & Comp. replicaram á opposição da Com-
panhia Progresso Nacional ao pedido da marca PROGRESSO
(termo 45.926).

Ramos Cardoso & Comp. Ltd. replicaram á opposição
Paulo Proença & Comp. á marca • GRIPOCALCIO • (teme
46.066),

RECURSOS

Marti Pacheco & Comp. recorreram em data de 17 do cor-
rente, do despacho do director geral que indeferiu a sua.inarca
MERCURIO (termo 44.261).

PRIVILEGIOS DE INVENÇÃO

TERMOS DE DEPOSITO

Publicação feita de ~tordo com o art. 44.da
mento vigente (decreto n. 19.264, de 1923).

§ 2.* Da data da publicação de que trata o presente
artigo, começará a correr o prazo para o deferimento do
pedido. Durante 60 dias, poderão apreaentar suas opposi-
oles ao Departamento Nacional de Propriedade Industriai.
~enes que se julgarem prejudicados com a concessão dás
patente requerida.

Termo n. 17.907, de 15 de dezembro de 1936.
Ba.bcock & Wilcox Limited	 Inglaterra.
Pontos ca,racteristicos de invenção de "aperfeiçoamentos

em geradores de vapor" (privilegio de invenção).
1 - Numa caldeira de circulação forçada, uma multici-

plicidade de tubos compridos de pequeno calibre para a. ge-
ração de vapor com meios para abastecer agua a cada Mn
numa proporção que excede a sua capacidade exaporativa en-
tre terminaes ale entrada e de sabida, passagens peralteias
para os gazes uma das quaes inclue uma fornalha recebendo
elementos de combustão, cada um . dos ditos tubos geradores
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estando disposto em sentido horizontal nas partes onde
absorve calor e dobrado de modo que partes differentes do
comprimento de cada um estão dispostas nas paredes da for-
nalha, numa parede de passagem dos gazes e numa parede
divisoria que reparte as passagens dos gazes.

2 Numa caldeira de circulação forçada, uma multipli-
cidade de tubos compridos de pequeno calibre para a geração
de vapor com meios para abastecer agua a cada um numa
proporção que excede a sua capacidade evaporativa entre ter-
mines de entrada e do sabida, passagens parallelas para os
gazes urna das qua,es inclue uma fornalha recebendo elemen-
tos de combustão, cada um dos ditos tubos geradores estando
disposto em sentido horizontal nas partes onde absorve calor
e dobrado de modo que partes differentes do comprimento
de cada um estão dispostas nas paredes da fornalha, numa pa-
reide de passagem dos gazes e numa parede divisoria que re-
parte as paeêagens doê gazes e Umbelas transversalmente atra-
vés de uma corrente vertical dos productoa quentes de com-
bustão.

3 — Numa caldeira do circulação forçada, urna multi-
plicidade de tubos compridos de pequeno calibre para a ge-
ração de vapor com meios para abastecer agua a cada um
numa proporção que excede a sua capacidade evaporativa en-
tre terinina.es de entrada e de sabida, passagens parallelas
para os gazes uma das quaes inclue uma fornalha recebendo
elementos de combustão, cada um dos ditos tubos geradores
estando disposto em sentido horizontal nas partes onda
absorve calor e dobrado de modo que partes differentes do
comprimento de cada um estão dispostas nas paredes da for-
nalha, numa parede da passagem dos gazes e numa parede di-
visoria que reparte as passagens dos gazes, o tambem trans-
versalmente através de uma corrente vertical dos productos
!pises de cambustão, cada um de ditos tubos geradores de
vapor toado partes dos comprimentos aquecidos em niveis suc-
cesSivamente mais altos para o curso fluidieo interno hori-
,..ontill e ascendente.

4 — Numa caldeira de circulação forçada, uma multi-
plicidade de tubos compridos de pequeno calibre para a ge-
ração de vapor com meios para abastecer agua a cada um
numa proporção que excede a sua capacidade evaporativa
entre teraninaes de entrada e de sahida, passagens parallelas
Para os gazes uma das quaes inclue uma fornalha recebendo
lamentos de combustão, Cada um dos ditos tubos geradores

estando disposto em sentido horizontal nas partes onde
absorve calor e dobrado de modo que partes differentes do
comprimento de cada arn estão dispostas nas paredes da for-
nalha, numa parede da passagem dos gazes e numa parede
aivisoria que reparte as passagens dos gazes, e tambeni
transversalmente através de urna corrente vertical dos pro-
diletos quentes de combustão, cada um de ditos tubos gera-
dores da vapor tendo partes dos comprimentos aquecidos em
nivela successivamente mais altos para o curso fluidico in-
terno horizontal e ascendente os meios de abastecimeato de
aasua repartindo a agua igualmente entre os respectivos tubos
a cada tubo de ma grupo ficando exposto á transferencia de.•
(miar radiante Ela fornalha e de calor de oonvecção numa paz-
ageM dos gazes.

5 --- Numa caldeira de circulação forçada, urna multipli-
cidade. ,de tubos compridas de pequeno calibre para a geração
de VaPôr cem maios para abastecer agua a cada uni numa
OrtaSorção que catado a sua capacidade evaparativa entre ter-
mina% de entrada e de sabida, passagans parallelas para os
gaies nma das quaes Inclue uma fornalha recebanclo (demen-
tasde cembustão, cada um dos ditos tubos geradores estando
disposto em sentido horizontal nas partes onde absorve calor
e dobrado de modo que partes differentes do comprimento de
cada um estão dispostas nas paredes da fornalha, numa parede
da passagem dos gazes e numa parede divisoria que reparta
as passagem dos gazes, e lambem transversalmente através de
uma corrente vertical dos produatos quentes de combustão,
cada um de ditos tubos geradores de vapor tendo partes dos
compaimento aquecidos em nivele successivamente mais altos
para o curso f/aidico interno horizontal e ascendente, os
meios de abastecimento de agua repartindo a agua igual-
mente entre os respectivos tubos e cada tubo de um grupo
ficando exposto transferenoia de calor radiante da fornalha
e de calor de cortvecção numa passagem dos gazes, os tubos
das grupos sendo reversados successivamente em posição.

6 — Numa caldeira de circulação forçada, uma, multipli-
cidade de tubos compridos de Pequeno calibre para a geração
rie vapar Cem Meios para abastecer agua e cada prn numa pro-
rorçao que excede a sua capacidade evaporativa entre ter-
minates . de entrada e de sabida, pastagens parallelaz para as
gazas uma das quase Inclue urna fornalha- recebendo ele-
mentos de combustão, ode tini dos Moa tubos earadores es-

tando disposto Soa sentido horibontal nas partes onde absorve
calor e dobrado de modo que partos dif crentes do compri-
mento de cada um estão dispostas nas paredes da fornalha,
numa parede da passagem dos gazes e numa parede divisorfa
que reparte as passagens dos gazes e lambem transversal-
mente através de uma corrente verdeal doe produotoa quan-
tas de oombustão, cada um de ditos tubos geradores de vapor
tendo partes dos comprimentos aquecidos era nivela suecas-
sivamente mais altos para o curso fluida» interno horiun-
tal e ascendente, os meios do abastecimento de agua repar-
tindo a agua igualmente entre os respectivos tubos, e cada
tubo de um grupo ficando exposto ã transferencia de calor
radiante da fornalha e do calor do convecoão numa passagem
dos gazes, os tubos das grupos sendo reversados successiva.
mente em posição, algumas partes dos tubos sendo dispostas
transversalmente varavas da passagem dos gazes para formar
uma barragem de toda a largura da mesma e uma parte da
qual constitue uma parede divisoria entre as passagens dos
gazes.

A requerente reivindica de aoedrdo com a Convenção In-
ternacional e o art. 38 do regulamento a que se refere o de-
creto ri. 16.264, de 19 de dezembro de 1923, a prioridade do
correspondente pedido, depositado na Repartição de Patente*
dos t stados Unidos, em 18 de dezembro de 1935, sob numera
55.021.

.1••nn•nn•

Termo ri. 17.908, de 15 de dezembro de 1145.
Ruhrchemie Aktingesellschaft — Allemanha. 	 --
Pontos oaracteristicoa da invenção de "prooasso para 4

fabricação de oleos lubrificantes" (patente d.e melhoraineala
tos).

— Melhoramentos introduzidos na Invenção de 'pró.
cesso para a fabricação de oleos lubtificantça", que faz objecto
do pedido de patente aorrespondente ao temo ri. 17.324, de
21 de agosto de 1.9a6, comprehendendo um processo para a
obtenção de oleas lubrificantes pela condensação de misturas
hydrocarbonatadas, cantando hydrocarbonetos são-turados, por
exemplo as do craaking, e deshydrogenação de hydrocarbo-
netos liquides, com reutilização repetida do a gente condensa-
dor empregado, para a execução dás mesmas copdansaçõeS,
a temperaturas de condensação gradativaraente crescentes, ca-
racterizado pelo facto de ser o catalpador gasto, após a exe-
cução da varias condensações, reactivado e empregado nova-
mente, com retorno ás temperaturas de transformação mais

, baixas usadas no começo, para a execução duma serie de
conclensaaões em que, de maneira identica, as temperaturas
de reaceão são elevadas gradativarnente duma condensação
para outra.

2 — Processo de accdrdo com o ponto caracteristico 1,
caracterizado pelo facto de se effectuar a reactivação do cata-
lysador gasto, pela acklição de pequenas quantidades de cata-
lysdor frasao.

3 — Processo da aocardo com o ponto caracteriatice 1,
caracterizado pelo facto de se effectuar a reactivação do cata-
lysador pelo emprego duma gasolina de composição ditferente
nas subsequentea condenses8es.

4 — Processo de accardo com 03 pontos caraoteriatidõs 1-
a 3, caracterizado pelo facto de se empregarem como gaze-
linae de composição differente fraco6as. de hydrocarbonetos
de teor gradativamente cresaeate em olefinas, adequadaniante
em cenjuncto cana temperaturas de transformação
neamente mais elevadas.

A requerente reivindica de accórdo com a Convenção In.
sarnacional e o art. 38 do regulamente a que se refere o de-
creto n. 16.24;4. da 19 de dezembro de 1923, as prioridades
dos corresponcantes pedidos, depositados na Repartição de
Patentes da Allemanha, em 20 de dezembro de 4 935, sob os
os. R 95 050 1Vc/120 e 11 95 052 rVc/120.

Termo n. 17.909 de 15-12-1938.
Babcock & Wilcox Limited	 Inglaterra?.
Pontos caracteristieos da invenção de: "Aperfeiçoamen-

tos em geradores.de vapor". (Priv. Inv.).
Em combinação com um gerador de vapor de cir-

culação forçada tendo uma multipicidade de tubos compri-
dos de pequeno calibre para gerar vapor dispostos em pa-
ralielo, meios para o aquecimento de Iam tubos, um abaste-
cimento de agua para Os mesmos, e nselos para repartir a
agua entre os tubos pela Imposição da tuna resistenoia ao
curso fluidicosentre o abastecimento e cada um dos-tubos



Wenn() a. 0.911 de 15-12-1930.
1 ,	 lunooenti S. A.	 •.

POntOt oaraóiatiatioos da invenção .de:' *Cate= da istmo-
truocão tubular Metallica, com pavimentos de, madeira, e
com paredes e telhado dá chapa ondulada ou material ;ma-
loto". (Privilegio de invenção)

' 1. — Sattema de construo:ia tubular anetaRbsa tatu pa-
vimentos da madeira e paredes e telhado de chapa de ferro
ondulada ou material analoggy caracterizado pelo facto das
Chapas onduladas, aU os paineira de raadeira ou outra mataria
010 canstituem as paredes vertamos, horizoutaes e obliqua
da conatrucção, serem menta.das com o auxilio de disPositi-
yos de fixação que permittem a sua desmontagem sem em-
prego de cavilhas ou parafusos, de pregos ou de meios ana-
logos.

— estorna de construcção tubolar metallioa em bar-
com o ponto 1, caracterizado pelo facto das paredds

vertioaes constituidas por chapas onduladas ou paineis ana-
lagos iterem montadas sobre pegas com o perfil em 'h" dia-
postas horizontalmente e supportadas por aoasalas Oca
abaras ao& elamentos tubolates da estrutura metailloa; com
os referidos perfilados em "h" cooperai/1 orgãos de fixação
Destoa no seu lugar por defOrmacelo, destinadot a manter
apoiadas Mura õ perfilado em "h" as extremidades inteiriça
ass dás chatas onduladas ou, conforme o caso, dos painel&
nioncimjedosa

3 — 53-stema de catistrucção tubcdai metaalkas de ac-
córdo com os pontos 1 e 2, caracterizado Pelo facto dos ar-
das de fixação mencionados serem orgãos conformados se-
gundo um "c" que se ixam á aba mais pequena da peça com
o perfil em "h" e que actuam conjunctamento cora a lamina
Para manter as chapas em sua põsição.

4 — Systeina de construcção tubolar meta/Uca em har-
monia com cá pontos 1 a 3, caracterizado pelo facto dos or-
8408 de fixação mencionados serem fixados á aba mais pe-
quena da peça com o perfil em "h" mediante parafusos e
oontra-ohapas de aperto.'

5 — Systema de oonstrucção tubo"lar metallioa de se-
cardo com os pontos 1 a 3, caracterizado pelo faiSto dos orgãos
de nasça() mencionada, serem fixada á aba mais pequena da
peça com o perfil em "h" por um braço revirado apresen-
tando um colchete.

8 — edema deconsiruccião tubolar metallica em bar- -
monta com es pontos 1 a 4, caracterizado Pelo facto da peça
com o perfil era "b" estar thrada aos monta/ates tuboiares
dó uma aatruatairts tubular métallica por meio da consolas
que eito saturas aos ditas ansorttatites por estribos a cavilhas
roscadas.

Terça-feira 22	 DIÁRIO OFFICIAL (Revistà da Propriedade Industrial) Dezembro de 1936 27410	aasa~aaaaaaissa	 aia=121.15~0~1,

maior que a resistencia ao curso fluidiao do tubo em( parti-
cular ao qual está oonjugada.

2 — Em combinação com um gerador de vapor de cir-
culação forçada tendo uma multiplicidade de tubos compri-
dos de pequeno calibre para gerar vapor dispostos em pa-
falido, meios para o aquecimento de taes tubos, um abaste-
Cimento de agua para os mesmos, e meios para repartir a
agua entre tubos em proporção com a necessidade de man-
ter cada tubo molhado por toda a sua extensão e varlaveis
ditos meios entre periodos de operação mantendo ao mesmo
tempo inalterada a distribuição de agua durante a operação.

3 — Em combinação com um gerador da vapor de cir-
culação forçada tendo uma multiplicidade de tubos compri-
doa de pequeno calibre pata gerar vapor dispostos em pa-
rando enoetrados numa parede, meios para aquecer ditos
tubos, um abastecimento de agua, e um elemento de reais-
tenoia outro o abastecimento e cada tubo, constando de um
tubo de comprimento conveniente de calibre "Inferior ao do
tubo gerador; dobrado para ficar Raivei entre extremidades
terminaes e ligado par meio de acoplamentos terMinaes ao
cano do abastecimento e ao tubo gerador, sendo que a nin-
o:MEIE, acoplada com o tubo gerador tem ligação flexivel
através da parede da caldeira.

A requerente reivindica de =tordo com a Convenção
Internacional e o art. 38 do Regulamento a que se refere o
decreto n, 16.284, de 19 de dezembro de 1923, a prioridade
do correspondente pedido, depositado na Repartição de Pa.
tentes doe Estados Unidos da America em itt de dezerapo de
1035, eoh u. g.on.

••••n••••n

7 Systems de construindo tubolar metallica da ae-
cordo com o ponto 1, caracterizado pelo facto das chapas
onduladas ou caso se queira, os paliteis obliquo& doU verti-
caos, em particular os alar/matos de cobertura serem fixadds
sobre a construcção tu•olar metallioa por meio de um et.
tribo metallieo, em fdrma de lamina, tendo uma ama& re-
virada em colchete, e revirada na outra extremidade sie me-
do a formar um apelidam, o qual apresenta duas admitida
dados que cooperam com as extremidades de um estribo de
fio metano°.

8 -- Systema de coustruooão tubolar metallioa de ao-
cerdo com os pontos 1 a 7, caracterizado pelo factd do apen-
dioe mencionado aer soldado ao corpo do estribo em forma
de lamina.

9 — Systema de construcção tubolar metallioo em har-
monia com os pontos 1 a 7, oaracterizado pelo facto de azis-Cr um intervallo entre o apendice mencionado e o corpo da

Canarim de constrianão tubolar tnetallioa de ao-
tordo com o ponto 1, caracterizado pelo facto dos sobrados
ou dos paineis dos pavimentos serem fixados aos elementos
tubolaree horizontaes da estructura tubular met:1111u por
uma Missa em fórum de T solidarta com um colar desta.
nado a ser enfiado e a deslizar livremente sobre os referido.
tubos horizontaes, miasse que 88 adapta em cavados dispos•
toa de modo a corresponderem-lhe na parte superior, bordos
contiguos dos sobrados ou painels que constituem os ditos
pavimentos.
• 11 — Systema de construccão tubolar ~aliam em bar.

monta com os pontos i o 10, caracterizado pelo facto do colar
da Misse ser aberto em cima com o fim de Permittir que
* peso do sobrado Ou do painel se exerça directamente Sabre
o tubo de aupporta.

SysLama de construcaão tubolar metallioa cedi saia
violentos de madeira e paredes e telhado de chapa de ferro
ondulada ou material ~logo, de accordo COM 08 pontos raa
cedentes, ~andaime/de como está representado e dos- ,to.

	

miamem	 •

Termo n. 47.90 de 15-12-1035.
• Innotenti B. A.	 Itália. i;

Pontoe caraotaritticoa .da Invenção de: "uns diSPosittvo
par unir os tubos de estrUcturas métailicas". .(Privilegio
de invenção).
• 1 — Um dispositivo para unir tubos de estructoraa
Minou tu/ydares caracterizado por elementos de juntura
em fôrma de \nle1aaminangas ou . nielas-Invas ligadas por pa-
rafusos em "T" munidos dó cabeça oyeindrica do eixo nor.
mal basta. -

2	 Um dispositivo para unir tubos de conformidade
com o ponto 1, caracterizado em alie as duas meiasataangas
ou toelaii•luvas são' ligadas por dois parafutos em •"T"
trOta de:cripta e reivindicadas cada nsótaamatga sendo /nua
tida da um prolongamento 604 em °sio fundo se. eso4ntrs.
uni v&éi de siOnfigurao&o e dimensão taeo que pari:latem - um
Movimento angular da haste do parafuso em "T" ao radot
do eixo da sua cabeça.

3 — Um dispositivo para unir tubos de coáfOrmidade
com o pOnto 2, caracterizado ainda por uma das rnaltss-man-
gas ser munida, no lado opposto ao da projecto, de ura aza
fOrquilhada em garfo para receber a haste de um parafuso
em "T" e formando um assento para a reepectiva Porca,
ernquanto que a outra meia-manga, no lado opposto ao da
projecçãot tem uma aza furada para dar passagem ti haste
do outro parafuso em "T" e para formar um assento para a
respectiva porca.

4 — Um dispositivo para unir tubos de conformidade
com o ponto . 1, caracterizado por ter um corpo central com-
posto de duas meias-mangas unidas para formar uma st, en- •
tidade com geratrizes parallelas e com as ooncavidades vi-
radas para fdra em lados oppostos, sendo dito corpo central
ligado com duas melas-mengas cada u-in das quaes co-
opera com uma das meias-mangas do como central, por
meios de typo citado acima.

5 — Um 4i ispositivo para unir tubos de csoformiclade
com o ponto 1, caracterizado peio dito corpo untral ser mu-
nido dc duas projecções ou uns Ocas com dois es.sentos ^y.
hídricos pal a 1;,..ias cabeças cylindri ,.,as d iarafusos Pm "T".
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e leda nroa abertnta através da qual podem as eabeeas dos
parafines em "T" ser Introduzidas dentro dos écos das. azas
e 'as . bastes artioulerem ao redor do eixo de ditas cabeças
oylindricas.

6,— O aperfeiçoamento nas junturas tubulares da ee-
truçtotas de tubos de metal, ditas juntares comprehenden-
cio :meias-mangas ou meias-luvas cylindrioas seguradas nos
tubos por meio de parafusos, agarradeiras ou pinos, — cara-
eterizadas, pela provisão na superficie cylindrica interna de
dítas,meias-mangas de um encaixe anhelar para receber um
ou mais cotiaras ou rebordes supportados por tubos em co-
operação com as ditas meias-mangas.

• 7:—. O aperfeiçoamento • nas junturas tubulares de es-
timaturas de tubos de metal de conformidade com o ponto 6,
caracterizado por serem recebidos no mesmo encaixe annelar
es rebordos terminaes tanto de um como de °luro de dois
tubos 'colocados um em continuação do outro.

8.— Ura dispositivo, /ixador para engavetar reciproca-
mente' tubos metallicos caracterizado por cada uma de duas
meias-mangas oylindricas interligadas por parafusos ou pi-
lios ter um meio collar munido na sua parte interna de um
encaixe semi-annellar.

— Um dispositivo fixador para engavetar reciproca-
mente tubos metallioos de conformidade com O' ponto 8 ca-
racterizado por serem adaptadas as ditas meias-mangas para
segurar por fricção e tubo de menor diametro emquanto que
os ditos meios collares são desenhados para receber escuna-
toriamente um rebordo terminal do .tubo de maior cliametro
afim de impedir qualquer movimento aliai relativo entre os
dois , tubos, permittindo ao mesmo tempo a sua livre rotação
reciproca no eixo commum do's dois.

10 — Um dispositivo de supporta para taboas de tri-
bunas desmontaveis e similares, de estructura metallica tu-
bular,, um corpo &o ou caixa applicavel
aos elementos tubulares por meio de parafusos com cabeça
'.5-lindrica normal ao eixo da haste de dito parafuso. e por
meio de uma meia-manga, caracterizado, par ter dito corpo
ôco ou caixa na sua parte de cima uma superfície lisa para
o supporta da testeira das ta,boas, e Lambem uma projecção
central ou aza inteiriça com dito corpo tico ou caixa, sendo
munida dita projecção ou ara de um elemento transversal
adaptado para cooperar com furos nas testeiras das taboas.

•11 — Uru dispositivo de supporta de conformidade com
o ponto 10 caracterizado ainda pelas superficies de supporte
da caixa serem munidas de orificios para o traspasse das
cabaças ; dos parafusos para a parte interna da caixa.

— Una dispositivo de_ dobradiça para portas de estru-
cturas metallicas tubulares e semelhantes, comprehendendo
um corpo apnlicavel a elementos tubulares por meio de pa-
rafusos em ''"T" e meias-mangas, caracterizado por ser do-
tado dito corpo de azas para receber a articulação da iobra-
diça.

13 — Uni dispositivo de dobradiça de conformidade com
os pontos 12 e 13 caracterizado por ter dito corpo uma pa-
rede lisa para adnaittir a . ligação ao mesmo de caixilhos ou
elementos similares.

15 — O dispositivo conforme descripto e illustrado e de
conformidade com o reivindicado nos postos que precedem..

-Termo n. 17.913 de 15-12-1936,
13abcock & Wilcox Limited. — Inglaterra.
Palitos caracteristicos da invenção de: "Permutador de

calor". (Privilegio de invenção) .
Pontos caracteristicos:

— Em combinação com uma passagem encoberta que
dirige uma corrente de gazes quentes, um perrnutador de
calor munido de testeiras , verticaes ligadas por uma multi-
plioidáde de tubos horizontalmente diapostos em parallelo
cria uiveis differentes e com liquide fluindo através dos mes-
mos ém sentido horizontal e ascendente, sendo os ditos tu-
bos testeiras combinados dispostos na paSsagem para a
corrente transversal dos gazes Sobre os tubos de Modo que
cada tubo seja varrido pelos gazes de partes differentes da
secção _transversal da corrente para igualar o aquecimento
de cada corrente de liquido

2 — Era combinação com .uma passagem encoberta que
dirige uma corrente de gazes quentes, um permutador de
Calor municio de testeiras verticaes ligadas por uma multi-
plicidade de tubos horizontalmente dispostos um por cima
do' outro e cada tubo inferior supportando aquelle immee
diatamente por cima, sendo ditos tubos dispostes, em rela-
ção um com outro para a livre passagem dos gazes entre

3 — Em combinação com uma passagem encoberta que
dirige uma corrente" de gazes quentes, um permutador
calor colloCado através da mesma e munido de testeiras ver-,
ticaes ligadas por uma multiplicidade de tubos horizontal.
Mente dispestos um por cima do outro, a cada tubo inferior,
aupportando aquelle immediatamente por cima, sendo ditos
tubos dispostos, era relação um com outro para a livre gabe
sagem dos gazes entre ellés.

4 — Em combinação com uma passagem envoberta que
dirige uma corrente de gazes quentes, um permutador de ca-
lor colocado através da mesma e munido de testeiras verti.
cace ligadas por uma multiplicidade 'de tubos horizontal-,
mente dispostos descarnando um sobre outro para forram'
unia barragem, certas partes de alguns dos tubos sendo - do-
bradas para atravessar outros tubos para assim providenciar
Supportes.

5 — Em combinação com uma passagem encoberta que
dirige uma corrente de gazes quentes, um permutador de
calor collocado através da Mesma munido de testeiras verti..
eus 'ligadas por uma multiplicidade de tubos horizontal..
mente dispostos descançando um sobre outro para formal/
uiria barragem, sendo uma parte de cada tubo dobrada para
formar uma parte da parede da passagem e uma parte d4
barragem transversal.

— Em combinação com uma passagem encoberta que
dirige uma corrente de gazes quentes, um permutedor de ca.,.
ler inclusive testeiras verticaes, ligações hoizontaes entre as
testeiras • e em arvais' differentes, sendo os tubos e as testei-
ras dispostos para uma fluencia parallela livre de obstru-
ações dentra das testeiras,' e como um esgoto para drena-
gem no ponto mais baixo do cénjuncto.

A requerente reivindica de accordo com a • Convenção
Internacional e o art. 38 do Regulamento a que se refere o
decreto a. 16.264, de 19 de dezembro de 1923, a prioridade
do correspondente pedido, depositado na Repartição Je
tentes dos Estados Unidos da America, em 18 de dezembro
de 1935, sob n. 55.020.

MIM/M.a

Termo n.17.914 de 15-1.2-1930,
Bobcock Wilcox Limited. — Inglaterra.
Pontos caracteristicos . da invenção de: "Aperfeiçoa.,.

mentos em generadores de vapor". (Privilegio de invenção).
' — Em connexão com um gerador de vapor composto

de tubos, sendo estes tubos, horizontalmente dispostos de
grande comprimento e de pequeno, calibre ligados um per-
curso fluidico de liquido desde a admissão do liquido até a
sabida-de vapor e inclusive uma fornalha e passagem para
gazes com um econordizador e superaquecedor neste tambena
compostos de tubos horizontaes sómente, meios para forne-
cimento de liquido e de elementos de combustão continua-
mente • ao gerador em -synchronização com a razão, de reti-
rada de vapor para o uso, e com excesso de liqt.ido sobre
a vaporização por toda a extensão dos tubos geradores, e
meios para colleccionar até certo nivel e eliminar o excasso
do liquido aspem do superaquecedor.

2 — Em connexão com um gerador de vapor composto
de tubos, sendo estes tubos, horizontalmente dispostos, de
grande comprimento e de-pequeno calibre ligados para um
percurso fluidico de liquido desde a-admissão do liquido ate
a sabida de vapor e inclusive uma fornalha e passagem para
bem compostos de tubos horizontaes sómente, meios para
gazes com um economizador e superaquecedor nesta tatu-
fornecimentos de liquido e de elementos de combustão con-
tinuamente ao gerador em synchronização com a razão da
retirada de vapor para o uso, e com excesso de liquido sobre
a vaporização par toda a-extensão dos tubos geradores, .e
meios para co/leccionar até certo nivel e eliminar o excesso
do liquido aguam, do superaquecedor e ajustar a razão ,do
calor liberado com -a do liquido abastecido de conformidade

Ne,



Terça-feira.	 DIARIO OFFIOIAL (Revista da Propriedade Industrial) Dezembro de 1936 27421

é lIuIdó .óPeraate canjunotamente com ajustedependente
da esigeficia da PrOduoção:de vapor.
•• 3 a-- Uai gerador de vapor munido de. uma fornalha e

unia nitiltiplicidade de tubos compridos de pesquano calibre
para gérar vapor- aquecidos era parte por radiação e parte
par- corivecção, senda todos os • tubos dispostos horitantal-
menta e ligados para um . percurso do fluido progressiva.
mente ascendente ateavas doa mesmos, cada um de ditos tu-
boa sólida otirvados para epre partes deltas constituam tinia
parte dá parada de dita fórnalha e . partes delleS dispostas
transversalmente no caminho dos gazes da fornalha. .

4 Uni gerador da vapor munido de uma fornalha e
urna inültipliOidade de tubi:ta compridos de pequeno aalibre
para gerar vapor aquecidos em •parte Par radiação e parte
por convecção, cada tubo recurvado pára apresentar Cena-
primentos •horizontaéa em contacto uni com outro digperátos
para formar Urna parede chata e dispostos para una Peratirao
dó flUider progressivamente ascendente atrasais dtra relega:los
de miada que ó conjunoto todo seja drenavel no seu planto
inflita de locação.

Um gerador de vapor muilido de uma fornalha e
uma multiplicidade' de tubos Cornpridoa •da pequeno calibre
para Orar vapor aquecidos em parte por radiação e parte
por-•einivecci,o, cada tubo -rentirvado Data fatal -ai- campri-
hienteá hariZonterea dispódos Irã relação paràllela né teisto
fie) Olha -otr. barra, O siaa Paredes lata/ales é -titila , dó ftindó daõ -pôde 1,	 •taractetitadó Pala fado do irapperate . (5 trai .30), -ftralàalhb: pasisagetfi	 •dos gazes, sendo algu 	 '•ris	 •dt?ditaa- tubos•-•..'-otãto alia o diSpasitifa de . aarétigem, Podei. ter deslocado redobrados coai dalirea de raio Zéro por cuja	 da cota-: para trás Pot esobais a Plaaa da base (i)	 hi• ánbée vahl—. P--	 -	 pairténtós Iihrizóritaisa entástám • ein contaató para- formar-• 011b (33), ISM par inalo do tifiatt	 inantial (20)

eiere~.

Termo n. 17.910 de 15-12-1036.
• Palitas & Ileox L fnited --- ifiglateraa..	 .	 primentos horizoritaes que formam as paredes de urna ~-

Pantera cataateristicós da •inyériçãO • de "aPerfeiótat- nalha a•aharema, e cada tubo individual incluindo parta da
parede de funda, das paredes lateraes, do Olho ou-baSe e doMeditas Cai *garadthOea de vapor". (Privilégio de invenção). ' tecto da fornalha dispostas semelhantemente ao longa . do- per-1 ,,,-, Ntriri gerador 'dá vapor dt tiragen'i forçada de pe- . curso dachanniha e dos gazes quentes na -fornalha. ••quÉnia aapaeidada para arfnazetiageni de liquido é de calar • 8 -a- Era conibinaçãó, um geradar de -Vapor de niVel •Iti-.para iiáriaedee dentro de grandes 'titile@ dó produoeáo de fe.;aor e .nivel superior, Uma farrialha turra tiVal tenda as'vapõe Udu rétardaetia itaignifiétante, Urna esaniata de -Com- '

'auaar paredes formadas de eorfrpriffienitaa °tintinada 'de trilãos

faididé réapétbra, hir). araketirico nà êxttailáldálta aaae-,ptara	 .5-fg) rtivel teetante aira atafienialáadar e anpeaaaueee_
passagem dos gazes, int aquecedor dê ar fia éttrenlidade 	 -ta	 tinibêtb ffitlidõs dê -C6iYipriftléntós de tribers liórãantal-

dAlk	 tendo a stiatit passagens de ar atravessadas 'linfa , manta- dispoStaa, a toda (A ditem') tribtra dispostos 'para dto-:• entrega	 s '
dee Mita Mera PalaS gázaa dê daSperdialo e ligada to -Mitra • nagem por gravitação..	 •	

,
lado aórn attrimidada receptora da passagem dos gazas na	 A teauerente reiviaditra de accorclo cern a Convenção
atia, lMMediátà Contiguidada - para entregar ar aquecido ao Internacional e o art. 38 do Itegulamento A quê- se 'refere o

.	 .raaaaarica,•ir unia eiiperficie Pára- aqueciniento dê líquida e &exato n 10 264 de 10 de desembro de 1923, a prioridade
• para gerar vapor dentro da pasnagain dos gatas e da °arriara do correspondente pedido, depositado na iteparticaa da Pa-

dercombustão". tentes dos Estados 'Unidos da 'America, em 18 de -dezaffibro
• •

Num gerador de Vapor de M.a -gana fórçaá de Pe- de 1935, sob .n. 55.020.
queria oapacidade para • armazenagem de liqüido e de calor

,. para variações dentro -de grandes limites de producção de
•Vapor. .corn retardação-insignificante, urna- camara de com-

bustão e passagem de gazes .a alia ligada reoebando numa
extremidade elementos de combustão e entregando .gazes de
despardicio numa extremidade opposta °Mitigara á extremi-

-dada ,reeeptora, um rnassarico na ettreraidade receptora da
pansagem doa gazes, rim aquecedor- de ar na extremidade de

• entrega tende os tuas pasSagafis dá ." ar atravassadaa iludi dos
..teta ladta pélas gases de desPerdició e ligado no atitró -lado

. -Coni uffia indlealgo dó nivel-do liquidô 	 dippoetive Para

. aoffluthidat e -excesao, do liquido.	 • -	 .
A ,requetenter reivindivca de javardo com . e' Convenção.

• -internacional a o art. 38 do itegulaniento a que se .refere
. decreto ti. 1d.2(14) de 19 de dezembro de 1023, a prioridade
•„de hõrrèaPandente pedido, depasitada na itepartiçãO de Pa- •
.tentes dos Estados Unidos da America, era 18 dé -dézanibro
de 1935, sob n. 55.020.

nnn••n•n

Termo n. 17.915 de 1543.193e.
Erich Pestner	 Allemanjuk.

• i) autos caractérisicos dá ihvaileão de:"biapesitiva Pára
-• tr	 ta,ada de arvore", (PriVilégia de- invalloáa).

• blesProtritivo Para o Mate de arvores, , há qual a Serra
movei Zôbra inipportaa daslitaVéla ou petas seinálhantes

_ .6 è ao itéSitõ tainpó finada de entontro ã arVora data:faie a
_ aparalei da aeratageni, caracterizado pêlo facto doa dia- cós de

sharilVéllã (12,12') Oh érigrariageni 'Matarás (39), , arkierha-
:-.dba péla hiánivélla de Padaais (13), apresentarem 'salteadas

4
0 nu 4(Y) gire engrenam com porcas dentadas (15, ou 41,42),
esicoeNels atibtal . haatesrosqu.eadas (14) é pre gai ao arco de

(2 ou 29).
2 J.,. hispositivo para ô (Mista do arvores de &Morde coro

Stuaúdó rióbre à beste toupieada (14) pai' inala de trina
trafinfaineão dentada (Zn, è ataita quer seja Panta ein
sobre a engrenagem belioõidal (18 Oti 42) Vida étialique

• gein (10) é:date/nes sobra a etiPporte (5 air 30), e ePie Étrja
tatiratlõ da Inata rhaquaada (14) õPIM) de ti -iaçãa (19).

• (.) ritsqtréréate reiyendleia de neharda tarai a CailVisiiaão In-
- tataaalonal é O art. 39 dó regtilaMento à Oh Sé refere O de-
• etató h. 0.É84, dó I* dó deteinbro de I9, á priaridade

d6 eórreafándente pedido, depositado nti, tapartiaão de Pa-
tatitha Ira Aliai-naná, ara 17 de desenibro de 1035, seb nu-
triste t) 71.713 111145 f.

urna parede) completa.
Um geradriO de vapor munido de Mna fornalha e

urna Multipliaidade de tubos compridos da pequeno ealibte
para gerar vapar 8,Cilied404 em parte por radiação s parte
por cotrveetão, Crida falba ~tumido párá farinar corapri-
lhefitaii batia-01AM diittraaths ani relação paralléla nó Ledo,
ne) adlha OU. baae, e lias paredes lateraes é uma do fluida da
fednialha passagem doa gares, redobradosalguns de, ditos
tubos Coin dobras de i;alo zero Por ouje meti) os comprimen-
tos hatiziaritaea micoataiii arn ceratacto para formar urna pa-
Oadiá comPlata, è 1.113ãã chapa na contiguidade dós conapri-

, rnehttai de tubo (mi contacto assim providenciando: um eu-
. valtorio ou couraça impervia a gaz. .7	 tfn combinação num gerador de vapor, :tuna mui-

..

tiplicidade de tubos Compridos de pequeno calibre tendo com-

- Biratãó fs PaShagéra dê gitaea a alta ligada têtabandó lintel& ét-echidoe	 di) usearti4u4	 êrteokudd tuê§ de • hariztaitalitanta diapèsida ProVidettelatIdõ UM paro ilritepata
tvátdiõlõ arriba erítreffliclatle 'oPPantei óónUg1a	 aXtres- flnidõ, Uma aéParaçãa Ou divitab abtaa -eale mitra um e Mitto

: ter a êxttéraida e rééêptóta da pasiagata dos gazes aia nua gaz e ar, Maios Mia fazem com que gazes CilletiteS fluana do
‘,.. ftethé.diata contiguidade pára entregar ar • aauêéidà ao Mas- ' espaço 'atravei de algumas das passagens e ar atrarez de ou-
: tal'icn, 'Luta - anperficie pára aquecimento 'de liquido e para . traz passagens, 	 .
(jatar vaia& dentro da: passagem das galas é da 'tramara de . - -2. tai coinbinacão coar mala, caldeira e .ti elle. montagem, ,

: combh. atla e lindos vara reghlar á entrega de ar ennihustirel Uma fórnalha com massarico para queimar corhbustivel,col-1
• .1..	 •

Termo n. 17;917, de 15-12-1936.
nabcock & Wilènx Limited — Inglaterra.
Pontos caraoteristioos da invenção de: "aperfeiçoamentos

em apparelhos para a permuta de calor" Priv,. inv.
1. nm combinação corri uma caldeira . e a sua montagem,

urna fornalha, meios que encobrem. um  espaço ao radar. da
fornalha, um aquecedor de ar numa extremidade de dito es-
paço e munido de pa sagens separadas para as correntes de
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locada numa sua extremidade, tubos geradores .cla vapor den-
tro da fornalha e c.)(_,:tos ao calor de combustão, meios que
encobrem um espaço manam' ao redor da camara da torna-
lha, um aquecedor de ar collocu.du numa extremidade de dito
espaço annullar, e munido de pasagens para ar e gazes, e
meios para fazer com que os gazes quentes da fornalha fluam
sobre parte de ditos tubos geradores e atravez de dito espaço
annelar e descarregam atravez de passagens no dito aquece-
dor de ar.

3. Uma caldeira com fornalha formando uma unidade
munida de uma abertura numa parede da fornalha, um dis-
positivo de permuta de calor circuniscrevendo dita abertura,
e com jogos separados de passagens para differentes fluidos
gazozos, meios que encobrem um espaço ao redor da unidade,
ama jogo de passagens communicando com a abertura na pa-
rede da fornalha e outro jogo que communica com o espaço
eacorberto.

4. Em combinação, uma camara de fornalha, um massa-
rito collocado numa parede da mesma e tendo entradas para
ar de combustão periphericamente do eixo do massarico, um

'aquecedor de ar com passagens que descarregam ar aquecido
.'em correntes geralmente transevrsaes ao eixo do massarico e
Meios para guiar dito ar aquecido para a distribuição efficaz
do mesmo em incrementos predeteiminado ao residr do eixo
io massarico.

5. Um massarico recebendo ar aquecido peripherica-
mente ao .seu eixo, uru aquecedor de ar com passagens que
descarregam ar aquecido em direcção do massarico transver-
salmente ao seu eixo em correntes distribuidas periphericaa
mente de dito eixo.

6. Apparelhamento para o aquecimento de ar para a
combustão de combustivel em suspensão. um  massarico seca-
"bando dito ar periphericamente do seu eixo, e meios Dor cha-
pas para guiar o ar em correntes distribuidas: peripherica-
inente'‘do eixo do massarico.

. 7. Um massarico recebendo ar . de combustão peripheri-
camente do seu eixo, meios de aquecimento fornecendo ar em
quantidades sebstancialmente uniformes por toda a sua cir-
cumferencia, 1".as . meios incluindo chapas curvadas pára di-
rigir o ar nopercurso em direcção ao eixo do massarico.

8. O pros so de construcção do, um aquecedor de fluido
que compreht e a conformação de chapas com curvatura
substancialmele helicoide, a • montagem das chapas curvadas
sam • formação Ameias com chapas suecessivas espaçadas uma
da, outra peripliericamente, a tapago in de espaços alternados

• mis circumferencias interna e existi:a, e dos restantes espa-
ços intermediarios nas suas extremidades longitudinaes, para
formar primeiro e segundo conjuucto de passagens para a cir-
culação por alias de differentes fluidos gazosos.

9. O processo de construc,ção. do um aquecedor de fluido
que comprehende a conformação da chapas com curvatura
substancialmente helicoide, a montagem das chapas curvadas
em formação annelare com chapas suecessivamente espaçadas
uma da outra periphericamente, a /apagam de espaços- alter-
nados nas circumferencias interna e externa para formar um
conjuncto de pasagens para a circulação de fluido lonigtúdi-
nalmente do exio e a tapagern dos espaços intermediarios do
primeiro conjuncto de passagens nas suas extremidades lon-
gitudinaes para formar um segundo conjuncto de passagens
para o fluido circular numa direcção geralmente transversal
á direcção da circ , tlação no primeiro conjuncto.

10. Um perrnutador de • calor comprehendendo meios es-
paçados concentricamente _dispostos delimitando, confins cy-
lindricos interno e externo, chapas espaçadas estendidas entre-
os mesmos e formando passagens de área de- córte transver-
sal subStancelmente'uniforme.paéa a circulação de um-fluido
gazoso de - um clo, confins para o Outro.:

1/. Um aquecedor de . ar de resma' cylindrica • &a, um
znassarico dLposto concentricamente ao mesmo, dito aquece-
dor 'de ar Munido de sabidas' na sia circumferencias interna

-para a descarga de ar aquecido em direção do rnassarico.
12. Um 'aquecedor de ar de fórnia . cylindrica Soa, um

-massarico disposto - concentricamente -ao mesmo, dito aquece-
dor coMprehendendo chapas curvadas que fazem com_que'seja

_descarregado ar aquecido na direc.:ão de dito. massarico em
correntes dirigidas •angencialmerite.

'Um aquecedor de ar cornpi:ebendendo chapas espaça-
das dispostas annelarn-iente, formando nassagenS alternadas
para a circulaçã o de fluidos com- differentas 'temperaturas

•-numa pluralidad s de cc.rr cmtes, rnenoÁ para 117P'f com que
um fluido cireule . 0aiallelarfierite ao(1:,o.CC,11.11:91.do
de chapas e outros Wips para faZer cum que una segundo flui-..

	 IONE.	

•.	 •	 ••	 •
do entre na sua passagem numa locação afastada ' do eixo e
que saia das passagens em correntes não radiaes numa loca-
ção•mais approximada ao dito eixo central.

A requerente reivindica de aceordo com a Convenção In-
ternacional e o art. 38 do regulamento a que se refere o de-
creto n. 16.264, de 19 de dezembro de 1923 ,a prioridade do
correspondente pedido, depositado na Repartição de Patentes
dos Estadso Unidos da America, em 20 de dezembro de 1935.
sob n. 55.378.,	 •

Termo a. 17.918, de 15-12-193d.
Babcock Wilcox Limited — Inglaterra.
Pontos caracteristicos da invenção -de "aperfekOamento$

em geradores de vapor" Priv. inv.
1. Num gerador de circulação forçada entregando: vapor

superaquecido, uma passagem vertical em "U" com meios
para propulsão a bomba de elementos de combustão em feiram
accendivel para dentro de uma extremidade da mesma, secções
de economizado% gerador de vapor e superaquecedor, cada
uma composta de uma multiplicidade de tubos compridos de
pequeno calibre dispostos Para curso fluidico em parallele
entre juneções terminaes, todas as partes tubulares de ditas
secções sendo horizontaes onde expostas á calefacção e cada
um dos tubos geradores de vapor munido de partes expostas
ao calor em cada uma das pernas da passagem ernquantea que
os tubos do economizador e do separador estão dispostos para
ficarem expostos ao calor somente na parte da passagem onde
os gazes fluem para cima, e meios para o abastecimento de agua
a cada uma das passagens da geração de vapor.

2. Numa caldeira de circulação forçada entregando vapor
superaquecido, uma passagem vertical em "U" com meios
para propulsão a bomba de elementos de combustão em fôrma;
accendivel para dentro de uma extremidade da mesma, se-
cções de economizador, - gerador de vapor e superaquecedor,
cada uma composta de-uma multiplicidade de tubos compri-
midos de pequeno calibre dispostos para curso fluidico sendo
que a juncção que é &imaturo ás secções de gerador de vapor
e superaquecedor provê um meio para a remoção de agua não
evaporada do vapor em saturação, todas as partes tubulares
de ditas secções sendo horizontaes nas partes expostas a calem
facção, cada um dos tubos geradores tendo partes expostas ao
calor em ambas as pernas da passa gem emquanto que os tubos
do economizados e do superaquecelor estão expostos ao calor
somente na parte da passagem onde -os gazes ascendem, e
meios para o abastecimento de agua a cada um dos tubos ge-
radores em proporção que excede a sua capacidade para eva-
poral-a completamente aguam do superaquecedor.

3. Numa caldeira -de tiragem forçada entregando vapor
superaquecido,- uma passagem vertical em ltI3-" com meios
para propulsão a bomba de elementos de combustão em fóra
ma accendiVel.para dentro de uma extremidade da mesma, se-
cções de economizador, • gerador de vapor e superaquecedor,
cada uma composta de uma multiplicidade de tubos compri-
dos de pequeno calibre dispostos para curso fluidico sendo que
a juncção que ê commum ás secções de geradorede vapor e sit..
peraquecedor provê um meio para a remoção de agua não
evaporada do vapor saturado, todas as partes tubulares de di-
tas secções sendo horizontaes nas partes expostas a calefacção,
e cada um dos tubos,gerailores disposto em uiveis successissa-
mente ascendentes erriquanto ao curso fluidico interno e tendo
partes expostas a calefacção em uma e 'outra das pernas da
passagem emquanto.que os tubos do economizados e do super,.
aquecedor estão expostos ao calor somente na parte da passas.
gemi onde os gazes ascendem. e meios para o abastacimentol
de agua-a cada um dos tubos geradores em uroporção que ex...
cede a sua capacidade para evaporal-a completamente aquenci
do superaqueced

. Numa caldeira de tiragem f:»rcada entrosando vanor
s'up(?raqu'eciclo. uma pas3agem cvertical m “U" com -meios
para propulsão a bomba de-elementos de combustão em fdrma;
ascendivel para dentro de urna extremidade da mesma. secçõei
de economizados. gerador de vapor e su peraquecedor, cada
uma composta de uma multiplicidade' de tubos compridos de
pequeno calibre siispostos.para curso fluidico parallelo sendo(
que a juncção que é commum As secções de gerador de vapor
e superaquecedlr prové um meie p aro, a remoção da agua . n'aci
es-aporada do ssioor sem satiirArj , -, , todas as' partestubulare
de ditas secções, sendo boriz,ontae . w-,s partes expostas a cale..
faccf-io. e Pada 1, m dos tubc , ',,, do.ser;:do7- de va por tendo partes
e:,:oo.zta=, a ralef -crão em urna- 	 oura . das ' pernas da -nassa-
em enquanto que 92 tubos dc • ecor,lornuacior e do strokraaue-.

•
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Termo n. 17.919, de 15-1.2,1935.
Babcock &" Wilcox Limited.-- Inglaterra
Pontos caracteristicos da invenção de "aperfeiçoamentos

em geradores de vapor" Priv. inv.
1. Em combinação nurn . gerador dç v4por, rema fornãlha.

Composta de 'lados chatos formado; por ume maltiplicidade
de tubos compridos horizentaes de pequeno calibre ceie cop.-
stituein. uni percurso fluidico atravez do qual corre liquido
desde o ponto da admissão do liquido ath. ao ponto da sabida

sempre progressivamente em sentido ascendente, e algumas
partes de ditos tubos sendo dispostas transversalmente em re-
lação .á corrente dos gazes,u m fornecimento de liquido, ,cada
tubo disposto de tal modo em relação com a fornalha e com
a corrente de gazes quentes 'que recebe o calor em proporção
ao seu abastecimento de liquido porém não o sufficiente para
vaporizar o total do liquido' abastecido.

2. Em combinação num gerador de vapor, uma fornalha
composta de lados chatos formados por uma multiplicidade
de tubos compridos horizontaes de. pequeno calibre que con-
stituem: um percurso fluidico atravez do qual corre liquido
desde o ponto da admissão do liquido até ao ponto da sahida
sempre progressivameinte em sentido ascendente, e algumas
partes de ditos tubos sendo dispostas transversalmente em te.
'ação, á corrente dos gazes, um fornecimento 'de liquido, cada
tubo disposto para receber a mesma quantidade de liquido e
a mètma fracção do total do calor absorvido.

A requerente reivindlva de accorclo com a Convenção In-
ternacional e o art. 38 do regulamento a que se refere o de-
creto n. 16.264, de 19 de dezembro de 1923, a prioridade do
correspondente pedido, depositado na Repartição de Patentes
dos Estados Unidos da Amerita, em 18 de dezembro de 1935,
sob n. 55.020.

Termo n. 17.920, de 15-12-36.
Babcock & Wilcox Limited — Inglaterra.
Pontos caracteristicos da invenção de: "Aperfeiçoamento

em geradores de vapor". (Privilegio de invenção).
1 — Num gerador de vapor leve e compacto, de alta

pressão, de pequena capacidade de retenção calorica inclusive
uma fornelha e um stiperaquecedor, uma multiplicidade de
tubos compridos de pequeno calibre para gerar vapor ligados
em peralteio e collocados pelo menos em parte nas paredes
chatas de uma fornalha para igualação do calor recebido, uni
separador de vapor e agua com apparelho de transvasamento
collocado entre os tubos geradores e superaquecedor, meios
para o' ajuste da alimentação da agua -a cada um dos dito4
tubos geradores para a igualação relativa das caracteristicas
physicas sio fluido entregue por cada tubo, bombas separadas
uma para abastecer agua aos tubos geradores, outra para abase
tecer combustivel em suspensãe á fornalha e ainda outra para
abastecer ar com o combustivel, meios para tocar todas aa
ditas bombas em correlação fixa de velocidade para abastecer
agua e desenvolver calor sufficientes para evaporar menos que
a totalidade da agua alimentada e ao mesmo tempo para-variar
a velocidade de conformidde com uma quantidade" determinade
de producção de vapor pelo gerador e meios controlados pelo
uivei da agua no separador para manter a quantidade ou , ai
razão de transvasamento. entre limites manamos o minimoe
predeterminados.

A requerente reivindica de accordo coma Convenção In.i
ternacional e o art. 38 do regulamento a que se refere o-dea
ereto n. 16.264, de 19 de dezembro de 1923, a prioridade.dc(
correspondente pedido, depositado 'na Repartição de Patentee
dos Estados Unidos da America, em 18 de dezembro de 1.93,5,,
sob n. 55.020.

.
Termo n. 17.921, de 15-12-36.
Babcock Wilcox Lirnited — Inglaterra.
Pontos característicos da invenção de: "Aperfeiçoamento]

em fornalhas". (Privilegio de invenção).	 • •
Em combinação, um gerador de vapor,, uma fornalhs

munida de abertura ementar para coneportar um messaricoe
um rriassarico• para combustível em -suspensão e une abasteci.
mento de ar de combustão subdividido em diversas passagená
ou carnes incrementaes proporcionados para a distribuiçã4
uniforme cio ar na contiguidade • xj a PeriPheria da abertura
para o massarico.	 •

2 — Em combinação, um gerador de vapor, uma, fornallet
munida de abertura oircnlar para comportar um massarico,
um massarico para combustível em suspensão collocado pra
dita' abertura em coincidencia .axiel, e um abastecimento- da
ar de combustão' que entra fazendo angulo com ditos...eixos
e subdividido em diversas Passagens ca capaes incrementaste
proporcionados para a distribuicãe uniforme do, ar na contie
guldade das peripherias do massarico e da •abertura. - •-

3 — Em combinação, um gerador de vapor, uma 'fornalha
munida de abertura, circular para comportar um massaríco,
um massarico para combustível em, suspensão collocado em
dita' abertura em coincidencia natal, e um elgatecimento do

cedor'estito expostos • ao calor 'somente na parte da passagem
,onde: os gazes.ascendena e maios para o abastecimento de agua
• ceda :um dos tubos geradores .eni proporção que excede a
sua capacidade para . exaporál-a completamente aquem dosu-
peracpieceder, e meios pra repartir -a agua abastecida de con-
formidade com as necessidades ev.aporativas de cada tubo ge-
rador de . vapor'e	 '	

.	 ,

. 5. Numa caldeira -de' tirageria forçada' entregando vapor
superaquecido, uma passagem vertical em ."U' com meios
Pará Propulsão a bomba de elementos de combustão em ferma
asctsndivel para dentro de uma 'extremidade da mesma, secções
de economizador, gerador de vapor e superaquecedor, cada
urna, composta de uma multiplicidade de tubos compridos de
pequeno calibre dispóstos para Curso sfluidin parallelõ, sendo
que o juncção que é commum ás' secções de gerador de vapor
e .superaquecedor provê um meio para a remoção da agua

. não evaporada' do vapor saturado, todas as partes tubulares
de ditas secções sendo diorizontaes nae partes expostas a cale-
facção, e cada um dos tubis geradores de vapor disposto emh
em iiveis successivamente mais 'elevados emquanto ao curso
fluidico interno e tendo partes expostas a calefacção em uma
e outra perna da passagem emquanto que'os tubos do eco-
nomizador e do superaquecedor são-dispostos para serem ex-
postos ao calor somente na parte da passagem onde os pazes
ascendem, meios para o abastecimento de agua a cada um dos
tubos geradores em' proporção que- excede a . sua capacidade
para evaporal-a completamente aquem do superaquecedor e
meios para a repartição da agua de abastecimento de confor
midade com as necessidades evaporativas de cada tubo gera-
dor de vapor.

6. Num- gerador de tiragem forçada entregando vapor
superaquecndo, uma passagem vertical em "U" com meios para
propulsão a bomba de elementos de combustão' em ferma
aecendivel -para dentro de uma extremidade da mesma, se-
cções -de economizador, gerador de vapor e superaquecedor,
cada unia composta de uma multiplicidade de tubos compri-
dos de pequeno calibre dispostes para curso fluidico parallelo
entre testeiras terminaes, todas as partes tubulares de ditas
secções, • sendo ;horizontaes nas partes expostas á calefacção,
e cada um dos tubos geradores de vapor, tendo partes expostas
a calefacção em ambas as pernas da passagem emquanto que
es tubos do economizador e do super aquecedor estão dispos-
tos para ficarem expostos a calefacção unicamente na parte
da passagem onde os gazes -ascendem, meios para o abasteci-
mento de agua a cada lima das passagens de geração de vapor
e meios para impedir excesso de temperatura no superaque-
ceder e para o controle do calor de superaquecimento inclu-
siee• uma parede divisoria vertical collocada atravez de, e para
a repartição de gazes ahi .ascendentes numa disposição que
colleca o superaquecedor de" um lado e-uma maior parte da
superficie do economizador do outro lado, e uma comporta em
cima de cada lado para controlar a fdivisão dos 'gazes em rela-
ção com-um e outro lado de dita•parede divisionaria.

. 7. Num gerador de vapor do typ3 de tiragem forçada ten-
do uma pesagem em "U" vertical para 'os gazes Com os ele-
mentos de combustão propellidos por meio de bomba , e disper-
asados numa sua extremidade em fárma accendivele um tubo
de geração de vaper de grande comprimento e de pequeno dia-
metito com os menos pra mantel-o constantemente molhado
por todo o seu comprimento, dito tubo sendo disposto trans-
versalmente á corrente dos gazes ao reder e dentro da passa-

. gene em	 horizontaes desde' a. parte mais baixa da pas-
sagem dos gazes a uiveis successivamente mais elevados com
e curso fluidico interno sempre em progressão ascendente de
um comprimento horizontal do tubo submettidoa calefacção
num' nivel até oetros comprimentos em silveis mais elevados.

A requerente reivindice de accordo com a Convenção In-
ternacional e o art .. 38 do regulamento a que se refer& o de-
creto n. 16.264 de 19 de dezembro de 1923, a prioridade do
correspondente.' depositado na Repaetição de Patentes dos Es-
tados Unidos, em 18 de dezembro de 1935, Eob ii. 55.021..
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• ar de ~bailo que entra fazendo angulo com ditos eixos
, .0 cubdtvatdo em dtversas passagens ou Ganam incrementam

dos quase alguns pelo menos são munidos de partes curvadas,
dita: priatág,ens e partes curvadae subdividindo e dirigindo o
ar ao malasarico uniformeniente por toda a sua oircumferencia• independfinte de qualquer mudança 'de direcção na entrada do

• ..ar dentro da camara de combustão.
,	 4 — A combinação com uma fornalha munida de um mas-. agiote aluna abertura circular numa sua parede, meios em

cooperntio tom dita parede para provar paredes espaçadas
formando uinit camara de ar, Uma passagem que deeemboaa
num lado de dita Gamara de ar para abastecer ar ao unissarico,
&meie para dirigira corrente de ar proveniente da entrada
lateral para entrar axialmente no massarloo e igualar o abas-tecimento de ar ao mesmo pelas differentes partes da sua cir-
cumfèrencia.

• 5 — A combinada com uma fornalha munida de um mas-
garito numa abertura circular numa sua parede, meios em
000peracão com dita parede para provar paredes espaçadas
formando uma camara de ar, uma passagem que desemboca
num lado de dita carnara de ar para abastecer ar ao massarico,

, meios inclusive urna pluralidade de deflectores curvados
dentro da camara de ar, alguns deites de tamanho differente
e de diferente curvatura dos demais e com espaçamento não
uni/berne, entre alies para igualar o abastecimento do ar pelos
differentes sectores da circumferencia do massarico.

6 — A combinação com uma fornalha munida de um mas-
&atido numa abertura circular numa sua parede, meios em
cemperação com dita parede para provar parados espaçadas

• larmando uma carreara de ar, urna passagem que desemboca
- num lado de dita camara de ar para.abastecer ar ao massarido,

• ,meios inclusive uma pluralidade de deflectores curvados
dsntto da camara de ar, alguns deites de tamanho differante
• de da/Croata curvatura dos demais e com espaçamento nãaa
uniforme Sintra elles para igualar o abaatecinsento do ar pelos
différeatesi motores da, ciasumferencia do massarico, sendo que
tódoil os ditos deflectores Usem - egual eapaçamento circumfe-• rendai nas suas extremidades de entrega.

• 7 — À combinação com uma fornalha munida de um mas-
• &Cito numa abertura circular • numa sua parede, meios em
• ~pernão com dita parede para provar paredes espaçadas
• formando urna cansara do ar, urna passagem que desemboca

num lado de dita cardara de ar fazendo angulo com a entrada
• de ar ao massarico, e . deflectores divisores' entre as paredes

partia; deaiguaas na entrada para distribuir o ar uniforme-
• mente pala entrada circular da eamitra de combustão.
• 8 --- Á-combinação com uma fornalha munida de une mas-

sulco numa abertura circular numa sua parede, rneio em
eoopetacão com- dita parede para Prover paredes eespaçadas
formando uma 'cansara de ar com abertura receptora de ar
fazendo angulo com o abastecimento de ar á camara de com-

, :bustle, Si deflectores diviaorés, dos quaes, pelo manos parte
• tito oóntinuos, entre as paredes espaçadas e subdividindo a

abertoa da recapaão do ar em Partes desiguaeá na • entrada
para distribuir o ar uniforinenienia pele entrada circular da
~ara da combustão.

aee requerente reivindica de remordo com a Convenção In-
tereftional e o art. 38 do regulamento a que se refere o de-
crett,ii. 18.264, de 19 (le dezerdbra de 1923, te, prioridade do
Corr aPondente pedido, depositado na Repartição ,de Patentes
dos Meados Unidaa da Aneeeica, em 18 de dezambro de 1935,
sob a. 55.020.

Termo ia. 17.922, de 15-12-36.
Bilbcock Wilcox Limited — Inglaterra.
Pontos caracteristicoa da invenção de: "Aperfeiçoamentas

em geradores de vapor". (Privilegio de invenção).
1 — Num gerador de vapor de typo de õirculação forçada

tendo uma multiplicidade de tubos geradores de Pequeno ca
-libre e comprimento relativamente muito grande aquecido

por elementos de combustão e abaatoOido de agua atra-vez de
• um economizacior que aquece a agua antes de shegar aos
•tubos geradores, um distribuidor da agua de alimentação que
divide a agua da alimentação entre as múltiploe' tubos gera-
dores em proporção com a sua respectiva absorpção catarina

collocado na entrada da cada tuba, e apparelharnento trans-
• feridor -do calor para extrahir calor da agita' de alimentação

aquecida entregue ao distribuidor com- uma temperatura'
abaixo da temperatura ele eaturaolo para assegurar a =meneia
de.vapor aquern do distribuidor,

.A_rOquereate -reivindica de -.Acordo oorn a Convenção In-a térianoional. e o art. 38 do regulamento a que se refere ode-

ereto n. 16.264, do 19 de dezembro de 1023, a prioridade da
correspondente pedido,. depositado ;na Repartição de Patentesdos Estados Unidos da America; em 18 da dezembro :de 1935ssob E. 55.021. -

•

	

Termo n. 17.923, de 15-12-36. •	
sa

Baboock Wiloox Limited -a Inglaterra. .
Pontos. característicos da invenção de: "Estrtietttra . tuabiliar". (Privilegio de invenção). 	 • •	 -.
1 — Em combinação com urna fornalha e um -cursa flu-

ente para fluido proyido por longos comprimentos de tubo ' dopequeno calibra unidos em' série, uma parede de fornalha
composta de comprimentos de tubo intimamente coritiguoS
dispostos substancialmente em contacto para apresente-e-Uma
superficie aPproxirnadamente continua de absorpção de ,calor,
sendo ditos comprimentos de atabos unidos extremidale cora
extremidade por meio de união a fogo das suas periphórias

•para ligal-as e uma gorra sem divisão unida a fogo .igt:.peri-
pherias geminadas para formar urna dobra de retorno . e consatituir uma passagem tubular continua por um comprimento

.extendido.
2 — Em combinação, tubos com com primentos :parljelos

.	 .
sendo os comprimentos unidos semente nas suas, extremidades
por metal de fusão depositado por soldadura para formar tma
extremidade composta com peripheria substancialmente sellia
ptica, e urn elemento seta divisão a guisa de gorra de paria

•pheeia correspondente na sua parte aberta é unido afogo mas
riphericamente com os tubos para asim prover urnapaiesagenf
de retorno.	 ,

3 — Ern combinação, tubos com comprimentos Petralialosi
sendo os comprimentos unidos semente nas suas extreniidaded
por instai de fusão depositado por soldadura para fotnier urna
extremidade composta cora peripheria substancialmente elle,ptica, e um elemento sem divisão a guisa de gorra da Peri-
pheria correspondente na sua parte aberta e unido à fainepor
junta de encontro com os tubos para assira prover urna pás.
sagem de retorno.

— Em combinação, tubos com comprimentos par. allelonsendo os comprimentos unidos semente -nas suas extremidades
por metal de fusão depositado por soldadura para formar umaextremidade composta com peripheria substancialmente antaptica, e um elemento sem divisão a guisa de gorra de paria
pheria correspondaiste na sua parte aberta da mesma espeaasura de ' parede COMb os tubos e unidos de encontro com.tubos, a restante da parede do dito elemento de gorra landb
maios espesura.	 •5 _....O processo - da provar uma dobra de retorna Crie iriachie collétar corriprirnentos de tubos- lado a .likcia coni, as.ex-tramidadea no -mesmo plano transversal, depositar metal :em
fusão por soldadura pata encher as depreseões de um --è eilataro
lado devidas á curvatura das paredes dos -tubas- nas:partais
contiguae, por cujo Oleio olinstitue-se unia extremidade cara-
posta de peripheria continua substancialmente ellipticaa
então unir d8 encontro por Éoldadura a •peripheria de -Umagorra (=Cava sem divisbea de. contorno aernelhante

das, extremidades 	 eampaetas das tubas. 	 ..6 — Em combinação, num. parrautásior da - calor, ura can-juncto de córaprimentó de tubos num plano chato ligados 'paria
curso fluidico progressivo e paralleha pot .dóbras de , retornode raio zero por cujo meio o$ comprimentas tabulares fietuni
habilitados a encostarem-se e prover urna superfície anidra-de
parede.	 • .

7 — Urna passagem sinuosa tubular inclusive compri-
mentos de tubos de forma cylindrica em corte transvársal
cada um deitado em contacto . com o tubo immediatamentecontiguo ao longo de um elemento dos-seus respectiVosuylin-dros e ligados extremidade :com e5..trenlidade em --pares pormeio de dobras. de retOrrio de 'aio zero-por cujo meio :o cama-jarreto dos : tubos fornece: uma superficie substandalinente
.continua de parede.	 • -

.• 8 Um laço de dobra de retorno formado por Urbes cy-
lindras •pCsios -em contadta ao longo 'de elementos leMendi-na'es, ecim nietal de fusão soldado . nes . lados dos tubos, paaeiunil-os.ø encher as "depressões em lados o ppostàs,para- ficaramsoldadura rente e pariri/1010a de" uma . gorra .coneav-non:
mesmos.

A requerente roiviedlea de eccorcla com a COnVenÇãã:In-teanãoional e o art.- 38 SIO ragtilarnetito a que sareferé o de-
erato ii. 16.261, de 19 dó 'dézambro de 1923, a prioridadosdo
torrespondtrito pedido, daPositadana ,Iteparticlo • do, Patentes
doe Estadas tYriidó4aeefrierica, Meia 13 ara •.deteMbra 6, 1035.sob n. sa.oen
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Termo n. - 17.924, de 15 ..de dezembro de 1936.
Ilabcock. Wilcox .Liraited — Inglaterra.
Pontos'caracteristicos de invenção de "aperfeic.,.onentoe

"Ope-geradores .de vapor" (privilegio . de	 .
; 'Pontos caraderisticos:	 •	 .
. ela--;-. Num gerador de vapor de peso leve sem lamber e de

Uragem forçada' de, pequena capacidade para armazenagen de
liquido -e de calor park variações dentro de grandes 'limites

.produe.,ção. de ,vapor com retardação insignificante, um
ourso'flüente = ininterrupto desde a entrada do liquido até a
nhida.de vapor superaquecido-composto :de grandes compri-
Peentos de:tubos,de pequeno calibre, um conjuncto de compri-
mehtos, de, tubo. equidistante das extremidades da passagem
flUente providenciando um separador . de liquido e vapor,
?mias de: aquecimento inclusive uma fornalha e passagem

• pára 'gazes -encobrindo os .comprimentos de tubos e de pe-
quena 'capacidade de retenção de calor, meios de forneci-,
eaento para introduzir liquido na • passagem de entrada numa'
pazãoenaior que .a razão da conversão completa a .vapor num
'mico transcurso do comprimento da passagem entre entrada
do , liquido e o. separador, 2 0 meios • de operação , na presença
devaporno separador que então eircumscrevem o liquido sub-

!:- _vequenternente intrOduzido áquelle comprimento da passagem
fluente aquem do separador..

— Num gerador de Vapor de peso leve sem tambor e de
• tiragem . forçada de pequena capacidade para armazenagem de

tiquida e. de calor para variações dentro de grandes limites
' da producção de ,vapor com retardaçã'o insignificante, um curso

fluente ininterrupto desde • a entrada do liquido até a sahida de
vapor superaquecido- composto' de grandes comprimentos .de

'• tubos de pequeno calibre, um conjuncto' de comprimentos de
tubo equidistantedas extremidades da passagem fluente pro-
videnciando um separador de 'liquido e vapor, meios de aque-
cimento inclusive uma fornalha e . passagem para gazes enoo-

' • brindo os • comprimentos 'de tubos e de pequena capacidade
• de retenção de calor, meios de fornecimento para introduzir
liquido na passagem de entrada numa razão maior que a ree
tão dwconversão completa a vapor num unien transcurso do
Comprimentada'passagem entre entrada do liquido e o sepa-

• radoree meios de operação napresença de vapor no separador
que 'então fazem com cnie a linha de saturação na passagem

- recue para o separador.	 • -
e 3 . —eNtim gerador de vapor de peeo,leve sem.tambor e de

tiragem forçada de pequena capacidade para armazenagem de
liquido e de • calme para variações dentro de grandes limites
de . producção de vapor • com retardação insignificante, Um
burso , fluente Ininterrupto de,sde a entrada do liquido até a
imbidelde vaper superaquecido composto de grandes compri-

• mentos de. tubos de- pequeno- calibre, um coniuncto de com-
primentos de tubo equidistante das extremidades da passagem
fluente providenciando une separador de liquido e vapor,
meios de aquecimento inclusive uma fornalha e passagem para

; gazes- encobrindo os comprimentos de tubos e de pequena
capacidade de.retenção de calor, meios de fornecimento para

. introduzir liquido na passagem de entrada numa razão maior
que a,razão da conversão completa a vapor num untos trens-
Curso do comprimento da passagem entre entrada do liquido

o • eeparador, e meios de operação na presença de vapor no
_emaçado? que então circumscrevem o liquido 'subsequente-

- mente .introduzido áquelle comprimento da passagem fluente
aquem do separador e ao mesmo tempo providenciando uru

•nivel control ante dentro do separador.
--4 — Num gerador de vapor de peso leve sem tambor e de

tiragem forçada de. pequena capacidade para armazenagem de
liquido e de calor para variações dentro de grandes limites
de .produooão de vapor comi retardação insignifcantee um
tairso fluente Ininterrupto desde a entrada do licuido até a
¡sabida: de vapor superaquecido composto de grandes compri-
mentos de tuipos de pequeno calibre, um coniuncto de com-
PriMentos de tubo ecruidistante das extremidades da passagem
gluente providenciando um separador de liquido e vapor. meios
de aquecimento inclusive uma fornalha e passagem para gazes
encebrindo os comprimentos de tubos e de pequena capaci-
dade de retenção de calor, meios de fornecimento para intre.
iduzir liquido na passagem de entrada numa razão maior que

da.'conversão completa a vapor num unico transcurso do
Comprimento da passagem entre entrada da liquido e o sepa-
radoree meios de operação na presença de vapor no separador
nua então circumscrevem o liquido subsequentemente intro-
duzido áquella: parte da passagem fluente e aquem do sepa,
radar inclusiee meios pera a remoção continua de agua em
eatcesso do separador numa razão predeterminada, e meies
para a remoção excesse addicional numa razão variavel.

• • 5 — Num gerador de vapor de peso leve sem tambeej
e de tiragem forçada de pequena capacidade para armazena"
gere . de liquido e de calor para variações dentro de graluiee
limites de producção de vapor com retardação .insignificante,
em curso fluente ininterrupto desde a entrada do liquida ate
a- sabida de vapor supenaquecido composto de &rendes come
peimentos de tubos de pequeno calibre, um conjuneto de lcorn-
primentos de tubo que fica equidistante das extremidades .da.
passagem fluente provielenciando um separador de liquido' ei
vapor, meios de aquecimento inclusive uma fornalha: e pise
eagena para gazes •encobrindo os comprimentos .de tubos e ,da
'peouena capacidade de retenção de calor, •meios de fornece,
mento para Introduzir liquido na passagem de entrada niiráa
razão maior que a da conversão completa a vapor num uríic,o
transcurso do 'comprimento da passagem entre entrada -do
liquido e o separador, e meias de operação na presença  da
vapor no 'separador que então circumscrevem o liquido' 80- •
sequentemente introduzido á,quella parte da passagem fluente
aquem do separador inclusive meios para a remoção caue
tinua de agua em excesso do separador numa razão predetère
minada, meios .para a remoção de excesso addicional nuM'a
razãcevariavele meios para rehaver calor. do liquido exces-,
uivo removido

6 — Num gerador de vapor de peso leve sem. tambor fede
tiragem forçada de pequena capacidade para armazenagem . de
liquido e de calor pata variações dentro de grandes limites te
producção de vapor com retardação insignificante, um cume
fluente inintempto desde a entrada do liquido até a sabida.
de vapor superaquecido composto de grandes comprimentos
de tubos de pequeno calibre, um conjuncto de comprimentos
de tubo que fica equidistante das extremidades da passagem
fluente providenciando um separador de • liquido e vapor;
meios de aquecimento inclusive uma fornalha e passagem para
gazes encobrindo os comprimentos de tubos e de pequena-ca-
pacidade de retenção de calor, meios de fornecimento_para in-
troduzir liquido na passagem de entrada numa razão major
que a da conversão completa a vapor num unico transcureo
do comprimento da passagem entre entrada do liquido e•o.se-
parador,. e meios de operação na presença de vapor no sepae
redor que então circumscrevem o liquido subsequentemente
introduzido áquella. parte da passagem fluente aquem do, see
parador, dito separador sendo submergido no caminho dos
gazes quentes pelo• menos até á altura do seu uivei maximo
de liquido emquanto funceiona de separador.,

7 — Num gerador de vapor de peso leve sem tambor
e de tiragem forçada de pequena 'capacidade para armazena'
gem de liquido e de calor para variações dentro de grandes
Limites de producçã,o de vapor com retardação insignificante,
um curso fluente ininterrupto desde a entrada do liquido até
a sabida' de vapor superaquecido cbmposto de grandes comprie
mentos de tuboe de pequeno calibre, um conjuncto de compile
mentos de tubo que fica equidistante das 'extremidades 'da
passagem fluente providenciando um separador de . liquido e
vapor, meios de aquecimento inclusive uma fornalha e passai-
gem para gazes encobrindo os comprimentos de tubos ee de
pequena capacidade de retenção de calor, meios de forneci-
mento para introduzir liquido na passagem de entrada numa
razão maior que a da conversão completa a vapor num unico
transcursor do comprimento da passagem entre : entrada , do
liquido e o separador, ficando dito separador parcialmente
submettido aos productos quentes da combustão, temeios -que
operam na presença de vapor no separador que então circum-
screvem o liquido subsequentemente introduzido áquella parte
da passagem fluente aquem do separador.

8 — Num gerador de vapor de peso leve eem tambor.e de
tiragem forçada de pequena capacidade para armazenagem de
liquido e de calor para variações dentro de grandes limites
de producção de vapor com retardação insignificente, tirc n
curso fluente ininterrupto desde a entrada do liquide até
sahida de vapor superaquecido composto de grandes compri-
mentos de tubos de pequeno calibre, um conjuncto de com-
primentos de tubo que fica equidistante das extremidades da,
passagem fluente providenciando uni separador de liquida e
vapor, meios de aquedraento inclusive uma fornalha e passa-
gem para gazes encobrindo os comprimentos de tubos e de
pequena capacidade de retenção de calor, meios de forneci/
mento para introduzir liquido na passagem de entrada numa
razão maior que a ,da conversão completa a vapor num unioo
transcurso do comprimento da passagem entre entrada do I:-
quido e ce separador, ficando dito separador pelo menos par.
cialmente submettido aos productas quentes 'da o -1..bustão,
e meios que operam na presença de vapor no sepirad ebr ,quei
então fazem com que a linha de.saturação na passagenerecue
ao separador.
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Ter.mo e. 17.9e5, de 15-12-1936.
13abcock d. Wilcux United — ratados Unidos.
Pontoe caraotoristmos da invenção de:. "Aperfeiçoamen-

tos de commando". Priv. Inv.:
1'

9

 o processo de gerar vapor e de operar um gerador de
vapor do typo de corrente forcado Uni tambor, tendo um
separador entre as zonas da geração e a do aquecimento da
via do penem da corrente da fluido, que se caracteriza
par regular progressivamente e, ou, em saqueares, determi-
nades!, variavels na operaoão do citado gerador, sendo essas
vartavele meáreis aos nivela do liquido contido no sepa-
rador:

2'. so processo de acoordo oom o ponto 1, que se cara-
cteriza Por utilizar um uivei liquido, no gerador de vapor.
para regular normalmente um dos elementos da combustão,
e paiaa restringir o fornecimento de liquido ao gerador sem-
pre is o uivei exceda de determinado ponto:

° o processo de accordo com os pontoe 1 e 2, em que
se diminua o fornecimento do corribustivel quando o uivei
do liquido caia, no separador, a determinado valor mininso;
em que ee regula o fornecimento do ar á combustão, e o
uivei no separador, piara corresponder a determinados al-
canoee de nivel; e em que se limita o fornecimento do li-
quido e o dos elementos da combustão ao gerador do vapor,
para corresponderem a determinados valores maximos;

4' um apparelho para realizar o processo reivindicado
noa pintos 1 a 3, e comprehendendo um separador entre a
sona da geração e a zona do aquecimento da via de percurso
da corrente do fluido, que se caracteriza por uns dispo:re-
tidos sensiveis á localização de uma zona em que o liquido
e o vapor se separam; e por uns dispositivos individual-
mente adaptados para regular. ao vaTiaveis na operação do
gerador do vapor. commandados em sequencia pelos primei-
ros diapOtitivOe á medida que a zona se move .progressiea-
menta;, too o ase :relho de acoordo com o ponto 4, coroprehon-
dando: os 3..0:anexos commandiados pelos dispositivos sen-
eiveis da looalizao6es da :zona, adaptando-se esses dispositi-

1

1

voa para regular primeiro o ar a fornecer 4, combastilo ao
gerador de vapor quando a tona Ge move em dada discado,
e para modificar depois essa regulação do ar,o
então a regular o fornecimento do liquidO, OOntli;=35041da
zona a deslocar-se na mesma direcção;

6' o apparelho de &acordo com os pontos e f. Com..
preheidendo uma bomba para fornecer o liquido ao geradOle
• um dispositivo, commandado por um dispositivo ~hei
aos nivela do liquido, que se destina a proporcionar na bom-
ba uma passagem ou desvio variavel;

r o apparelho de escore° com os pontos 4 a 6, em que
o dispositivo commandado pelo diapositivo gensivel soo cl-
'vete do Liquido regula primeiro o fornecimento do ar para
a combustão á medida que o uivei do liquido aumenta,
e desvia depois porções do liquido da via 'de percursão
corrente desse liquido á medida que o mesmo nivel emiti.
mia a auomentar.

A requerente reivindica, de accordo com a Convenção
,Internacional e coai o art. 38 do reEulainento n. 0.284
de 19 de dezembro de 1923, a prior~ do correspondente
pedido depositado na Repartição do Patentes doa Zelados
Unidos, em 18 de dezembro de 1935, sob numero 55.035.

111~dm.,

Terme n. 17.926, de 15-12493e,
Bailey Meter Corapany	 Lotados Unidos.
Pontoe caracterieticere da invenção cie: "Aperfeiçoa:nane

tos de commando". Priv. Inv.:
1", em um eppa:relho de commando para fornalbae, para

uso especial era geradores de vapor, com dispositivo, de
combustão a regular, á disposição de: um cirouito eiectrico,
incluindo relays conviveis a variaveis na operação da torna-
lha; e uma serie de dispositivos commanciados por acção do§
Telaye para interromperem a combustão quando alguma ou
algumas das variavels attinjam uru determinado valor, ou e
excedam;

2°, no .apparelho do acoordo com o ponto 1, a disposição
de: elementea electrizas que corrigem as oondiç8es anore
Maos, e que restabelecem a combustão depois de corriges
das as mesmas cond ições, impedindo que se possa fazer o
Feetabeleoiniento da combustão antes do feitios as corrugaes
nas citadas condições anon:E:toes;

3°, no aoparelho de mordo com co pontos 1 ou 2, é
disposição de: uma cellula photo-seneivel situada de fértns
;a confrontar a chamma; e uma cansara, que observe a irra-
diação do calor, entra a celluea pb.oto-eensivel e a Mamona;
. no apparelho de aocordo com os pontos anterioree,
a disposição de: um fluido absorvente da irradiação do valor,
na °armee; e um se r:sten:1a de oirculação thermioa commuut-
eaddo com e coutara;

5°, no aptparelho do accordo com o ponto 4, a dispodoão
dos roeis* destinados á circulação do fluido na comera;

6°, no apparelho Ide accordo com os pontos anteriorese e
disposição, na comam de uma serpentina tubnlar Irradia-
dora de calor;

7', no apparelho de accordo com os pontoe anteriores, 11
disposição aro que as paradas da aunara do tratepare~
ots transmissores de luz;

80, no apparelho de acocado coro os poetas anteriores,
dispoeição de: uma chave senstvel ás temperaturas, cone.
preheedendo um contacto electrico nonroalmante fechado, uni
segundo contacto normalmente aberto; e um dispositivo. en-
jeito a temperaturas, adaptado ara em seguida ao augrnene
to continuo na temperatura, fdo ar primeiro o segundo con-
tanto, e abrir depois o primeiro contacto;

9°, no apparelho, de aceordo com o ponto 8, a disposi-
ção em que o dispositivo sujeito ás temperaturas consta de
uma haste de quartzo e de dona peça de metal, exParesivel,
que coopera com o dispositivo;

10, no aoparelho de acoordo com os pontoe anteriores
e em que o gerador de vapor é do typo de oorrente forçadas
sem tambor, tendo um eepans,dor que divide o fluido em.
liquido e em vapor e una meios que fornecem o liquido de
trabalho e os elementos de combustão e esse gerador, a dis-
posição de: uma cellula photoesensivel 'e seus accessorios
na posição precisa para ao tornar sonsivel a ternderatera
via de ;seroara° de fluido em corrente perto da entrada no
separador, o adaptada para interromper O fOrne0SMentO dos
'elementos de combustão eempre que a temperatura exceda
de um valor determinado.

A requerente reivindica, de amoldo coro a Convenção
Internacional e com o art. 38 do revia:mente 11. 16.264,
de 19 de dezembro de 1923, a prioridade do correspondente
pedido depositado na Repartição de Patentes dosEstados
Unidos, em U8 de dezembro de 1933, sob numero 58.ozs..

HE pir mi Iiii",-;-:',-,777,77,47.7.11011MIIII,	 .v43-`.-7,,"---•;,%.1T"77,:,7,777r71"0rriPI!!11!,111,1 1 I r77•

g Num gerador de vapor de peso lave cem tambor •
Lie tingem forçada de pequena capacidade para ramezenagem
Oe tumido e de calor pana variações dentro de grandes limei-
", de produeção de vapor com retardação Insignificante do-
tado de uma passagem fluente ininterrupta desde a entrada

djagr
ido até á de vapor superaquecido composto de

eu comprimentos de tubos de pequeno calibre com um
conjuncto de comprimentos de tubo de permeio entre as ex-
tremidades da passagem fluente providenciando uni separador
do liquido e vapor, e munido de meios de aquecimento In-
clusivo uma passagem doa gazes que encobre os comprimentos
do tubos e de pequena capacidade de retenção de calor, o
prooesso de operação que inclue a introducção na extreme-
dado de entrada dos comprimentos de tubos de pequeno ca-
libre de uma corrente "equiparada de fluidos em cada um
defleti numa proporção em ~osso das eurte capacidades de
conversão, no transvasamento do excesso do liquido somente
na presença de vapor no separador, e ao mesmo tempo man-

o um uivei no mesmo, e no ajuste de pelo menos um dos
fedores variaveis como sejam se alimentaciSes de combiestivel,
de ar ou de liquido enfrente de unia Indicação de dito nivel.

40 — Num gerador de vapor da circulação forçada mu-
nido de compridos tubos geradores *de pequeno calibre, um
Superettneaedor, e um separador entre os tubos e o super-
aquecedor, meios para entregar mais agua aos tubos geradores
da que se evapora numa unias passagem pelos mesmos, meios
para a retirada de agua do separador, e meios para impedir
o aquecimento excessivo do superaqueeedor ao iniciar o tuna-
clonaMento do gerador e antes de começar a geração de vapor.

ti — Num gerador de vapor de circulação forçada mu-
nido de compridos tubos geradores de pequeno calibre, um

="r1 ecedor, e um separador entre os Urbes e o superaque-
1;:lteios. para entregar mais agua aos tubos geradores

da qtra se evapora numa untes passagem pelos meemos e meios
Para o fornecimento de agua ao superaqueoedor ao iniciar o
funocionamento, sendo construido dito superaqueoedor com
dlePeelefte tal que fica Protegido de aquecimento excessivo de
~quer parte dello quando houver agua em outra qualquer
parte do mesmo.

requerente reivindica de accõrdo com a Convenção In-
tel/solo/mi e o art. 38 do regulamento a que se refere o de-
creto n. (8.264, de 49 do dezembro de 1923, a prioridade dó
coOtetpondente pedido, depositado na Repartido de Patentes
dos restados Unidos da America, em 19 de dezembro de 1935,
sob n. 55.020.

•••••n•n=0.
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Classe 41 — Chá

Termo n. 48.535, da 18.12-36
S. A. RIO Editora	 Capital Federal
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Termo e. 48.534, de 1842-35

Martihs Pimenta & Cnmp.	 Santos Estado de São Paulo
Termo a. 48.537. de 184246-

Vilaça CoMO.;	 Recite ....Estado de kernatbuto

Classe 3 — Preparado pharmaeentlee

Termo n. 48.541, de 18-12-3$

Silveira & Magalhães Ltda. — Capital' rodarei

lagiN ITE
Classe 60 — Jorpai

Termo n. 48.530. de 184246
Aubry a Comp. Ltda.	 Capital Federal

CRIZONAL
tabSILVEIRA & ilAGLHAIS LTD.

R10 DE JANEIRO/JÁ_

wITRACSTYI.

gg, key & C
istio do Janeiro.

lasse 3 — Preparado pharrnateutleo

à1à0è 3	 Produeto pharraateutite

Termo n. 48.542, de 18-1246

Silveira & Magalhães Ltda.	 Capital Federal

Termo n. 48.537, de 18-1246
J. Aubry & Comp. Ltda. — Capital Federal

há:L.,/ D
-

‘3"nibrf81-0911/15:y^i
•Rio L. deTapelro-

"Vii-ArPreçdã7ílirn—rteeilti;"--

Lah.SILVERA & MÃES LID.
RIO DE JANEIRO

Claüe; 3 — pr'oducto pharmaceutito
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•Termo n. 48.543; de 18-1246
Camillo de Oliveira Coelho — Capital Federal

•Classe 55 — Céra para lustrar e dar brilho em soalhos

Termo n. 48.544, de 18.42-36
, Caulino de Oliveira Coelho — Capital Federal

Classe 8 — • Artigos da classe .(Renevitão)'

Termo n. 48.545, de 18-12-36
- Dr. Pedro De Lamarre São Paulo — Capital Federal

Sion
Classe 48 — Pd de arroz, pasta e elixires para dentes, escova-

. para dentes, cosnaeticos, agua de colonia, extracto=
pomadas para cutis, loções, batons e rouge, c;epilatorios

Termo n. 48.546, de 18-12-36
João Victorio Pareto Junior — Capital Federal

(krzeadoiFributiacs
Classe 60 — Jornal (Renovação)

Dezembro de 19;36

Termo n. 48.547, de 18-12-36
Industrias Martin.s Ferreira S, A. -- São Paulo

Classe 55 — Céra para lustrar e dar brilho em soalhos

Termo n. 48548, de 18-12-36
Industrias Martins Ferreira S. A. — São paule

Classe 8 — Artigos da classe (Renoviego)'

Termo n. 48.549, de 18-12-36
Industrias Martins Ferreira g , A. — São Paulo

Classe 8	 Artigos da classe (Renovação)



Classe :36 — Calçados e,congenereh

Termo n. 48.555, de 18-12-36
Irmãos Azevedo	 Capital Federai

r,)
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Classe 3 — Preparado pharmaceutieb
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MARIO O1FIGIA1, (Hm

Termo n. 48.560, de 18-12-36
Industrias Martina Ferreira S. A1	 São Paulo
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Termo n. 48.554, de 18-12-36
A. Figueira & Comp . — Capital Federal

Classe 8
	

Artigos da: alasse nenkovãOãO

Termo n. 48.551, de 18-12-36
Divinvm Opvs --, Capital Federal

NVM•OPVS
ea MFNSÀRIO DE'.0 ti TO'ES' ME DICO 150C IA15

Classe 60	 Revistà	 Mensario

Termo s n. 48..552, de 18-12-36_
Padre Lhurenço Gèmes 	 Capital Fadara!

ulane 48 .ueutairielos em pó, pasta ou liquido, loção para
os cabellos, oleos pérfiltnadós, aguas pe quina, briyhan-
tinas, sabaõ perfumado, sObOnates, Cromes e pomadas de
belleza, Orada Para a Delia, Pás des arraz, rougsh.
carmins, batons, preparados para conservação dos dente:
e.dos cabellOs, ésseneias, extractos, vinagres aromaticos,
4:tias de toucador agua do aerlohia e de lavanda, talco,
cosmeticos.

"MA 1141
Classe 48 — Artigos da classe -(Renovaçild

Termo n. 48.556, de 18-12-36
Jogo Valentim da Motta — Capital Federa:

94..52 Yodo •Vá/enfiar da. •YItafta
•

nua General Roca, 72 Rio

Classe 3 — Predileto pharmaceut166

Termo. n. 48.557, de 18-12-36
Laboratorio Thibaut Ltda. — São Paulo

•
n.•
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Termo n. 48.558, de 18-12-36
Carmo Zaccur — São Paulo

Classe 48 — Pd de arroz, brilhantinas, rouge, oatons,
de Colonia, extractos, essencias, pasta dentifricia, Me(
para cabelos, esmalte para unhas, sabão para barba,
sabonetes

Termo n. 48.559, de 18-12-36
Bruno & Mandarino — Capital Federal

Classe 38 — Cadernos escolares

Termo n. 48.562, de 18-12-36
Fontoura & Serpe	 São Paulo

FONTORA •&
PA,uLc)

Classe 3Pr enarado para ser usado na medicina.	
f) na pharmacia

Termo n. 48.538, de 18-12-36
Companhia Industrial Pirajy — Sapt'Anna — Estado do Rits

.,--
-,

we,.a44.7/9,
Nome eommercial

Termo n.	 48 . 540. de	 18-12-36
Joaquim Pedro Rezende — Capital Federal

ARIvytzniti vn FIA
4_,..2‘ ... t ,-.5

J

Casses 41. 42	 e	 i3 — Titulos

Termo	 o . -id.3"á;.;,	 de	 18-12-36
, Francisco Fonseca — Capital 	 Federal

GRANE T1NTURAR/A 1117.0-BRASILERA	 .

Classes 1 e 2 — Titulo

r	 T,±rmo
,i.,	 Jsé	 C.e,rrea

•

IN

\INV

40,.

n. . 48. Soe,	 Lie	 18-12-36
de	 Ara uj ,_i — Capital Federal

-

.4,-,,

•	 4/194*,VAI 

-.14fti(.)

BAR - E MERC11311
DA MUDE'

41, 42 e 43 — Titula

.,	 •lig1

Classes

Termo a.	 48.561, cie 18-12-36
Eduardo Guinle Filho — Capital Federal

....
1 ADANrinAr

EDIF!Cr‘C)
Classe 69- — Titule -

Tnr-ustrill) Dezembro de 1928

TITULOS DE ESTABELECIMENTOS
Termo n. 48.533, de 18-12-36

Martins-Pimenta & Comp. — Santos — Estado de São Paulo

tb/.24	 b722 e az CaT8

-

Nome commercial


